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Senhores  Deputados  a'  Assembléa  Legislativa: 

Km  obediência  á determinação  constitucional,  venho 
prazeirosamente,  pela  segunda  vez,  dar-vos  conta  da  nossa 
vida  política  e administrativa,  de  modo  a poderdes,  sob  a ins- 
piração do  vosso  patriotismo,  prestar  o valioso  concurso  de 
vossas  deliberações  á obra  commum  e central  do  progresso 
do  nosso. Estado,  enobrecido  cada  vez  mais  pelo  aperfeiçoa- 
mento moral  e civico  daquelles  que, # pelo  trabalho  honesto, 
e intelligente,  vêm  concorrendo  numa  atmosphera  de  paz  e; 
no  terreno  seguro  da  ordem,  para  o seu  engrandecimento. 

No  interregno  de  vossos  -trabalhos  Iniciativos  ' nada 
aqui  occorreu  de  anormal,  a não  ser  a terrível  catastrophe, 
que  foi  a explosão  da  Ilha  do  Cajú  e que,  enchendo  de  pezar  , 
a todos  os  fluminenses,  permittiu-nos  sentir,  numa  prova 
impressionante,  a força  da  solidariedade  humana  e dos  sen- 
timentos altruisticos,  não  só  dos  brasileiros,  como  dos  ex- 
* rangemos  residentes  no  Brasil.  De  todas  as  partes,  numa 
perfeita  communhão  de  sentimentos,  recebemos  as  demon- 
strações mais  frisantes  de  carinho  em  momento  agudo  de 
soffrimentos,  para  aquelles  que  foram  inopinadamente  at- 
tingidios  pela  incúria  d’alguns  e por  erros  accumulados  pela 
displicência  na  irresponsabilidade  anonyma.  O Snr.  Presi- 
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dente  da  Republica,  e seus  auxiliares  de  governo,  a imprensa 
da  Capital  e dos  Estados,  associações  de  classe,  de  benefi- 
cência e recreativas,  innumeras  pessoas  em  differentes  pon- 
os  do  território  nacional,  foram  prodigos  em  trazer-nos  o 
testemunho  de  sua  solidariedade  e o concurso  material  para 
o amparo  das  victimas.  Da  parte  do  Governo  do  Estado  e 
da  administração  municipal  de  Nictheroy,  todas  as  provi- 
dencias foram  tomadas  para  que  nada  faltasse  ás  victimas 
do  tremendo  desastre.  Cumpre  agora  aios  poderes  públicos 
uma  acção  vigilante  e crescente  de  modo  a impedir  que  se 
reproduza  occorrencia  dessa  natureza. 

Convencido  da  necessidade  de  reforçar  pelo  idealismo 
as  fontes  de  energias  cívicas,  infelizmente  perturbadas  pela 
acção  destruidora  do  egoismo  ao  serviço  de  illicitas  ambi- 
£ÕÇS,  dirigi  aos  Prefeitos  e ás  Camaras  Municipaes,  em  maio 
' rcultimo,  um  fervoroso  appello  no  sentido  de  obter  a sua  coope- 
ração moral  e material  para  elevar  numa  das  praças  desta 
capital  um  monumento  que  traduza  a collaboração  dos  flu- 
minenses na  obra  integral  da  implantação  do  regímen  repu- 
blieano  no  Brasil. 

Nao  podia  ter  sido  mais  auspicioso  e lisongeiro  o mo- 
vimento de  applausos  e auxilio  despertado  por  esse  appello 
em  nossas  Municipalidades  e nos  meios  políticos  e sociaes. 
Representantes  federaes  e alguns  dentre  vós  tomaram  a si 
o encargo  de  realizar  conferencias  de  propaganda  da  idéa 
lançada,  tendo  já  varias  Camaras  respondido  á minha  cir- 
cular, votando  contribuições  proporcionaes  ás  suas  possibi- 
lidades financeiras.  Certo  de  que  essa  illustre  Assembléa 
nao  negara  o seu  apoio  a essa  iniciativa,  transcrevo  aqui, 


para  que  fique  constando  dos  annaes  da  nossa  vida  official 
a referida  circular: 


“Illmo.  Snr.  — O Governo  do  Estado,  deci- 
dido a pôr  em  movimento,  no  terreno  das  realiza- 
ções, os  princípios  fundamentaes  do  partido,  em 
cujo  nome  assumimos  as  responsabilidades  do  poder 
publico,  e que  constituem  os  cânones  doutrinários 
de  sua  acção,  mesmo  fóra  do  âmbito  dos  interesses  . 
ímmediatamente  ligados  ao  exercício  da  autoridade 
official,  resolveu  elevar,  numa  das  praças  da  capi- 
tal fluminense,  um  expressivo  monumento  que 
revele  a posteridade,  para  sua  constante  emulação 
no  serviço  das  instituições,  o esforço  è a coopera- 
ção espontâneos  é consideráveis  da  energia  civica 
dos  nossos  conterrâneos,  na  propaganda  e organi- 
zação  do  regiipen  republicano  em  nosso  paiz. 

Tudo  neste  momento  de  aguda  crise  moral  e 
política  aconselha  essa  iniciativa,  quando,  por  dr- 
cumstancias  várias,  algumas  radicadas  no  proprio  : 
crescimento  physiologico  da  Nação,  a sociedade, 
sob  o aspecto  moral  e político,  se  sente  ferida  em 
seus  fundamentos  mais  intimos  por  elementos  de 
intensa  e perigosa  perturbação,  gerando  o desesti- 
mulo, o desaffeiçoamento  geral  aos  mais  sérios  in-  \ 
teresses  da  nossa  personalidade  política,  o desamor 
pelos  homens  públicos,  o afrouxamento  da  tensão 
dvica  de  milhares  de  concidadãos  em  face  dó  mais 
alto  desígnio  da  Patria,  que  é o de  sua  integral»- x 
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dade,  na  figura  impessoal  do  poder  constituído, 
que  a representa  nos  successos  da  hora  presente  e 

na  tradiçao  em  que  fulguram  as  suas  immensas 
conquistas . 

A crise  do  momento,  com  o ser  necessaria- 
mente transitória,  encerra,  comtudo,  uma  lição  per- 
manente a que  não  devemos  desattender,  mostran- 
do-nos  que  é tempo  de  encontrar,  perpetuar  e 
cultuar  os  grandes  motivos  civicos  communs  que, 
a toda  a hora,  na  paz  da  mais  serena  actividade 
nacional,  como  nos  máos  dias  de  violentas  collisões 
de  sentimentos,  de  ideas  e de  opiniões,  nos  mantêm 
unidos  e fraternos  sob  as  inspirações  dos  interesses 
geraes  e nos  indicam  que  ha,  acima  de  tudo  e de 
todos,  uma  responsabilidade  que  herdamos  de 
nossos  antepassados  e em  tomo  da  qual  devemos 

todos  engrandecer  incessantemente  a Patria  de 
nossos  vindouros. 

O phenomeno  moral,  social  e político  que  se 
traduz  praticamente  no  espirito  de  rebeldia,  de 
tíva  hostilidade  entre  patrícios  e de  desordem  ge- 
neralizada, já  está,  porventura,  também  generali- 
zadamente percebido  e o seu  perigo  assignalado. 

Na  sua  ultima  e recente  mensagem-documento  de 
grande  elevação  moral  e política  e onde  se  espelha 
um  espirito  forte  e sabiamente  orientado  de  esta- 
dista moderno  — considera  o Snr.  Presidente  da 
Republica,  sob  os  mesmos  aspectos,  o phenomeno 
referido,  para  estudar-lhe  as  causas  immediatas  ou 


— 9 — 


remotas  e indicar  o preservativo  a seus  formidá- 
veis maleficios.  Os  impressionantes  conceitos  do 
primeiro  magistrado  da  Republica,  sobre  cujos 
hombros  vieram  a recair  graves  responsabilidades 
resultantes  de  erros  accumulados  em  tantos  annos 
reaffirmaram-nos  no  pensamento  de  consagrar  á 
obra  projectada  uma  decidida  vontade  de  rea- 
lizal-a  o mais  breve  possível,  como  um  serviço  á 
causa  do  Brasil  republicano,  tanto  vale  dizer,  da 
Patria  unida,  prestigiada,  coordenada  no  consci- 
ente e af f ectivo  trabalho  do  seu  engrandecimento . 

Pareceu-nos,  porém,  que,  em  se  tratando  de 
uma  realização  que  procura  significar  o esforço 
solidário  da  alma  fluminense  nos  seus  pendores 
políticos  e nos  seus  anceios  cívicos  para  a implan- 
tação e a consagração  da  Republica  em  nossa  terra,  ”■ 
seria  imprescindível  que  a ella,  explicita  e osten- 
sivamente, se  associasssem,  num  gesto  de  vontade 
expressa  e de  viva  e calorosa  solidariedade,  todos 
os  municípios  fluminenses,  laboratorios  onde  se 
gerou  a força  poderosa,  a cujo  serviço  vários  de 
nossos  coestaduanos  attingiram  a culminância  da 
notoriedade,  inscrevendo  seus  nomes  na  historia 
patria  pelo  fulgor  de  sua  actuação  na  organização 
republicana,  e,  na  imprensa  e na  tribuna,  pregando 
o apostolado  democrático  — e temos  implicita- 
mente nomeado  Benjamin  Constant,  Quintino 
Bocayuva  e Silva  Jardim.  Assim,  esperamos  que 
os  poderes  municipaes,  em  perfeita  communhão 
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com  os  differentes  factores  de  expressão  popular, 
tudo  empenharão  para  que,  a 15  de  novembro  do 
anno  proximo  vindouro,  possa  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro  dar  um  testemunho  de  sua  alta  cultura 
cívica  e de  seu  decidido  amor  á Republica”. 

O Governo  recebeu,  em  dias  do  mez  passado,  em  au- 
diência solicitada,  uma  commissão  de  membros  da  Liga  das 
Nações,  da  Secção  do  Departamento  Internacional  do  Tra- 
balho, constituída  do  Coronel  James  Procter,  Luiz  Varlez, 
Professor  Victor  Brunst,  Carlos  Garcia  Palacios  e Dr.  T. 
Soares  de  Souza  que.  propuzeram  encaminhar  para  o Es- 
tado uma  corrente  immigratoria  de  lavradores  russos,  habi- 
tantes da  parte  meridional  do  Volga.  Estabelecida  desde 
logo  a preliminar  de  que  o Estado  não  receberia  elementos 
duvidosos,  nem  participantes  de  idéas  libertarias  e subversi- 
vas, condição  de  defesa  social,  que  está  visceralmente  ligada 
ao  meu  programma  administrativo,  da  conferencia  resultou 
o mais  amistoso  entendimento,  mediante  o qual  os  immigran- 
tes  se  localizariam  em  núcleos  coloniaes  formados  nas  terras 
de  lavoura  do  Estado*  em  lotes  de  20  hectares  para  cada  fa- 
mília de  5 pessoas,  ou  seriam  aggregados  ás  fazendas  priva- 
das como  colonos,  assegurada  a protecção  do  Governo. 

. Emprehenderam  os  visitantes  uma  viagem  aos  muni- 
cípios de  Petropolis  e Therezopolis,  acompanhados  do  Secre- 
tario das  Finanças  e do  representante  do  Governo  Federal, 
donde  voltaram  encantados  da  exuberância  da  terra  flumi- 

, nense’  taní°  <luanto  <*«  t^ato  hospitaleiro  e ameno  das  auto- 
.ridades  e pessoas  représentativas  daquelles  municípios  ser-  ' 


ranos.  Impressionado  auspiciosamente  com  a fertilidade  do 
sólo  e as  excellentes  condições  climáticas  da  região,  o chefe 
da  commissão,  depois  de  entendimento  com  o Secretario  das 
Finanças  prometteu-lhe  encaminhar  de  preferencia  algumas 
famílias  de  agricultores  austríacos  e allemães.  Em  resposta 
a um  pedido  de  proposta  o Secretario  da  Agricultura  e 
Obras  Publicas  formulou  em  carta  dirigida  ao  chefe  da  mis- 
são, Coronel  James  Procter,  as  condições  já  summariamen- 
• e descriptas,  mediante  as  quaes  o Governo  annuiria  no  es- 
tabelecimento dos  immigrantes. 

Quando  da  viagem  do  dreadnought  ‘São  Paulo”  ao 
Estado  do  Bahia,  no  desempenho  de  importante  incumbência 
do  Governo  da  União,  os  Snrs.  Drs.  Góes  Calmon,  Gover- 
nador desse  Estado  e Felix  Pacheco,  Ministro  das  Rela- 
ções Exteriores,  dirigiram-me  um  appello,  como  fizeram 
aos  demais  Presidentes  e Governadores,  no  sentido  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  reservar  annualmente  em  seu  orça- 
mento uma  quota  destinada  a auxiliar  o Governo  Federal, 
a renovar  o material  da  nossa  Marinha  de  Guerra.  Essa 
idea,  verdadeiramente  patriótica  e que  visa  manter  o nosso 
poder  naval  á altura  das  exigericias  do  nosso  extenso  littoral, 
teve  de  minha  parte  a melhor  acolhida,  respondendo -eu 
deste  modo  ao  referido  appello : 

‘‘Nitheroy,  15  de  setembro  de  1924.  — Dr.  Góes  Cal- 
mon, Governador  dá  Bahia.  'S.  Salvador.  — Applaudo 
sem  restricção  a patriótica  idea  do  Ministçp  Felix  Pacheco, 
de  concorrerem  os  Estados  para  que  ppssa  a fJnião  refazer 
o seu  poder  naval,  pela  acquisição  de  novos,  e èf  f icientes  ele- 
mentos de  acção  militar . Chegaresojos  assim,  emxurto  pràzo,  - 
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a reintegrar  o Brasil  na  posição  que  já  occupou  como  po- 
tência naval,  assegurando  também,  por  esse  meio,  a uni- 
dade nacional,  a cujo  serviço,  ainda  ha  pouco,  tão  patrio- 
ticamente se  conjugaram  as  forças  do  Exercito  e da  Ma- 
rinha de  Guerra.  Acudindo,  pois,  aos  appellos  de  Vossas 
Excellencias,  tenho  o prazer  de  declarar  que  tudo  empenha- 
rá o Governo  fluminense  para,  dentro  de  uma  formula  accei- 
ta  por  todos  ios  Estados,  tornar  effectiva  a participação  do 
-Rio  de  Janeiro  na  realização  da  louvável  iniciativa  do  Snr. 
Ministro  das  Relações  Exteriores.  Saudações  cordiaes”. 

Ra  alta  administração  do  Estado  deu-se  a modificação 
decorrente  da  saida  da  Secretaria  das  Finanças,  do  Df . An- 
tônio Viçoso  de  Moraes  Jardim,  que  desse  cargo  me  soli- 
citou exoneração,  tendo  eu  escolhido  para  0 substituir  na- 
quellas  funcçôes  o Dr.  Salvador  Conceição  que,  no  cargo 
de  Chefe  de  Policia,  vinha  prestando  ao  meu  Governo  a col- 
laboração  de  sua  actividade  intelligente  e leal. 


Situação  financeira 


E de  absoluta  segurança  a situação  das  finanças  pu- 
blicas; de  prosperidade  a economia  e a riqueza  do  Estado 
pelo  ascendente  das  rendas  cuja  arrecadação  superou  de’ 
22  % a do  exercido  anterior . 

Em  1923' foram  arrecadados  32 . 255 :398$889  contra 
o9.381 :918$324  em  1924.  E’  certamente  lisongeiro  assigna- 
lar  a posição  progressiva  da  receita  nos  ultimo,  annos: 


1920 

1921 

1922 

1923 
1924. 


21.481 :119$351 
25.312:058$853 
24.491 :829$030 
32.255:398$889 
39.381 :918$324 


Com  relaçao  especial  ao  exercício  de  1924,  da  receita 
arrecadada  de  39.381 :918$324  em  confronto  com  a orçada 

de  24.900 :246$000  verifica-se  um  superavit  de 

14.481 :672$322.  A situação  prospera  da  economia  publica 
revelada  nesses  algarismos  decorre  sem  duvida  da  riqueza 
crescei&e  do  Estado.  Para  ella,  entretanto,  muito  contribui- 
ram a efficiente  fiscalização  das  rendas,  a revisão  criteriosa 
no  lançamento  de  impostos  e a sobriedade  nas  despesas . 

E incontestavelmente  o imposto  de  exportação  o que 
offereceu  maior  parcella  de  receita.  Não  tendo  havido  crea-  • 

_ - p 

çao  de  novos  impostos,  nem  augmento  nas  respectivas  pau- 
tas, não  pôde  ainda  o Governo  iniciar,  como  pretende,  a sua 

systhematica  reducção,  compensada  com  prudência  n’outrcs 
tributos . 

Para  o total  da  arrecadação  do  exercício  de  1924  o im- 
posto sobre  o café  contribuiu  com  15.797:268$932,  os  iní- 
postos  de  exportação  sobre  os  demais  productos  com 
5.825 :904  336,  o de  transmissão  de  propriedade  inter-vivos 

com  5 . 507 :890$960,  o de  industrias  e profissões  com 

2.125:181$247  e o territorial  com  1 .360:79 1$827. 

A receita  orçamentaria  já  indidhda  em  globo  assim  se 
discrimina : 


Exportação 


Imposto  de  8 % sobre  o cafè 

Sobre-taxa  de  3 francos  cobrada  por  sac- 

ca  de  café  exportado. . Ç\ . 

Imposto  de  exportação  de  diversos  gene- 

ros  de  producção  do  Estado 

Imposto  de  estatística  de  outros  generos 

e mercadorias  de  producção  do  Es- 
tado   


Circulação 
Sello 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 
inter-vivos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 
causa-mortis 

Outros  tributos 

Imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial 

Imposto  de  consumo  de  lenha.. ...... 


Rendas  patrimoniais 


Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Fóros  e laudemios  . .... 

Divida  activa 


15.797:268^932 

I.649:670$659 

5.825:904$336 

1 445  :756$372 


490:754$992 


5 . 507 :890$960 


2.125:181$247 
1. 360:7918827 
127:197$930 


2:379$400 
8 :064$750 
247 :389$355 


Rendas  industrmes 


Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  Escolas  Profissionaes 
Renda  da  Colonia  de  Alienados  de  Var- 
gem Alegre  

Renda  de  hortos  florestaes 
Taxas  escolares  

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  electrica 

4. 

RE^das  diversas 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loterias 

Contribuição  de  2$000  sobre  a producção 
de  energia  electrica  de  todos  os  ge- 
radores 

Contribuição  da  The  Rio  de  Janeiro  and 

£ * 

São  Paulo  Télephone  Company. ... 
~Ta^||*de  fiscalização 

TáW^yitíaria  . . 

Receita  ExTraordi  naei a 

I 

Multas 

Indemnizações 

Eventuaes 

I i 

REiida  com  appucação  especial 

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  de  $100  por  sacco  de  sal 

Imposto  de  viação 


56:028$238 

79:2673352 

33 :82 1$747 
6 :005$500 
35 :920$000 
624:2343759 


126:000$000 

221:100$000 


89:383$200 

30:000$000 
90:783$352 
117 :849$033 

139:626$Q61 
• 64:692Ç664 
507:706$97S 

. 103:968S421 
133:023$534 
48S:041$861 
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Quota  de  20  % de  industrias  e profissões 
de  Nictheroy  


78 :834$562 


Total 


39.381 :918$322 


Da  especificação  ahi  detalhada  deprehende-se  que  o 

augmento  da  receita  deflue  do  valor  da  producção  expor- 
tada. 

Não  é,  entretanto,  para  omittir  que  também  resulta  da 
systematica  e incessante  actfvidade  dos  funccionarios  encar- 
regados  da  fiscalização  das  rendas,  notadamente  as  do  im- 
posto de  circulação,  industrias  e profissões  e territorial  cujo 
lançamento,  com  relação  aos  dois  últimos,  soffreu,  para  o 
corrente  exercício,  radical  e criteriosa  revisão,  de  que  já  está 
o erário  publico  auferindo  os  mais  promissores  resultados. 

Ascendeu  a despesa  do  exercício  á somma  de 

36.879:184$666  dos  quaes  foram  despendidos. ^ . 
24.648 :689$943  com  os  serviços  da  Administração  do  Es- 
tado, ou  seja  a proporção  de  66  % do  total  escripturado  e 
12.230 :494$723  para  attender  a juros,  amortização  e res- 
gate da  divida  e os  serviços  discriminados  abaixo  conforme 
se  demonstra: 

Despesa  totaI  36.879 :184$666 

Amortização  e juros  do  em- 
préstimo externo  . . : . . 6. 800:143^641 

Resgate  e prêmios  de  apólices...  710:800$000 

Juros  de  apólices  . ..  992:506^000 

'-redores  anteriores  ao  exercido 
de  1924  . . . .. 

m t *•*•••••••  *r»i. 

Restituição  de  impostos  e rendas 


910:153$987 
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cobradas  em  annos  anterio- 
res   

Idem,  idem,  sob  o titulo  “Cré- 
ditos Extraordinários”  pelas 
Secretarias 


85 :492$430 

2. 731 :398$665  12.230 :494$723 


24.648:689$943 


Comparadas  as  sommas  da  receita  com  a despesa,  ve- 
rifica-se  o saldo  de  3. 985: 3905454,  em  dinheiro,  que 

passou  para  0 exercido  de  1925,  como  consta  da  demonstra- 
ção  synthetica: 


receita 


DESPESA 


Receita  orçamentaria 

arrecadada 

Recebimentos  diversos. 
Saldo  do  exercido  de 
1921 

• • • •••••••••• 

Idem  do  exercício  de 
1923,  constante  da 
divida  da  Prefei- 
tura Municipal  de 
Nictherojr 

Resto  a pagar  incluí- 
do na  despesa  . ... 


Despesa  orçamentaria 

39.381 :918$320  paga 

318 :595$905  Outros  pagamentos. . . 

Parte  do  debito  total 
944:875$392  da  Prefeitura  de  Ni- 
ctheroy,  cancellado 
em  30  de  Junho, 
correspondente  a ju- 
ros e amortização. . . 

14. 148 :520$563 


291 :793$844 


Saldo  que  passa  para 
o exercício  de  1925 


36.879 :184$666 
71 :81 7$676 


14. 149 1311$230 
3.985 :390$454 


55.085 :704$026 


55.085 :704$026 


O estado  florescente  em  que  prosegue  a administração 
financeira,  conhecidos  os  resultados  do  primeiro  semestre  de 
1925,  autoriza  prever  auspicioso  e animador  o encerramento 
do  cyclo  financeiro.  O balancete  semestral  fechado  a 30  de 
junho  accusa  a arrecadação  de  14.273 :990$925,  proveniente 
dos  seguintes  títulos : 


Exportação  . . 
Circulação 
Outros  Tributos 


5.431 :683$873 
2.930 :320$245 
3.787:629$662 
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Rendas  Patrimoniaes 229:209$888 

Rendas  Industriaes 295:670$160 

Rendas  Diversas * . . . . 326:373$280 

Renda  Extraordinária  . . v , .362:378$527 

Renda  com  Applicação  Especial.  ’ ,;'228:499$251  13.591 :764$886 

Renda  não  classificada  . * . .0. . . . . ; 682 :226$039 

Total  da  receita  orçamentaria 14.273 :990$925 


Addicionando  a essa  receita  as  operações  fi- 
nanceiras extra-orçamentarias,  teremos: 


Adeantamentos  diversos 

Recebido  para  credito  de  Prefei- 
turas . 

Idem  de  Exactores  . . 

Supprimento  da  Caixa  de  Depó- 
sitos e Cauções 

Juros  vencidos  . 

Supprimento  recebido  do  Banco 

do  Brasil  ...  

Saldo  do  exerdcio  de  1924 

Total  da  receita 


362 :965$008 

27:820$690 

117$678 


8555352 


13 :974$740 
662 :414$143 

3.985 :390$454  5 .676 :682$693 

19.950:673$618 


A ascensão  da  receita  no  primeiro  semestre  dos  seis  úl- 
timos annos  é assim  representada : 


1920.. 

1921 . . 
1922* 

1923.. 
' 1924.. 

1925.. 


9.496 :222$917 
10.074 :398$459 
9.513:523$404 
11.237 :702$855 
14.096 :328$888 
14.273 :990$925 


Dahi  resulta  que  o primeiro  semestre  de  1925  apre- 
senta  um  augmento  de  177 :662$037  sobre  o primeiro  semes- 
tre de  1924  e de  3 . 036 :288$040  sobre  o de  1923 . 
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DESPESA  DAS  SECRETARIAS 

E’  a seguinte  a despesa  paga  no  primeiro  semestre: 


Secretaria  do  Interior  e Justiça-.* 

Secretaria  das  Finanças ■. 

Secretaria  da  Agricultura  e Obras 
Publicas 

Somtnando  mais : 

Receita  annullada  no  semestre . . . 
Adeantamentos  diversos  .... 
Pago  a diversas  Prefeituras.  . . 

Juros  pagos 

Debitado  a vários  exactores  ... 
Idem  a abonadores 


5.436:457$05l 
4J62;  501$240 

5.641 :370$549  15.840:328$S40 


52 :327$394 
695 :972$875 
12 :874$922 
9 :627$860 
3 :063$765 

125$932  773 :99 2$748 


Saldos  para  julho: 

Em  diversas  Caixas  e Bancos. . . 
Banco  do  Rio  de  Janeiro  . 

Samuel  Montagú  .&  C 

Banco  Português  do  Brasil,  c / 
marcos 


3.259 :616$059 
50 :000$000 
689$875 

26 :046$096  3 . 336 :352$030 


A despesa  relativamente 
teve  a seguinte  classificação : 

secretaria  do  interior 
E justiça 

Poder  Legislativo  ,.  . 

Poder  Judiciário  ,.  

Palaao  do  Governo  ...  

Secretaria  do  Interior  e Justiça. 
Directoria  do  Interior  e Justiça. 

Instrucção  Publica  

Directoria  de  Saude  Publica  ,. 

e Saude  Publica 

Policia  Civil 

Polida  Militar 

Despesas  gentes 


19.850:673$618 


cada  Secretaria  de  Estado 


115:926$000 
480:848$014 
103 :559$100 
30 :066$331  * 
76:150$567 
1.817:824^359 
174:327$044 
371 :340$054 
648:779^234 
l.222:115$089 
53 :480$022 


Créditos  extraordinários  . 


5.193:372$051 

243 :085$000  5.436:457$051 
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SECRETARIA  das  EINANÇAS 


Divida  Interna ' 230:835$500 

Divida  Externa 3.331 :024$000 

Divfda  Fluctuante  . ...V,  658:872$059 

Secretaria  das  Finanças 27 :297$320 

Tribunal  de  Contas 35:668$958 

Directoria  da  Receita 82:056$614 

Corretoria  de  Apólices  19:704$157 

Inspectoria  das  Rendas 308:795$174 

Collectorias  . . 337:305$825 

Directoria  da  Contabilidade  . . 141:863$427 

Thesouraria  do  Estado  . . . 17:621$665 

Contadoria  da  Força  Militar . 20:575$791 

Procuradoria  da  Fazenda 20:968$384 

Almoxarifado  Geral  do  Estado.:  34:814$607 

Serviço  de  automóveis 107:003$852 

Despesas  Geraes  260:863$216 


5>635 :270$549 

Créditos  Extraordinários 6:100$000 


SECRETARIA  DA  AGRICULTURA  E 
OBRAS  PUBLICAS 


Secretaria  da  Agricultura  e Obras 


Publicas 30 :802$910 

Directoria  de  Agricultura 123 :099$969 

Escola  Agrícola  Viçoso  Jardim..  9:479$020 

Posto  de  Monta  de  Cordeiro 22:362$045 

'Escola  Agrícola  Presidente  Pe- 
dreira   . . 10:818$849 

Fazenda  Modelo  São  Domingos.  32:684$599 

Horto  Botânico  de  Nictheroy 39:434$215 

Horto  Florestal  de  Campos  . ..  6 :839$000 

Directoria  de  Estatística  e Infor- 

mações 17:774$940 

Directoria  de  Obras  Publicas. ...  4.291 :286$489 

Directoria  de  Fiscalização 45:607$832 

Despesas  Geraes  . . 70:974$905 


^ 4.701 :163$905 

Créditos  Extraordinários 61:337$335 


5.641 :370$549 


4.762:501$240 
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Divida  Externa 

Pagamento  do  coupon  e amortização  do  Emprésti- 
mo Externo  — Para  a compra  de  £ 83.275-12-0,  em  quan- 
to importou  o pagamento  de  abril  ultimo,  despendeu  o Es- 
tado a quantia  de  3.331 :024$000,  pois  que  as  libras  fo- 
ram adquiridas  ao  cambio  de  6 d.,  o que  occasionou  uma 
differença  de  cambio  de  2.081 :890$000. 


As  £ 83.275-12-0  corresponderam  aos  seguintes  pagamentos*. 


Juros  

Amortização 

1 % sobre  os  juros 

1/2  % sobre  a amortização 


Differença  de  cambio 
Total  . . 


£ 70.510-10-00  1 .057 :657$500 

£ 12.000-00-00  180:000$000 

£ 705-02-00  10:576$500 

£ 60-00-00  900$000 


£ 83.275-12-00  1 .249:134$000 

2.081 :890$000 


3.331 :024$000 


Com  a amortização  de  abril,  ficou  a “Divida  Externa” 
reduzida  a £ 2.808.420-00-00. 


Divida  interna 


Com  o sorteio  de  3.013  apólices  do  Empréstimo  Popu- 
lar realizado  em  abril  ultimo,  ficou  esta  divida  reduzida  a 
19.791 :400$000,  como  vai  demonstrado: 


18.000  apólices  de  500$000 
300  apólices  de  1 :000$000 
104.914  apólices  de  100$000 


9.000:0008000 
300:000$000 
10. 491 :400$000 


19.791 :400$00® 
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Divida  fluctuante 


Durante  o primeiro  semestre  de  1925,  foram  escriptura- 
das  as  seguintes  quantias: 


Despesas  anteriores  ao  exercido 
de  1924  

Pensões  de  Aposentados 

Pensões  de  Jubilados  . 

Pensões  de  Reformados 


465  106$137 

72 :809$556 
68:741$426 

52 :2 14$940  193 :765p22 


658 :872$059 


Poderia,  certo,  ser  mais  expressivo  o augmento  da  ren- 
da si  não  estivessemos  ainda  bem  distanciados  do  alcance 
normal  de  nossas  possibilidades  fiscaes,  defeituoso  e anti- 
quado, como  realmente  o é,  o systema  tributário,  carente  de 
reforma.  O regulamento  de  transmissão  de  propriedade,  por 
exemplo,  e o de  industrias  e profissões  datam  de  mais  de  20 
annos,  retardados  assim,  com  o evoluir  da  legislação  fiscal 
que  frequentemente  collide  com  velhos  e obsoletos  dispositi- 
vos, contrários  aos  interesses  da  Fazenda,  tanto  quanto  aos 
da  própria  economia  privada. 

Muito  ha  concorrido  para  o augmento  da  receita  a in- 
tensiva fiscalização  subordinada  á Directoria  da  Receita, 
cuja  cuidadosa  operosidade  em  beneficio  das  rendas  do  Es- 
tado registo  com  prazer.  A Inspectoria  das  Rendas  extende 
a sua  rêde  preventiva  por  todos  os  postos  fiscaes  da  linha 
limitrophe  com  os  Estados  de  Minas,  São  Paulo,  Espirito 
Santo,  e o Districto  Federal,  e pelo  littoral  de  Nictheroy  e 
São  Gonçalo,  estando  a fiscalização  das  Coilectorias  e dos 
impostos  que  arreeàdam  attribuidá  á Inspecção  de  Reparti- 
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ções  de  Fazenda  prevista  em  Regulamento . Continuo  a in- 
sistir em  que  a bôa  e segura  arrecadação  das  rendas  assenta 
na  systematica,  efficaz  e criteriosa  fiscalização,  commettida 
a pessoal  idoneo  e diligente 

Durante  o exercício  transacto  e o primeiro  semestre 
deste  anno  foram  inspeccionadas  as  47  Collectorias,  a Com- 
missao  de  Compras,  balanceados  os  cofres  e valores  da  The- 
souraria,  percorrida  toda  a fronteira  do  Estado,  ahi  fazendo 

os  funccionarios  attento  e cuidadoso  estudo  da  situação  dos 
pontos  fiscaes. 


Rendas  das  Collectorias 


As  rendas  das  Collectorias  têm  augmentado  sensivel- 
mente sendo  de  6.429:9io$ior  em  1922,  de 

8.013 :960$643  em  1923  e de  10.494:985$028  em  1924,  ou 
sejam  mais  2.481 :024$387  do  que  no  exercício  de  1923, 

A arrecadação  das  Collectorias  em  1924,  nos  principaes 
impostos  cuja  cobrança  está  a seu  cargo,  foi  a seguinte : 

Estimativa  para 
J Especic  4 todas  as  repartições 

arrecadadoras 


Arrecadado  só 

pelas  A maior 

Collectorias 


Sello 

Iater-vivos  

Causa-mortis 

Industrias-  e profis 

. • 

Territorial  . ...... 

Fõros  e laudfemios . . 
Divida  activa  . .. 
Taxas  d’agua  e es- 
goto . . 

Taxa  Judiciaria  . . 
Taxa  especial  do  sal 


300:000$000 
2.800 :000$000 
420:000$OQO 

1.980 :000$00G 
1.100:000$000 
6:500$000 
270:000$000 

566:000$000 


MSS 


214 :309$549 

$ 

4.989:172$267 

2.189:1728267 

573:557$130 

153  :557$130 

1.739:283$941 

$ 

1.290:793$025 

190 :793$025 

8:012$460 

H512Ç460 

270 :382$178 

382Ç178 

60tt:676$641 

34:676$641 

M,&5$033 

875$ 033 

119:984$010 

39  .-984$010 
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Igualmente  progressiva  tem  sido  a actividade  da  Inspe- 
ctonas  das  Rendas  e das  demais  Repartições  arrecadadoras. 

A fiscalização  da  Inspectoria  por  todo  o littoral  e fronteira 
nao  foi  menos  efficiente,  como  o prova  a arrecadação  de  , 
1924  de  19.759 :215$972  que  excedeu  de  2.743 :193$620  á 
de  1923,  que  foi  de  17.016:022$352. 

As  Delegacias,  Agencias  e Postos  de  Vigias  e Guardas 
Fiscaes  registaram  a mesma  receita  ascensional,  arrecadan- 
do em  1924  a somma  de  2.934 :486$666  contra 

1.848 :117$958  em  1923,  ou  seja  um  excesso  de 

1 .086.:368$708. 

Impostos 

O imposto  de  industrias  e profissões  e o territorial  sof- 
freram  uma  revisão  de  tabellas,  sob  apreciação  mais  justa 
das  actividades  e do  valor  que  elles  representam,  de  modo  a 

prevenir  a evasão  das  rendas  que  procedem  desses  dois  tri- 
butos . 

O de  industrias  e profissões  cujo  lançamento  foi  em 
2923  de  2. 188:150$000,  passou,  em  1924,  a 2.506:981 $000. 

A arrecadação  em  1923  importou  em  1.910 :754$984  ou  se- 
jam 85  % do  lançamento,  emquanto  que  em  1924  foi  de 
2.125:181$247,  ou  87  %,  do  lançamento,  excluídos  os  20  % 
das  Municipalidades . 

Para  o corrente  exercício  foram  tabellados  16.259  esta- 
belecimentos attingindo  o valor  do  lançamento  á somma  de 
3,175 :035$000.  Neste  primeiro  semestre  já  foi  arrecadada 
a importância  de  2.215 :572$348,  ou  sejam  87  %,  do  lança- 
mento total,  excluída  a quota  dos  municípios,  contra 
1.731 :025$421,  em  igual  periodo  de  1924.  Note-se  que  a 
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previsão  orçamentaria  dessa  fonte  de  renda  para  o corrente 
exercício,  todo  elle,  é de  2. 100:000$000  somma  que  já  foi 
superada  em  115.‘572$348,  com  a arrecadação  do  primeiro 
semestre. 

O imposto  territorial,  tabellado  sobre  valor  mais  equi- 
tativa da  propriedade  ffundiaria,  alcançou,  igual  mente,  tos 
melhores  resultados. 

Foram  cadastradas  61.183  propriedades  com  a área  to- 
tal de  881 .616  alqueires,  no  valor  venal  de  499.363 :299S332 
das  quaes  53.231  até  10  contos  de  réis  ou  87  %,  do  total, 
6.361  de  10  a 50  contos,  ou  10%,  e 1.591  de  mais  de  50 

contos,  ou  3 %,  fixado  o imposto  na  importância  de 

2.105 :795$183. 

Pelo  lançamento  de  1923  o valor  venal  de  todas  as  pro 

priedades  tributáveis  era  de  342 . 365 :466$800,  e de 

^ *421 .972$500  o imposto,  de  que  foi  arecadada  a importân- 
cia de  1 .180:917$655  ou  sejam  80  % . Fm  1924  o valor  ve- 
nal era  de  369 . 544 :369$000  e de  1 . 538 :471$400  o respecti- 
vo imposto,  de  que  foi  recebida  a quantia  de  1 . 290 :793$025 
ou  sejam  84  % do  lançamento,  excedendo  de  190:793$095  a 
previsão  orçamentaria.  Para  o exercício  de  1925;  com  estu- 
do mais  apurado  do  numero  de  propriedades,  que  de  59.194 
em  1924  passou  a 61.183,  em  1925,  com  valor  venal  de 

499.363 :299$332,  attingiu  o lançamento  do  imposto  a 

2. 105 :795$183,  como  acima  ficou  dito.  Só  no  primeiro 

semestre  deste  exercício  já  foi  arrecadada  a quantia  de 

1 .572:057$314,  que  corresponde  a 80  % do  lançamento 
total,  contra  1 . 116:391$220  em  igual  período  de  1924,  re- 
presentando 74  % do  lançamento  respectivo.  Foi  esse  im- 
posto orçado  para  o comente  exercício  em  1 .250:000$000. 


t 
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Igualmente  já  a arrecadação  deste  primeiro  semestre  exce- 
deu  de  322:057$314.  a receita  orçada  para  todo  o exercício. 


Estatística  territorial  : 

VALOR  MÉDIO  DAS  TERRAS  NO  RBTADO,  POR  ALQUHUU! 


M0NIOPI06 


Lngra  dos  Reis 

Ararnama 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirahy. . . 
Barra  de  São  Joâo. 
Bom  Jardim ....... 

Cabo-Frio. 


arba  (I) 


Em  km,  (S) 


792,139 
627,982 
1 -085,440 
607,291 
711,652 
441,561 
489,289 


S&T- .gg 


^E==~  is» 

Carmo . . 901,229 


Carmo 
Duas  Barras 
Iguaasú 


315,582 

366,174 


Itagnahy- 

Itaocára 

l«gf 

2.504,546 

«KS 

IfarioA  358^99 


513,844 

743,028 

443,134 


Karioá 
Rictheroy 


279,977 


Rova-Fribnrgo 1 «5^ 

s 

607,519 

I ^ 


Rio  Claro.. 4ifl’finR 

Sant^nna  de  Japuhyba ! 

Magana.. ffi» 

Santo  Antonio  de  P^dua.  ..*!*.  1 083’JS 

3.  Franoisoo  de  laola 1'SSS 

Sao  Gonçalo 

l4Sr“íl*"‘ Ufa1 


Saqoarema 

Spmidoiiro 

SS"* ::::::::::::::  StfS 


510,206 
& 3,840 
267,154 


Em  olquei- 
ret  (t) 


I valor  médio 
por 

|alqukibb(3) 


16.366 
12.974 
22.426 
12.547 
14.703 
9.123 
10.1o9 
17.695 
96.721 
24.399 
18.624 
6.520 
7.565 
28.157 
10.616 
15.351 
9.155 
60.402 
51-746 
16.917 
7.409 
5.784 
1.161 
28.054 
11.617 
19.598 
24.084 
12.552 
29.463 
9.996 
8.653 
17.499 
16.866 
10.548 
22.384 
22.449 
13.601 
7.422 
32.648 
5.517 
11.431 
5.754 
10.541 
10.409 
5.519 
14.186 
24.873 
29.482 


2071301 
2738887 
88  «490 
775*197 
174*626 
921*948 
332*109 
510*119 
8148555 
6048164 
124*628 
1:6818386 
9478884 
592*036 
355*624 
187*744 
995*013 
687*287 
378*722 
607*267 
345*245 
505*511 
11:5488453 
3948139 
1:408*067 
885370 
4608098 
427*809 
4408056 
249*434 
2208726 
219*894 
495*238 
6938937 
926*652 
490*354 
591*405 
807*632 
2708232 
612*715 
241*348 
9368753 
714*875 
1878801 
6488459 
544*913 
811*902 
453*563 


(1)  Segundo  a Carta  Geral  do  Estado,  1922. 

)í\  £ £»*«y*a  está  representada  por  alqueire,  medindo  48  400ms2 
(3)  Calculado  sobre  os  lançamentos  de  1925.  w.wumsz. 
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Divida  activa 

E este  um  capitulo  da  administração  financeira  que 
põe  em  relevo  os  benefícios  resultantes  da  ultima  reforma 
dos  Regulamentos.  Decresceu  sensivelmente  a divida  acti- 
va do  Estado,  como  se  verifica  dos  annexos.  Num  total 
de  arrecadação  de  39.381 :918$324,  que  foi  a receita  de 
1924,  passou  á divida  activa  a importância  de  371 :326$329, 
conforme  o quadro  annexo,  o que  representa  a proporção 
de  menos  de  1 % . Está  toda  a divida  regularmente  escri- 
pturada  nas  Collectorias  por  contribuinte  e na  Directoria 
da  Receita  por  municípios . 

Estatística  de  impostos 

Pela  ultima  reforma  dos  Regulamentos  da  Administra- 
ção Publica,  a organização  da  Estatística  dos  Impostos  de 
Exportação  e Estatística  de  Exportação  attribuidos,  em 
parte,  á extincta  Recebedoria,  passou,  de  modo  geral,  á Ins- 
pectoria  das  Rendas. 

Da  receita  produzida  por  estes  impostos  no  exercício  de 

1924  verifica-se  que  ascenderam  á apreciável  cifra  de 

23.068 :929$640  contra  19.258 :470$239  em  1923.  Èm  qua- 
dro annexo  encontra-se  a discriminação  dessas  rendas.  Não 
é preciso  encarecer  o valor  efficiente  desse  precioso  trabalho 
que  não  só  representa  a vitalidade  das  forças  econômicas  do 
Estado,  mas,  principalmente,  o indice  seguro  do  calculo  ba- 
silar da  administração  financeira. 

E’  grato  assignalar,  ainda,  que  já  póde  o Governo  co- 
nhecer do  valor  da  exportação  dos  productos  fluminenses, 
cuja  totalidade,  como  vereis  do  mappa  annexo  discrimina- 
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tivo,  organizado  na  Inspectoria  das  Rendas,  ascendeu  no 

exercício  de  1924  á apreciável  somma  de 

1 . 101 . 107 :383$589,  sendo : productos  animaes 

42.511 :445$805;  industriaes,  702.971 :381$865;  mineraes, 
30.804 :786$475;  agrícolas,  314.319:389$444  e madeiras  e 
lenha,  10.500:376$000. 

Durante  0 período  de  1924  orça  por  1.048.910  o nu- 
mero de  saccos  de  café  com  62.934.629  kilos  que  produzi- 
ram o imposto  de  15.868:164$205,  não  computados  os  ca- 
fés procedentes  da  zona  litigiosa,  discutida  pelo  Estado  de 
Minas . 

O importante  serviço  estatístico  de  toda  a producçâo 
fluminense  está  em  via  de  ser  organizado,  por  ter  sido  ap- 
provado  pelo  Decreto  n.  2.097,  de  17  de  janeiro  ultimo,  o 
Regulamento  do  Registo  de  Lavradores  que  será  certamente 
a mais  autorizada  fonte  do  serviço  de  Estatística  da  pro- 
ducção  e riqueza  do  Estado. 

Isenção  do  imposto  sobre  o assucar 

Em  julho  de  1924  resolveu  0 Governo  no  intuito  elevado 
de  concorrer  para  o “barateamento  da  vida”  permittir  na 
saida,  para  a Capital  Federal,  de  accôrdo  com  as  requisições 
da  Superintendência  do  Abastecimento,  de  60.000  saccos  de 
assucar  procedente  de  Campos.  Ficou,  entretanto,  a saida 
limitda  a 30.000  saccos  por  mez  , terminando  a concessão  do 
favor  a 30  de  setembro.  Nesse  periodo  foram  attendidas 
riquisições  para  59.351  saccos,  dos quaes  apenas  58.895  fo- 
ram retirados  das  estações.  A pauta  do  assucar  no  periodo 
da  isenção  — julho  a setembro  — oscillou  entre  1$100  e 
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1$080,  por  kilo.  Tomando-se  para  base  a taxa  de  1$055,  por 
essa  unidade  se  verifica  que  foram  beneficiados  os  exporta- 
dores alcançados  pela  concessão,  na  importância  de 

194:353$500,  correspondente  ao  imposto  dos  58.895  saccos 
de  assucar  fluminense  entrados  no  mercado  da  Capital  Fe- 
deral,  com  isenção  do  tributo  devido. 

Contabilidade 

• Colheu  o Governo  os  melhores  resultados  da  modelar 
systematizaçao  da  contabilidade  publica,  organizada  na  Di- 
rectoria  da  Contabilidade  de  indiscutível  efficiencia.  Tem 
esse  importante  departamento  da  Secretaria  das  Finanças 
correspondido  com  exactidão  e apuro  á rigorosa  funcção  que 
lhe  é attribuida  na  Administração  Publica. 

O registo  das  operações  de  receita  e despesa  em  que  se 
desenvolve  a actividade  financeira  do  Estado,  é elaborado 
com  esmero  e pontualidade. 

Tenho  prazer  em  registal-o. 

Procuradoria  da  Fazenda 

Os  importantes  serviços,  de  natureza  evidentemente 
complexa  e delicada,  a grande  parte  dos  quaes,  por  entender 
com  a justiça,  e versar  sobre  a prudente  e cautelosa  matéria 
de  direito,  e que  estão  assignados  por  lei  á Procuradoria  da 
Fazenda,  tiveram  o seu  curso  normal  dirigidos  com  profi- 
ciência e probidade  funccional  digna  de  registo,  bem  am- 
parados que  foram  os  elevados  interesses  do  Estado.  Monta 
a 17  o numero  de  feitos  judiciaes  do  ultimo  triennio . 
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Patrimônio  im mobiliário 

( 

O levantamento  do  Cadastro  dos  Proprios  do  Estado, 
de  difficil  e paciente  elaboração,  nos  moldes  em  que  se  está 
organizando  o processo  cadastral,  instruído  da  melhor  do- 
cumentação do  direito  patrimonial  do  Estado,  tem  avançado 
de  muito  o registo  do  Patrimônio.  Diversos  immoveis  lhe 
foram  incorporados  por  compra  e doação. 

Bancos  e Caixas  RuraEs  • 

Não  é mister  encarecer  a utilidade  desses  estabeleci- 
mentos de  propulsão  da  economia  fluminense . Os  Bancos  e 
as  Caixas  Ruraes  vêm  prestando  apreciáveis  auxílios  de  in- 
discutível ef ficada  aos  lavradores,  com  immediato  reflexo 
no  Commerciio,  na  Industria  e na  Agricultura,  forças  se- 
guras da  riqueza  publica  e particular.  De  oito  Bancos  que 
funccionam  no  Estado  verifica-se  o volume  total  dos  saldos 
das  principaes  contas  correntes  até  dezembro  dè  1924,  at- 
tingindo  a somma  de  64.240 :526$000. 

As  Caixas  Ruraes,  distribuídas  pelo  interior  do  Estado, 
em  numero  de  20,  em  franco  estado  de  florescimento,  offe- 
recem  irrecusável  testemunho  da  efficiencia  do  cooperativis- 
mo de  Raiffeisen,  como  factor  importante  da  expansão  do 
credito  agrícola.  Para  alludir  apenas  ao  mais  importante 
desses  institutos  de  credito  assignalo  que  a Caixa  Rural  de 
Friburgo  effectuou  até  31  de  dezembro  transacto,  operações 
de  empréstimo  na  elevada  importância  de  6. 512:257$000. 
tendo  o seu  movimento  global  em  1924  ascendido  á signifi- 
cativa somma  de  51 .572  :ooo$cxx). 
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Com  missão  de  Compras 

Instituto  de  creação  recente  que  já  conta  os  mais  esti- 
máveis serviços  na  economia  do  Estado,  a Commis são  de 
Compras  foi  incorporada  ao  Regulamento  2.038  de  23  de 
julho  de  1924,  que  estabeleceu  as  condições  do  seu  appare- 
lho  administrativo.  Bastaria  mencionar  a presteza  com  que 
são  providas  as  requisições  do  copioso  material  necessário 
ás  repartições  publicas  da  Capital  e do  interior,  além  das 
vantagens  decorrentes  das  compras  a dinheiro,  o que  conso- 
lida a confiança  dos  fornecedores  e firma  o credito  do  Es- 
tado, para  recommendar  esse  Instituto.  Tem  sempre  abun- 
dante material  em  stock,  todo  elle  adquirido  mediante  con- 
corrência administrativa . 

A economia  que  com  esse  systema  centralizador  de  ad- 
ministração realizou  o Estado  representa  uma  estimativa  de 
mais  de  20  % de  reducção  nos  gastos  e despesas  publicas . 

Divida  da  Prefeitura  de  Nictheroy 

Dando  execução  á Lei  n.  1.901,  de  26  de  novembro 
de  1924»  foi  cancellado  0 debito  total  da  Prefeitura  de  Ni- 
ctheroy, verificado  em  30  de  junho  de  1924,  na  importância 
de  17 .889:723$5I9  e £ 1 .573,138-13-8,  apurada  em  encon- 
tro de  contas  até  áquella  data,  como  prescreve  a referida  Lei, 
resalvados  os  direitos  de  terceiros,  constantes  da  clausula  vi- 
gésima sexta  e da  clausula  nona,  respectivamente,  do  ^con- 
tracto de  24  de  setembro  de  1912  e da  escriptura  de  emprés- 
timo de  30  de  novembro  de  1922,  firmado  0 primeiro  entre 
o Estado  e a firma  Boulton  Brothers  & C°.,  credores  do  em- 
préstimo externo,  e a segunda  entre  0 Estado  e a Prefeitura 
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de  Nictheroy . A Prefeitura  cedeu  ao  Estado,  transmittin- 
do-lhe  a propriedade,  cinco  lotes  de  terrenos  sitos  nesta  Ca- 
pital, como  tudo  oonsta  da  escriptura  publica  lavrada  em 
notas  de  tabellião. 


Portos  de  Nictheroy  e Angra  dos  Reis 

Nos  termos  da  lei  n.  1 .822,  de  22  de  agosto  de  1924, 
foi  o Poder  Executivo  autorizado  a realizar  as  obras  para 
saneamento  completo  da  enseada  de  São  Lourenço,  tornan- 
do-a accesivel  á navegação,  podendo  o Governo  abrir  os  cré- 
ditos necessários,  fazendo  as  operações  financeiras  que  jul- 
gar  convenientes  para  o respectivo  custeio . 

Porto  de  Nictheroy  ..  — Em  face  dessa  autorização, 
determinei  immediatamente  á Secretaria  de  Agricultura  e 
Obras  Publicas  que  iniciasse  os  estudos  para  a organização 
do  projecto  para  a construcção  do  Porto  de  Nictheroy,  os 
quaes  foram  baseados  em : 

°)  levantamento  topo-hydrographico  da  enseada  de 
São  Lourenço,  abrangendo  uma  area  de  390  hectares : 

b)  — sondagens  geológicas  em  differentes  pontos  dos 
canaes  e da  enseada; 

c)  — observação  das  marés,  sendo  installado  para  esse 
fim,  um  maregrapho  que  possue  os  dados  precisos  para  a de- 
terminação do  zero  hydrographico  do  porto; 

d)  — estudo  das  correntes  dentro  da  enseada; 

*0  analyse  chimica  da  agua  do  mar  de  amostras  co- 
lhidas dentro  e fóra  da  enseada. 
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O projecto  organizado  para  a construcção  do  porto  da 
cidade  de  Nictheroy,  consta  de: 

O)  — Dragagem  necessária  para  que  o porto  possa  ser 
frequentado  por  navios  de  8 metros  de  calado,  a qual 
abrange : 


1”  - um  cana!  de  accesso,  canal  da  Ponta  da  Areia,  com 
2.500  metros  de  extensão,  dragado  para  a largura  de  80  me- 
tros no  fundo  e 8 metros  de  profundidade  abaixo  do  zero  hy- 
drographico  do  porto,  terminando  na  bacia  de  evolução; 

2o  — uma  bacia  de  evolução  com  80.000  metros  qua- 
drados approximadamente  de  area,  tendo  a largura  de  250 
metros  e abrangendo  a extensão  de  562  metros  de  cáes  acos- 
tavel  para  8 metros  d’agua,  em  maré  minima. 


Além  dessa  dragagem,  será  feita  a regularização  da 
profundidade,  a 2 metros  dagua,  em  maré  minima,  na  exten- 
são restante  do  cáes  de  1 . 129  metros;  e o volume  total  dessa 
dragagem  é de  1.700.00  m3; 


5)  construcção  de  562  metros  de  cáes  acostavel  para 
8 metros  de-  profundidade  e de  1 . 129  metros  para  2 metros 
dagua,  sendo  assim  de  1.691  metros  a extensão  total  do  cáes; 

c)  — execução  de  aterro  atraz  do  cáes  até  o littoral, 
serviço  esse  já  iniciado  com  as  terras  tiradas  do  desmonte 
do  morro  da  rua  Dr . Celestino  e parte  do  morro  onde  está 
installado  o Palacio  Kpiscopal; 


d)  — construcção  de  quatro  armazéns  de  concreto  ar- 
mado, de  110  metros  de  comprimento  por  22  de  largura, 
tendo  uma  area  total  de  9.680  m2.  Ksses  armazéns  terão 
plataformas  de  3 metros  de  largura  ao  lado  da  avenida  ex- 
terna; do  lado  do  cáes,  o piso  delles  ficará  de  nivel  com  a 
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f 

faixa  do  cáes,  de  maneira  que  as  mercadorias  possam  ser 
descarregadas  sobre  transportadores  automóveis,  que  as  Ie- 
varão  para  qualquer  local  dos  armazéns. 

O apparelhamento  previsto  para  cada  armazém  consto 
de  4 guindastes  rolantes  de  1,500  kilos,  figurando  ainda  no 
projecto  a indicação  não  só  de  novos  armazéns,  conforme  as 
necessidades  do  desenvolvimento  futuro  do  porto  como  tam- 
bém locaes  para  mstallações  de  apparelhamentos  especiaes 
para  facilitar  e baratear  os  serviços  de  carga  e descarga, 
para  a armazenagem  a longo  prazo  e para  a guarda  e conser- 
vação de  mercadorias  que  exijam  depósitos  especiaes  ou  ou- 
tras condições  particulares; 

e)  assentamento,  entre  os  armazéns  do  caes,  de  duas 
linhas  ferreas  de  bitola  de  1 metro  e uma  de  guindastes  de 
bitola  de  4m.5Q;  ligação  das  linhas  do  cáes  com  as  da  The 
Leopoldina  Railway  C.°  Ltd.,  e das  Estradas  de  Ferro  The- 
iezopolis  e Maricá,  tendo  uma  extensão  total  de  6.300  me- 
tros de  linha  ferrea; 

f — a avenida  externa  que  acompanha  o cáes  terá  32 
metros  de  largura  e ficará  dividida  em  duas  zonas,  separadas 
por  um  refugio  de  6m.30  de  largura,  sendo  uma  zona  com 
6 metros  para  assentamento  das  linhas  ferreas  de  ligação 
das  Estradas  de  Ferro  já  referidas  com  as  do  cáes,  e 3 me- 
tros para  os  passeios  ou  plataformas  dos  armazéns  eexter- 
nos;  e outra  zona  de  12m.70,  destinada  ao  transito  de  cami- 
nhões e carroças,  tendo  ainda  3 metros  das  plataformas  dos 
armazéns  do  caes.  O refugio  de  separação  das  duas  zonas 
é destinado  á collocação  das  linhas  de  bondes  que  se  desti- 
narem ao  cáes; 


— 35 


g)  — está  prevista,  no  projecto,  a montagem  de  10 
guindastes  de  portico,  sendo:  2,  para  5 toneladas  de  carga, 
com  lança  movei  até  o alcance  máximo  de  14  metros,  e 8 nas 
mesmas  condições,  para  1 . 500  kilos,  bem  assim  o apparelha- 
mento  dos  armazéns  com  16  guindastes,  de  ponte  rolante, 
com  motores  eléctricos  para  3 movimentos  e carga  de  1 . 500 
kilos,  e installações  de  apparelhamentos  especiaes,  conforme 
as  espeaes  de  mercadorias  que  mais  avultarem  no  trafico  do 
porto.  Além  disso,  para  o serviço  do  cáes,  está  determinado 

o emprego  de  duas  locomotivas  — tender,  10  vagões  fecha- 
dos  e 10  plataformas; 

*)  — o orçamento  dessas  obras,  acquisição  do  appare- 
Ihamento  necessário  e installações  para  a exploração  do  porto 
da  cidade  de  Nictheroy,  acima  discriminadas,  ascende  á im- 
portancia  de  30.000 :000$000. 

Em  virtude  da  autorização  contida  na  referida  Lei 
n.  1.822,  o Governo,  pelo  Decreto  n.  2.045,  de  26  de  agos- 
to de  1924,  abriu  o credito  de  2.000:000$000  para  o inicio 
dessas  obras,  quantia  essa  que  foi  empregada  em  diversos 
serviços  a cargo  da  Commissão  de  Saneamento,  cujos  tra- 
balhos foram  officialmente  inaugurados  no  dia  7 de  setem- 
bro  do  anno  transacto. 

Determinados  assim  esses  trabalhos,  tornava-se  neces- 
sária a approvação  do  projecto  organizado  pela  Commissão. 
Nessas  condições,  o Governo  expediu  o Decreto  n.  2.072, 
de  31  de  outubro  findo,  no  qual  approvou  o plano  dos  tra- 
balhos a serem  executados,  e desapropriou,  na  forma  da  le- 
gislação vigente,  os  terrenos  e prédios  nelle  comprehendidos 
e os  necessários  á construcção  das  referidas  obras.  Assim, 
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ja  foram  adquiridos,  de  particulares,  vários  prédios  situados 
nas  ruas  de  São  Lourenço  e Barão  do  Amazonas  e os  terre- 
nos existentes  na  area  delimitada  pelas  ruas  Dr.  Celestino, 
Bernardo  de  Vasconcellos,  Marquez  de  Olinda  e Padre 
Feijo,  constituindo  o morro  que  está  sendo  devidamente  arra- 
zado  e cujo  material  é empregado  no  aterro  da  enseada. 

Para  a construcção  de  portos  marítimos  alfandegários, 
tornava-se  necessária  a concessão  da  União,  e assim  o Go- 
verno Federal,  prestando  inestimável  auxilio  ao  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  deu  o seu  assentimento  para  a realização  de 
ta°  imP°rtante  emprehendimento,  expedindo  o seguinte  De- 
creto de  iniciativa  legislativa  da  representação  fluminense 
na  Camara  dos  Deputados : 

DECRETO  N.  4.092,  DE  31  DE  DEZEMBRO  DE  1924 

Autoriza  o Poder  Executivo  a dar 
ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  concessão 
para  construir  e explorar  os  portos  de 
Nictheroy  e Angra  dos  Reis. 

O Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brasil : 

Faço  saber  que  o Congresso  Nacional  decre- 
tou e eu  sanciono  a seguinte  resolução: 

Art.  1.  Fica  o Poder  Executivo  autorizado  a 
dar  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  concessão  para 
construir  e explorar  os  portos  de  Nictheroy  e An- 
gra dos  Reis,  sendo  conveniente  que  o de  An- 
gra dos  Reis  seja  dotado  do  apparelhamento  ne- 
cessário a facilitar  e baratear  o serviço  de  carga 
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e descarga  de  carvão  e não  podendo  estabelecer  ta- 
xas inferiores  ás  do  porto  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  as  obrigações  e direitos  estabelecidos  na 
legislação  concernente  aos  serviços  públicos  dessa 
natureza,  especialmente,  pelas  Leis  n.  1.746  de  13 
de  outubro  de  1869  e n.  3.314  de  16  de  outubro 
de  1886  e pelos  Decretos  n.  4.859  de  8 de  junho 
de  1903  e n.  6.368,  de  14  de  fevereiro  de  1907. 

Art.  2.°  A União  transferirá  ao  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  sem  onus  algum  o domínio  util  so- 
bre as  areas  dos  terrenos  de  marinha,  bem  como 
dos  accrescidos,  em  qualquer  gráo,  pelos  trabalhos 
de  saneamento  necessário  á construcção  dos  refe- 
ridos portos,  comprehendendo  os  cáes,  os  logra- 
douros públicos  e armazéns,  e ficando  o Estado 
concessionário  investido  da  autoridade  para  decre- 
tar desapropriações. 

Art  .3.  E dispensada  a cobrança  dos  Iaude- 
mios  sobre  os  terrenos  de  marinhas  que  forem  ad- 
quiridos pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  para  esses 
fins,  bem  como  sobre  os  terrenos  de  marinha  e os 
accrescidos  beneficiados  que  o mesmo  Estado  ven- 
der, os  quaes  continuarão  sob  o domínio  directo  da 
União  que  os  aforará  aos  respectivos  compra- 
dores . 

Art.  4.°  O prazo  dessas  concessões  é de  75 
annos,  contados  da  data  desta  lei,  e á União  cabe 
o direito  de  encampar  cada  um  dos  dois  portos,  de- 
pois de  decorridos  40  annos  de  sua  respectiva  con- 
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strucção,  indemnizando  o Estado  de  todas  as  des- 
pesas realizadas,  de  accôrdo  com  a conta  do  capi- 
tal e mais  os  lucros  cessantes,  calculados  segundo 
as  rendas  dos  últimos  cinco  annos. 

Art.  5.°  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1924,  103* 
da  Independencia  e 36°  da  Republica.  — Arthur 
da  Silva  Bernardes.  — Francisco  Sá. 

Em  2 de  janeiro  de  1925,  pela  Deliberação  n.  106,  ex- 
pedi e approvei  as  Instrucções  para  a Commissão  de  Sanea- 
mento, incumbindo-lhe  a organização  dos  projectos  da  en- 
seada de  Sao  Lourenço  e da  construcçáo  do  porto  da  cidade 
de  Nictheroy. 

A Lei  n.  1 .908,  de  27  de  novembro  de  1924,  que  or- 
çou a receita  e fixou  a despesa  para  o corrente  exercido  de 
1925,  determinou,  no  seu  artigo  5o  § 38,  a importância  de 

2.000:000$000  para  as  obras  de  saneamento  da  enseada  de 
São  Lourenço. 

Essa  importância,  porém,  eata  de  25  de  maio  findo, 
já  era  insuffidente  para  comportar  as  despesas  oriundas 
desses  serviços,  cujo  desenvolvimento  reclamava  novos  re- 
cursos, conforme  fui  scientif içado  pelo  Secretario  de-Agri- 
eultnra  e Obras  Publicas  que,  em  longa  e bem  motivada  ex- 
posição, solicitou  a abertura  de  um  credito  complementar 

para  fazer  face,  até  31  de  dezembro  proximo,  aos  encargos 
da  Commissão  de  Saneamento. 

Essa  exposição,  diante  da  informação  minuciosa  do  Se- 
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cretario  das  Finanças  sobre  a situação  financeira  do  Estado 
que  supportava  perfeitamente  a majoração  da  verba  para 
as  obras  em  apreço,  trouxe-me  a convicção  de  que,  sem  re- 
ceio, podia  attender  a solicitação  do  Secretario  de  Agricul- 
tura e Obras  Publicas.  Baseado  no  artigo  6o  da  referida 
Lei  n.  1.908,  fiz  expedir  o Decreto  n.  2.123,  de  30  de 
maio  proximo  passado,  abrindo  aquelle  credito. 

Nestas  condições,  desde  o inicio  dos  serviços  da  en- 
seada, em  7 de  setembro  de  1924,  até  á data  presente,  já 
foi  fixado  o total  de  7.000:000$000  para  esses  trabalhos. 
Mais  adiante,  em  annexo,  terei  opportunidade  de  demons- 
trar o emprego  dado  a essa  importância,  discriminando-a 

nas  varias  obras  effectuadas  pela  Commissão  de  Sanea- 
mento . 

Em  24  de  junho  do  corrente  anno  foram  assignados 
■ pelo  Exmo.  Snr.  Presidente  da  Republica  os  Decretos 
ns.  16.960,  approvando  o projecto  e o orçamento,  na  impor- 
tância de  30.000 :000$000,  das  obras  de  construcção  do  porto 
da  cidade  de  Nictheroy,  e 16.962,  approvando  as  clausulas 
para  a concessão  das  obras  e respectiva  exploração  do  referi- 
do porto.  Na  mesma  data,  pelo  Decreto  n.  16961,  foram  ap- 
provadas  as  clausulas  para  a concessão  e respectiva  explo- 
ração das  obras  de  construcção  do  porto  da  cidade  de  Angra 
dos  Reis . 

Tratando-se  de  assumpto  de  grande  relevância  e que 
reaes  vantagens  traz  para  o Estado  e do  qual  deveis  ter  o. 
mais  inteiro  conhecimento,  faço  incluir  em  annexo  os  referi- 
dos Decretos  ns.  16.960  e 16.962,  acompanhado  este  das 
clausulas  contractuaes  a que  se  refere. 
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Porto  de  Angra  dos  Reis  _ Autorizado  pelo  artigo  7” 
a Lei  n.  1.910,  de  29  de  novembro  de  1924,  a dotar  os 
portos  mais  importantes  do  Estado  de  cáes  acostáveis,  appa 
relhando-os  convenientemente  de  modo  a facilitar  a rapida 
carga  e descarga  das  mercadorias,  e a abrir  os  créditos,  ne- 
cessários para  esses  serviços,  resolvi,  usando  dessa  autori- 
zação, mandar  organizar  o ante-projecto  das  obras  que  se- 
rão levadas  a effeito  na  cidade  de  Angra  dos  Reis. 

A enseada  de  Angra  dos  Reis,  a cerca  de  70  milhas  dis- 
tantes do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  é inteiramente  abrigada, 
pois  fica  protegida,  ao  largo,  pela  Ilha  Grande  e circumdada’ 
por  varias  ilhas,  constituindo,  desfarte,  um  porto  natural 

que  Offerece  abrigo  completo  ás  embarcações  que  o pro- 
curam . 

A bacia  do  porto  tem  uma  area  de  100  hectares,  com 
profundidades  naturaes  de  6 a 10  metros  abaixo  da  marè 
mínima,  com  accesso  franco  em  profundidades  de  10  a 12 
metros.  A construcção  deste  porto,  porém,  só  será  levada 
a effeito  pelo  Governo  depois  que  as  linhas  ferreas  da  Es- 
trada de  Ferro  Oeste  de  Minas  alcançarem  a cidade  de  An- 
gra  dos  Reis,  em  seu  posto  terminal. 

O ante-projecto  organizado  pela  Commissão  de  Sanea- 
mento da  enseada  de  São  Lourenço  e approvado  pelo  Secre- 
tario de  Agricultura  e Obras  Publicas  tem  por  objectivo: 

a)  a ligação  da  ilha  dos  Coqueiros  com  a cidade,  por 
meio  de  um  aterro  sustentado  por  dois  enrocamentos ; o ter- 
raplano  tera  100  metros  de  largura,  com  a extensão  de  200 
metros,  permittindo  a construcção  de  armazéns  e assenta- 
mento de  linhas  ferreas.  O volume  do  aterro  é de  cerca  de 
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100.000m3,  e do  enrocamento,  de  S-OOO1™;  sendo  o aterro 
feito  com  as  areias  dragadas  para  regularização  da  profun- 
didade na  zona  de  atracação; 

b)  construcção  de  um  “pier”,  de  concreto  armado,  en- 
cravado na  ilha  dos».  Coqueiros,  com  a extensão  de  300  me- 
tros e largura  de  20  metros,  dando  atracação  em  ambos  os 
lados  a embarcações  de  8 metros  de  calado.  A largura  aci- 
ma permíttirá  a collocação  de  tres  linhas  ferreas  e duas  de 
guindastes,  abrangendo  duas  das  anteriores  ou  de  appare- 

Ihamento  especial  para  a carga  e descarga  de  carvão  e mi- 
neraes ; 

c)  cunstrucçao  de  dois  armazéns  de  concreto  armado, 
ou  ferro  corrugado,  de  110  metros  de  comprimento  por  22 
metros  de  largura,  duas  coxias  e plataformas  cobertas;  sen- 
do esses  armazéns  construídos  no  terrapíano  de  ligação  da 
ilha  dos  Coqueiros  com  a sidade  e serão  apparelhados  com 
guindastes  rolantes.  Conforme  o desenvolvimento  do  porto, 
poderão,  de  futuro,  ser  aonstruidos  mais  dois  armazéns  no 
terrapíano,  pois  existe  espaço  sufficiente  para  essa  constru- 
cção. O projecto  cogita  também  das  installações  de  agua, 
esgotos,  luz,  força  e calçamento  do  terrapíano; 

d)  assentamento  de  linhas  ferreas  no  “pier”  e ligação 
das  mesmas  com  as  Estradas  de  Ferro  Oeste  de  Minas,  e 
bem  assim  de  linhas  para  os  guindastes,  tendo  todas  a exten- 
são total  de  4.500  metros; 

e)  montagem  de  um  guindaste  de  portico  para  5 tonela- 
das, quatro  para  1 1 12  tonelada,  e oito  guindastes  rolantes  de 
1 l|2  toneladas  e tres  movimentos,  para  os  armazéns.  Para 
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O serviço  inicial  do  porto,  está  prevista  a acquisiçâo  de  1 lo- 
comotiva-tender  e 10  vagões. 

/)  a despesa  total  das  obras  de  construcção  do  porto 

f Angra  d°S  ReÍS  eStá  °rÇada  na  ™P°rtancia  de 

5.000:000$000. 

Como  acabaes  de  verificar,  trata-se  de  um  importante 
melhoramento  com  que  pretendo  dotar  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e assim  recommendei  á Secretaria  de  Agricul- 
tura e Obras  Publicas  que  providenciasse  sobre  a organiza- 
Ção  do  projecto  definitivo  desses  serviços. 

Em  annexo  encontrareis  na  integra  o Decreto  n.  16.961 

do  Executivo  Federal,  acompanhado  das  clausulas  contra- 

ctuaes  a que  o mesmo  se  refere  e pelo  qual  podereis  melhor 

aquilatar  da  extensão  do  valor  e relevo  economico  do  porto 
de  Angra  dos  Reis. 


Eleições 

Devido  a renuncia  do  Snr . Dr.  Julio  Eduardo  da  Silva 
Araújo,  Coronel  João  Maria  da  Rocha  Werneclc  e Dr.  Os- 
car Penna  Fontenelle  e fallecimento  dos  Drs.  Jeronymo  Ba- 
ptista  Tavares,  Philomeno  José  Ribeiro,  Arthur  Paulo  de 
Souza  e Sadi  da  Costa  Vieira,  Deputados  á Assembléa  Le- 
gislativa pelos  2°,  3°,  4»  e S”  Districtos  eleitoraes,  realiza- 
ram-se,  nos  dias  7 de  setembro  do  anno  findo,  26  de  abril 

e 29  de  junho  do  corrente  anno,  as  eleições  para  o preenchi- 
mento  das  respectivas  vagas. 

Ainda  em  26  de  abril  deste  anno,  havendo  renunciado 
o cargo  de  Vice-Presidente  do  Estado  o Dr.  Paulino  José 
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Soares  de  Souza  Junior,  procedeu-se  em  todo  o território 
fluminense  á eleição  para  provimento  do  referido  cargo. 

Finalmente,  realizou-se  no  dia  7 de  junho  a eleição 
para  o preenchimento  de  uma  vaga  de  deputado  ao  Con- 
gresso Nacional,  pelo  3»  Districto,  aberta  pelo  fallecimento 
do  Dr.  Henrique  Borges  Monteiro,  bem  como,  nos  dias  26 
de  abril  e 21  de  junho,  respectivamente,  para  Prefeitos  dos 
Municípios  de  Nova-Friburgo,  Rezende  e Duas  Barras. 

Todas  as  eleições  realizaram-se  em  ordem  e contra  as 
mesmas  não  foram  movidas  quaesquer  reclamações  . 

Poder  Judiciário 

O Tribunal  da  Relação,  em  cuja  presidência  está  o Snr. 
Desembargador  José  Cândido  da  Silva  Brandão,  não  sof- 
freu  nenhuma  modificação  em  sua  composição  effectiva, 
tendo  funccionado  sempre  com  a maxima  regularidade. 

Apraz-me  registar  o facto  de  se  imporem  cada  vez  mais 
as  altas  decisões  desse  Tribunal,  acatadas  rigorosamente 
pelos  demais  poderes  do  Estado  e inspirando  aos  interessa- 
dos a maior  confiança  no  seu  elevado  espirito  de  justiça. 
Do  meu  Governo  reaffirmarei  o intento  de  respeitar  e presti- 
giar sempre  a acção  do  Poder  Judiciário. 

Autorizado  pelo  disposto  no  artigo  19  e seus  paragra- 
phos  da  Lei  n.  1.786,  de  23  de  dezembro  de  1923,  a fazer  a 
reforma  judiciaria,  foi  esta  autorização  revigorada  pela  Lei 
n.  1.903,  de  26  de  novembro  de  1924,  continuando  inves- 
tida da  missão  de  apresentar  o projecto  de  reforma  a com- 
missão,  composta  dos  Drs.  Godofredo  Saturnino  da  Silva 
Pinto,  Nelson  Jorge  Rangel  e Ramon  Benito  Alonso,  que  até 
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esta  data  não  communicou  ao  Governo  ter  concluído  o seu 
trabalho. 

Havendo  solicitado  demissão  do  cargo  de  Procurador 
eral  do  Estado  o Dr.  Luiz  Nunes  Ferreira  Filho,  nomeei 
para  substituil-o  o Dr.  Mario  Carvalho  de  Vasconcellos . 

Instrucção  Publica 

Em  execução  ha  pouco  mais  de  um  anno  o Decreto 
n.  2.017,  que  deu  novo  Regulamento  ás  Escolas  Normaes 
do  Estado,  são  muito  animadores  os  resultados  que  esta  re- 
forma vae  produzindo,  no  sentido  de  preparar  bons  mestres, 
aptos  a bem  desempenhar  a elevada  missão  de  ministrar  0 

ensino  primário,  base  indispensável  a toda  cultura  scienti- 
fica  e literaria. 

Uma  vez  remodelado  o ensino  normal,  foi  preocupação 

do  Governo  dotar  a instrucção  publica  com  um  perfeito 

apparelhamento  destinado  á inspecção  do  ensino,  o que  foi 

feito  com  o Decreto  n.  2.105,  de  2 de  março  do  corrente 

anno,  o qual  também  deu  nova  organização  ao  ensino  pri- 
mario. 

E talvez  cedio  ainda  para  proclamar  resultados  Hessa 

reforma,  mas  tudo  faz  crer  que  foi  dado  um  passo  para  a 

frente  em  matéria  que  tantb  interessa  aos  fluminenses  e está 

intimamente  ligada  ao  seu  progresso  material,  moral  e intel- 
lectual. 

De  accordo  com  a reforma,  o ensino  primário  é admi- 
nistrado em  escolas  de  3 gráos:  o elementar,  nas  de  i°.  gráo, 
o médio,  nas  de  2 , o integral,  nas  de  3*  — grupos  escolares, 
havendo,  nas  primeiras,  duas  séries,  nas  segundas,  tres  sé- 
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nes,  e nas  terceiras,  cinco  séries.  Foi  estabelecido  o regimen 
de  subvenção  para  escolas  diurnas  op  nocturnas  de  ensino 
elementar,  mantidas  por  associações  ou  particulares,  e crea- 
dos  institutos  de  educação  preliminar,  como  jardins  de  in- 
fancia  e escolas  maternaes. 

o apparelhamento  da  fiscalização  do  ensino  primário 

e o mais  amplo  possível  e fundamente  ramificado  por  todtos 

os  pontos  do  Estado,  indo  desde  os  inspectores  regionaes  de 

ensino  até  aos  delegados  municipaes  e destes,  aos  delegados 

districtaes,  estabelecendo-se  assim  um  mechanismo  effici- 

ente  para  uma  melhor  mspecção  do  novo  systema  de  ensino 
creado  pela  reforma. 

Estabelecendo  o Decreto  n.  2.017  a obrigatoriedade  do 
ensino  primário,  não  descurei  do  modo  pratico  de  pôr  em 
execução  essa  medida,  determinando  um  perfeito  serviço  de 
estatística  escolar  e um  oompleto  estudo  dos  meios  de  loco- 
moção de  que  possam  dispôr  as  localidades  do  interior  do 
Estado,  afim  de  poder  bem  situar  as  novas  escolas,  como 
tomar  effectivio  aquelle  dispositivo  regulamentar.  Isto  pos- 
to, so  em  1926  entrará  em  vigor  essa  obrigatoriedade. 

Nao  descurei  do  amparo  á população  escolar  desprovi- 
da de  meios  e recursos  com  que  satisfazer  as  exigências  pe- 
dagógicas; assim  é que  introduzi  na  reforma  a assistência 
escolar,  que  terá  como  factores  capitaes  as  caixas  escola- 
res de  beneficencia,  as  colonias  de  férias,  o serviço  de  ins- 
pecção  e o dispensário  escolar.  Estas  medidas,  visando  as- 
segurar aos  alumnos  das  esoolas  publicas  as  melhores  con- 
dições physicas  e mentaes  para  o seu  perfeito  desenvolvi- 
mento e o máximo  aproveitamento  escolar,  postas  desde 
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logo  em  pratica,  ja  tem  produzido  excellente  resultado.  Com 
pletando  as  medidas  tendentes  a melhorar  aquellas  condi- 
íoes  e no  intato  de  fortalecer  o lado  moral  da  educação 
introduz,  o escoteirismo  nas  escolas  publicas,  o qual,  pelos 
methodos  que  lhe  são  proprios,  robustece  no  animo  das  cri- 
anças o vigor  da  lucta  pela  vida,  dando-lhes  iniciativa  e en- 
caminhando-as  para  a pratica  do  bem. 

Relativamente  ao  provimento  dos  cargos  de  professo- 
res, consignou  a reforma  um  processo,  aliás  simples,  por 
meio  do  qual  as  nomeações  para  o magistério  publioo  ficam 
dependendo  exclusivamente  do  mérito  pedagógico  e intel- 
lectual  de  cada  um.  Foi  assim  estabelecido  o regimen  de  con- 
curso, abertas  apenas  duas  excepções  com  relação  ás  cida- 
des de  Nictheroy  e Campos,  para  onde  ficou  estabelecida  a 
nomeação  forçada,  annualmente,  como  adjuntos  effecti- 

TOS>  para  a Primeira'  <*>*  diplomados  que  obtiveram,  pelos 
Pontos  alcançados  durante  o tirocínio  escolar,  os  tres  pri- 
meiros lugares,  e para  a segunda  os  dois  primeiros,  nas  mes- 
mas condições,  desde  que  reunam  approvações  distinctas 

em  mais  de  metade  das,  cadeiras  constitutivas  do  curso 
normal. 


Outras  providencias  adoptou  a reforma  do  ensino  pri- 
mário, como  creaçãio  da  junta  pedagógica,  a licença  por  6o 
dias,  com  vencimentos  integraes,  ás  professoras  casadas  que 
provem,  mediante  inspecção  medica,  estar  no  ultimo  mez  de 
gestação,  a contagem  de  um  anno  addicional  em  cada  qua- 
trienmo  aos  professores  das  escolas  de  i\  gráo  situadas  em 
zona  rural,  todas  ellas  se  enquadrando  no  designio  de  ele- 
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var  o valor  moral  do  professor,  estimulando-o  para  o bom 
desempenho  do  seu  nobre  mistér. 

Ensino  Primário  — Dividido  o território  fluminense 
em  8.  regiões  escolares,  foram  os  estabelecimentos  de  ensi- 
no  primário  distribuídos  pela  seguinte  forma: 

Reglao’  (S-  Gonçalo>  séde,  Maricá,  Saquarema, 
Araruama,  S.  Pedro  d’Aldeia,  Cabo-Frio,  Itaborahy  e Rio 
Bonito),  48  escolas  de  1°.  gráo,  68  de  2».  gráo  e 4 grupos. 

2'.  Região,  (Macahé,  séde.  Barra  de  S.  João,  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  Santa  Maria  Magdalena,  S.  Sebastião  do 

Alto  e Capivary),  39  escolas  de  1°.  gráo,  18  de  2”.  e 5 
grupos 

3 • Região,  (Campos,  séde,  Itaperuna  e S.  João  da 
Barra),  50  escolas  de  1”.  gráo,  28  de  2”.,  8 grupos  e 1 esco- 
la  maternal. 

4 • Região,  (Itaocara,  séde,  Cantagallo,  Cambucy,  São 
Fidehs  e Santo  Antonio  de  Padua),  35  escolas  de  1".  gráo, 

16  de  2°.  e 4 grupos. 

5‘-  Re?ião,  (Nova-Friburgo,  séde.  Bom  Jardim,  Duas 
Barras,  Carmo  e SantAnna  de  Japuhyba),  18  escolas  de 
1 . grafo,  25  de  2o.  e i grupo. 

6*.  Região,  (Petropolis,  séde,  Therezopolis,  Magé, 
Ignassu’,  Itaguahy,  Mangaratiba,  Angra  dos  Reis  e Para- 

ty)’  39  escolas  de  **•  8Fáo,  72  de  2“.,  4 grupos  e i escola 
maternal. 

Região,  (Parahyba  do  Sul,  séde.  Sapucaia,  Vassou- 
ras, Santa  Thereza  e Valença),  33  escolas  de  i°.  gráo,  28 
de  2o.  e 3 grupos. 
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8 Região,  (Barra  dlo  Pirahy,  séde,  S.  João  Marcos 
R.o  Caro,  Barra  Mansa,  Pirahy  e Rezende),  3,  ^ 

• grao,  20  de  2 . e 6 grupos. 

. Em  NÍCther0y-  séde  d*  Inspectoria  Geral  do  Ensino 

ex.stem  31  escolas  de  2»  grão,  22  grupos  e 2 escolas  mater- 
naes. 


Os  resultados  obtidos  pelb  ensino  primário  são  sobre- 
modo animadores  e confirmados  pelos  numeros  seguintes 
que  evidenciam  o augmento  de  matricula  e frequência  no 
corrente  exercido.  E’  assim  que  a matricula  total  elevou-se 
a 43-366  e a frequência  media  a 27.171,  verificandb-se  uma 
ifferença  para  mais,  em  relação  ao  anno  lectivo  anterior, 
de  6.760  na  matricula  e 3.597  na  frequência  media. 

Ensino  Normai.  - Ministrado  este  ensino  nas  Escolas 
Normaes  de  Nictheroy  e de  Campos  e no  Instituto  Normal 
de  Petropolis,  frequentaram  as  suas  aulas  557  alumnos,  ten- 
do concluído  o curso  4 7 em  Nictheroy,  18  em  Campos  e 31 
em  Petropolis. 


Ensino  Secundário  - Mantem  0 Estado  na  ddade  de 
Campos  um  Instituto  de  ensino  secundário,  sob  a designa- 
ção de  Lyceu  de  Humanidades,  equiparado  ao  Collegio  Pe- 
dro II,  de  accordo  oom  o Decreto  n.  n.530  de  18  de  mar- 
ço de  1915,  devendo  o mesmo  ser  reformado  no  corrente 
anno,  afim  de  se  adaptar  ás  exigências  do  Decreto 
n.  11.782  de  13  de  janeiro  ultimo,  do  Governo  Federal,  que 
deu  nova  organização  ao  ensino  secundário. 

A matricula  no  ultimo  anno  lectivo  attingiu  o numero 
de  202  alumnos,  sendo  158  no  curso  seriado  e 44  no  curso 
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parcellado,  sendo  de  notar  que  desde  a sua  fundação,  nunca 
teve  o lycen  numero  tão  elevado  de  estudantes,  o que  só  por 
si  denuncia  o bom  acolhimento  que  o mesmo  vae  tendo. 

Ensino  Profissional  — Constituindo  este  ensino  uma 
preoccupação  maxima  do  Governo,  não  poupei  esforços  em 
dar-lhe  o maior  desenvolvimento  possível,  sendo  muito 
apreciáveis  os  resultados  colhidos  até  agora.  E’  o ensino  pro- 
fissional ministrado  nos  seguintes  estabelecimentos:  Esco- 
las “Nilo  Peçanha”,  em  Campos,  e “Aurelino  Leal”,  em 
Nictheroy,  para  o sexo  feminino:  e Escolas  “Viscon- 
de de  Moraes”  e “Washington  Luiz”,  ambas  nesta  cidade, 
para  o sexo  masculino,  continuando  esta  ultima,  por  ef fei- 
to de  contracto,  entregue  á direcção  da  Escola  Technica 
Fluminense,  e dispondo  aquella  de  uma  bem  montada  sec- 
ção industrial  de  larga  producção  e fornecedora  ao  Estado 
de  grande  parte  do  mobiliário  escolar  adoptado. 

Em  todas  as  escolas  profissionaes  o Governo  mantem 
um  curso  complementar  primário  diurno  e nocturno  com 
grande  aproveitamento  para  os  alumnos. 

Saúde  Publica 

Apezar  do  surto  de  impaludismo  agudo,  verificado  em 
mais  de  um  município,  mantiveram-se  boas  as  condições  sa- 
mtarias  do  Estado.  Naquelles  casos  o Governo  attendeu 
promptamente  os  pedidos  de  providencias,  de  maneira  a re- 
duzir ao  minimo  possível  os  ef  feitos  desse  terrível  mal. 
Também  se  fez  efficiente  a acção  da  Directoria  de  Saúde 
Publica  no  combate  á dysenteria  e á grippe,  esta  em  alguns 
pontos  do  Estado  com  caracter  endemico. 
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Be  outra  parte,  e em  compensação,  continúa  o serviço 
de  vaccmaçao  antivariolica,  praticado  systematicamente,  a 
dar  os  melhores  resultados,  não  tendo  occorrido,  ha  mais  de 
um  anno,  no  território  fluminense,  um  só  caso  de  varíola. 

Nos  serviços  de  combate  á malaria,  verminose  e ende- 
imas  locaes,  tem  o Estado  a cooperação  da  União  Federal, 
pela  Prophylaxia  Rural,  e do  Conselho  Sanitário  Interna- 
cional “Commissão  Rockfeller”,  sendo  promissores  os  re- 
sultados obtidos  até  aqui.  E’  preciso,  porém,  sempre  e cada 
vez  mais,  proseguir  na  campanha  de  converter  o homem  em 
valor  apreciável  e util  para  a formação  da  nossa  riqueza,  o 

que  só  se  conseguirá  com  a intensificação  do  ataque  a esses 
males. 

Hygiene  Escoear  — Iniciado  este  serviço  com  a re- 
organização do  anno  findo  da  Directoria  de  Saúde  Publica, 
entrou  logo  a funccionar  intensivamente,  constituindo  hoje 
um  dos  melhores  entre  os  deste  departamento  da  adminis- 
tração e tendo  já  produzido  apreciáveis  resultados,  apezar 
da  exiguidade  do  seu  pessoal.  Os  dados  accumulados  pela 
inspecção  escolar  e os  colhidos  no  Dispensário  permittem 
conclusões  seguras,  afim  de  que  possam  ser  focalizados  os 
prmcipaes  assumptos  e problemas  a serem  resdvidos  por 
tão  importante  ramo  do  serviço  sanitario.  E’  assim  que,  por 
meio  de  1 878  inspecções  feitas  durante  o ultimo  anno  lecti- 
vo, pôde  ser  ministrada  a assistência  ortho-rino-laryngolo- 
gica  a 1.001  alumnos,  a assistência  dentaria  a 1.660,  ten- 
do sido  enviados  ao  Instituto  de  Protecção  e Assistência  á 
Infancia  277,  por  soffrerem  de  moléstias  graves,  e afasta- 
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das  temporariamente  ou  definitivamente  da  frequência  ás 
aulas  83  crianças,  por  apresentaram  affecções  contagiosas. 

Dispensário  maternal  — Transformado  este  Dis- 
pensário, por  effeito  da  nova  orientação  dada  aos  trabalhos 
da  Directoria  de  Saúde  Publica,  em  Serviço  de  Hygiene 
Prenatal,  tem  tido  o mesmo  regular  desenvolvimento,  não 
obstante  a natural  esquivança  das  gestantes  em  acceitarem 
o novo  serviço,  pelo  receio  de  insuccessos  ou  por  falta  de 
uma  precisa  comprehensão  do  alcance  das  medidas  prena- 
taes,  assecuradoras,  não  só  de  uma  bòa  gestação  como  de 
completo  exito  no  parto. 

Estou  certo,  porém,  que,  desenvolvido  o serviço  a do- 
micilio de  assistência  ás  gestantes  e diffundida,  por  uma 
methodica  propaganda,  a importanda  do  auxilio  prestado 
por  este  departamento,  o numero  de  gestantes  que  foi  du- 
rante o ultimo  período  de  247  attingirá  maiores  dfras,  o 

que  concorrerá  evidentemente  para  o decresdmo  da  morta- 
lidade  dos  lactantes. 

Estatística  Demographo-Saínitaria  — Como  fíz 
notar  em  1924,  continúa  ainda  precário  o serviço  demogra- 
pho-samtario,  apezar  dos  esforços  empregados  para  a sua 
normalização  e as  apredavds  melhoras  que  o mesmo  já 
apresenta.  Dependendo  esse  serviço,  em  sua  base  inicial, 
da  dedicação  ao  serviço  publico  dos  escrivães  de  paz,  in- 
ibidos por  lei  da  remessa  dos  boletins  demographicos, 
na°_ tem  sldo  Privei  regularizar  a sua  definitiva  organi- 
ação,  por  falta  desses  elementos  informativos.  Força,  po- 
rem, e confessar  que  muitos  desses  serventuários  compre- 
hendendo  melhor  o grande  alcance  sodal  desse  serviço,  têm 
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pontualmente  attendido  os  reclamos  da  Dircctoria  de  Saú- 
de Publica,  o que  permittirá  certamente,  em  breve  tempo, 

dispor  o Estado  de  uma  regular  estatística  demographo-sa- 
nitaria . 

Para  a consecução  desse  fim,  fiz  contractar  em  ju- 
lho do  corrente  anno  os  serviços  da  “The  Tablating  Machí- 
ne  Company”,  os  quaes  vêm  resolver  o importante  proble- 
ma da  apuração  electro-mechanica . Com  este  systema,  não 
so  haverá  economia  de  tempo  e de  funccionarios,  como  se- 
rão evitados  os  constantes  erros  decorrentes  da  apuração 
manual . 

Instituto  Vaccinico  — Este  Instituto  tem  prestado 
inestimáveis  serviços,  satisfazendo  os  seus  fins  e mantendo 
o credito  da  sua  vaccina,  não  só  no  Estado,  como  fora,  para 
onde  é insistentemente  pedida.  A producção  de  tubos  dis- 
tribuidos  durante  o anno  foi  de  199.025. 

Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Ale- 
gre — Este  estabelecimento,  de  caracter  mixto,  — mani- 
comio  e colonia  agrícola  — continua  a desempenhar  effi- 
aentemente  a sua  missão.  Outros,  entretanto,  serão  os  re- 
sultados, uma  vez  que  o mesmo  possa  ser  dotado  de  alguns 
melhoramentos,  relativos  não  só  á assistência  medica,  como 
aquelles  que  são  aconselhados  pela  psychiatria. 

Durante  o periodo  de  1924  a 1925  o numero  de  aliena- 
dos attmgiu,  com  os  já  existentes  e com  as  novas  entradas, 
a 822,  tendo  tido  alta  273  curados  ou  em  relativo  equilíbrio 
mental  e havendo  fallecido  130  dos  quaes  24  permaneceram 
em  tratamento  cerca  de  um  anno,  34  tres  mezes  e 24  falle- 
cera.ni  em  menos  de  15  dias  de  sua  internação. 
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Os  serviços  de  agricultura,  entregues  á turma  de  alie- 
nados prestáveis,  vão  progredindo  paulatinamente,  sendo 
digno  de  registo  o preparo  das  terras  para  as  culturas  da 
próxima  estação  e a transplantação  do  horto  florestal,  para 
os  logares  definitivos,  de  alguns  milhares  de  mudas,  princi- 
palmente  de  eucalyptus  e amoreiras . 

A renda  dos  pensionistas  attingiu  a 26:652$000  e a da 
producção  das  culturas  foi  de  26:550$700. 

tastitnto  Vital  Brasil 

Continuou  durante  o anno  de  1924  o Instituto  Vital 

Brasil  a prestar  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  os  serviços  a 

que  se  obrigou  em  virtude  do  contracto  de  7 de  junho  de 
1919. 

Foi  resolvida,  por  accôrdo  e pela  importância  de 
35 :000$000,  a pendencia  com  que  esse  estabelecimento  tra- 
zia em  juizo  o Dr.  Luiz  dos  Santos  Afflictos,  sendo  de  es- 
perar que  a sua  Directoria,  desembaraçada  desse  tropeço, 
mais  desenvolva  o seu  magnifico  laboratório. 

O serviço  de  tratamento  anti-rabico,  a cargo  iW»  in- 
stituto, tem  sido  feito  sem  interrupção  e sem  um  só  caso  de 
msuccesso,  attingido  o numero  de  pessoas  matriculadas  a 

331,  sendo  71  particulares  e 260  enviadas  com  guia  da  Po- 
licia . 

O instituto  continua  a manter  os  postos  anti-ophidicos 
<ie  Catalao  (Goyaz),  Campo  Grande  (Matto  Grosso).  Cam- 
pina Grande  (Parahyba)  e São  Luiz  (Maranhão),  além  de 
entreter  relações  constantes  com  diVersos  postos  particula- 
res, existentes  nos  Estados  de  Minas-Geraes  e São  Paulo. 
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. m d°S  SCTVÍÇ0S  ant*'rabico  e anti-ophidico,  mantem 
° instituto  o preparo  em  larga  escala  de  varias  outras  espe- 
cies  de  soros,  extractos,  comprimidos,  fermentos  e vaccinas. 

Penitenciaria 


Embora  não  disponha  de  uma  instalação  modelar,  se- 
gundo os  preceitos  do  direito  moderno,  continua  este  estabe- 
lecimento penal  a prestar  bons  serviços,  sendo  nelle  man- 
tida com  o máximo  rigor  a disciplina  interna  e tratados  os 
presidiários  com  o interesse  que  merecem  dos  poderes  públi- 
cos os  transviados  da  bôa  moral,  de  modo  a reiagressarem 
na  sociedade  como  elementos  uteis  ao  seu  progresso. 

O estado  sanitario  do  estabelecimento  manteve-se  sem- 
pre em  óptimas  condições,  sendo  a sua  população  diaria  de 
100  sentenciados  e tendo  occorrido  durante  o ultimo  anno 
administrativo  apenas  um  obito. 


Funccionaram  com  a maxima  regularidade  as  õfficinas 
mstalladas  nesse  presidio  e onde  applicam  os  sentenciados  a 
sua  actividade,  havendo  as  mesmas  fornecido  á Commissão 
de  Compras  e outras  repartições  do  Estado  material  na  im- 
portância de  16:107$500  e a particulares  na  de  3:024$200, 
durante  o primeiro  semestre  do  corrente  anno,  sendo  de  es- 
perar que  essas  cifras  attinjam  a mais  de  50:000$000  até  o 
fim  do  anno. 


Tendo  o Decreto  do  Poder  Executivo  Federal  n.  16.665, 
de  6 de  novembro  de  1924,  dado  nova  forma  mais  liberal  ao 
livramento  condicional,  que  o Codigo  de  1890  mandava  ap- 
plicar  sómente  nos  dois  últimos  annos  da  pena,  foi,  em  vir- 
tude desse  Decreto,  creado  o Conselho  Penitenciário  deste 
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Estado,  sendo  nomeados  pelo  Governo  para  o constituírem 
os  Drs.  João  Francisco  Barcellos,  Henrique  Castrioto  de  Fi- 
gueiredo e Mello,  Gastão  de  Almeida  Graça,  Manoel  Ferrei- 
ra de  Figueiredo  e Cesar  Cândido  Pereira  da  Fonseca  e de- 
signado para  presidente  do  mesmo  o Dr.  João  Francisco 
Barcellos . 

Policia  Administrativa  e Judiciaria 

\ 

A ordem  publica  não  soffreu  no  actual  período  da  mi- 
nha administração  nenhuma  alteração,  tendo  sido  as  dili- 
gencias de  caracter  policial  propriamente  dito,  feitas  com 

segurança,  mas  sem  exageros  ou  excessos  sempre  con- 
demnaveis . 

Nem  mesmo  no  território  fluminense  tiveram  agasalho 
as  impatnoticas  e insensatas  agitações  que  em  outros  pon- 
tos do  Paiz  tem  vizado  o desprestigio  da  autoridade  e a sub- 
versão do  regimen  constituído.  Todas  as  providencias  de 
vigilância  e precaução  neste  particular  foram  adoptadas  e 
são  mantidas  em  perfeita  identidade  de  vistas  com  o Go- 
verno da  União. 

Efficazmente  amparadas  pela  organização  que  foi  dada 
aos  serviços  de  policia,  pelo  Regulamento  que  fiz  expedir 
com  o Decreto  n.  2.040,  de  23  de  julho  de  1924,  foram 
adoptadas  severas  providencias  para  extirpação  do  jogo  e 
outros  vícios,  sendo  muito  animadores  os  resultados  obtidos 
nessa  campanha,  que  farei  proseguir  sem  desfalledmento. 

Tendo-se  exonerado  do  cargo  de  Chefe  de  Policia  o Dr. 
Salvador  Conceição,  por  ter  acceitado  o de  Secretario  das 

Finanças,  nomeei  para  substituil-o  o Dr.  Oscar  Penna  Fon- 
tenelle. 
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Inspectoria  de  Vehiculos  - Reorganizada  sobre  no- 
vos moldes,  segundo  o Decreto  n.  2.040,  de  1924,  tem  a renda 
desta  Inspectoria  augmentado  consideravelmente.  E’  assim 
que,  no  periodo  de  janeiro  a julho  do  anno  passado,  isto  é, 
antes  da  reforma  policial,  rendera  18:238$900  e no  periodo 
de  agosto  a dezembro,  posterior  a essa  reforma,  rendeu 
19:2355000.  No  corrente  exercido,  até  31  de  maio  ultimo, 
ja  foi  arrecadada  a importância  de  20:8395900,  o que  de- 
monstra a excellencia  do  processo  instituído  nesse  departa- 
mento da  nossa  policia  administrativa.  Este  facto  é tanto 
mais  auspicioso,  quanto  o rendimento  da  Inspectoria  vae  co- 
brindo com  vantagem  as  despesas  com  a sua  manutenção. 

Delegacia  de  Investigações  e Capturas.  — pela  re- 
forma de  julho  do  anno  passado,  foi  também  creada  a Dele- 
gacia de  Investigações  e Capturas,  a qual,  dentro  de  sua  mis- 
são de  promover  os  meios  adequados  á prevenção  dos  deli- 
dos, sinistros,  riscos  e perigos  cómmuns,  vae  se  desempe- 
nhando satisfactonamente  dos  seus  encargos  de  policia  pre- 
ventiya . 

Guarda  Civil.  — Creada  igualmente  pelo  Decreto 
n.  2.040,  esta  corporação  vae  prestando  os  melhores  servi- 
ços  na  manutenção  da  ordem  e tranquillidade  publicas,  ape- 
zar  da  sua  insufficiencia  numérica. 

Casa  de  Detenção.  - Com  o intuito  de  melhor  apro- 
veitar a futura  actividade  dos  indivíduos  que  transitam  por 
este  estabelecimeno,  foi  ahi  creada  uma  escola,  cujos  resul- 
ados  vão  sendo  muito  apreciáveis,  sendo  de  salientar  a doci- 
lidade e mesmo  interesse  com  que  os  detentos  acceitam  as 
exigências  decorrentes  do  ensino  que  lhes  é ministrado.  A 
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disciplina  e ordem  têm  sido  mantidas  rigorosamente,  sendo 
bom  o estado  sanitario  dos  detentos  que,  em  numero  de  se- 
tenta, executam  todos  os  serviços  internos,  dedicando-se 
ainda  nas  officinas  a trabalhos  manuaes,  bem  como  ao  fa- 
brico demanilhas,  telhas,  blocos  e ladrilhos,  occupações  es- 
tas insistentemente  solicitadas  pela  maior  parte  delles. 

Com  o proposito  humanitário  e edbcati vo  de  aprovei- 
tar o trabalho  livre  e remunerado  dos  detentos  que  transi- 
tam pela  Casa  de  Detenção  e,  ao  mesmo  tempo,  para  at- 
tender  a alta  do  preço  nos  mercados  de  manilhas  e ladri- 
lhos, de  grande  emprego  nas  obras  feitas  pelo  Estado,  foi 
mstallada  nesse  estabelecimento,  em  logar  apropriado  e com 
as  seguranças  exigidas  pelo  destino  dos  detentos,  uma  fa- 
brica desses  materiaes  de  construcção.  As  obras  para  a sua 
installação  começaram  em  setembro,  abrangendo  as  cons- 
trucções  uma  área  de  1 .361m*. 

Esses  serviços  têm  dado  exceílentes  resultados,  sendo 
a sua  producção,  até  o presente,  de  accôrdo  com  os  preços 
correntes  no  mercado,  avaliada  em  55:187$400. 

Policia  Militar 

Auxiliar  da  Policia  Civil  e incumbida  especialmente  da 
manutenção  da  ordem  publica  no  interior  do  Estado,  onde 
tem  directamente  a seu  cargo  a protecção  dos  direitos  de 
propriedade  e de  pessoa,  tem  a Força  Militar  se  collocado  á 
altura  da  importante  missão  que  lhe  é destinada. 

Pelo  Decreto  n.  2.110,  de  24  de  março  do  corrente 
anno,  expedi  novo  Regulamento  para  essa  força,  de  modo 
a ficar  a mesma  adaptada  ás  exigências  das  organizações  dò 
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Exercito  Nacional,  do  qual  é Reserva  de  1*  Linha  O seu 
effectivo  actual  é de  40  officiaes,  8 aspirantes  a official  e 
1.012  praças  de  pret,  comprehendendo  3 batalhões,  um  es- 
quadrão de  cavallaria  e uma  secção  de  metralhadoras  pe- 
sadas. 


Obras  publicas 

Vultosos  foram  os  trabalhos  realizados  pela  Directo- 
na  de  Obras  Publicas,  no  decurso  de  um  anuo.  Organizada 
sob  moldes  elásticos,  capazes  de  comportar  .um  volume  va- 
riavel  de  serviços,  funcção  directa  das  possibilidades  finan- 
ceiras do  Estado,  pôde  essa  Directoria  desobrigar-se,  com 
regularidade,  dos  encargos  que  lhe  foram  commettidos. 

Ligeiras  alterações  de  funccionamento  nella  se  impõem 
e vão  sendo  introduzidas  sem  quebra  de  sua  estructura  e 
no  sentido  de  obter-se  maior  rapidez  no  andamento  dos 
processos  para  execução  de  obras  e serviços.  Por  essa  fór- 
má,  têm  sido  e serão  attendidas  as  exigendas  do  momento 
em  que  por  todo  território  do  Estado  se  executam  obras  e 
serviços,  evitando-se  retardamentos  prejudiciaes,  sem  ac- 
crescmo  de  onus  incessante  para  os  cofres  públicos  decor- 
rente da  creação  de  novos  orgãos  permanentes. 

Especial  attenção  do  Governo  tem  merecido  o desenvol- 
vimento da  rede  de  estradas  de  rodagem  e graças  a essa 
preoccupaçao,  foram  executados  no  período  de  um  anno,  os 
serviços  de  construcção,  reconstrucção  e conservação  de  es- 
tradas de  rodagem,  conforme  a discriminação  do  quadro  an- 
, nexo,  cujo  resumo  póde  ser  apresentado  como  se  segue: 


Estradas  de 

99  99 
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Ao  lado  dessa  primeira  preoccupação,  cuidou  a Admi- 
nistração com  empenho  da  construcção  e reconstrucção  das 
pontes  e pontilhões,  bem  como  da  construcção  e reparação 
de  edifícios  públicos  e,  de  tudo,  em  annexo  se  encontra  des- 
cripção  detalhada,  da  qual  devem  ser  postos  em  destaque  os 
resultados  seguintes : pontes  e pontilhões  construídos,  45, 
reconstruídos  ou  reparados,  64,  em  construcção,  26,  em  re- 
construcção ou  reparação,  23;  total,  158.  Edifícios  con- 
struídos 5,  reconstruídos  ou  reparados  37,  em  constru- 
cção 6,  em  reconstrucção  ou  reparação  9;  total  57. 

Muitos  são  os  serviços  e obras  em  andamento  que  in- 
teressam viceralmente  o progresso  e a expressão  das  rique- 
zas do  Estado  e na  execução  desse  programma  de  realiza- 
ções uteis,  emprega  o Governo  a maior  parcella  de  sua  acti- 
vidade . 


Limites  interestaduais  e intermunicipaes  — Pela 
Lei  n.  1.828,  de  27  de  setembro  do  anno  findo,  ficou 
® Poder  Executivo  habilitado  o promover  a solução 
definitiva  das  questões  de  limites  interestaduaes  e intermu- 
nicipaes, submettendo  á approvação  da  Assembléa  Legisla- 
tiva os  accôrdos  que  fossem  realizados.  Em  cumprimento 
dessa  determinação,  foram  baixadas  instrucções  regulando  o 
funccionamento  da  Commissão  encarregada  desse  serviço  e 
nomeado  para  chefial-a  o Marechal  reformado  Dr.  Antonio 
Ilha  Moreira,  que  já  deu  inicio  aos  respectivos  trabalhos. 
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Plano  geral  rodoviário.  _ Traçadas  á mercê  dos 

interesses  locaes  ou  de  occasião,  as  estradas  de  rodagem 

existentes  prestam,  não  obstante,  magníficos  serviços  á ve- 

niculaçao  dos  productos  agrícolas  e industriaes  do  Estado 

cooperando  vantajosamente  para  o progresso  e engrande- 
cimento  geral. 

A permanência,  porém,  dos  processos  para  essas  cons- 
trucções,  sem  obedecerem  a um  programma  préviamente  de- 
lineado e a um  objectivo  definido,  não  se  recommendava, 
em  absoluto,  por  não  assegurarem  ás  estradas  um  rendi- 
mento proveitoso,  tornando-se  também  um  sorvedouro  dos 

dinheiros  públicos  consumidos  na  sua  manutenção  e conser- 
vação. 

Para  remediar  esse  inconveniente,  ficou  assentado  o es- 
tudo de  um  plano  geral  rodoviário  do  Estado,  alcançando  o 
traçado  das  estradas  de  rodagem  construídas  por  conta  do 
Thesouro  estadual  e também  das  que  as  Municipalidades 
quizessem  construir  a expensas  próprias. 

Afim  de  realizar  esse  trabalho,  conjunctamente  com  o 
de  revisão  do  regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  1727,  de 
17  de  janeiro  de  1920,  foi  constituida  uma  Commissão  com- 
posta do  Director  de  Obras  Publicas  e de  quatro  éngenhei- 

ros,  a qual  já  tem  quasi  concluídos  os  encargos  que  lhe  fo- 
ram  deferidos. 

Defesa  contra  as  ínundações  do  rio  Parahyba  — 

As  enchentes  que  se  verificam  periodicamente  na  região  vi- 
smha  á embocadura  do  rio  Parahyba,  sobretudo  no  municí- 
pio de  Campos,  que  fica  em  longa  extensão  completamente 
ominada  pelas  aguas  ás  vezes  se  elevando  a grande  altura, 
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acarretam  prejuízos  de  toda  ordem  aos  seus  habitantes, 

que  curtem  por  longo  tempo  as  consequências  desse  fla- 
gello. 

Reflectindo  sobre  esses  factos  que  providencias  acerta- 
das  e opportunas  poderiam  modificar,  senão  de  todo  remo- 
ver, pensou  o Governo  em  organizar  um  ante  projecto  de 
obras  a construir,  de  fórma  a dar  uma  solução  radical  ao 
problema  de  defesa  das  terras  em  campos  cultivados  a ju- 
sante de  Campos  contra  as  cheias  extraordinárias,  ou,  se 
isto  fosse  impraticável  ou  de  custo  prohibitivo,  contra  as 
cheias  ordinárias  do  rio  Parahyba. 

Assentadas  as  bases  para  o trabalho  a realizar  e de  ou- 
tras obras  de  utilidade  alcançando  aquelle  município  e o de 
Macahé,  accordou  o Governo  com  o engenheiro  Dr.  Fran- 
cisco Saturnino  Rodrigues  de  Britto,  que  se  especializou  em 
serviços  dessa  natureza,  entregar-lhe  a direcção  dos  estudos 
e a organização  dos  projectos  de  regularização  do  regimen 
da  lagôa  Feia  e a defesa  das  terras  contra  as  inundações. 

A 23  de  agosto,  foi  celebrado  o contracto,  pelo  qual 
áquelle  engenheiro  se  commettiam  os  encargos  de  apresenar 
um  programma  das  observações  e estudos  para  a solução 
do  prpbhpaa,  nos  pontos  de  vista  da  navegação,  saneamen- 
to, irrigação,  aproveitamento  hydro-electrico  e defesa  alea- 
tória das  cidades  e das  varzeas  cultivadas,  sem  esquecer  a 
apuração  economica  das  vantagens  a obter  e das  despesas  a 
realizar . 

Ate  á epoca  actual  foram  executados  estudos  topogra- 
phicos  importantes  e trabalhos  techmcos  de  valor  no  atti- 
nente  a confecção  do  projecto  das  obras  a se  realizarem  no 
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sentido  de  resolver  esse  magno  problema  e sem  o qual  seria 
míruetifera  e passível  de  justa  censura  a realização  de 
quaesquer  serviços  sem  obediência  a um  plano  de  conjun- 
• ; cto,  subordinado  aos  preceitos  technicos. 

Dragagem  nos  canaes  da  lagôa  de  araruama.  — 
Proseguem  com  regularidade  os  trabalhos  de  dragagem  dos 
canaes  da  lagôa  de  Araruama,  em  Cabo  Frio,  obedecendo  a. 
rnn  programma  proposto  pelo  Dr.  Belfort  Vieira,  enge- 
nheiro da  Inspectoria  de  Portos,  Rios  e Canaes,  a quem  foi 
commettida  a incumbência  da  organização  do  respectivo 
projeçto.  Assumpto  complejfo,  não  podia  deixar  de  ser  con- 
fiado o seu  estudo  a um  technico  especialista,  ^odo  a 
ter-se  a segurança  necessária  de  exito,  principalméSè  em 
se  tratando  de  trabalhos  de  execução  dispendiosa. 

Poms  DE  Itajuru’.  — Justa  aspiração  dos  filhos  de 
Cabo  Frio,  pensa  o Governo  em  breve  publicar  os  editaes 
de  concorrência  para  construcção  dessa  grande  ponte,  cuja 
falta  constitue  sério  enrave  á vida  de  commercio  local. 

Foi  o seu  projecto  organizado  pelo  Dr.  Felippe  Reis 
da  Directoria  de  Obras  Publicas  do  Estado,  e uma  vez  ap- 
provadas  as  especificações  para  execução  da  obra,,  terá  ini- 
Cio  o processo  de  concorrência  publica. 

Terras  devolutas  e quedas  d’ agua.  — Com  o fim 
especial  de  effectuar  a pesquiza  dos  terrenos  de  proprieda- 
de do  Estado  e de  que  se  não  tenham  em  archivo  os  esclare- 
cimentos completos,  foi  designado  um  engenheiro  da  Dire- 
ctoria de  Obras  Publicas  para  esse  serviço,  com  a incum- 
bência também  de  fazer  o reconhecimento  e a medição  ap- 
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proximada  das  quedas  d agua  existentes  e intormar  sobre  a 
sua  possível  utilização  industrial . 

No  desempenho  dessa  commissão,  iniciou  o technico  os 
seus  trabalhos,  expedindo  circulares  ás  autoridades  muni-  ’ 
cipaes  solicitando  informes  e procedendo  á pesquiza  das  es- 
cripturas  e mais  documentos  relativos  ás  mencionadas  ter- 
ras e executando  a seguir  as  operações  topographicas  de  le- 
vantamento expedito. 

Nos  trabalhos  de  reconhecimento  foram  percorridas  as 
regiões»  da  Gramma,  Palmeira,  Bôa  Esperança,  Pedra 
Branca,  S.  Joaquim,.  Alegria,  Carrapato,  S.  Chrisípvão, 
Carocango  e outras,  zonas  -montanhosas  e cobertas  de  matta 
virgem. 

As  operações  de  campo  encetadas  no  alto  da  Alegria, 
proseguem  regularmente  e em  breve  será  iniciada  a exe- 
cução dos  desenhos  correspondentes . 

Agua, luz  E Esgotos.  — Para  estudar  as  modificações 
a serem  introduzidas  na  regulamentação  para  o serviço  de 
ag^ua,  luz  e esgotos,  foram  designados  em  commissão  os 
tres  engenheiros  residentes  do  Estado,  sob  a presidência  do 
Director  de  Obras,  os  quaes  já  se  desobrigaram  da  incum- 
bência que  lhes  foi  commettida,  fazendo  entrega  de  um  pro- 
jecto de  reforma,  que  esta  ainda  pendente  de  approvação. 

Trabalhos  executados  e obras  em  andamento.  — 

No  intuito  de  fornecer  elementos  que  permittam  formar  um 
juizo  dos  serviços  executados,  bem  como  dos  que  se  encon- 
tram em  andamento,  apresento  uma  relação  succinta  daquel- 
les  que  merecem  especial  referencia. 
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ESTRADAS 

Nictheroy  a Marica'.  — Nesta  estrada,  no  trecho 
fc  de  Nictheroy.  á Estação  do  Rio  d’Ouro,  da  Estrada  de 
Ferro  Maricá,  em  uma  extensão  de  7 klms.,  foram  executa- 
dos trabalhos  de  reparação,  inclusive  a construcção  de  boei- 
ros  de  concreto  armado  e a reconstrucção  de  um  pontilhão 
e de  tres  pontes  de  madeira. 

O serviço  de  conserva  tem  sido  feito  de  Nictheroy  aos 
Campos  de  Maria  Paula. 

.Neves  a S.  Gonçàlo.  — 'Foram  reconstruídos  2.500 

* 9 , 

metros,  sendo  o seu  leito  em  uma  extensão  de  800  ms.  maca- 
damizado e o restante  empedrado. 

Pendotiba.  — Foi  reconstruído  o trecho  entre  o Lar- 
go da  Batalha  ea  estrada  Paciência,  numa  extensão  de 
5.900  ms.,  comprehendendo  a construcção  de  um  pontilhão 
e de  boeiros  de  alvenaria  e reparos  num  pontilhão. 

Está  sendo  feito  o serviço  de  conserva. 

Canto  do  Rio  ao  Sacco  de  S.  Francisco  (Estrada 
Dr.  Fyes) . — Além  da  restauração  em  grande  parte,  do 
leito  desta  estrada,  que  reconstruída  no  primeiro  semestre 
de  1924  foi  muito  damnificada  por  grandes  chuvas,  fez-se 
a construcção  de  7 muros  de  arrimo,  e a conserva  numa 
extensão  de  2.880  metros. 

Atada ya.  — Na  extensão  de  4 klms.,  de  Santa  Rosa 
á Estrada  de  Pendotiba,  procedeu-se  ao  serviço  de  conser- 
va, bem  como  á reparação  em  boeiros  e num  muro  de  ar- 


rimo. 
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VlRADOURO-I TA I Pll’ ’ E RAMAES  DE  ITACOATIARa  E Ca- 
CHOEIRAS.  — Além  do  serviço  de  conserva  nos  seus  18  klms. 
de  extensão  inclusive  2 do  Ramal  de  Itacoatiara  e 2 do  de 
Cachoeiras,  foi  executada  a reconstrucção  de  dois  ponti-  " 
lhoes,  nos  klms.  5 e 6,  e a restauração  de  diversos  trechos 
grandemente  damnificados  pelas  enchentes,  com,  a recon- 
strucção de  diversos  boeiros . 

Morro  do  Céu.  --Nessa  estrada,  que  começa  na  tra- 
vessa Dr.  Xima  Castro  e termina  no  alto  do  Morro  do  Céu, 
com  o desenvolvimento  de  2.100  ms.,  foi  feita  a regulari- 
zação de  todo  o seu  leito . 

Sacco  de  S.  Francisco  a Jurujuba.  — Essa  estra- 
da, com  desenvolvimento  de  6 klms.,  foi  completamente  re- 
construída e melhorada  em  toda  a sua  extensão,  fazendo- 
se  a macadamização  do  leito  e a construcção  de  5 pontilhões 
de  cimento-  armado,  sendo  3 de  4 metros  de  vão  e 2 de 

J ms.  e de  diversos  boeiros.  Também  foi  feito  o serviço  de 
conserva  em  4.800  ms. 

Venda  da^  Pedras  a Marica'.  — No  trecho  de  Ven- 
da  das  Pedra  á Serra  do  Lagarto  (Fazenda  de  Pachecos), 
foi  o seu  leito  reconsfruido,  numa  extensão  de  6 klms.,  es- 
tando em  construcção  a ponte  em  concreto  armado,  do’  rio 
Ca)undúv  sobre  encontros  e um  pilar  de  alvenaria  de  pedra 

e cimento,  com  o comprimento  total  de  14  metros,  em  dois 
vãos. 

Rro  Bonito  a Bacaxa’.  — Foram  construídos  3 kilo- 
metros, com  6 ms.  de  largura,  6 boeiros  e 1 pontilhão  em 
concreto  armado,  com  5 metros  de  vão. 
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Bacaxa  a Saquarema.  — Nesta  estrada,  prolonga- 
mento da  do  rio  Bonito  a Bacaxá,  foram  construídos  3.400 
metros,  vários  boeiros  e muros  de  arrimo.  Acham-se  em 
andamento  os  trabalhos  para  a sua  conclusão. 

Iguaba  Grande  a Cabo  Frio.  — Foram  construídos 
10  kilometros  de  estrada,  comprehendendo  boeiros  e ponti- 
Ihões . 

Bom  Jardim  a S.  Francisco  de  Pauea  (trecho  de 
Bom  Jardim  á Fazenda  de  S.  Lourenço).  — Os  traba- 
lhos de  construcção  desse  trecho  de  estrada,  partindo  de 
Bom  Jardim,  com  o desenvolvimento  de  18.500  ms.,  fo- 
ram contratados,  em  16  de  abril  ultimo,  mediante  concor- 
rência publica,  pela  importância  de  97 :750$000,  e achando- 
se  em  franco  andamento  e já  estando  promptos  6 kilometros. 

Bom  Jardim  a Duas  Barras  (trecho  de  Banquete 
a Rosário)  . — A construcção  desse  trecho,  que  começa 
em  Banquete,  na  estação  da  Estrada  de  Ferro  Leopoldina, 
no  Município  de  Bom  Jardim,  e termina  em  Rosário,  divisa 
com  o Município  de  Duas  Barras,  foi  contratada  a 21  de 
março  ultimo,  pela  importância  de  27 :000$000,  já  estando 
concluídos  2 kms. 

Ponte  da  Saudade  a Parada  Mury.  — Foi  concluí- 
da a construcção  desta  estrada  que  parte  da  ponte  da  Sau- 
dade, distante  5 kilometros  da  cidade  de  Friburgo,  e termi- 
na, com  o desenvolvimento  de  4,5  kilometros,  na  Parada 
Mury,  da  E.  F.  Leopoldina.  Os  trabalhos  de  construcção 
de  vários  boeiros  de  diâmetro  differentes  e de  cinco  muro* 
de  arrimo  importaram  em  22: 200$000.  A estrada  já  está 
sob  o regímen  de  conserva. 
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Friburgo  a Ponte  da  Saudade.  — Dos  5 kilometros 
dessa  estrada,  cuja  construcção  foi  orçada  em  25 :799$175, 

acham-se  promptos  3.500  ms.,  devendo  concluir-se  dentro 
de  breves  dias . 

Raul  Veiga.  — Com  a construcção  executada  de 
mais  de  2 kilometros,  no  trecho  de  Macuco  a Encruzilhada, 
falta  para  sua  conclusão  a construcção  das  pontes  da  Caixa 
Grande  e a do  corrego  dos  índios,  com  o vão  8m,00.  Este 
serviço,  contractado  mediante  concorrência  publica  por 
46 :450$000,  acha-se  em  franco  andamento. 

Ainda  no  trecho  de  Macuco  ao  corrego  dos  índios  fo- 
ram assentes,  com  os  respectivos  testas,  20  boeiros  de  ci- 
mento armado,  despendendo-se  a importância  de  5 :045$785. 

No  trecho  de  S.  Fidelis  a Ponte  Nova  (30  k.)  foram 
concluídos  mais  6 Idms.  e reconstruídos  todos  os  estrados 
dos  pontilhões  e da  ponte  Caburaca,  de  9 ms . de  vão,  e os 
boeiros  e muros  de  arrimo. 

Sumidouro  a Apparecida.  — Os  trabalhos  de  re- 
eonstrucção  dessa  estrada,  com  18  kilometros  de  extensão, 
<iue  por  concorrência  publica  foram  contractados  por 
.?9:800$000,  já  se  acham  concluídos. 

Varzea  de  Therezopous  a S.  José  do  Rio  Preto.  — 
Para  a reconstrucção  do  trecho  de  Varzea  a Ponte  Nova, 
f«n  a extensão  de  24.600  ms.  e plataforma  de  4 metros, 

foi  organizada  uma  estimativa  orçamentaria  do  valor  de 
228:683$850. 

á i 

Acham-se  já  concluídos  19  klms.,  tendo  sido  feita  a 
•onstrucção  de  uma  ponte  de  concreto  armado  sobre  o ri- 
beirão de  Santa  Rita  de  Lage,  com  8 ms . de  vão  e 4 de  lar- 
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gura,  de  um  pontilhão  de  concreto  armado  de  5 ms.,  na 
Grota  Funda,  de  uma  ponte  de  concreto,  no  Morro  do  Fis- 
cher,  com  8 ms.  de  vão  e 4 de  largura  e do  encontro  da  pon- 
te.a  ser  construída  sobre  o rio  Paquequer,  em  Tres  Córre- 
gos. Foi  alargado,  de  2,50  para  4 um  trecho  de  100  metros 
em  rocha  e construída  uma  variante  com  800  ms.  de  ex- 
tensão e 5 de  largura. 

Petropous  a Therezopous.  — Foi  feita  a conserva 
desta  estrada,  que  parte  das  proximidades  de  Itaipava,  kilo- 
metros II  da  Estrada  União  e Industria  e vae  terminar  na 
Varzea  de  Therezopolis,  com  o percurso  de  26  kilometros  de 
extensão.  Dentre  as  obras  realizadas  merecem  referencia  a 
conclusão  do  estrado  de  concreto  armado  da  ponte  sobre  o 
ribeirão  do  Quebra  Frascos,  com  8 metros  de  vão  e 4 de  lar- 
gura, a reparação  do  estrado  e duas  guardas  de  ponte  do 
rio  Santo  Antonio;  construcção  de  sete  boeiros  de  manilhas 
de  barro  de  12”  e um  de  concreto  armado;  augmento  de  4 
para  6 metros  da  largura  de  um  trecho  de  500  ms . ; e con- 
strucção de  115  metros  de  muro  de  pedra  secca,  de  altura 
variavel  de  1 a 3m,50. 

Rio  a Petropous.  — Foram  concluídas  as  obras  do 
trecho  do  rio  Saracuruna  a Raiz  da  Serra  e as  da  ponte  so- 
bre aquelle  rio.  Esse  trecho  tem  17  kms.  de  extensão  com 
a largura  de  6 ms.  ate  ao  pontilhão  da  Taquara,  e de  7,5  ms., 
d’ahi  até  á Raiz  da  Serra . Foi  construída  uma  ponte  de  ma- 
deira sobre  esse  canal,  com  7 ms.  de  vão.  No  trecho  Sara- 
curuna a Fornos  da  Raiz  da  Serra,  com  a extensão  de 
foram  construídos  27  boeiros  de  tubos  de  cimento 
armado,  e os  pontilhoes  da  Tapera  e do  Constancio,  de  ma- 
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deira,  sobre  encontros  de  alvenaria  de  pedra  e argamassa  de 
cimento  e areia  com  vãos  de  7 e 3 ms.,  respectivamente. 

A elevação  do  perfil  no  trecho  do  brejo  do  Sarapuhy  e 
a construcção  da  ponte  sobre  o rio  Tapera  e dos  pontilhões 
do  Caboclo  e João  Antonio,  estão  sendo  executados  pelo 
Automovel  Club  do  Brasil  mediante  contracto  celebrado  no 
valor  de  161:241$717. 

Foi  feita  a construcção  do  ramal  para  a estação  da  Es- 
trella,  com  3.060  metros  de  extensão,  tendo  sido  assentes 
Q boeiros  de  tubos  de  cimento  armado,  e da  ponte  sobre  o 
canal  da  Taquara,  com  superstruetura  de  madeira  de  lei,  en- 
contros de  alvenaria  argamassada  e o vão  de  7 metros . 

Mangaratiba  a S.  João  Marcos.  — Foi  executada 
a restauração  completa  desta  estrada  com  a extensão  de 
28,5  kilometros,  despendendo-se  com  o serviço  a somma  de 
424:415$968. 

Dentre  as  obras  executadas  merecem  destaque:  a re- 
construcção,  em  concreto  armado,  da  ponte  sobre  o rio  Ben- 
guela com  encontros  de  alvenaria  de  pedra  argamassada;  a 
construcção  do  boeiro  do  Buracão,  em  cascata,  com  24  me- 
tros de  comprimento;  e,  do  viadueto,  em  concreto  armado, 
com  o vão  de  16  metros  e 9 de  altura,  no  antigo  trecho  da 
estrada  de  rodagem  inutilizado  pela  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil. 

O serviço  de  conserva  tem  sido  feito  com  regularidade . 
Therezopous  a Friburgo.  — Para  a reconstrucção  do 
trecho  de  Therezopolis  a Bom  Successo,  com  a extensão  de 
35  klms.,  foi  organizado  o orçamento  na  importância  de. . . 
317r043$300: 
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Foram  reconstruídos  24  ldms.  com  o leito  ensaibrado 

' a Iargura  de  4 ms-  assentos  307  metros  de  boeiros  de 
«anilhas  de  12”,  macadamizado  um  trecho  correspondendo 
a uma  área  de  940  metros  quadrados,  e construído  um  pon- 
tíhão  de  concreto  armado  sobre  o ribeirão  da  Ermitage 
*om  5 metros  de  vão  e 14  de  largura. 

Esta  em  andamento  a contrucção  dos  estrados  de  con- 
creto armado  da  ponte  do  Roncador,  sobre  o rio  Sebastiana, 

COm  15  ras-  de  vâo  e 4 de  largura,  sobre  2 pilares  de  ean- 
teria  e encontros  de  alvenaria  de  pedra . 

Unjão  e Industria.  - Para  a conserva  do  trecho 
Cascatinha  a Entre  Rios,  na  extensão  de  64  kms.,  foi  ap- 
provada  a consignação  de  57:900$000,  tendo  o trecho 

Cascatinha  a Areal  8 ms.  de  largura  e de  Areal  a Entre 
Rios  4“, 40. 

No  ldm.  2 dessa  estrada  ficou  terminada  a constru- 

•ção  do  muro  de  arrimo  da  Samambaia,  de  pedra  secca.  A 

•onstrucção  dessa  muralha  obrigou  a abertura  em  rocha  de 

«na  plataforma  provisória,  com  30  ms.  de  extensão  e 2,50 

de  largura,  e de  fundações,  também  em  rocha,  numa  ex- 
tensão  de  20  ms. 

No  trecho  de  Entre  Rios  a Parahybuna,  com  26  ldms. 
de  desenvolvimento,  foi  feita  a conserva  do  leito,  a recon- 
strucção  das  pontes,  e a construcção  de  boeiros  para  o es- 
gotamento. Procedeu-se  ao  dessecamento  de  grandes  atolei- 
ros cujos  locaes  foram  drenados  e macadamizados,  tendo 
sido  realizada  também  a desobstrucção  de  valetas. 

A turma  de  conserva  proseguiu  no  serviço  de  nivela- 
mento em  uma  extensão  approximaà  de  1.600  ms.,  entre 
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os  kms.  63  e 65.  Foi  também  construído  um  novo  boeiro 
de  0,70  x 0,50  no  klm . 84 . Com  a restauração  e conserva 
do  leito  foi  despendida  a importância  de  59:427$025. 

No  trecho  de  Parahybuna  a Affonso  Arinos,  com  a 
extensão  de  5 klms . , foi  feita  a reparação  em  dois  kilome- 
tros. 

Sapucaia  a Apparecida  . — Acha-se  inteiramente 
terminada  a reconstrucção  do  leito  desta  estrada,  com  a ex- 
tensão de  24  klms . , tendo  sido  executadas  as  seguintes  obras 
d arte . 10  boeiros  de  cimento  armado  com  os  respectivos 
testas  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e o encontro  da 
margem  direita  da  ponte  sobre  o corrego  do  Fundão  de  6 
metros  de  vão  e 5,80  de  altura,  de  alvenaria  de  cimento  e 
areia . 

Andrade  Pinto  a Andrade  Costa.  — Proseguiram 
•s  trabalhos  de  conserva,  reconstrucção  e melhoramento  do 
leito  em  9 klms . tendo-se  feito  a construcção  de  uma  peque- 
aa  variante  de  100  ms. , de  10  boeiros  de  alvenaria  de  pedra, 
dos  encontros  da  ponte  da  Caeira,  de  5 metros  de  vão,  e dos 
do  pontilhão  de  2 metros  de  vão  no  kilometro  3.  Ficou  con- 
cluída a ponte  provisória  para  o estrado  da  ponte  da  Gloria, 
de  10  metros  de  vão  em  concreto  armado,  e preparada  toda 

a pedra  bruta  para  os  estrados  de  duas  pontes  e tres  pon- 
tilhões . 

Mendes-Rodeio-Paracamby.  — Dos  17  klms.  de 
extensão  desta  estrada,  acham-se  reconstruídos  8 klms., 
eomprehendendo  aterros  em  diversos  pontos,  alargamento 
para  5 ms.  no  trecho  da  Provisória  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  e para  6 ms.  na  antiga  Presidente  Pe- 
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dreira,  a construcção  de  8 boeiros  de  pedra  secca  e da  ponte 
de  7™, 50  de  vão  em  concreto  armado,  na  descida  da  Serra, 
abaixo  de  Rodeio  (Ponte  Borja  Castro). 

Governador  Portella-Paty  do  Alferes- Arcozeleo. 
Foi  executada  a conserva  regular  desta  estrada  na  exten- 
são de  9 kls.,  achando-se  o seu  leito  em  bom  estado  e ten- 
do sido  empregada  para  a sua  consolidação  moinha  de  car- 
vão como  revestimento  da  superfície  de  rolamento.  Foram 
construídos  3 boeiros  de  tubo  de  cimento  armado,  reparados 
os  estrados  de  tres  pontilhões  de  4m,50  de  vão  nos  klms.  2, 
5 e 6,  reconstruídos  3.500  ms.  do  leito,  feito  o seu  alarga- 
mento para  5 ms.  e o melhoramento  de  3 curvas. 

Mendes  a Vassouras.  — Proseguiram  com  toda  a re- 
gularidade os  trabalhos  de  conserva  dessa  estrada,  de  20 
kilometros,  sendo  construídos,  nos  klms.  13  e 14,  dois  boei- 
ros de  tubos  de  cimento  armado  de  0“  50,  com  6 ms.  de  com- 
primento e no  klm.  16,  um  de  alvenaria.  O leito  da  estrada 
acha-se  em  geral  em  boas  condições,  havendo  permittido, 
mesmo  durante  as  ultimas  chuvas,  o transito  de  automóveis. 

Vassouras  a Miguel  Pereira  (no  trecho  de  Vas- 
souras a Catumby)  12  klms.  — Conservando  a sua  antiga 
largura,  foram  reconstruídos  10.500  ms.,  assentes  109  me- 
tros de  tubos  de  0,m30,  0,m40  e 0,m70  de  diâmetro,  e 
construída  a ponte  da  Estiva  com  4m,00  de  vão.  De  Catum- 
by a Miguel  Pereira  estão  as  obras  de  reconstrucção  con- 
tractadas  por  69:378$000. 

Vassouras  a MassambarV.  — As  obras  de  recon- 
strucção desta  estrada,  com  14  ldms.,  contractadas  por 
80:845$820,  estão  sendo  executadas  por  contracto,  após  con- 
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correncia  publica.  Está  concluido  o trabalho  de  reconstru- 
cção  do  leito,  conservando  a antiga  largura  mínima  de  4 m. 
em  5 klms.  no  trecho  do  klm.  4 da  Estrada  Vassouras-Mi- 
guel  Pereira  á Fazenda  D . Carlos . Foram  construídos  17 
boeiros  e um  pontilhão  de  lm,50x2m,00,  com  lage  de  con- 
creto armado,  um  pontilhão  de  2m,80x2m,50  com  estrado 
de  madeira,  e um  pontilhão  de  0m,50x2m,00,  com  lage  de 
concreto  armado. 

Santa  Thereza  a Barreado.  — Iniciados  em  1923 
os  trabalhos  de  reconstrucção  desta  estrada,  destinada  a li- 
gar o território  mineiro  á cidade  de  Santa  Thereza,  propor- 
cionando-lhe  uma  saida  facil  por  via  ferrea,  proseguiram  as 
obras  em  1924,  sob  o regímen  de  administração. 

Os  trabalhos  ficaram  concluídos  numa  extensão  de  8 ki- 
lometros até  á ponte  sobre  o rio  das  Flores,  que  tem  21m,00 
de  vão  e encontros  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 
cimento  e areia,  sendo  o embasamento  de  rocha  natural  na 
margem  direita.  Para  o prolongamento  da  mencionada 
estrada  até  á Villa  do  Barreado,  acham-se  já  concluídos  os 
estudos  e a locação,  sendo  a extensão,  de  accôrdo  com  o per- 
fil longitudinal,  de  11.220  ms. 

Vargem  Alegre  a Santa  Angélica  . — Prosegui- 
ram com  regularidade  os  serviços  de  conserva  no  ramal  que 
f vae  da  estaÇão  de  Vargem  Alegre  ao  klm.  12  da  estrada 
Pirahy-Pinheiro,  e com  um  desenvolvimento  de  8®, 50.  Fo- 
ram assentes  7 boeiros  de  cimento  armado. 

Pirahy  a Pinheiro.  — Continuaram  regularmente  os 
serviços  de  conserva  desta  estrada,  que  tem  20  ldms.  de  ex- 
tensão e para  os  quaes  havia  sido  dada  a consignação  pri- 
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«itiva  de  31 :170$000,  reforçada  posteriormente  com  a sup- 
lementar de  2:216$000.  Foram  realizadas  as  seguintes 
obras  complementares:  2 pontilhões  em  concreto  armado 

com  4m,60  e 4m,50  de  vão  livre,  e 21  boeiros  de  tubos  de 

cmrento  armado,  1 boeiro  duplo  de  tubos  de  0m,60  de  dia- 
metro,  8 tubos  de  manilha  de  0m,30  e 2 indicadores  de  ci- 
mento armado,  estando  o leito  de  rolamento  em  boas  condi- 
<ões  de  transito. 

Pirahv  a Arrozal.  - Foi  feita  a regular  conserva 
desta  estrada,  de  18  kilometros  de  extensão,  sendo  attendi- 

. “ *******  mais  A consignação  auto- 

nza  o.  de  15:030$000,  tendo  sido  feito  o assentamento 
de  3 boemos  de  tubos  de  manilhas  de  0m,30  e a collocação  de 
indicadores  de  cimento  armado. 

o leito  de  rolamento  acha-se  em  condições  regulares. 
Pin-heiro  a Arrozal.  — Proseguiram  com  a devida 
regularidade  os  trabalhos  relativos  á conserva  desta  estrada 
com  a extensão  de  12  ks.  tendo  sido  completadas  as  obras 
e esgotamento  do  leito  e restando  a execução  de  um  muro 
de  arrimo  de  alvenaria  de  pedra,  de  cimento  e areia. 

As  obras  complementares  executadas  foram,  um  dreno 

de  0m,20  e um  muro  de  arrimo  com  o comprimento  de 
Jlms.  e altura  de  Om,^. 

Tabôas  a CoMMERCto.  - Acha-se  quasi  concluída  a 

reconstrucção  do  leito  da  antiga  estrada  do  Rio  das  Flores, 
com  17  klms. 


Barra  do  Pirahy  a Itabira  e Ponte  do  Rocha.  — 
Dos  12  klms.  que  mede  essa  estrada  estão  reconstruídos  7, 
eomprehendendo  a collocação  de  24  boeiros,  variando  as  se- 
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cçõcs  de  lm.OOx  lm,60  a 0,60x  0,70  e um  muro  de  prote- 
cção  de  4,50  x 2,50  x 0,70. 

Barra  do  Pirahy  a Vargem  Alegre.  — Dos  serviços 
de  reconstrucção  do  antigo  leito,  na  extensão  de  13  kilo- 
metros, estão  executados  12,5  klms.,  atacados  pelos  dois  ex- 
tremos, Barra  e Vargem  Alegre,  tendo  sido  também  fei- 
tas: a reconstrucção  completa  da  ponte  “Octavio  Coimbra”, 
antiga  “Ponte  Preta»,  em  concreto  armado,  de  7 ms.  de 
vão  livre;  de  3 pontilhoes,  também  em  concreto  armado,  de 
2 ms.  de  vão;  o assentamento  de  2boeiros  de  tubo  de  ci- 
mento armado  de  0,50,  de  quatro  de  0,30,  todos  com  as  res- 
pectivas testas  de  alvenaria,  bem  como  a construcção  de  2 
muros  de  arrimo  de  pedra  secca . 

Itatiaia  a Santa  Anna  do  Tócos.  — Nessa  estra- 
da, de  9 klms.  de  extensão,  foi  feita  a reparação  geral  em  3, 
reconstrucção  dos  estrados  da  ponte  do  Ribeirão  Vermelho, 
de  10  ms.  de  vão,  dos  pontilhoes  de  5 ms.  proximos  de 
Sant  Anna,  e o assentamento  de  8 boeiros  de  tubos  de  ci- 
mento armado,  em  diversos  pontos. 

Paracamby  a Ponte  Coberta.  — Partindo  de  Para- 
camby,  rio  dos  Macacos,  divisa  dos  Municípios  de  Vassou- 
ras e Itaguahy,  vae  até  á Ponte  Coberta,  sobre  o Ribeirão 
dos  Lages,  com  16k,50  de  extensão,  cortando  o corrego 
Paraíso,  no  klm.  12  e o Ribeiro  de  Araribá,  e margeiando 
os  rios  Ingá,  seu  af fluente,  do  Gonçalo  e o Floresta. 

Além  de  roçada  e destocamento,  foi  feita  a construcção 
dos  boeiros,  3 pontilhoes  com  4ms . de  vão  sobre  os  corregos 
Sabugo,  Paraíso  e Flores,  de  duas  pontes  de  6 ms.  de  vão 
sobre  os  çorfegos  Araribá  e Flores,  e de  uma  de  8 ms.  de 
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vão  sobre  o corrego  do  Ingá,  todas  de  madeira  de  lei,  es- 
tando consmidos  9 kilometros. 

Barra  Mansa  a Bananal  — Dos  16  kilometros  de 
extensão  desta  estrada,  foram  reconstruídos  8,  construídos 
29  boeiros,  38  de  drenos  de  pedra  e alargamento  do  leito  em 
diversos  pontos. 

Volta  Redonda  a Amparo.  — Estrada  de  penetra- 
rão com  21  kilometros  de  extensão,  ligando  Volta  Redonda, 
na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  ao  districto  de  Am- 
paro, tem  o seu  leito  consolidado  e em  bôas  condições  de 
trafego. 

Foram  executados  os  serviços  de  conserva  e o assenta- 
mento de  4 boeiros  de  tubos  de  cimento  armado,  estando  em 

andamento  a construcção  de  cinco  pontilhões  de  concreto 
armado. 

Quatis  a Amparo.  Com  18  kilometros  de  exten- 
são, ligando  o districto  de  Amparo  á estação  de  Quatis, 
da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas;  corta  os  rios  da  Pe- 
dra e Fornos,  na  fazenda  de  Cachoeirinha,  sobre  os  quaes 
estão  lançadas  duas  pontes. 

Para  a conclusão  dos  trabalhos  de  reconstrucçÕes  desta 
estrada  restam  apenas  7 kilometros,  a ponte  sobre  o rio  das 

Pedras  e o assentamento  de  30  boeiros  de  diversos  dia- 
metros  . 

Visconde  de  Imbé  a São  Francisco  de  Paula.  

Dos  8 kilometros  que  representam  a extensão  de  Visconde 
de  Imbé  a São  Francisco  de  Paula,  já  se  acham  reconstruí- 
dos 4 kilometros,  construídos  3km,500  e faltando  500  me- 
tros para  sua  conclusão. 
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Areal  a Bem  posta.  — Foi  feita  a reparação  geral  da 
estrada  e a conserva  dos  trechos  já  reconstruídos,  ante- 
riormente, em  diversos  pontos. 

A estrada  com  1 1 kilometros  de  extensão  já  se  encon- 
tra em  condições  regulares  de  trafego,  havendo  ainda  um 
trecho  que  necessita  de  empedramento. 

Trajano  a Santa  Maria  Magdalena.  — Dos  2i 
kilometros  de  extensão  dessa  estrada,  que  liga  os  municí- 
pios de  S.  Francisco  de  Paula  e Santa  Maria  Magdalena, 
passando  por  Dois  Irmãos  e Penedo,  foram  recnctruidos  17 
e executadas  diversas  obras  d’arte . 

Trajano  de  Moraes  a Visconde  do  Imbé.  Fo- 

ram reconstruídos  13  kilometros  desta  estrada  com  a lar- 
gura de  4 metros,  tendo  sido  assentados  nesse  trecho,  20 
boeiros,  construídos  tres  pontilhões  de  4 ms.  de  vão  e con- 
certados a Ponte  do  Lúlú  com  6 ms . de  vão,  o estrado  de 
madeira  na  ponte  das  Neves,  de  5ms  de  vão,  o de  um  pon- 
tilhão  de  3 ms . em  Barros  Alto,  e o de  um  outro  de  4 ms . 
de  vão. 

Ponte  do  Oleo  ao  Alto  de  S.  Caetano  (E.  de  Gly- 
cerio)  . — Foi  feita  a restauração  do  leito  dessa  estrada, 
numa  extensão  de  17  kilometros,  estando  em  andamento  a 
construcção  de  tres  paredões  de  pedra  secca  de  secção  tra- 
pezoidal de  8,  de  10  e de  40  metros  de  comprimento  e de 
um  boeiro  duplo  capeado,  com  vão  de  0m,80,  altura  lm,50 
e comprimento  de  15  metros  de  alvenaria  de  pedra  com  ar- 
gamassa de  cimento  e areia. 

Padtja  a Paraizo.  — Foi  executada  a reconstrucção 
desta  estrada  numa  extensão  de  18  kms.,300  ligando  Santo 
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Antonio  de  Padua  ao  arraial  do  Paraizo,  tendo  sido  construí- 
dos 59  boeiros  de  differentes  diâmetros. 

Macahe'  a Neves.  — Foram  restaurados  e conser- 
vados os  24  klms.  desta  estrada  que  foi  grandemente  pre- 
judicada pelas  enchentes  do  anno  findo. 

Cacheta  a Areia  Branca.  — Foram  reconstruídos, 
com  a largura  de  4ms.,00  os  6.684  metros  desta  estrada. 

Neves  a Cacheta  (Cachoeiras).  — Foi  reconstruí- 
da, na  extensão  total  de  3.329  metros,  achando-se,  ainda,  em 
conclusão,  as  suas  obras  d’arte . 

Bayão  a Goiabal.  — Executada  a construcção  dc 
6.448  metros,  apenas  parte  das  obras  de  arte  está  construí- 
da. Foi  também  feita  a construcção  do  ramal  do  Casusa  ao 
do  Vieira  na  extensão  de  2.500  metros,  assim  como  de 
Coiabal  ao  porto  de  Macahé  com  a extensão  de  988 
metros. 

Rio  Dourado  a Bayao.  — * Foi  reconstruída,  inclusive 
obras  d’arte,  na  sua  extensão  de  10.420  metros. 

Triumpho  a Trajano  de  Moraes.  — Com  a exten- 
são de  18  kilometros,  foi  executada  a construcção  desta  es- 
trada e de  32  boeiros  e de  5 pontilhões,  estando  em  con- 
serva. :”1‘  r* 

: v'i4 

Triumpho  a Santa  Maria  Magdàeena.,  — Esta  es- 
trada foi  reconstruída  em  todos  os  19  klms.  de  sua  exten- 
são, estando  incluídas  as  obras  d’arte  das  quaes  3 ponti- 
lhões. Está  sob  o regimen  da  conserva. 

Eoretti  ao  km.  6 da  estrada  de  Triumpho  a Tra- 
jano  de  MoraEs.  Está  concluída  a sua  reconstrucção 
comprehendendo  6 boeiros  e quatro  pontilhões,  da  estação 
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de  Loretti  á estrada  de  Trajano  de  Moraes  a Triumpho. 
Tem  sido  feita  a conserva. 

Loretti  ao  km.  12  da  estrada  de  Triumpho  a Tra- 
jano de  Moraes.  — Foram  reconstruídos  os  7 klms.  des- 
ta estrada,  inclusive  os  boeiros  de  0,70  de  diâmetro  e 1 pon- 
tilhão,  estando  a mesma  em  conserva. 

Trajano  de  Moraes  a São  Joaquim  . — Nesta  es- 
trada foram  reconstruídos  4,5  kilometros  e feita  a con- 
serva. 

Leitão  da  Cunha  a Ponte  Constantino.  — Foi 
reconstruída  em  toda  a sua  extensão  de  14  klms.,  inclusive 
o assentamento  de  13  tubos  de  cimento  armado,  de  0,70  de 
diâmetro,  a construcção  de  um  pontilhão  de  3 metros  de  vão 
e a reparação  de  um  outro  sobre  o corrego  do  ímbé . Acha- 
se  no  regímen  de  conserva. 

Padua  a Monte  Alegre.  — Dos  25  kilometros  desta 
estrada,  foram  reconstruídos  9,  assentes  17  boeiros  de  vá- 
rios diâmetros  e construídos  uma  ponte  e 2 pontilhÕes. 

Miracema  a Flores,  no  trecho  de  Miracema  a Pa- 
lhada. — Foi  reconstruída  essa  estrada,  que  tem  o desen- 
volvimento de  13  kilometros,  no  trecho  de  Miracema  a Pa- 
lhada, com  a extensão  de  7 kilometros,  foram  collocados  18 
boeiros,  a superstructura  de  madeira  da  ponte  sobre  o cor- 
rego de  Santo  Antonio,  e um  pontilhão  sobre  o corrego  da 
Bôa  Esperança. 

Do  orçamento  approvado,  do  valor  de  22:714$000, 
para  o alludido  trecho  foi  com  o mencionado  serviço,  des- 
pendida a importância  de  22:149$100. 

Miracema  a Palma.  — Ficou  terminada  a constru- 
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cção  desta  estrada  com  o desenvolvimento  de  8 kilometros, 
e providenciada  a sua  conserva. 

Paraty  a Cunha.  — Desde  abril  ultimo,  está  sendo 
feita,  por  contracto,  a conserva  do  trecho  de  Paraty  á ponte 
do  Bananal  com  a extensão  de  5 kilometros. 

Moura  Brasil  a Bemposta.  — Acham-se  em  anda- 
mento os  trabalhos  de  reconstrucção  dessa  estrada,  antiga 
Presidente  Macedo,  que  partindo  da  estação  de  Moura 
Brasil,  município  de  Parahyba  do  Sul  vae  a Bemposta, 
com  uma  extensão  de  12  kilometros.  Essa  reconstrucção 

foi  contractada,  mediante  concorrência  publica,  por  

58 :920$000 . 

Estrada  do  Porto  Velho  ao  Porto  do  Gradim.  — 
Situada  no  Município  de  S.  Gonçalo  e com  a extensão  de 

2.000  metros  foi  executada  a sua  reconstrucção,  mediante 
concorrência  publica  pela  importância  de  19:000$000. 

Nova  Iguassú  a Anchieta.  — A restauração  desta 
estrada,  que  partindo  de  Nova  Iguassú  e passando  por  Ni- 
fopolis,  vae  terminar  em  Anchieta  com  o desenvolvimento 
de  8 km.,  foi  mediante  concorrência  publica,  contractada 
pela  importância  de  73 :120$000.  Acham-se  já  conduidos 

5.000  metros. 

Merity  a Nilopolis.  — A restauração  dessa  estra- 
da, considerada  como  um  ramal  da  Nova  Iguassú  a Anchie- 
ta, foi  no  trecho  de  Merity  a S.  José  de  Merity,  (Pavuna), 
com  a extensão  de  7 . 500  metros  e a plataforma  de  3 .00  me- 
tros contratactada  mediante  concorrência  publica,  pela  im- 
portância de  30 :000$000.  Para  a conclusão  de  todos  os  tra- 
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balhos  resta  apenas  o acabamento  de  uma  ponte  com  4 me- 
tros de  vão  e de  alguns  boeiros  de  concreto  armado. 

Estrada  da  Cachoeira.  — Acham-se  iniciados  os 
trabalhos  de  construcçao  e melhoramentos  dessa  estrada,  do 
município  de  Nictheroy.  Esse  serviço  foi  contractado  me- 
diante concorrência  publica  pela  importância  de  49 :900$000. 

Estrada  do  Imbiriry.  — Os  trabalhos  de  constru- 
cção  dessa  estrada  que,  partindo  dos  fundos  do  Matadouro, 
na  cidade  de  Macahé,  vae  até  encontrar  a linha  ferrea  e 
Glycerio,  com  a extensão  de  14,103  km.,  contractada  por 
concorrência  publica  pela  importância  de  46:000$000, 
acham-se  em  pleno  andamento. 

Paraty  a Cunha,  (trecho  da  Ponte  do  Bananae 
a Cunha,  ate’  encontrar  a divisa  com  a estrada  de 
S.  Paueo).  Os  trabalhos  de  construcçao  (11,500  km.) 
de  reconstrucção  (9.000  km.)  dessa  estrada,  contractados, 

mediante  concorrência  publica,  pela  importância  de  

88 ,000$000,  acham-se  já  iniciados . 

Itaguahy  a Caçador.  — Situada  no  município  de 
Itaguahy  e ligando  a cidade  deste  nome  á localidade  de  Ca- 
çador, a reconstrucção,  já  iniciada,  dessa  estrada,  com  ex- 
tensão de  15  km.600,  foi  contractada,  mediante  concorrência 
publica,  por  48:500$000. 

Curuzu  (Soares  a'  Ponte  do  Faria)  . — A con- 
strucção  dessa  estrada,  com  a extensão  de  8 kilometros 
que,  partindo  da  ponte  do  Soares,  município  de  Itaocára,  e 
passando  pela  serra  do  Curuzú,  divisa  desse  município  com 
o de  S . Sebastião  do  Alto,  vae  terminar  na  ponte  do  Faria, 
sobre  o rio  Grande,  divisa  deste  ultimo  com  o de  Santa  Ma- 
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ria  Magdaleiia,  está,  em  plena  execução,  sendo  o valor  da 
obra  de  26:435$2 68. 

Feoriano  a Quatis  e Ribeirão  dos  Remedios.  — 
Foi  feita  a conserva  regular  dessa  estrada  em  8 km . no  tre- 
cho que  vae  ao  Ribeirão  dos  Remedios,  comprehendendo-se 
na  mesma  a da  Ponte  dos  Bagres,  que  faz  parte  do  seu 
traçado.  A estrada  se  encontra  em  condições  regulares,  ha- 
vendo necessidade  apenas  de  consolidar  o seu  leito,  no  tre- 
cho de  Floriano  a essa  ponte,  á margem  do  Parahyba,  por 
ser  esse  o que  mais  soffre  com  o trafego  pesado  e intenso  de 
vehiculos . 

Santa  TherEza  a Tabôas.,  — Foi  feita  a reconstru- 
cção  dessa  estrada,  com  a extensão  total  de  7 klms.,  com- 
prehendendo  a reparação  do  leito  e construcção  de  9 boei- 
ros  de  0,30,  2 de  0,50  ms.,  reparação  de  um  boeiro  de  pe- 
dra e aterros  nas  cabeceiras  das  pontes,  a reconstrucção  de 
2 pontes,  sendo  uma  de  8 ms.  de  vão  e outra  de  7 ms.  e 
de  6 pontilhÕes,  sendo  um  de  5 ms.,  um  de  3,50  ms.,  um  de 
4 ms . e 3 de  3 ms  de  vão . 

0 primeiro  orçamento  foi  do  valor  de  73:985$900, 
tendo  sido  organizado  um  supplementar  e já  approvado  do 
valor  de  9:107$500,  para  a conclusão  das  obras. 

Vargem:  AeEgre  a Dôres.  — Foi  concluída  a recon- 
strucção dessa  estrada,  com  a extensão  de  5 km.,  tendo  sido 
executadas  as  seguintes  obras  de  arte : 

1 pontilhão  de  concreto  armado,  de  4 ms.  de  vão  e o 
assentamento  de  40  boeiros  de  diâmetros  de  0,30  a 0,80,  to- 
dos de  tubos  de  cimento  armado. 
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PONTES 

Ponte  Aurelino  Leal.  — Foi  feita  a reconstrucção 
total  do  encontro  da  margem  direita  da  ponte  da  estação 
Velha,  situada  sobre  o rio  Macabú.  na  divisa  dos  municí- 
pios de  Macahé  e Santa  Maria  Magdalena,  com  2 vãos  de. 
21  metros  cada  um. 

Na  execução  dos  trabalhos  foi  necessária  a construcçãv 
de  uma  barragem  para  desvio  do  rio  e de  uma  enseccadeira 

para  descer  as  fundações  até  2 metros  abaixo  do  nível  média 
das  aguas. 

A alvenaria  do  encontro  foi  assente  sobre  uma  base 
de  concreto  armado  com  trilhos  e o estrado  que  se  achava 
abatido,  de  mais  de  um  centímetro,  foi  collocado  em  sua  pri- 
mitiva posição. 

Para  protecer  o encontro  de  possíveis  excavações.  con- 
struiu-se um  longo  muro  de  ala,  que  também  serve  de  arri- 
mo para  o aterro  da  rampa  de  accesso. 

O custo  total  das  obras  foi  de  29:000$000,  incluídos  os 
trabalhos  não  previstos  no  orçamento  primitivo,  tendo  tam- 
bém sido  construída  uma  ponte  provisória,  para  dar  passa- 
gem de  uma  a outra  margem,  no  tempo  da  execução  desses 
trabalhos,  com  o que  se  despendeu  a quantia  de  2:150$000. 

Ponte  do  Areal,  sobre  o rio  Piabanha.  — Situada 
sobre  o rio  Piabanha,  no  Areal,  município  da  Parahyba  dc 
Sul,  foi  reconstruída  completamente  essa  ponte  de  madeirat 
de  40  metros  de  comprimento,  assente  sobre  2 encontros  de 
alvenaria  e um  pilar  de  cantaria  lavrada,  despendendo-se  a 
importância  de  16:235$825. 


Ponte  do  Areae,  sobre  o rio  Preto  . — Foi  feita  a 
reparação  desta  ponte  situada  no  Areal,  sobre  o rio  Preto, 
para  o que  foram  approvados  dois  orçamentos,  dos  valores 
de  3 :335$250  e de  13:335$850. 

Ponte  do  Bonito.  — De  accôrdo  com  o orçamento  do 
valor  de  8:699$094,  approvado  em  9 de  setembro,  foi  con- 
struída esta  ponte  com  6 metros  de  vão,  sobre  o corrego 
Bonito,  na  estrada  de  Padua  a Campello,  no  município  de 

Santo  Antonio  de  Padua,  tendo  sido  a despesa  de 

8:5 88$268. 

Ponte  de  Bom  Jesus  de  Itabapoana  . — Para  a con- 
strucção  desta  ponte,  em  concreto  armado,  sobre  o rio  Ita- 
bapoana,  em  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  orçada  pelo  Gover- 
no do  Estado  do  Espirito  Santo  em  127:224$552  e cujos 
trabalhos,  confiados  áquelle  Governo,  estão  em  andamento, 
o Estado,  segundo  accôrdo  feito,  concorrerá  com  metade  da- 
quella  importância. 

Ponte  sobre  o rio  Bôa  Vista.,  — Segundo  o orça- 
mento approvado  importavam  em  6:872$118  as  obras  de 
reconstrucção  dessa  ponte,  situada  no  município  de  Para- 
,ty,  com  2 vãos  de  7,25  ms. 

Dentro  do  orçamento  ficaram  concluídos  os  trabalhos. 

çoHStaram  da  reconstrucção  dos  encontros  de  alvenaria 
de  pedra  e a substituição  da  superstructura  de  madeira. 

Ponte  do  Cassiano.  — Para  os  serviços  accessorios, 
aão  previstos  no  orçamento  approvado  em  1923,  foi  conce- 
dida nova  consignação,  de  14:041  $61 5 . 

Effectuaram-se  o augmento  das  alas  numa  altura  dc 
1,20  ms.  de  pedra  apicoada  e argamassada  com  cimento  e 
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areia,  e os  aterros  das  cabeceiras  além  do  escoramento  para 
a construcção  de  uma  nova  enseccadeira  afim  de  substituir 
a anterior  destruída  e arrebatada  pelas  enchentes,  tendo 
sido  despendida  no  exercício,  a importância  de  8:645$550. 

Ponte  sobre  o rio  Caxanga.’  — Ficou  concluída  a 
reconstrucção  dessa  ponte  de  madeira,  com  10  ms.  de  com- 
primeito,  4 ms.  de  largura  e fundações  de  alvenaria,  proxi- 
<no  de  Carapebús  no  município  de  Macahé,  tendo  sido  o or- 
çamento  approvado  do  valor  de  17 .761  $034. 

Pontes  do  Caetudo.  — Com  a despesa  de  9:1 19$  198, 
valor  do  orçamento  approvado,  ficou  terminada  a recon- 
strucção dos  estrados  de  madeira  das  pontes  de  6,  9 e de 
18  metros  de  vão,  situados  na  estrada  de  Itaguahy  a Be- 
lém, bem  como  os  reparos  nos  muros  de  alvenaria. 

Ponte  do  Carocango.  — Ficaram  concluídos  os  tra- 
balhos de  reconstrucção  dessa  ponte  situada  sobre  o rio  Ca- 
rocango,  no  município  de  S.  Francisco  de  Paula,  com  2 
vaos  de  8 ms.,  despendendo-se  a importância  de  30:000$, 
segundo  o preço  contractado. 

Pontes  da  Gramma-Constantino-São  Joaquim  e 
pontiehao  do  Socego.  — O orçamento  para  reconstru- 
cção da  ponte  da  Gramma,  sobre  o rio  Macabú  no  municí- 
pio de  Macahé,  com  2 vãos  de  8 ms.  a largura  de  3.50  ins. 
e encontros  de  alvenaria  e superstructura  de  concreto  ar- 
mado, foi  do  valor  de  58:801$777;  o relativo  á construcção 
de  um  pilar  de  alvenaria  e da  superstructura  de  concreto  ar- 
mado da  ponte  de  Constantino,  na  estrada  Leitão  da  Cunha 
a Palmeira,  com  2 vãos  de  11  ms.,  largura  de  3.50  ms.,  de 
36:460$393;  o da  construcção  do  pontilhão  do  Socego,  com 
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vão  livre  de  4.50  ms.  sobre  o corrego  do  mesmo  nome,  de 
2:465$114;  e o da  reconstrucção  da  ponte  de  S.  Joaquim, 
sobre  o rio  de  S . Joaquim,  com  o vão  livre  de  7 . 50  ms . e 

3 . 50  ms  de  largura.  4 :258$353.  tudo  num  total  de 

101 :985 $667. 

Appr ovados  os  orçamentos,  foi  aberta  concorrência 
publica,  cuja  praça  realizada  a 6 de  maio  foi  annullada  por 
terem  sido  as  propostas  apresentadas  superiores  ao  orça- 
mento approvado. 

Feitas,  porém,  modificações,  nos  orçamentos  respecti- 
vamente para  57:846$890.  18:314$486,  6:198$316  e 

3 :381$000,  num  total  de  85 :740$692,  a 12  de  junho  foram 
approvadas  e autorizada  a concorrência,  a qual  realizada 
foi  acceita  uma  proposta  de  85:000$000. 

Acham-se  concluídas  as  pontes  e o pontilhão  de  confor- 
midade com  as  modificações  autorizadas,  sendo  as  <k 
Gramma  e Constantino  do  typo  metalizado,  e a de  S . Joa- 
quim e o pontilhão  do  Soc ego,  com  superstructura  de  con- 
creto armado . 

Ponte  sobre  o rio  Cebolas.  — Foram  iniciadas  as 
obras  de  reconstrucção  dessa  ponte  de  madeira,  com  5.70 

ms.,  no  município  de  Parahyba  do  Sul.  Orçamento  ap- 
provado 7:769$700. 

Ponte  da  Colonia.  — Situada  sobre  o rio  Dois  Ir- 
mãos, no  município  de  S.  Fidelis,  acha-se  concluída  a st» 
completa  reconstrucção,  tendo  sido  despendida  a importan- 
cia  de  63 :850$935 . 

Ponte  de  Dois  Rios.  — Ficou  concluída  a reconstru- 
cção dessa  ponte  situada  sobre  o rio  do  mesmo  nome,  pro 
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ximo  do  kilometro  1 1 da  estrada  Raul  Veiga,  no  município 
de  São  Fidelis,  autorizada,  por  despacho  de  17  de  novem- 
bro de  1923,  pela  importância  de  7:513$065. 

Iniciados  os  trabalhos  em  1924,  verificou  o engenheiro 
fiscal  necessitar  a ponte  de  restauração  completa,  pelo  que 
apresentou  o orçamento  supplementar  de  17:621$737f  qUe 
foi  approvado  por  despacho  de  12  de  julho.  O custo  total 
da  obra  ficou  assim  elevado  a 25:134$802. 

Ponte  do  Faria,  sobre  o rio  Grande.  — Situada 
sobre  o rio  Grande,  na  divisa  dos  municípios  de  São  Sebas- 
tião do  Alto  e Santa  Maria  Magdalena  e contractada  a sua 
construcçao  mediante  concorrência  publica  por  63:000$000, 
em  concreto  armado,  os  trabalhos  devem  ficar  concluídos 
por  todo  o mez  de  agosto . Ksta  ponte  com  o comprimento 
de  51  metros,  em  3 vãos  de  14.50,  15.30  e 16,  é apoiada 

sobre  dois  encontros  de  um  pilar  de  alvenaria  de  pedra  ar- 
gamassada . 

Ponte  do  Frade.  Ficou  concluída  a reconstrucção 
dessa  ponte,  de  8 ms.  de  vão  livre,  superstructura  de  con- 
creto armado,  situada  na  estrada  de  Glycerio  ao  Frade,  no 
povoado  do  mesmo  nome,  município  de  Macahé,  destruída 
pelas  aguas  do  começo  do  anno. 

Approvado  o orçamento  e autorizada  a execução,  me 
diante  concorrência  publica,  foram  os  trabalhos  contraeta- 
dos  pela  importância  de  29:080$000. 

Ponte  sobre  o rio  Gamboa  — Acham-se  iniciados  os 
trabalhos  de  reconstrucção  dessa  ponte,  situada  sobre  o ri® 
Gamboa,  município  de  Angra  dos  Reis,  cujo  orçamento  é 
do  valor  dè  6: 3i4$7I7  e o vão  de  6111,50. 
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Ponte  de  Itaperuna  — Ficou  terminada  a reconstru- 
ção total  dessa  ponte  com  superstructura  de  madeira  e 1 1 
vãos  de  12  ms.  e dois  de  19.80,  sobre  o rio  Muriahé,  li- 
gando a cidade  de  Itaperuna  ao  município  de  Cambucy,  ten- 
do os  trabalhos  sido  contractados  por  52:8793000. 

Ponte  sobre  o rio  Jabaquara  — Acha-se  concluída  a. 
reconstrucção  dessa  ponte  de  madeira,  com  22  metros  em 
3 vãos  de  7 metros,  situada  na  estrada  de  rodagem  Paraty- 
Angra  dos  Reis,  na  cidade  de  Paraty,  tendo-se  despendido  a 
importância  de  9:2073275,  valor  do  orçamento  approvado. 

Ponte  das  Larangeiras  — Situada  sobre  o corrego 
das  Pias,  (Município  de  Itaocára),  affluente  do  ribeirão  das 
Areias,  por  sua  vez  affluente  do  rio  Parahvba,  e com  1* 
metros  de  vão,  a sua  construcção,  em  concreto  armado,  me- 
diante concorrência  publica,  foi  contractada  por  20:3003000 
estando  os  trabalhos  prestes  a terminar. 

Pontilhões  do  Lameiro.  — Situado  sobre  o corrego 
do  Lameiro,  na  estrada  de  Macahé  a Carapebús. 

Foram  organizados  os  orçamentos  para  a reconstru- 
cção de  dois  pontilhões,  dos  valores  de  5:4743348  e 

4:9883940.  As  obras  ficaram  concluídas  dentro  desses  or- 
çamentos . 

Ponte  Monte  Aeegre.  — Com  0 comprimento  de  24 
metros  e comprehendendo  dois  vãos  livres  com  11,30  ms., 
a reconstrucção  dessa  ponte,  situada  sobre  0 rio  Negro,  na 
divisa  dos  municípios  de  Itaocára  e S.  Sebastião  do  Alto, 

foi  contractada  por  23:5613771,  estando  os  trabalhos  con- 
cluídos. 

Ponte  de  Macapa'.  — Acham-se  em  andamento  os 
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trabalhos  de  construcção  desta  ponte,  com  21  metros  em 
dois  vãos,  sobre  o ribeirão  do  seu  nome,  na  divisa  dos  mu- 
nicípio de  Santa  Maria  Magdalena  e São  Fidelis,  contracta 
dos  por  27 :943$347 . 

Ponte  metaluca  de  Macahe/.  — Foram  executadas 
as  obras  de  reconstrucção  do  muro  de  ala  do  encontro  da 
margem  direita  da  ponte  metallica  na  cidade  dç  Macahé, 

destruído  pelas  aguas  das  enchentes,  despendendo-se 

18:744343. 

Ponte  sobre  o rio  Macabuzinho.  — Tendo  as  en- 
chentes, occorridas  no  começo  do  anno,  destruído  o encon- 
tro da  margem  esquerda  dessa  ponte,  em  Conceição  de  Ma- 
cabú,  foi  autorizada  a execução  das  obras  de  reconstrucção, 
calculadas,  segundo  o orçamento  approvado,  em  4 :Ó53$ooo, 
tendo-se  despendido  com  o serviço  que  ficou  concluído  a 
importância  de  4.'44i$8oo. 

Ponte  da  rua  Dr.  MarCh  — Foram  collocadas  cinco 
vigas  e 20  pranchoes  nessa  ponte,  sendo  o orçamento  de 
t:8i2$8oo. 

Ponte  de  Padua  sobre  o Rio  PoXba  — Estão  inicia- 
.dos,  de  conformidade  com  o orçamento  approvado,  os  repa- 
ros de  que  necessita  a sua  lage  de  cimento  ; 0 orçamento  ed* 
valor  de  5:i48$ooo. 

Ponte  Futminense,  sobre  o Rio  Pirapetinga  — - Si- 
tuada sobre  o rio  Pirapetinga,  na  divisa  da  cidade  daquelle 
•ome,  com  este  Estado  e medindo  37  metros  'de  compri- 
mento, comprehendendo  3 vãos,  os  serviços  da  sua  super- 
structura  de  madeira,  orçados  e contractados  pela  impor- 
tância de  i6:235$725,  adiam-se  quasi  concluídos . 
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PonTs  sobre  o Río  Pereque-Assu'  — Liga  a cidade 
de  Paraty  ao  bairro  do  Pontal  e ao  cemiterio  publico. 

Tem  66,50  metros  de  comprimento  em  8 vãos  livres  dc 
6.30  metros  e é de  madeira. 

Os  reparos  necessários,  segundo  o orçamento  appro- 
vado,  importam  em  12785^200,  tendo  sido  já  iniciadas  as 
respectivas  obras. 

Ponte  sobre  o rio  Pirahy,  em  BaRra  do  Pirahy 

Sendo  aproveitadas  as  duas  superstructuras  metallicas  de 
21  metros  que  se  acham  já  no  local,  foi  organizado  e appro- 
vado  o orçamento  do  valor  de  69:8^21  para  construcção 
dos  apoios  dessa  ponte  sobre  0 rio  Pirahy,  ligando  as  duas 
partes  da  cidade  de  Barra  do  Pirahy. 

Realizada  a concorrência  publica  foi  lavrado  0 con- 
tracto, pela  importância  de  58:45o$ooo,  e já  se  encontram 
em  andamento  os  respectivos  trabalhos. 

Ponte  sobre  o rio  Pirahy,  ev\í  Pirahy  — Estão  a 
terminar  os  trabalhos  de  reparação  desta  ponte,  do  compri- 
mento de  73  metros,  orçados  em  12:66^2219. 

Ponte  sobre  o Rio  Preto  — A reconstrucção  do  es- 
trado, em  concreto  armado,  desta  ponte,  de  vão  livre  de 
35  ms.  e de  3 ms.  de  altura,  inclusive  guarda,  também  de 
concreto  armado,  situada  no  kilometro  18  da  estrada  de 
Varzea  de  Therezopolis  a S.  José  do  Rio  Preto,  acha-se  ter- 
minada tendo  sido  despendida  a importância  de  1 7 :953$23Ó. 

Ponte  do  rio  Constancio  — Esta  ponte  sobre  o rio 
Taquara,  na  estrada  Rio-Petropolis,  com  um  vão  de  5 me- 
tros e 6 metros  de  largura,  e encontros  de  alvenaria  de  pe- 
dra com  argamassa  de  cimento  e areia,  e 2 ms.  de  altura. 
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contractada  pela  importância  de  7:352$ooo,  acha-se  con- 
cluída . 

Pontes  de  banquete,  São  Joaquim  e Santa  The 
reza  — Para  a construcção  destas  tres  pontes,  situadas  iv 
município  de  Bom  Jardim  e construídas  pela  Prefeitura  da- 
(juelle  município,  o Estado  concorreu  com  o auxilio  de 
24:902^024. 

Ponte  do  Chico  Tropeiro,  em  Quatis.  — Acham-se 
concluídos  os  encontros  de  alvenaria  de  pedra  dessa  ponte, 
de  7 ms.  de  vão,  e em  execução  o estrado  <jue  será  feito  em 
concreto  armado,  tendo  sido  despendida  a importância  de 
1 1 :900$ooo , 

Ponte  sobre  o Corrego  Suisso.  — Está  concluída  a 
reconstrucção  desta  ponte,  com  6 ms . de  vão  e encontros  de 
alvenaria  argamassada,  sobre  o corrego  Suisso,  na  estrada 
de  Balthazar  a Aperibé,  com  a despesa  de  8 :682$268,  tendo 
sido  o orçamento  approvado  do  valor  de  8 : 699^094 

Ponte  do  Saracuruna  — Com  0 despendio  de 

39:529$9°°>  foi  terminada  a construcção  dessa  ponte,  si- 
tuada sobre  o rio  Saracuruna,  na  estrada  Rio-PetropoHs, 
tendo  superstructura  de  madeira  de  lei,  encontros  de  alve- 
naria de  pedra  com  argamassa  de  cimento  e areia,  tendo  de 
largura  4 ms.  e de  comprimento  25,  em  4 vãos  livres. 

Ponte  em  concreto  armado,  na  estrada  do  Canto 
do  Rio  ao  Sacco  de  São  Francisco  e caes  de  protecção 
De  conformidade  com  os  orçamentos  dos  valores  de 
14 -6Ó9$954,  4.473^040  e 8:847$6io,  os  trabalhos  estão  em 
andamento,  devendo  os  da  ponte  propriamente  dita,  ficar 
«oncluidos  até  o mez  de  setembro.  Para  a construcção  da 


ponte,  a Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense  com- 
prometteu-se,  alem  do  fornecimento  de  24  estacas,  a entrar 
para  os  cofres  do  Estado  com  a importância  de  7*334$977. 

Ponte  de  Serraria  — Lançada  sobre  o rio  Negro, 
com  dois  vãos,  um,  de  15111,20  e outro  de  12  metros,  no  mu- 
nicípio de  Itaocára,  foi  contractada  pela  importância  de 
6;256$307>  a construcção  do  pilar  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  de  cimento  e areia,  achando-se  a mesma  con- 
cluída. 

Ponte  do  Soares,  sobre  o Rio  Negro  — Com  dois 
vãos  de  1 1 . 30  ms . cada  um,  no  município  de  Itaocára, 
tendo  sido  a sua  construcção  contractada  pela  importância 
de  24:i20$48o;  acham-se  os  trabalhos  em  andamento. 

Ponte  da  Saudade  — Com  0 comprimento  de  46  ms . , 
em  tres  vãos,  de  14  ms.,  13.50  e 10  ms.,  sobre  o rio  Grande, 
na  divisa  dos  municípios  de  Santa  Maria  Magdalena  e São 
Sebastião  do  Alto,  acha-se  a obra  contractada  pela  impor- 
tância de  24:5oo$ooo  e já  foram  encetados  os  trabalhos. 

PoNTiEHÃo  Vieea  Nova  — Com  0 vão  de  5 metros, 
sobre  o vallão  do  Padre  Antonio,  no  município  de  Itaocára, 
foi  a sua  construcção,  em  concreto  armado,  contractada  pela 
importância  de  n.‘99I$4°3»  achando-se  a mesma  em  anda- 
nientò  . , , j 

Ponte  do  Triumpho  — A construcção  dessa  ponte, 
leim -concreto  armado,  de  vão  livre  de  12.50  ms.  sobre  o rio 
Quilombo,  na  estrada  de  Triumpho  a Trajano  de  Moraes, 
no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  contractada,  me- 

eiante  concorrência  publica,  pela  importância  de  

22;959$225,  açha-se  concluída. 
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Devido  a «ma  forte  e prolongada  tromba  d’agua  que 
cam  na  localidade,  encontrando  ainda  não  acabado  o con- 
creto nos  moldes  e respectivos  escoramentos  ficou  a ponte 

damnif içada,  e por  isso,  foram  despendidos  mais , , 

1^.178^027,  para  a sua  completa  reconstrucção. 

IWTE  SOBRE  o canal  de  taquara  — Esta  ponte  com 
o vão  livre  de  7m.oo  situada  sobre  o canal  da  Taquara,  no 
ramal  de  ligação  da  estrada  Rio-Petropolis,  na  estação  da 
Estrella  da  E.  F.  Leopoldina,  com  estrado  de  madeira  e en- 
contros de  alvenaria  de  pedra  argamassada,  ficou  concluída, 
com  10  despendio  de  5 :885$ooo. 

Bonte  Passadiço  Tokres  - Situada  sobre  o Ho  Santo 
Antonio  na  parada  Passadiço  Torres,  em  Friburgo,  tendo  9 
metros  de  comprimento  e 1.20  de  largura,  ficou  a sua  cons- 
trucção  terminada,  oom  a despesa  de  4:9005000. 

Ponte  de  Volta  Redonda  — A reparação  do  estrado 
dessa  ponte  constou  da  substituição  de  5 vigas  de  12  metros, 
cravação  de  1 lesteios  de  ioms.  e assentamento  de  540  pran- 
chões  do  assoalho,  reforma  das  guardas  e pintura.  Os  traba- 
lhos acham-se  quasi  concluídos  tendo  sido  despendida  a im- 
portancia  de  32 :387$775. 

Ponte  do  Taquara  — A construcção  desta  ponte  so- 
hre  0 rio  Taquara,  com  o vão  de  8ms.  e 6 de  largura,  e en-. 
contros  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e areia  e de 
3, ms.  50  de  altura,  situada  na  estrada  Rio  Petropolis,  con- 
tractada  pela  importância  de  20:0743000,  ficou  concluída. 

Ponte  do  Piabanha  (EJstrada  Presidente  Macedo) 

— Os  trabalhos  de  raspagem,  pintura  e substituição  dos  soa- 
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lhos  de  madeira,  das  superstructuras  metallicas  das  duas 
pontes  de  26  ms.  e 34  ms.  de  vão  orçados  em  I4:499$ioo, 
foram  em  parte  executados  e 0 restante  terá  breve  acaba- 
mento. 

Pintura  e Limpeza  das  Pontes  Metalucas  da  2" 
Residência  — Foram  iniciados  os  serviços  de  raspagem  e 
pintura  da  ferragem  das  pontes  metallicas  de  Barra  Mansa 
e Rezende,  achando-se  os  daquella  quasi  concluídos 
e os  desta  em  andamento.  A consignação  autorizada  foi  de 
5o:ooo$ooo. 

Ponte  do  Tribobò  — Está  em  vias  de  conclusão  a 
construcção  de  mais  um  vão  de  ym.oo  nessa  ponte,  de  con- 
creto armado,  situada  na  estrada  do  Tribobó  em  S.  Gonçalo, 
com  a transformação  em  pilar  do  encontro  da  margem  es- 
querda, orçada  na  importância  de  21 :748$838. 

Ponte  sobre  o Ribeirão  de  Uba'’  — A construcção 
em  concreto  armado  dessa  ponte  sobre  o ribeirão  do  Ubá 
situada  no  município  de  Vassouras,  contractada  mediante 
concorrência  publica,  pela  importância  de  53:58o$ooo 
acha-se  em  andamento.  Esta  ponte  liga  a estrada  de  Paty 
com  a de  Massambará,  é de  cimento  armado,  com  dois  en- 
contros de  alvenaria,  em  arco  e o vão  livre  de  22  metros. 

PoNTiEHÃo  do  Ypiranga  — Está  em  vias  de  conclu- 

i *v. 

são  a reconstrucção  desse  pontilhão,  orçada  em  5 :2i 6^640 . 

Ponte  da  Caixa  Grande  E do  Correio  dos  Índios  — 
A construcção  da  primeira  com  0 vão  de  8 metros  e altura 
de  ó.ioms.,  e do  accrescimo  das  alvenarias  e da  superstru- 
ctura  de  madeira  da  segunda,  ambas  situadas  na  estrada 
Raul  Veiga,  no  trecho  do  Corrego  dos  índios  á Encruzi- 
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lhada,  e oontractada  em  concorrência  publica  pela  impor- 
tância de  46:45o$ooo,  acha-se  em  pleno  andamento. 

Ponte  do  Bayão  — Esta  ponte  sobre  o rio  Macahé, 
em  Bayão,  no  município  daquelle  nome,  em  concreto  arma- 
do, tendo  o comprimento  de  79,40  ms.  e com  3 pillares,  con- 
tractada  a sua  construcção,  mediante  concorrência  publica, 

pela  importa-ncia  de  i89:343$ooo,  tem  os  respectivos  traba- 
lhos  já  encetados. 

Ponte  Sobre  o Rio  Paqueqder  — A reconstrucção 
dessa  ponte  situada  á rua  Dr.  Solimões,  em  Therezopolis, 
com  estrado  de  concreto  armado,  e 11  metros,  de  vão  livre, 
contractada  em  concorrência  publica,  por  37:8008000, 
acha-se  em  franco  andamento. 

Ponte  Alfredo  Backer  — Acham-se  iniciados  os  re- 
paros e pintura  desta  ponte  metallica,  com  47  ms.  de  compri- 
mento  e de  um  vão,  sobre  0 rio  Carangola,  situada  em  Nati- 
vidade de  Carangola,  de  acoordo  com  0 orçamento  approva- 
do,  de  ii:253$077. 

Ponte  Junto  ao  Grupo  Escolar  Francisco  Por- 
TELLA  A reparação  desta  ponte,  de  40  metros  de  exten- 
são, oom  2 vãos,  situada  sobre  o rio  Carangola  está  inicia- 
da, de  conformidade  com  0 orçamento  approvado  no  valoi 
de  7.‘353$4io. 

Ponte  Major  Guilherme  — Depois  de  realizada, 
duas  praças,  para  execução  das  obras  de  substituição  do  ma- 
deiramento e reparos  dos  encontros  dessa  ponte,  com  0 vão 
de  33.30  ms.  sobre  0 rio  das  Andorinhas,  na  estrada  de  Pie- 
dade a Santo  Aleixo,  no  município  de  Magé,  sendo  o orça- 
mento approvado  do  valor  de  i6.*76i$690,  sem  que  tivesse 
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comparecido  licitante  algum,  foi,  nos  termos  do  Regula- 
mento em  vigor,  autorizada  a sua  execução  por  administra- 
ção, estando  os  trabalhos  em  adeantamento. 

Ponte  Metallica  Sobre  o Rio  Mage’  — Estão  sen- 
do executados  os  trabalhos  de  reparos  e pintura  das  ferra- 
gens dessa  ponte,  com  o vão  de  21.30  metros  situada  na  es- 
trada de  Magé  a Raiz  da  Serra  de  Petropolis  e de  confor- 
midade com  os  dois  orçamentos  approvados  de 
io.*469$8oo  e 5 :982$735. 

EDIFÍCIOS 

Apredizado  Agrícola  Presidente  Pedreira  — Con- 
tractadas  pela  importância  de  101 :9i3$5<5o,  foram  iniciadas 
em  maio  deste  anno  as  obras  de  construcção  dese  edifício, 

annexo  á Fazenda  Modelo  de  São  Domingos,  em  Conceição 
de  Macabu’. 

Quartel  e Cadeia  de  Campos  — Foram  executados 
reparos  nesse  prédio,  com  a despesa  de  8 :4o6$ioo. 

Cadeia  de  Cambucy  Com  os  reparos  necessários, 
despendeu-se  a importância  de  6;  109^670. 

...Cadeia  de  Duas  Barras  — Acham-se  em  andamento, 
de  conformidade  com  o orçamento  approvado,  do  valor  de 

11:473^000,  as  obras  de  melhoramento  deste  proprio  esta- 
dual. 

Cadeia  de  Mage'  — Foram  executados  os  reparos  no 

edifício,  conforme  o orçamento  approvado,  no  valor  de 

4:9383450. 

Cadeia  de  Miracema  — Tiveram  execução  as  obras 
de  que  necessitava  este  prédio,  tendo  sido  despendida  a im- 
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portancia  cie  ro:488$20o,  dc  conformidade  com  o orçamen- 
to approvado  do  valor  de  io:965$4i6. 

Cadeia  e Quartel  de  Petropolis  - Com  os  servi- 
ços de  limpeza  e melhoramentos,  de  que  precisava  este  pro- 

prio  es  ta  doai,  foi  despendida  a importância  de 

13 :207$5<58. 

Cadeia  de  Santo  Antonio  de  Padua  — Pela  impor- 
tância de  5 :i7o$ooo,  valor  do  orçamento  approvado,  fize- 
ram-se os  concertos  urgentes  que  reclamava  este  prédio. 

Cadeia  e Quartel  de  S.  Fidelis  — De  accordo  com  o 
orçamento  approvado,  do  valor  de  i3:2Ó2$95o,  estão  em  an- 
damento os  reparos  e melhoramentos  de  que  precisa  este 
prédio  estadual. 

Cadeia  de  Saquarema  Acha-se  em  conclusão  a oons- 

trucção  de  um  muro  cercando  o terreno  deste  proprio,  sendo 
o orçamento  do  valor  de  6:391  $677. 

Cadeia  de  S.  João  Marcos  — Fbi  contractada  em  Ju- 
nho ultimo  a sua  reconstrucção  pela  importância  de 

20  :85o$ooo. 

Casa  de  Detenção  — - Segundo  os  orçamentos  ap- 
provados,  de  7:364$oio  e 2:376$209,  foi  executada  a ada- 
ptação de  um  pavilhão  para  xadrez  de  loucos,  e a conclusão 
do  soalho  da  enfermaria,  installação  de  dois  gabinetes  sa- 
nitários, chumbagem  de  uma  das  portas  da  prisão  e substi- 
tuição de  um  portão  de  communicação. 

Chefatura  da  Policia  — Foi  executado  0 destelha- 
mento  do  edifício,  seguido  de  novo  ripamento  e collocação  de 
telhas  typo  Marselha,  amarradas  com  fio  de  , cobre 
despendendo-se  i8:ooo$ooo. 
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Directoria  de  Saude  Publica  — Foram  executados 
as  obras  de  construcção  de  uma  camara  escmura  para  o la- 
boratorio  de  films,  assentes  os  soalhos,  construídos  dois  tan- 
ques, efeita  a installação  electrica,  pintura  e preparo  de  uma 
parede  para  servir  de  quadro  de  projecção,  despendendo-se 
a importância  de  3:2753949.  Foi  também  instaurado  um 
ventilador  destinado  a dessecação  dos  films , com  0 despen- 
dio  de  5103945. 

Pavilhão  de  Artes  Applicadas  — Para  construcção 
de  um  pavilhão  annexo  á “Escola  Arthur  Bernardes” 
no  parque  de  São  Bento,  em  Nictheroy,  foi  organizado  0 or- 
çamento, tendo  sido  as  obras  executadas,  após  concorrência 
publica,  por  83 :347360o . 

O pavilhão  foi  construído  no  centro  de  um  grande 
grammado, constando  de  uma  parte  semi-subterranea  em 
concreto  armado  destinada  a deposito  do  material  e instal- 
lações  sanitarias,  e de  outra,  acima  do  solo,  contornada  de 
caixilhos  de  vidros  e venezianas  para  as  aulas. 

Escola  Aurelino  Leal  — Foi,  mediante  concurren- 
cia  publica,  construído  um  Pavilhão  de  Gynastica  pela  im- 
portância de  20 :400300o. 

F Esqola  de  Ipiabas  — Os  serviços  orçados  constaram 
da  demolição  e restauração  da  parte  de  frente,  reparação  de 
todo  o telhado,  incluindo  substuição  de  algumas  peças  do 
madeiramento,  installação  de  4 sanitarias  e respectiva  fossa, 
muro  de  arrimo  dos  pateos,  pintura  e caiação  geral . A con- 
clusão das  obras  depende  apenas  da  ligação  da  agua. 

Escola  NobJmal  de  Nictheroy  — Foi  approvado  o 
orçamento  do  valor  de  522:7473168  para  construcção  de 
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accrescimo  desse  edifício,  de  forma  a ser  installada  a Escola 
Modelo,  annexa  á Escola  Normal. 

Na  parte  em  construcção  se  contam  6 salas  e 3 gabi- 
netes no  primeiro  pavimento,  e uma  vasta  sala  de  desenho. 
3 salões  e 2 gabinetes  no  segundo . 

Essas  obras  estão  em  bom  andamento,  devendo  ficar 
concluídas  em  setembro  proximo,  tendo  sido  despendida  a 
importância  de  264: 670^764 . 

Escola  dl  Santo  Antonio  da  Encruzilhada  — As 
obras,  orçadas  em  5:554$835  comprehendiam : reparos  ge- 
raes  no  telhado,  installação  de  duas  sanitarias  e respectiva 
fossa,  pintura  e caiação  geral.  Os  trabalhos  estão  concluí- 
dos dependendo  apenas  da  ligação  da  agua. 

Jardim  da  Ineancia  — Approvado  o orçamento  para 
a construcção  de  um  edifício  destinado  á Jardim  da  Infân- 
cia, annexo  á Escola  Normal  de  Nictheroy,  foi  mandada 
abrir  concorrência  publica,  tendo  sido  lavrado  contracto 
pela  importância  de  I28:330$097. 

O edifício  de  um  unico  pavimento,  em  estylo  bungalozc . 
tem  3 salas  com  capacidade  para  105  alumnos,  uma  outra 
para  a secção  maternal,  podendo  alojar  40,  sala  de  repouso 
destinada  a creanças  de  2 a 4 annos,  vestiário,  installações 
sanitarias  e um  vasto  recreio  coberto . 

O edifício  ficará  assente  em  uma  pequena  elevação  com 
grammados  e jardins  em  torno  e rampas  de  accesso,  achan- 
do-se os  trabalhos  muito  adeaníados 

AcCRLSCÁMo  do  EDlFlCfo  DAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO 
No  valor  de  40o:i52$50o,  foi  feita  a construcção  do  ac- 
crescimo desse  edifício,  dotando-se  a nova  construcção  de 
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amplas  salas  para  attencler  o desenvolvimento  dos  serviços 
públicos . 

Foi  também  feita  pintura  dag  fachadas  internas  e ex- 
ternas, da  parte  antiga  do  edifício,  despendendo-se 

io.995$ooo.  Com  a installação  na  parte  recem-construida, 
da  Secretaria  do  Interior  e Directoria  de  Instrucção  des- 
pendeu-se a quantia  de  24:Ó79$88o. 

Escriptorio  de  obras  EliM  Macahe’  — Estão  concluí- 
das as  obras  para  as  dependencias  do  escriptorio  e do  escri- 
ptorio propriamente  dito,  para  as  quaes  foi  approvado  o or- 
çamento do  valor  de  25:3i8$6o5„ 

Fórum  de  Campos  . — Após  concorrência  publica  fo- 
ram contractadas  pela  importância  de  298  :gi  3$ooo-  as 
obras  para  cobertura  deste  edifício,  as  quaes  se  acham  em 
bom  andamento. 

Fórum  de  S . J0Ã0  da  Barra  — As  obras  de  adapta- 
ção para  0 Forum  de  São  João  da  Barra,  contractadas  me- 
diante concorrência  publica  pela  importância  de  Ó5:500$ooo. 
foram  já  iniciadas 

Forum  de  Parahyba  do  Sue  — Os  trabalhos,  de  ac- 
cordo  com  0 orçamento  de  13 :2^$3S2,  abrangendo  reparos 
geraes,  levantamento  do  soalho  do  salão  do  Jury,  ladrilha- 
inento  da  entrada  do  mesmo  salão,  pintura  geral  e caiação, 
acham-se  quasi  concluídas. 

Grupo  Escoear  de  Barão  de  Macahubas,  em  S. 
Fidelis  Tendo  sido  approvado  o orçamento,  para  repa- 
ros geraes  nesse  proprio  estadual,  no  valor  de  8:286$300, 
acham-se  os  mesmos  em  andamento. 


Grupo  Escolar  de  Cabo  Frio  - Foram  executadas 
as  obras  de  augmento  do  edifício  e reforma  da  fachada, 
despendendo-se  10:5678267. 

Grupo  Escolar  Quintino  Bocayuva,  em  Nicthe- 
roy  — Foram  executados  reparos  no  prédio,  comprehen- 
dendo  melhoramentos  no  telhado,  substituição  dos  forros  e 
do  soalho,  caiação  e pintura  geral  e modificações  na  instal- 
lação  eletrica,  com  o despedio  de  9:3518078. 

Grupo  Escolar  i3  de  Maio  — Situado  no  Bairro  do 
Fonseca,  em  Nictheroy,  soffreu  o edifício  concertos  urgen- 
tes que,  segundo  o orçamento  approvado,  importaram  em 
5:  US$517- 

Grupo  Escolar  João  Clapp  — Ficaram  concluídos  os 
reparos  geraes  no  telhado,  limpeza  dos  caibros,  concertos 
no  soalho,  caiação  interna  e externa,  pintura  de  portas  e 
janellas  e substituição  de  vidros  desse  edifício,  situado  em 
Campos,  despendendo-se  5:8078850. 

Grupo  Escolar  de  Rezende  — Situado  em  uma  pe- 
quena elevação  na  praça  Dr.  Oliveira  Botelho,  em  terreno 
de  cerca  de  300  ms.  quadrados,  o edifício,  que  se  compõe 
de  6 salas  de  aula  de  50  ms.  quadrados,  com  capacidade 
para  3oo  alumnos,  salas  para  professoras  e directora  e 
dispõe  de  installações  sanitarias  separadas  e de  grandes 
pateos  para  recreios,  teve  a sua  construcção  concluída  em 
junho  do  anno  findo  pela  importância  de  228:7588754,  e 
foi  inaugurado  em  novembro,  após  a construcção  de  obras 
externas,  como  a de  um  muro  de  tijolo  para  limitar  o re- 
creio desse  grupo,  tendo  sido  as  depesas,  de  accordo  com 
o orçamento  approvado,  de  3:1431448. 
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Grupo  Escolar  Euclydes  da  Cunha  — Situado  na 
cidade  de  Therezopolis . Foram  executadas  as  obras  de  repa- 
ros, caiaçao  e pintura,  empedramento  e cimentação  do  pas- 
seio ao  redor  do  edifício,  substituição  de  vidros  e a reforma 
das  mstallações  sanitarias,  com  a construcção  de  uma  fossa 
séptica,  para  30  pessoas,  e melhoramentos  da  installação 
eléctrica,  tendo  sido  despendida  a importância  de 
9:I95$25°- 

LycEu  de  Campos  — Para  a construcção  de  um  pavi- 
lhão para  gymnastica  annexo  a esse  Lyceu,  foi  confeccio- 
nado um  orçamento  do  valor  de  42:555 $I72,  tendo  sido  as 
obras  contractadas,  mediante  concorrência  publica,  pela  im- 
portância de  4 2 :50°$ooo,  estando  as  mesmas  em  anda- 
mento. - 

Mercado  de  emergencia  — Com  a adaptação  de  dois 
galpões  na  Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense,  ce- 
didos para  installação  de  um  mercado  de  emergencia  na  rua 
General  Castrioto,  em  Nictheroy,  foi  despendida  a impor- 
tância de  28:864 $237>  correndo  essa  consignação  por  conta 
do  credito  extraordinário  de  45  :ooo$ooo,  aberto  pelo  Dec. 
n.  2.076,  de  13  do  mez  de  novembro  de  1924. 

Panificação  (mixta  — Estão  em  andamento  as  obras 
de  construcção  do  edifício  e do  respectivo  forno  desse  esta- 
belecimento, sendo  esperada  a sua  conclusão  no  mez  vin- 
douro. Para  execução  dessas  obras  foi  aberto  um  credito 
extraordinário  de  ioo:ooo$ooo. 

Pavilhão  de  frutas  — Com  a construcção  e melho- 
ramento desse  edifício  da  Directoria  de  Agricultura,  no 
Àlcantara,  foi  despendida  a importância  de  H4:i42$930. 
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EscripTorio  da  i*  residência  — Com  as  obras  de 
adaptação  e installação  da  Ia  Residência  no  prédio  da  rua 
Barão  do  Amazonas  ns.  117  e 127,  foi  despendida  a im- 
portância de  22:796$38$. 

LUZ,  AGUA  E ESGOTOS 

Usina  êeectRica  de  Santa  Maria  Magdalena  — 
Ficaram  concluídas  as  obras  e reparos  da  Usina,  tendo  sido 
autorizada,  para  as  despesas  com  o inicio  do  serviço  de  ex- 
ploração da  linha  de  transmissão  de  energia  electrica  ás  lo- 
calidades de  Conceição  de  Macabú,  Triumpho  e Trajano  de 
Moraes,  a consignação  de  3 :34Ó$875 . 

Pará  0 custeio  dos  serviços  foi  concedida  a consigna- 
ção de  i7:28o$ooo,  dos  quaes  6:ooo$ooo  destinados  ao 
pessoal.- 

Trájano  de  Moraes  — A i°  de  dezembro  foi  trans- 
ferida ao  Estado  a obrigação  da  execução  e custeio  dos  ser- 
viços de  luz  e força  por  energia  electrica  e de  esgotos  da 
Villa  de  Trajano  de  Moraes,  bem  como  as  responsabilidades 
do  pagamento  do  restante  do  empréstimo  feito  pelo  municí- 
pio, cobrando  o Testado  as  taxas  devidas  pelo  serviço. 

Para  custeio  dos  serviços  de  luz  e esgotos  em  1925  foi 
organizado  o orçamento  de  8:28ò$ooo,  sendo  3 contos  des- 
tinados ao  material. 

Barra  Mansa  — ■ Funccionou  com  regularidade  o ser- 
viço, tendo  sido  executados  concertos  e reparos  na  caixa 
das  Abelhas  e consolidação  da  linha  addutora  de  Bôa  Vista. 
Existem  331  preditos  ligados  á rêde  de  esgotos. 

Bom  Jesus  de  Itabapoana  — Funccionou  com  regu> 
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laridade  o serviço  tendo  sido  dada  para  o seu  custeio  a con- 
signação  de  8:4oo$ooo,  no  anno  proximo  findo. 

O custeio  dos  serviços  de  abastecimento  d’agua  e es- 
goto dessa  localidade  exigiu  a dotação  de  13 :92o$ooo  para  o 

anno  corrente . 

* 

Campos  — Os  serviços  de  abastecimento  d’agua  e de 
esgotos  exigiram  a consignação  de  579:57i$2oo. 

No  orçamento  apresentado,  se  propõe  melhor  distri- 
buição do  pessoal  e se  incluem  todas  as  acquisições  de  ma- 
terial. Concorreu  para  a elevação  do  orçamento  que  em 
1924  exigiu  o despendio  de  5i5:09i$665  o augmento  de 
50  *|”  de  preço  da  energia  eléctrica. 

Em  vista  de  ter  sido  destruído  um  trecho  da  galeria 
proximo  á 4*  estação  elevatória  na  rua  dos  Goytacazes  e 
que  muito  prejudicava  o serviço,  foi  feita  a sua  reconstru- 
cção,  tendo-se  despendido  a importância  de  4 :884$235 . 

Foi  também  executada  a reconstrucção  de  161  metros 
de  galena  na  rua  Tenente  Coronel  Cardoso,  tendo  se  feito 
locaçao  do  novo  gradil,  a construcção  de  dois  poços  de  vi- 
sita e a reconstrucção  de  uma  linha  de  manilhas  de  12,  com 
O despendio  de  5i.*55i$35o. 

Fez-se  a construcção  de  35  metros  de  galerias  na  rua 
Coronel  José  Fernandes,  e de  125  metros  e 8 poços  de  vi- 
sita na  rua  23  de  novembro,  despendendo-se  a importância 
de  i7:834$249. 

Entre  Rios  - Foi  mantido  com  regularidade  o ser- 
viço  de  abastecimento  d’agua 

Ha  9 poços  artesianos,  estando  sujeitos  á taxa  de  350 
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prédios.  Com  o custeio  do  serviço  despendeu-se  a impor- 
tância de  i8:2Ó6$46o. 

Pinheiros.  Fez-se  o serviço  de  abastecimento  d'a- 
gua  sem  novidade  durante  o anno. 

Macahe  . Para  attender  durante  o anno  aos  ser- 
viços de  conservação  e custeio  de  agua,  esgotos  e luz  elé- 
ctrica dessa  cidade,  foi  concedida  a consignação  de 

72 .480$000,  dos  quaes  30  contos  destinados  á acquisição 
de  material . 

Foram  installadas  19  pennas  d’agua,  ligadas  á rêde  de 
esgotos  63  prédios,  e á rêde  electrica,  18  prédios. 

Miracema.  — O abastecimento  d’agua  dessa  cidade  é 
feito  pelo  manancial  do  Pinduca,  com  descarga  tnavim^  na 
estiagem  de  2,5  litros  por  segundo. 

O orçamento  organizado  attingiu  á importância  de. . . 
260 :000$000 . 

Foram  construídas'  novas  linhas  de  adducção  e toda  a 
rêde  de  abastecimento  com  mais  de  5 klms.,  assentes  todas 
as  pennas  d’agua  e prolongada  a linha  adductora  até  o alto 
do  morro,  onde  será  construído  o reservatório  de  distribui- 
ção. Fioou  terminada  a construcção  da  barragem  e o assen- 
tamento de  um  registo  de  ferro  fundido  de  15”  tendo  sido 

para  isso  concedida  uma  consignação  supplementar  de. 

45 :749$000. 

Além  da  barragem,  distante  de  4.400  klms.  de  reser- 
vatório foram  construídos  uma  galeria  filtrante  e diversos 
pilares  em  dois  corregos  para  a passagem  da  linha  de  addu- 
cção de  ferro  fundido  de  4”. 
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Rezende.  Os  esgotos  da  cidade  ftmccionam  bem, 
necessitando  porém  de  um  revisão.  Realizada  a conclusão 
das  obras  procedeu-se  a montagem  de  machinismos. 

Foram  feitas  ligações  e o prolongamento  da  rede  pu- 
blica de  abastecimento  d’agua  na  rua  Dr.  Dias  Carneiro, 
com  o emprego  de  tubos  de  0.80ms. 

As  despesas  effeçtuadas  attingiram  á importância  de 
4O:0ó5$291. 

t 

Padua.  — Para  melhoramento  do  serviço  de  abasteci- 
mento d agua  dessa  cidade  foi  lavrado  o respectivo  contra- 

rfo  pelo  preço  de  72  :ooo$ooo,  tendo  sido  adoptadas  as 
seguintes  bases: 

Assentamento  de  toda  a canalização  e accessorios,  for- 
necendo o Estado  os  canos  de  adducção  de  distribuição, 
limpeza  do  manacial,  estabelecimento  de  cerca  de  arame 
farpado,  demolição  de  uma  parede  divisória  do  reservató- 
rio, revestimento  para  impermeabilizal-o,  cobertura  a telhas 
e collocação  de  tela  de  arame,  construcção  de  uma  nova  cai- 
xa de  recepção  e fornecimento  de  400  pennas  d’agua. 

São  Fideeis.  Para  os  serviços  de  abastecimento  de 
agua  e esgotos  foi  concedida  a dotação  de  30:000$000,  e, 
posteriormente,  a de  1:068$500. 

Para  o anno  de  1925,  foi  approvado  o orçamento  do 

valor  de  51:991$500  tendo  sido  prevista  a despesa  de 

9:525$000  para  o conveniente  tratamento  d’agua  que  não 

pode  ser  retirada  do  rio  Parahyba  e immediatamente  dis- 
tribuída. 

TherEzopoms.  — 0 serviço  de  abastecimento  d’agua 
dessa  cidade,  cuja  exploração  directa  é feita  actualmente 
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pelo  Estado,  estava  sendo  administrado  pela  Prefeitura  Mu- 
nicipal, independente  de  fiscalização  e remuneração. 

A Prefeitura  local  antecipava  o pagamento  das  des- 
pesas com  o custeio  das  quaes  posteriormente  e depois  do 
processo  regular  era  reembolsada. 

Afim  de  regular  tal  situação  foi  approvado  a 2 de 
agosto  o orçamento  do  valor  de  12:364$000,  para  custeio  do 
serviço  e reparos  das  obras  de  captação,  distribuição  e ad- 
ducção.  i 

Foram  feitas  a reparação  da  represa,  calçamento  dos 
muros  do  reservatório,  construcção  de  uma  segunda  linha 
adductora,  limpeza  e lubrificação  dos  registos,  rebaixa- 
mento da  rêde  em  varias  ruas,  reparação  da  ponte  sobre  o 
Paquequer,  da  casa  do  guarda,  das  installações  sanitarias  c 
telephonica  e a substituição  do  telhado  de  zinco  por  telhas 
planas  typo  Marselha,  tendo  sido,  para  execução  de  todos 
os  serviços,  devido  ao  facto  de  algumas  obras  terem  consu- 
mido importâncias  maiores  que  as  previstas  e para  traba- 
lhos não  previstos  como  a mudança  da  comporta,  concreti- 
zação do  fundo  da  bacia  de  captação  e a reconstrucção  da 
casa  da  guarda,  concedida  uma  dotação  supplementar  de 
30 :080$000. 

Foi  assente  uma  segunda  linha  adductora  de  6”  que 
trouxe  ao  fornecimento  primitivo  um  reforço  de  cerca  de 
meio  milhão  de  litros. 

Iniciou-se  o serviço  de  construcção  das  caixas  dos  re- 
gistos e da  revisão  domiciliaria,  onde  se  verifica  que  6o 
por  cento  das  installações  se  achavam  fora  do  Regulamen- 
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to,  tendo  sido  expedidas  as  intimações  para  regularização 
desses  inconvenientes . 

o orçamento  para  o costeio  do  serviço  em  I92S  é do 
valor  de  20:368^800. 

i! 

SERVIÇOS  DIVERSOS 

Dragagem  dos  canaes  da  lagóa  de  Araruama  em 
Cabo  Frio.  - De  1*  de  julho  de  1924  a 30  de  junho  ultimo, 
foram  desobstruídos  679  metros,  com  a largura  de  16  me- 
tros e a profundidade  media  de  3,60  metros,  tendo  sido  des- 

pendida  a importapcia  total  de  178:166$685,  achando-se  os 
trabalhos  em  andamento. 

Limpeza  e desobstrucção  do  rio  Guapy-Assu'.  — 

A desobstrucção  e limpeza  deste  rio,  com  o desenvolvimen- 
to approximado  de  48  kilometros,  acha-se,  de  conformidade 
com  o orçamento  approvado,  de  18:689$000,  executada  em 
- kilometros,  estando  em  andamento  a parte  restante 
Desobstrucção  do  riacho  Varre-Sahe.  - Approva- 
do o orçamento  do  valor  de  26:455$000,  para  a desobstru- 
ir”’ inclusive  rectificação  do  leito  deste  riacho,  situado  no 
7 distncto  do  municipio  de  Itaperuna,  numa  extensão  de  3 
kilometros,  acham-se  os  trabalhos  iniciados. 

Cf  de  Macahe’.  - Foi  feita  , construcção  de 

79,445  metros  cúbicos  de  muralha  para  fechamento  de 

rampas  no  cáes  de  protecção  da  cidade.  Esses  muros  são  de 
venana  ordinaria  de  pedra  argamassada  de  cimento  e 

areia. 

Essa  construcção  e outros  serviços  complementares  fo- 
ram executados  com  o despendio  de  52:46:.  $341. 
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Viação  Ferrea 

Leopoldina  Railway  — No  periodo  da  presente  men- 
sagem, o trafego  das  linhas  pertencentes  á Leopoldina  Rail- 
way  manteve-se,  como  anteriormente,  provocando  queixas 
de  toda  parte  e reclamações  vehementes  de  vários  orgãos  da 
imprensa  do  Rio,  d aqui  e do  interior,  aos  quaes  se  dirigem 
os  prejudicados,  expondo  as  irregularidades  da  estrada  e os 
damnos  soffridos. 

O prolongamento  da  Barão  de  Araruama,  entre  Tri- 
iimpho  e Manoel  de  Moraes,  linha  federal,  e seu  ramal 
estadual  de  Santa  «Maria  Magdalena  extrarodinariamente 
arruinados  ambos  pelas  chuvas  torrenciaes  do  começo  do 
anno  passado,  não  foram  ainda  restabelecidos,  continuando 
aquellas  zonas  sem  transporte  ferro-viario,  o que,  para  atte- 
nuar  os  effeitos  resultantes,  levou  o Governo  a mandar  re- 
parar as  estradas  de  rodagem  de  accesso  a toda  região  pre- 
judicada. 

O problema  dos  transportes  nas  linhas  da  Leopoldina 
parece  avisinhar-se  da  solução. 

Conforme  consta  da  mensagem  passada,  o Governo  Flu- 
minense, depois  de  ter  pensado  em  fazer  regressar  esta  rede 
ao  regímen  tarifario  anterior  ao  accordo  de  3 de  agosto  de 
1922,  celebrado  entre  os  governos  federal  e fluminense  .com 
a Leopoldina  Railway,  chegando  mesmo  a expedir,  para  esse 
ef feito,  a Deliberação  n.  89,  de  7 de  janeiro  do  anno  passa- 
do, resolveu  mandar  sustar  a pressão  fiscal  sobre  a Com- 
panhia para  forçal-a  á observância  da  mencionada  resolu- 
ção, a vista  do  acto  do  Ministério  da  Viação  deferindo  por 
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6 mezes  a prorogação  do  regimen  tarifario  do  accôrdo,  soli- 
citada pela  empreza. 

i 

Ao  officio  em  que  lhe  era  isto  communicado  e no  qual 
era  convidado  a fazer  igual  concessão,  o Governo  do  Estado, 
em  resposta,  a 3 de  julho,  observava  que  a Leopoldina  nada 
fizera  no  sentido  dos  justos  e legítimos  interesses  fluminen- 
ses, levando  sua  desconsideração  ao  ponto  de  negar  ao  Es- 
tado conhecimento  de  sua  vida  economica  e financeira  e de- 
clarava-se contraria  á unificação  dos  contractos  e de  fiscali- 
zação, acceitando-a,  porém,  quanto  á organização  das  tari- 
fas e regulamentação  de  transporte. 

A respeito  recebeu  o Governo  do  Snr . Ministro  da  Via- 
ção e Obras  Publicas  o seguinte  officio : 

c 

t 

“Em  resposta  ao  officio  n.  235  de  3 de  julho 
ultimo,  no  qual  V.  Exa.  apresenta  as  bases  còm  que 
concordará  em  estudar  a regularização  definitiva 
da  situação  das  estradas  que  constituem  a rede  da 
Leopoldina  Railway  Co.,  Ltd.,  tenho  a honra  de 
declarar  a V.  Exa.  que  acceito  a suggestão  de  ser 
sómente  feita  a unificação  das  tarifas  e do  regula- 
mento de  transportes. 

Neste  sentido,  autorizei  o Sr.  Inspector  Fe- 
deral das  Estradas  a designar  o chefe  da  fiscali- 
zação daquella  companhia  a entender-se  com  o Snr. 
Secretario  das  Obras  Publicas  desse  Estado  para 
accordar  com  este  a forma  de  se  estudar  essa  unir 
ficação.  Reitero  a V.  Exa.  os  protestos  de  minha 
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elevada  estima  e distincta  consideração”.  (Aviso 
n.  137). 

Em  fms  de  setembro,  presente  o engenheiro  disignado 
pela  Inspectoria  Federal  das  Estradas,  iniciaram-se  na  Dire- 
ciona de  Fiscalização  do  Estado  os  trabalhos,  que  versaram 
sobre  a comparação  das  tarifas  da  Leopoldina,  actuaes  e an- 
teriores, comprehendidas  as  da  rêde  mineira,  com  as  de  um 
grande  numero  de  vias  ferreas,  entre  as  quaes  a Central, 
a Paulista,  a Mogyana,  a Sorocabana,  etc.  Neste  trabalho, 
confirmando  o realizado  ao  tempo  da  Intervenção,  citado  na 
ultima  mensagem,  mais  se  evidenciou  a sem  razão  das  quei- 
xas da  Leopoldina,  porque,  no  estudo  ef fectuado  com  todo 
escrupulo,  patenteou-se,  na  comparação  feita  com  tão  nume- 
rosos elementos,  que  suas  taxas  quando  não  são  as  mais  ele- 
vadas, rivalizam  com  as  que  se  acham  nessa  situação.  Deste 
estudo  ficou  também  manifesto  que  a Leopoldina  goza  de 
elevadíssimas  tarifas,  desde  1900,  quando  as  tabellas  das  ou- 
tras vias  ferreas  muito  longe  estavam  de  sua  expressão 

actual,  ef  feito  das  repetidas  altas  altorizadas  pelo  Poder  Pu- 
blico. 

Quando  adeantados  iam  estes  trabalhos  de  estado  tari- 
far» recebeu  o Governo  o seguinte  offido  do  Ministério 
da  Viação  e Obras  Publicas : 

Rio  de  Janeiro,  16  de  dezembro  de  1924. 

Snr.  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  additamento  ao  meu  aviso  n.  137,  de  13 
de  setembro  ultimo,  com ‘o  Çual  foi  respondido  o 
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officio  de  V.  Exa.  n.  235,  de  3 de  julho  anterior, 
sobre  a regularização  definitiva  da  situação  das 
estradas  que  constituem  a rêde  da  Leopoldina  Rail- 
way  Co.,  Ltd.  tenho  a honra  de  declarar  a V.  Exa. 
que,  attendendo  á conveniência  de  serem  activados 
os  estudos  da  unificação  das  tarifas  e do  regula- 
mento de  transportes  e,  bem  assim,  á vantagem  de 
assentar,  de  uma  só  vez,  as  alterações  a serem  fei- 
tas nas  tarifas  e no  regulamento  em  vigor,  o che- 
fe da  fiscalização  da  Inspectoria  das  Estradas,  que 
deverá  entender-se  com  o Sr.  Secretario  das  Obras 
Publicas  desse  Estado,  será  acompanhado  de  um 
representante  da  referida  Estrada.  Reitero  a V. 
Exa.  os  protestos  de  minha  elevada  estima  e dis- 
tincta  consideração.  — Francisco  Sá  ” 

A esse  officio  respondeu  o Governo  em  29  subsequente: 

“Snr.  Ministro: 

“Accuso  recebido  o officio  de  V.  Ex.  n.  600|G 
de  16  do  mez  corrente,  em  additamento  ao  aviso 
n.  137,  de  13  de  setembro  deste  anno,  trazendo- 
me  a declaração  de  que,  attendendo  á conveniência 
de  serem  activados  os  estudos  da  unificação  das 
tarifas  e do  regulamento  de  transportes  nas  redes 
federal  e fluminense  da  “The  Leopoldina  Railway 
Co.,  Ltd.”  e,  bem  assim,  á vantagem  de  assentar, 
de  uma  só  vez,  as  alterações  a serem  feitas  nas  tari- 
fas e no  regulamento  em  vigor,  o Chefe  da  Fisca- 
lização da  Inspectoria  das  Estradas,  que  deverá 
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entender-se  com  o Sr.  Secretario  da  Agricultura  e 
Obras  Publicas  deste  Estado,  será  acompanhado  de 
um  representante  daquella  Estrada. 

‘Em  principio,  cumpre-me  dizer  que  estou  de 
accôrdo  com  o pensamento  de  V.  Ex.  principal- 
mente quanto  á urgência  de  solucionar  a questão. 
Ko  atinente  a opportunidade  da  discussão  da  ma* 
teria  em  estudo,  com  a presença  do  representante 
daquella  Companhia,  peço  venia  para  divergir. 

O objectivo  ultimo  do  estudo  actual  de  tão 
importante  assumpto  é,  sem  duvida,  um  accôrdo 
entre  as  tres  partes  interessadas : Governo  Federal, 
Governo  deste  Estado  e The  Eeopoldina  Railway 
Co.,  Etd.  Todavia,  imprescendivel  se  torna,  em 
primeiro  logar,  um  entendimento  completo  entre  as 
duas  entidades  principaes,  sem  o qual  inútil,  senão 
perturbadora,  seria  a collaboração  ou  simples  au- 
diência da  terceira. 

Por  outro  lado,  o trabalho  já  executado  so- 
bre a matéria  com  a collaboração  do  Snr.  Enge- 
nheiro Chefe  da  fiscalização  da  Inspectoria  das 
Estradas,  está  a ultimar-se,  devendo  em  breve  ser 
submettido  ao  meu  estudo  e approvação,  o mesmo 
podendo  occorrer,  antes  do  dia  15  do  mez  proximo 
vindouro,  em  relação  a V.  Ex. 

Nestas  condições,  julgo  de  toda  conveniência 
que  esse  trabalho  preparatório  e indispensável  fique 
concluído  para  que,  depois  de  approvado  pelas  duas 
entidades  principaes,  possa  transformar-se,  ouvida 
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a terceira,  em  accôrdo  completo  e final  entre  as 
tres  partes  interessadas. 

“Isto  posto,  permitta-me  V.  Ex.  suggerir  a 
conveniência  da  continuação  assidua  desse  traba- 
lho preliminar,  preste  a ultimar-se,  afim  de  que  o 
mesmo  approvado  por  V.  Ex.  e por  mim,  dentro  de 
breves  dias  seja  dada  audiência  á terceira  parte  in- 
teressada, The  Leopoldina  Railway  Gd.,  Ltd,  cujas 
objecções  serão  acolhidas  com  o devido  acatamento 
pelos  nossos  representantes  o Snr.  Secretario  da 
Agricultura  e Obras  Publicas  e o Snr.  Inspector 
das  Estradas,  attendidas  se  possível  no  todo  ou  em 
parte,  dahi  podendo  resultar  o accôrdo  completo  e 
final  ou  a independencia  para  cada  Governo  de  re- 
solver o assumpto  como  melhor  lhes  pareça  e acon- 
selhe o interesse  publico.  Reitero  a V.  Ex.  os  pro- 
testos de  minha  elevada  estima  e distincta  consi- 
deração.” 

A 15  de  janeiro,  fínalmente,  foram  presentes  ao  Mi- 
nistério da  Viação  e Obras  Publicas,  as  bases  em  que  acceita 
o Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  uma  reforma  do 
regímen  tarifario  da  Leopoldina,  organizadas  essas  bases 
sobre  o estudo  comparativo”  com  a adopção  das  taxas  das 
vias  ferreas,  onde  são  ellas  mais  elevadas,  estabelecido  que 
das  que  mais  o são,  20%  se  destinarão  á acquisição  de  ma- 
terial rodante  e que  ás  restantes  se  addicionarão  para  o 
mesmo  fim,  recolhido  o producto  periodicamente  ao  Banco 
do  Brasil.  Esta  porcentagem  será  mantida  no  minimo,  por 
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3 annos,  e findos  estes,  conservada  ou  não,  para  o fim  in- 
dicado, se  o entenderem  os  governos  interessados . As  bases 
estabelecidas  pela  fórma  convencionada,  vigorarão  emquan- 
to  o cambio  permanecer  abaixo  de  12  dinheiros.  Quando  fôr 
esta  taxa  attingida  e nella  permanecer  elle  durante  6 mezes, 
soffrerão  essas  bases  a reducção  de  10%,  reducção  que  será 
repetida  a cada  variação  de  2 dinheiros  até  o limite  de  40% 
e cessará  á taxa  de  18,  procedendo-se  então  á revisão  de  tari- 
fas quando  o cambio  chegar  a 20. 

O regulamento  de  transporte  será  o approvado  pelo  De- 
creto n.  10.204  de  30  de  abril  le  1913. 

Ligação  ferrea  de  Porto  das  Caixas  a Rosário  — 
Esta  via  ferrea,  ligando  as  antigas  linhas  Cantagallo  e Grão 
Pará,  vem  estabelecer  a continuidade  das  communicaçÕes 
ferroviárias  das  zonas  de  Friburgo,  Cantagallo  e extremo 
norte  servidas  pelas  linhas  que  procedem  de  Campos,  Mira- 
cema,  Itaperuna  e do  visinho  Estado  do  Espirito  Santo  com 
a Capital  da  Republica. 

Em  sua  grande  extensão,  foi  esta  via  ferrea  construída 
sobre  brejos  e terrenos  alagadiços,  invadidos  pelas  agüãs 
nas  cheias  dos  numerosos  rios,  que  banham  a vasta  região. 
Em  taes  circumstancias  a consolidação  do  leito  da  estrada  é 
sempre  demorada,  exigindo,  muitas  vezes,  trabalhos  ulterio- 
res e repetidos,  que  attendam  ás  necessidades  determinadas 
pelo  abatimento  das  terras,  e dêm  aos  extensos  aterros  a 
tstabilidade  e resistência  indispensáveis  á segurança  e regu- 
laridade do  trafego.  O trecho  de  Magé  a Grão  Pará,  que  se 
desenvolve  em  terreno  melhor,  está  sendo  trafegado  pela 


Administração  Federal,  que  por  elle  estabeleceu  a circulação 
dos  trens  da  linha  de  Therezopolis,  assim  libertada  da  penosa 
e demorada  travessia  marítima. 

A 22  de  junho  ultimo  requereu  a Leopoldina  proroga- 
ção  por  um  anno  do  prazo  em  que  devia  abrir  a nova  linha  ao 
trafego,  pendendo  de  solução  o pedido. 

Estrada  de  ferro  Maricá  — Más  continuam  a ser 
as  condições  desta  via  ferrea,  contra  cujos  serviços,  com  fre- 
quência, queixa-se  o publico.  Em  fevereiro  foi  á empresa 
applicada  a penalidade  estabelecida  na  lei,  por  motivo  de  um 
descarrilamento,  de  consequências  graves,  o qual  verificou  a 
fiscalização  ter  sido  occasionado  pelo  máo  estado  da  linha. 

Não  se  modificaram  as  cousas  de  então  para  cá,  repe- 
tindo-se as  occurrencias  na  mesma  sequencia  reveladora  da 
permanência  de  suas  causas. 

Por  mais  de  uma  vez  tem  o Engenheiro  Fiscal  presen- 
ciado  tres  descarrilamentos  no  mesmo  dia. 

A essa  negligencia  na  conservação  do  material  da  es- 
trada acrescenta  a empresa  a absurda  attitude  de  pretender 
eximir-se  á fiscalização  por  parte  do  Governo,  que  é a guar- 
da e garantia  dos  interesses  públicos  na  dependencia  da  es- 
trada e,  para  as  administrações  zelosas  e respeitadoras  da  lei, 
um  auxiliar  para  sua  organização. 

Com  pezar  o Governo  tem  cumprido  e cumprirá  seu  de- 
ver de  reprimir  taes  irregularidades,  com  a applicação  das 
penalidades  estabelecidas  para  taes  casos. 

Novas  concessões  eerro-viarias  — Por  contracto  de 

26  de  janeiro  ultimo,  celebrado  com  a Companhia  Agrícola 

) 
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e Industrial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  concedida  a 
esta  empresa  a construcção  e exploração  de  uma  estrada  de 
ferro,  da  estação  de  Paciência,  da  linha  Barão  de  Araruama, 
ao  ponto  mais  conveniente  a ser  determinado  pelo  Governo, 
no  municipio  de  S.  Fidelis,  tendo  sido  approvados,  por  despa- 
cho de  16  de  maio  do  fluente  anno,  os  estudos  de  22  kilome- 
tros e meio  da  estrada ; e por  despacho  de  23  do  referido  mez 
de  maio,  deferido  o pedido  do  industrial  Pericles  Corrêa  da 
Rocha  de  concessão  de  uma  via-ferrea  do  Engenho  Central 
de  Larangeiras,  no  municipio  de  Itaocára,  a S.  Fidelis. 

Viação  Eléctrica  de  Nictheroy  — Este  serviço,  a 
cargo  da  Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense,  con- 
tinua a ser  feito  de  modo  satisfactorio. 

A 5 de  julho  do  anno  transacto,  de  conformidade  com 
o estatuído  no  contracto  firmado  entre  o Estado,  a Prefei- 
tura de  S.  Conçalo  e a Companhia,  a 29  de  janeiro  de  1924, 
foi  of  ficialmente  inaugurado  o trafego  no  trecho  de  S.  Gon- 
çalo  ao  Alcantara,  do  antigo  Tramway  Rural  Fluminense, 
da  extensão  effectiva  de  4k,883m,  electrificado  e uniformi- 
zada  a bitola  com  a da  antiga  rede  electrica,  no  prazo  para 
isso  marcado.  Os  trabalhos  de  electrificação  do  outro  trecho 
da  referida  linha,  de  Neves  a S.  Gonçalo,  ficaram  con- 
cluídos dentro  do  prazo  devido,  tendo  sido  inaugurada  a 
linha  de  Alcantara . 


Oaz  em  Nictheroy 

Após  largo  periodo  de  paralyzação  do  fornecimento  de 
gaz  á cidade  de  Nictheroy,  em  consequência  da  grande 


guerra  mundial,  que  elevou  excessivamente  o custo  do  car- 
vão, e adquirida  pelo  industrial  Henrique  Lage,  da  Societé 
Anonyme  de  Travaux  et  d’Entreprises  au  Brésil,  a conces- 
são da  fabricação  de  gaz,  foi  este  serviço  transferido  á So- 
ciedade Anonyma  Gaz  de  Nictheroy,  por  termo  de  30  de 
janeiro  ultimo. 

Assim,  pois,  espera-se  que,  dentro  em  breve,  tenha  esta 
cidade  restabelecido  o fornecimento  de  gaz,  de  tanta  utili- 
dade aos  misteres  de  um  grande  centro  de  população,  seu 
commercio  e industria. 

Energia  electrica 

Por  despacho  de  14  de  novembro  ultimo,  negou  o Go- 
verno provimento  ao  recurso  da  Light  and  Power  á resolu- 
ção anterior  do  Governo,  mandando  que  a contribuição  sobre, 
a capacidade  productora  da  uzina  hydro-electrica  de  RibeS 
rão  das  Lages,  estipulada  no  n.  13  do  art.  P da  Lei  n.  717, 
seja  baseada  no  factor  de  potência  0,9  e não  0,8,  como  plei7 
teava  a empresa.  Esta  satisfez  o imposto  de  accordo  com. 
essa  decisão,  resalvando  o seu  modo  de  pensar  contrario  e a 
intenção  de  insistir  novamente  nelle. 

No  dia  13  de  dezembro  ultimo  tive  a satisfação  de  - 
inaugurar  officialmente  as  installações  hydro-electricas  da 
Ilha  dos  Pombos,  onde  a Brazilian  Hydro-Electric  está  rea- 
lizando admiravel  trabalho  de  engenharia  e enriquecendo  po- 
derosamente o património  industrial  do  território  fluminen- 
se. O estabelecimento  todavia  estava  funccionando  desde  9 
de  julho  precedente,  com  o gerador  que  foi  o primeiro  as- 
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sentado  em  actividade,  para  satisfazer  as  exigências  do  con- 
sumo progressivo  de  força  no  Districto  Federal. 

Esta  importantíssima  installação  íoi  já  descripta  ína  . 
minha  ultima  mensagem.  Ella  possue  dois  geradores  de 
22.500  Kws.  dos  quaes  só  funccionou  um,  e está  sujeita  á 
contribuição  annual,  estabelecida  no  n.  13  do  art.  1°  da  Lei 
n.  717,  e de  conformidade  com  o despacho  de  14  de  novem- 
bro de  1924,  atraz  citado,  no  valor  de  90:000$000. 

Suas  obras  não  estão  inteiramente  concluídas,  faltan- 
do da  grandiosa  barragem  a parte  visinha  á margem  minei- 
ra do  rio,  cujo  andamento  está  sujeito  á ínconstanda  das 
aguas  do  Parahyba  nas  suas  alternativas  consequências  das 
chuvas. 

Infelizmente  accidentadas  têm  sido  as  relações  da  Fis- 
calização com  a Brazilian  Hydro  Electric  Co.,  Ltd.  no 
curso  dos  trabalhos  desta  installação.  A empresa  prejudicou 
sériamente  com  suas  obras  a estrada  de  rodagem  que  vae 
ter  á ponte  interestadual  da  Ilha  dos  Pombos,  contra  expres- 
sa disposição  da  lei;  não  observou  as  medidas  de  regulariza- 
ção e saneamento  do  canal  de  addução  d’agua  á casa  de  ma 
chinas,  contra  as  instrucções  da  fiscalização,  formuladas  de 
acçôrdo  com  a Lei  e a planta  approvada,  para  a obra,  e in- 
surge-se  contra  as  exigências  da  Lei  sobre  a faixa  de  terreno 
garantidora  e de  defeza  reciproca  do  publico  e das  Unhas  de 
transmissão,  que  não  poderão  ser  localizadas  a menos  de  40 
metros  de  edificações  ruraes. 

Taes  irregularidades  têm  determinado  da  parte  do  Go- 
" verno  a aPPKcação  das  medidas  legaes  estabelecidas  para 
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compellir  as  empresas  que  exploram  esta  industria,  ao  cum- 
primento dos  seus  deveres  e respeito  aos  direitos  existentes. 

As  installações  hydro  eléctricas  da  Companhia  Brasilei- 
ra de  Energia  Eléctrica  em  Alberto  Torres  e seu  reforço  do 
rio  Fagundes,  obra  esta  inaugurada  a 19  de  junho  do  anno 
passado  e descripta  já  na  minha  ultima  mensagem,  estão 
funccionando  desde  então. 

Em  5 de  junho  requereu  a Companhia  Brasileira  e foi- 
lhe  deferido  por  despacho  de  21  do  mez  seguinte,  reducção 
da  quóta  de  fiscalização  na  fórma  da  segunda  parte  do  n.  14 
do  art.  Io  da  Lei  n.  717,  que  autoriza  fazel-a  descer  á me- 
tade, depois  de  inaugurada  e em  funccionamento  definitivo 
a installação. 

A uzina  do  rio  Fagundes,  de  reforço  á de  Alberto  Tor- 
res, é provida  de  dois  geradores  de  2.400  Kws.  cada.  um, 
com  os  quaes  se  eleva  a capacidade  productora  do  estabeleci- 
mento da  Companhia  Brasileira  no  Piabanha,  de  9.000  a 
13.800  Kws. 

Inaugurou-se  a 5 de  janeiro  ultimo  o estabelecimento 
hydro  electrico  do  rio  Bengala  em  Friburgo,  denominado 
Cattete,  pertencente  a Companhia  de  Electricidade  de  Nova 
Friburgo,  para  cujo  nome  foi  transferido  por  termo  de  12 
de  julho  de  1924. 

Sua  capacidade  productora  é de  1 . 080  Kws . em  2 ge- 
radores, a que  breve  juntará  a empresa  uma  terceira  unida- 
de, de  egual  capacidade. 

A industria  hydro  electrica  é ainda  explorada  por  um 
numero  de  pequenas  empresas,  que,  destinando  toda  sua 
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producção  ao  serviço  de  illuminação  e fornecimento  de  força 
ás  industrias  fabris  e ruraes  exclusivamente  no  território 
fluminense,  prestam  ao  Estado  relevantissimo  serviço,  repre- 
sentando poderoso  factor  na  obra  do  seu  engrandecimento. 
São  ellas: 

Companhia  Industrial  de  Electricidade,  Força  e Luz 
Ibero  Americana,  Fiação  e Tecidos  S.  José,  Força  e Luz 
Nórte  Fluminense,  Força  e Luz  de  Rezende  e Empreza  de 
Electricidade  de  Nova  Friburgo  (Installação  Hance),  Luiz 
Corrêa  & Companhia,  Luz  e Força  Bom  Jesus  de  Itabapoa- 
na,  Luz  e Força  de  Santa  Thereza,  Fluminense  de  Força  e 
Luz  e Fiaçao  e Tecidos  Santa  Rosa,  com  a capacidade  gera- 
dora, total,  de  3.724  K>s.  a que  corresponde  a contri- 
buição annual  para  o Estado  de  conformidade  com  a lei 
que  rege  a especie,  de  7:448$000. 


Rede  Telephonica 

Explora  este  serviço  a Brazilian  Telephone  Company 
ou  Companhia  Telephonica  Brasileira,  conforme  o termo  la- 
vrado a 26  de  junho  de  1924,  substituindo  por  estas  sua  an- 
terior denominação  de  Rio  de  Janeiro  and  S . Paulo  Telepho- 

nç  Company.  Seu  contracto  em  vigor  é o de  22  de  Dezem- 
bro de  1922. 

O serviço  correu  no  decurso  desta  exposição  com  toda 
regularidade. 

Em  25  de  outubro  solicitou  a Brazilian  Telephone  ^ 
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autoriza  seu  contracto,  a interferencia  do  Governo  junto  ás 
municipalidades  de  São  Gonçalo,  Sapucaia  e Parahyba  do 
Sul,  no  sentido  de  lhe  ser  concedida  isenção  de  impostos  para 
o serviço  local  a ser  alli  estabelecido  conforme  determinação 
do  contracto,  e a 18  de  novembro  requereu  prorogação  do 
prazo  marcado  para  execução  dessas  installações,  ccnceden- 
do-a  o Governo  em  21  de  dezembro  seguinte,  mas  em  con- 
tinuidade ao  prazo  primitivo  e não  da  data  em  que  a isenr 
ção  solicitada  fosse  outorgada  pelos  governos  locaes. 

Segundo  as  ultimas  inspecções  da  Fiscalização,  a em- 
presa procedeu  ás  seguintes  installações  de  accôrdo  com 
a lettra  de  seu  contracto:  rêdes  locaes  em  Areal,  Entre  Rios, 
Sapucaia  e Floriano,  tendo  sido  iniciadas  as  de  S.  Gonçalo 
e Parahyba  do  Sul ; novas  linhas  de  postes  de  ligações  inter- 
urbanas, de  Cascatinha  a Entre  Rios  e desta  localidade  a 
Parahyba  do  Sul  e Parahybuna;  ligação  interurbana,  pela 
rede  mineira,  de  Anta,  Sapucaia  e Paquequer;  novos  circui- 
tos, interurbanos,  de  Nictheroy  a Rezende  e Petropolis,  de 
Petropolis  a Corrêas  e Entre  Rios  e de  Entre  Rios  a Para- 
hyba do  Sul  e Parahybuna. 

Levadas  a ef feito  e mantidas  por  pequenas  empresas^ 
que  nenhuma  dependencia  têm  com  a Brazilian  Telephone, 
funccionam  hoje  rêdes  urbanas  nas  cidades  de  Friburgo  e 
Vassouras,  esta  em  trafego  mutuo  com  a rêde  dá  grande 
Enipresa,  por  ligação  interurbana  com  a Barra  do  Pirahy  e 
extendida  para  Barão  de  Vassouras  e a primeira  pretenden- 
do dentro  em  pouco  extender-se  para  Amparo,  Conselheiro 
Paulino  e Rio  Grande. 
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Serviço  de  navegação 

E’  feito  entre  Mangaratiba  e Paraty,  com  escala  pelos 
portos  intermediários,  importando  o auxilio  prestado  pelo 
Estado  em  4 :000$000  mensaes,  e de  Iguaba  Grande,  na  La- 
goa de  Araruama,  a Cabo  Frio,  tocando  em  São  Pedro  d' Al- 
deia, sendo  de  400$000  a subvenção  respectiva. 

O serviço  de  uma  e outra  empresa  tem  sido  executado 
com  a regularidade  devida. 

Industria  salineira 

\ 

A questão  do  sal  em  nosso  Estado,  a que  se  prende  o 
idesefnvoívimento  dos  municípios  'marginais  da  Lagôa  d,e 
Araruama,  tem  merecido  especiaes  cuidados  do  Governo; 
Resolvido  racional  e scientificamente,  constituirá,  pelas  in- 
comparáveis condições  naturaes  que  possuímos,  uma  das 
maiores  fontes  de  riqueza  publica,  capaz  de  satisfazer  a 
todas  as  exigências  do  consumo  interno,  não  só  do  paiz. 
como  da  America  do  Sul. 

O professor  Alfredo  de  Andrade,  que  por  longos  mezes 
se  demorou  na  nossa  zona  salineira  em  estudos  da  indus- 
tria e em  meticulosas  analyses  chimicas  dos  nossos  produ- 
ctosr  chegou  a conclusões  que  cumpre  divulgar  e poderão 
servir  de  orientação  e de  base  á acção  dos  poderes  públicos . 

“ As  salinas  brasileiras,  affirma  esse  professor/bastam 
ás  nossas  necessidades  e tornam  supérflua  a importação; 
apenas  os  typos  especiaes  de  sal,  — extra,  puros,  de  mesa 
— carecem  aperfeiçoamentos,  fáceis  e ao  alcance  de  indus- 
triaes  atilados,  que  os  ponham  conformes  aos  similares  ex- 
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trangeiros.  O typo  destinado  ao  xarque  ficará  oomq  sup- 
privel  unicamente  por  Cadiz;  mas  o sal  de  Cadiz  nada  tem 
de  especifico  que  o torne  imprescindível ; — é um  producto 
velho,  de  sete  a nove  annos,  que  a depuração  espontânea  ás 
intemperies  libertou  do  chlorureto  de  magnésio,  reduzindo  o 
sulfato  de  magnésio  a traços;  despe-se  por  isso  de  hygros- 
copicidade  e não  acarrêa  ao  humedecimento  prejudicial  á 
dessecação  da  carne.  A depuração  prévia  das  aguas  pela 
cal,  em  concentrações  entre  io°  e i6°  B,  facultará  com  a 
certeza  que  as  analyses  evidenciaram,  e a breve  trecho,  nas 
próprias  salinas,  pnoducto  superior  ao  sal  de  'Cadiz,  em 
grossos  crystaes,  servindo  não  só  ao  preparo  do  xarque, 
como  prestando-se  ainda,  igualmente,  após  pulverização  e 
sem  mais  refinamento,  aos  usos  da  mesa  e portanto  a todos 
os  outros  empregos  do  sal  fino  e puro”. 

Estudos  igualmente  -completos  te  promissores  !foram 
também  feitos  pelo  Dr.  Euiz  Duque  Estrada  Guerra,  para 
purificar  o nosso  sal,  tornando  similar,  senão  mesmo  supe- 
rior, ao  producto  extrangeiro. 

Assim  a questão  se  apresenta,  para  o nosso  Estado, 
sob  tres  aspectos  r technico,  tributário  e de  transporte. 

O aspecto  technico,  magistralmente  resolvido  em  theo* 
ria,  exige  a sua  urgente  applicação  pratica,  estimulando-se 
os  salineiros  á sua  adopção  syschematica,  com  a instituição 

de  prêmios  aos  que  primeiro  installarem  os  dispositivos 
aconselhado» 

Em  matéria  de  tributação,  pouco  póde  fazer  o Estado 
pela  insignificante  taxação  que  cobra  sobre  o producto^  sen*- 
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do  antes  assumpto  a ser  cogitado  na  esphera  federal  que 
delle  aufere  largos  proventos. 

Quanto  ás  deficiências  do  transporte,  que  ainda  no 
anno  findo  responderam  pela  crise  do  producto  nas  praças 
consumidoras,  levando  o Governo  Federol  a decretar  a isen- 
ção para  o similar  extrangeiro.  é assumpto  em  que  o meu 
Governo  está  empenhado  a dar  completa  solução,  promo- 
vendo as  obras  do  canal  e porto  dt  Cabo  Frio,  bem  como 
do  prolongamento  das  linhas  da  E.  F.  Maricá  e seu  en- 
troncamento rêde  da  Leopoldina. 

Agricultara  e Pecuaria 

t 

Creada  em  julho  do  anno  findo,  pela  reorganização 
geral  da  administração  do  Estado,  a Directoria  de  Agri- 
cultura vem  se  desempenhando  satisfactoriamente  da  sua 

l 

missão. 

Tratando-se  de  serviços  a serem  instituídos  em  um  Es- 
tado cujas  principaes  riquezas,  pelas  suas  condições  agrolo- 
gicas  e situação  geographica,  residem  e residirão  ainda  por 
largos  annos  nas  explorações  agrícolas  e na  pecuaria,  o pro- 
blema de  sua  organização  se  manifestava  de  natureza  bas- 
tante complexa,  tendo-se  em  vista  que  se  pretendia  imprimir 
a serviços  novos  a orientação  que  melhor  conviesse  ao  inte- 
resse publico. 

Nãio  querendo,  pois,  o Governo  instituir  uma  organi- 
zação effectiva  desses  serviços,  sem  que  a pratica  demons- 
trasse préviamente  que  esta  organização  era  a que  de  facto 
melhor  se  enquadrava  nas  necessidades  do  Estado,  suppri- 
das  pela  sua  situação  financeira,  foi  aquella  Directoria  ins- 
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tallada  sem  especificação  das  suas  dependencias  mais  di- 
rectas. Com  o inicio  dos  trabalhos,  entretanto,  a tituLo  de  ex- 
periencia,  foram  instituídas  tres  grandes  divisões:  o Ser- 
viço de  Agricultura,  o serviço  de  Industria  Pastoril,  abran- 
gendo as  secções  de  Zootechnica  e Veterinária,  e o Serviço 
de  Estatística.  Essa  organização  vae  produzindo  excellente 
resultado  e servirá  de  base  á futura  e definitiva  regulamen- 
tação de  todos  os  serviços  a cargo  dessa  Directoria. 

Reflorestamento  — Dois  estabelecimentos  se  desti- 
nam a este  importante  serviço : o Horto  Botânico  de  Nicthe- 
roy  e o Horto  Florestal  de  Campos.  Sendo  pensamento  do 
Governo  promover  10  reflorestamento  do  território  flumi- 
nense, em  grande  parte  devastado  pelas  derribadas  desas- 
trosas, consequentes  ás  grandes  explorações  de  lenha  e 
madeira,  que  se  destinam  especialmente  a vias-ferreas,  e 
para  neutralizar  o nefasto  ef feito  dessas  devastações,  está 
em  estudos  a installação  de  novos  hortos  f lorestaes  nas  zo- 
nas mais  necessitadas,  de  modo  a assegurar  o mais  rápido 
possível  o reflorestamento  das  nossas  terras.  Os  trabalhos 
e os  serviços  prestados  neste  particular  pelo  Horto  Botânico 
de  Nictheroy  têm  sido  verdadeiramente  grandes  em  vista  de 
seus  pequenos  recursos  e dotações  orçamentarias.  O numero 
de  pedidos  attendidos  mensalmente  é bastante  elevado  e a 
distribuição  é quasi  que  diaria.  Sua  producção  no  2o.  semes- 
tre do  anno  passado  e no  i°.  semestre  do  corrente  foi  de. . . 
24'749$500J  assim  distribuída:  fornecimento  a dinheiro, 

9:297$ooo;  fornecimento  gratuito,  i5:452$500.  i Julgo  de 
grande  conveniência  a creação  de  um  Aprendizado  Agríco- 
la e de  um  curso  pratico  de  jardinagem,  annexo  a este  esta- 
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belecimento.  A exemplo  do  que  se  tem  alcançado  nos  apren- 
dizados annexos  ao  Posto  de  Monta  de  Cordeiro  e á Fazen- 
da Modelo  S.  Domingos,  com  reduzida  despesa,  vantagens 
semelhantes,  senão  maiores,  poderão  ser  obtidas  com  essa 
creação,  aproveitando  e instruindo  nos  misteres  da  agricul- 
tura um  sem  numero  de  menores  privados  de  ampano,  os 
quaes,  por  tal  maneira,  tornar-se-ão  sem  duvida  no  futuro 
factores  valiosos  do  desenvolvimento  da  nossa  actividade 
agrícola. 

Nem  por  ser  de  recente  creação,  menos  importante  têm 
sido  os  serviços  prestados  pelo  Horto  Florestal  de  Campos, 
que  se  propõe  a attender  a uma  zona  grandemente  neces- 
sitada, estando-lhe  deste  modo  reservado  um  papel  decisivo 
no  reflorestamento  do  Estado.  A sua  area  que  é ainda  pe- 
quena, vae  ser  augmentada  com  a acquisição  das  terras  in- 
dispensáveis ao  seu  desenvolvimento,  ficando  assim  appare- 
lhado  para  satisfazer  o seu  objectivo. 

Completando  o plano  de  reflorestamento,  é intuito  do 
Governo  estabelecer  na  zona  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil  um  horto  florestal,  que  virá  beneficiar  uma  re- 
gião considerável  e que  de  ha  muito  se  resente  das  conse- 
quências desastrosas  das  devastações  de  suas  mattas. 

Fazenda  Modelo  S.  Domingos  — A Fazenda  S.  Do- 
mingos, situada  no  município  de  Macahé  e ligada  a Con«ei- 
ção  de  Macabu’  por  uma  estrada  de  automóveis  de  6 kilo- 
metros de  extensão,  recentemente  construída,  já  está  com- 
pletamente saneada.  Melhorado  o percurso  do  corrego  que 
atravessa  a fazenda  em  toda  a sua  parte  baixa,  numa  ex- 
tensão de  1.800  metros,  foram  executados,  nos  40  hecta- 
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res  de  vargem  que  a mesma  possue,  os  serviços  preparató- 
rios de  adaptação  do  solo  á cultura,  estando  igualmente  em 
formação  os  pastos  artificiaes  e tratadas  as  pastagens  na- 
turaes,  pretendendo-se  futuramente  montarf  ahi  um  pasto 
agrologioo  para  estudo  das  nossas  forragens. 

Como  auxiliar  do  Serviço  de  Meteorologia  Agricola  e 
iPrevisão  do  Tempo,  mantem  esta  fazenda  uma  estação  me- 
teorológica de  2*  classe  e um  ponto  meteoro-agrario,  os 
quaes  fornecem  observações  diarias  ao  Observatório  do  Rio 
de  Janeiro. 

Ensino  Agrícola — A cargo  dos  Aprendizados  Agrí- 
colas “ Presidente  Pedreira”  e “Viçoso  Jardim”  annexos,  o 
primeiro  á Fazenda  Modelo  “São  Domingos”,  e o segundo 
ao  Posto  de  Monta  de  Cordeiro,  está  io  ensino  agrícola  em 
regular  desenvolvimento,  carecendo,  entretanto,  aquelles  es- 
tabelecimentos de  mais  completas  installações,  que  lhes  per- 
mittam  satisfazer  os  seus  fins. 

Serviço  de  Algodão — Com  o intuito  de  incrementar  e 
desenvolver  a cultura  do  algodão,  o Governo  do  Estado  fir- 
mou com  o da  União  um  accôrdo  pelo  qual  ficou  estabele- 
cido que  esse  serviço  será  feito  em  collaboração,  competin- 
do ao  Estado  concorrer  annualmente  com  a quantia  de. . . . 
5o:ooo$ooo  e o Governo  Federal  com  a de  ioo:ooo$ooo. 
Por  este  accôrdo,  oomprometteu-se  a União  a:  manter,  sob 
a direcção  technica  do  Serviço  do  Algodão,  os  trabalhos  re- 
lativos á producção,  beneficiamento  e commercio  do  algo- 
dão no  Estado;  instahar  uma  estação  experimental;  montar 
duas  fazendas  de  sementes,  sendo  uma  annexa  á experi- 
imental ; combater  a lagarta  rosada ; ter  a seu  cargo  a f isca- 
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lização  dos  descaroçadiores,  usinas  e prensas  do  algodão  e a 
repressão  das  fraudes  no  commercio  do  algodão  e a divul- 
gação dos  padrões  officiaes  de  classificação;  organizar  a 
estatística  da  producção,  commercio  e industria  algodoeira, 
apresentando  annualmente  ao  Governo  do  Estado  uma  rela- 
çao  detalhada  do  serviço  realizado,  bem  como  uma  demons- 
tração documentada  das  respectivas  despesas. 

Dando  execução  a esse  accordo  e depois  de  acuradas 
observações  e estudos,  foi  escolhido  o município  de  Itaocá- 
ra  para  o estabelecimento  da  estação  experimental,  sendo 
alli  adquirida  pelo  Estado  uma  excellente  propriedade,  es- 
tando muito  adeantados  os  trabalhos  de  adaptação  da  mes- 
ma, bem  assim  o preparo  dos  terrenos  destinados  á cultura 
experimental  do  algodão. 

Debksa  Sanitaria  vegetai.  — Por  accordo  de  4 de 
maio  ultimo,  entre  a União  e o Estado,  foi  creado  0 serviço 
de  defesa  sanitaria  vegetal  o qual  se  destina  a fiscalizar  e 
proteger  todas  as  culturas  feitas  no  território  fluminense  e 
principalmente  resguardar  as  suas  fnonteiras  contra  a inva- 
são do  Stephanoderes  Coffeae.  Neste  particular  entretan- 
to, posso  affirmar  que,  por  uma  circunstancia  realmente  fe- 
liz, não  foi  ainda  introduzido  no  Estado  nestes  últimos  an- 
nos  café  destinado  ao  plantio,  quer  de  procedência  exótica, 
quer  oriunda  de  qualquer  região  infestada  por  aquella  ter- 
rível praga.  Além  disso,  nas  inspecções  realizadas  nos  cen- 
tros caféeiros  do  Estado,  não  foi  encontrado  nenhum  fóco 
nem  siquer  café  suspeito  de  estar  ou  ter  estado  infestado. 
Esse  facto,  apezar  de  lisongeiro  e bem  significativo,  não 
dispensava,  porém,  a necessidade  de  se  organizar  e Lr,*. r • 
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um  serviço  permanente  de  defesa  e protecção  do  café,  nosso 
principal  pnoducto  e a mais  rica  fonte  de  renda  do  Estado. 

Com  a assignatura  do  referido  accor  do, 'obriga-se  a 
União  a:  dirigir  e fiscalizar  o serviço;  realizar  pesquizas  e 
analyses  no  Instituto  Bioliogico  de  Defesa  Agrícola;  expur- 
gar, no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  a saccaria  destinada  ás  zo- 
nas caféeiras  do  Estado,  apresentando  semestralmente  ao 
Governo  a relação  minuciosa  dos  serviços  realizados;  e o 
Estado  a:  installar  e custear  as  camaras  de  expurgo  que 
se  tornarem  necessárias;  installar  e manter  o escriptorio  do 
inspector  do  serviço  e o deposito  de  insecticidas  e do  mate- 
rial necessário  aos  trabalhos  de  demonstração  e pesquizas  e 
custear  as  despesas  de  divulgação  das  medidas  de  defesa 
contra  a broca. 

vV 

Pecuaria  — Com  o fim  de  estimular  o desenvolvimen- 
to da  industria  pastoril  pelo  melhoramento  dos  rebanhos 
sob  o ponto  de  vista  zootechnioo  e combate  ás  diversas  zo- 
onoses  que  os  atacam,  foi  este  serviço  dividido,  em  duas  sec- 
ções superintendidas  pela  Assistência  Medica-Veterinaria : 
a de  Veterinária  e a de  Zootechnia.  Com  esta  organização, 
pôde  o Governo,  pela  adopção  de  meios  prophylaticos,  fazer 
face  ás  medidas  necessárias  a debellar  as  doenças  contagio- 
sas e parasitarias  do  gado. 

Registo  de  Lavradores,  Criadores  e Industríaes  — 
Por  decreto  n.  2.097  de  janeiro  ultimo,  foi  creado,  Junto  á 
Directoria  de  Agricultura  0 Registo  de  Lavradores,  Criadio- 
res  e Industriaes,  serviço  este  de  notável  importância  para 

' - í*  - ? 

a agricultura,  pecuaria  e industrias  connexas,  0 qual  tem  . 
'tido  grande  acceitação  em  nossos  centros  agno-oecuarios. 


Os  lavradores,  criadores,  e industriaes,  registados  de 
accordo  com  o regulamento  gosarão  de  todos  os  favores 
concedidos  pelo  Governo  para  engrandecimento  da  riqueza 
agrícola  e pastoril  do  Estado,  como  sejam:  fornecimento  de 
sementes,  adubos,  plantas,  vaccinas,  sôros,  seringas,  car- 
rapaticidas,  etc. 


Senhores  Deputados: 

Exposta  succintamente  a actividade  administrativa  do 
Estado,  de  modio  a poderdes  ter  uma  idea  tão  perfeita  quanto 
possível  dos  seus  vários  aspectos,  e consignada  a acção  do 
Governo,  em  seu  conjuncto,  declaro-me  prompto  a vos  pres- 
tar novos,  e detalhados  esclarecimentos,  sobre  tudo  o que 
possa  concorrer  para  o patriótico  desempenho  de  vossas  no- 
bilíssimas ftmcções  legislativas  e para  que,  cada  vez  mais, 
piossamos  todos  cumprir  zelosamente  os  deveres  que  nos  fo- 
ram deferidos  pelo  voto  livre  dos  fluminenses. 

Nictheroy,  i°  de  agosto  de  .1925 . 


Feeiciano  Pires  de  Abreu  Sodré. 


MENSAGEM 


APRESENTADA  Á 

LEGlSLfiTIVft 


DO 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


NO 


DIA  1.»  DB  AGOSTO  DB  192S 


PELO  PRESIDENTE  DO  ESTADO 


FELICIANO  PIRES  DE  ABREU  SODRE 


ANNEXOS 
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Typ.  do  Jornal  do  Commercio,  de  Rodrigues  & C. 


AN NEXOS 


Balanço  da  Bcceila  e Despesa  do  Exercido  de  1924 1 

Receita  classificada  do  Io  semestre  de  1925  (Sem  anniillações)  2 

Idem,  idem,  idem,  (Sem  anniillações) 3 

Receita  arrecadada  no  exercicio  de  1924  comparada  com  o 

exercicio  de  1923 4 

Receita  arrecadada  durante  o exercicio  de  1924  e classificada 

de  accôrdo  com  o orçamento 5 

j Receita  arrecadada  no  Io  semestre  de  1925  comparada  com  o 

de  1924 6 

Balancete  da  Receita  e despesa  em  30  de  Junho  de  1925 7 

Receita  dos  mezes  de  Janeiro  e Junho  de  1925  comparada  com 

egual  periodo  de.  1924 8 

Receita  do  exercicio  de  1924  comparada  com  o respecfivo  or- 
çamento  9 

Receita  de  1924  em  comparação  com  1923 10 

Receita  dos  primeiros  semestres  de  1919  a 1925 11 

Procedência  da  receita  do  Io  semestre  de  1925 9 12 

Procedência  da  receita  do  exercicio  de  1924 13 

Receita  das  delegacias,  agencias,  postos  e vigias-fiscaes  no 

exercicio  de  1924 14 

Synthese  mensal  da  receita  e despesas  das  colleotorias  no  exer- 
cicio de  1924 15 

Arrecadação  das  collectorias  no  exercicio  de  1924 16 

Cobrança  da  divida  activa  (principal  em  multas)  effectuada 

pelas  collectorias  no  exercicio  de  1924 17 

Synthese  da  arrecadação  da  divida  activa  no  exercicio  de  1924  18 
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Cuadro  demonstralivo  «la  divida  acliva  no  exercício  de  10->í 
Ueceda^scriminada  das  colleclorias  dura.de  o « ‘ 

Despesas  das  colleclorias  durante  o exercício  de  1924.  . . . . . . . 
a “ím*0  da  recella  arPecadada  e classificada  de  1889 

Eslai.süca  do  imposto  de  industrias  e profissões  de  1924  a 
Estatística  territorial  do  exercício  de  1924  com  o valor  e nu 

?£%£%  zzxr° por  • 

tS  âporta%n°S  impf  ‘°S  de  exP“‘«Ç5o  e estatística  'de'  ex- 
Idem  Mem  irreC!.  S Pe'a  ^P**10™  das  rendas  em  1924 
Eslatistica  ria  ’ daaanle  ° praz0  «ddicional  de  1924.. 

StiXrsr  * - “ ::: 

Idem,  idem,  idem,  no  exercício  de  1923.  . 

axa  especial  do  sal  arrecadada  no  exercício  de  19°°  a 1 qo*. 
Heceita  arrecadada  pelas  estradai  ^ foTlt.  . a 19~* 

Exportação  dp  d f 0 no  exercicio  de  1924 

porteçao  de  cafe  fluminense  por  via  marítima  no  anno  de 

Exporiação  de  café  fluminense  por' via' maritima  no'  anno'de 

Synfiese  mensal  da  'receita  'e  despesa  das  delegacias'. 'a^ncias 
. , F°s  os  fiscaes  no  exercício  de  1924  ° 

atotl^  * — - íunodõnãrmn 

Immoveis  cadastrados  duranfp  nc  m._  , 

bro  de  1923 ezes  de  a°osto  a dezem- 

Tmmoveis  cadastrados  durante  o Io  semestre*  dV  Vqpi 

mmoveis  cadastrados  pela  procuradoria  da  Faypn  ? ^ * 

• o 2o  semestre  de  1924.  . CUraa°Pia  da  Fazei*Ia  durante 


19 

20 
21 

22 

23 

24 


24-A 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 


43 


Immoveis  cadastrados  pela  procuradoria  da  Fazenda  durante 

o Io  semestre  de  1025 

Inventario  dos  'bens  immoveis  do  Estado,  em  1925 

Estimativa  do  patrimônio  immobiliario  do  Estado  em  30  de 

Junho  de  1925  . 

Alterações  soffridas  na  conta  do  patrimônio  em  1924 

Principaes  contas  do  balanço  encerrado  em  31  de  dezembro 

de  1924  e referentes  ás  caixas  ruraes 

Movimento  da  Caixa  Rural  de  Friburgo 

Idem.  idem,  Caixa  Rural  de  Rezende 

Caderneta  em  circulação  da  extincla  Caixa  Economica  ao  ser 

encerrado  o exercício  de  1924 

Quadro  demonstrativo  das  extracções  de  loterias  realizadas 
no  periodo  de  29  de  Julho  de  1924  a 30  de  Junho  de  1925. 
Demonstração  das  indemnizações  recebidas  durante  o exer- 
cício de  1924 

Demonstração  da  quota  de  fiscalização  arrecadada  durante  o 

o exercício  de  1924 

Demonstração  da  despesa  empenhada  e paga  durante  o exer- 
cício de  1924,  referente  á Secretaria  do  Interior  e Justiça 
Demonstração  das  despesas  empenhadas  e pagas  durante  o 

exercício  de  1924  pela  Secretaria  das  Finanças 

Relação  das  despesas  pagas  por  créditos  extraordinários  du- 
rante o exercício  de  1924,  pela  Seecretaria  das  Finanças. . 
Demonstração  da  despesa  empenhada  e paga  durante  o 
exercício  de  1924,  pela  Secretaria  da  Agricutura  e Obras 

Publicas 

Despesa  empenhada  e paga  durante  ò exercício  de  1924,  pela 

Secretaria  da  Agricultura  e Obras  Publicas 

Portos  de  Nictheroy  e Angra  dos  Reis 


ANNEXO  N.  1 


Balanço  da  Receita  e Despesa  d»  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  relativo  ao  exercicio  de  1924 


ItKCKlTA 


no  KrtTAfiij 


Receita,  orçamentaria  unvcadada. 


I»I  VKHNAN  CONTAH 

Recebido  de  juros  vencidos 1 

Recebido  para  credito  do  diversa*  Arafeituras j 

Recebido  pura  crxxbto  do  “Contas  Correntes  Ganm-  \ 

tidas'\  . . 

] lecebido  de  quotas  p:w.i  o Monte- Pij  Tlerai 

Recebido  do  quotas  de  íuncclunario»  paru  pagamento 

cio  íLssigrnaturas  de  teiephonos 

Recebido  do  diversos  ICxactores 

Saldo  a.  mais  entrepue  pela  E.  K Theiv/,opo!ls  . . 


niVIía  Kl.TiTl  ANTK 

Pelo  resto  :i  jagar.  u saber: 

Secretaria,  do  Interior  e Justiça 

Secretaria  da  AgrieuMura  e Obra^  Piriyiea.j 

Secretaria  das  Finanças 


HXKRcioro  i«  1923 


Stvldos  q ue  p&sxm tm : 


Caixa  Economica,  do  Estíido . 

Caixu  de  3 írancos,  ouro 

Oommissão  de  Compras 

Banco  do  Brasâi 

Banco  do  Rio  de  Janeiro 


Rouiton  Bros  & C 

Banco  Português  do  Brasil  c/marcos* 
Prefeitura  Municipal  de  Nkrtheroy  ■ • - 


J>rpositOs  especiars: 


Fundo  <Ie  resgate . 

Santa  Casa  de  M.  de  Campos 

Hospital  de  São  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  20030DU- 

Idem,  ideam  do  Emp.  Popular 

Prêmios  de  bilhetes  aprehendidos.  . . 


jycpo/ritos: 

Recebido  de  Diversos- 


Deposito  do  J tüzo  dos  íV/fw: 


Recebido  p/saldo  de  execuções. 

Valores  de  Terceiros : 
Recebido  de  diversos 


249:210$5O'8j 

49:96$$3G1| 

i 

1 :suo$ouO| 

r>:56l$183| 


6:900$000, 
5:0943873| 
6039  SUj 


02:U793283| 

191:988H17| 

36:326344-4, 


133 :907$&45  j 
1: 3083436 1 
9:4U0$8S4j 
64:7403823; 
6SS:515$212j 
50: 0003000 I 


26:0463096 1 


^18:3833200 

4+63096 


340:6903284 
15:6203960 
42.3003000 
14 :050$000| 
6603000 | 
36*300 1 


413:3573544i 


M»60:334$712| 


43:115$637i 


Garantias  de  Empréstimos: 

Títulos  emittidos  pela  CaniRrn.  MunkdiKd  de 
Magrê.  . . . 


I19.3S1  :‘J1SÇ224 


HKHi»KHA  IiO  KSTAfro 


Serre  tu  ria  do  Jnterlor  e Justiçu 


I e*pesa  ordinária  paga. 
Empenhada  c n pig-ar.  . 


Créditos  cxtraordliurirs,  pago. 
Idem,  empenhada  e por  pagar- 


Secretaria  da  Ayricultvru  :•  Obras  Publicas 


818:  595£9-)5 


IX's!|)wa  ordimiria,  paga 

Empenhada  e a pagar. 


Créditos  oxtruordiiuirios.  pago 

Idem  empenha  i x e w pagar 

S ec rv tn-ria  da s Finanças 


Despesa  ordinaria.  paga- 
EmpenlKUliL  e a pagar.. 


291:7933844  Créditos  extraordinários,  pago. 

Idem,  empenhada  e a pagar... 


Dircrsa.s  cou  tas 


Pago  ao  Monte  Pio  Geral 

-Vdea  n t; i men  tos  por  Idq uidar 

Pago  do  Juros 

Indemnbudo  a diversos  Exaotoie<  • 

Pago  u diversas  Prefeituras 

Diff  crença  de  cambio 


Passeo  drscobrrtç, 
Vedor  desta  conta*.... 


Exercicio  de  1925 


1 4 . 1 4S : 5203563  j 14.174 :56|J659  j 1 5 . 093 : 3953955 


' . 09.» : 3953955  : Saldos  que  paasarani: 

Diversos  supprimemtos  

Caixa  Bconomica  do  Dstado 

1.985:7048026  Banco  do  Brasil 

Banco  P.  do  Brasil  c/a  proso  fixo. 

; Banco  do  Rio  de  Juneiro 

' Banco  Fluminense  


j Samuel  Montugú  & C 

I Banco  Português  do  Brasil  C/marcos  - 


Caixa  de  Uepositos  r Cauções 
S:n!do  desta  Caixa. 


| Caixa  dc  Diversos  Valores: 
j Saldo  desta  Caixa. 


C orrcctoria : 
Saldo  em  Caixa- 


! Banco  Predial  do  Estado: 

1 .516:8073893  j Saldo  da  Conta  Corrente 


Caixa  Economica  do  Instrui  o: 
1.(34:3163437  Saldo  da  Caderneta  n.  54..... 


Valores  caucionados: 
Titulo»  em  caução 


1 2. 75!*:  5363417  j j 

62 : 1 67*28 3 i 1 2 . S2 1 : 7 023 7 00 l 


497 : 1033241 | 
813*000! 


498:21632+1 t 


Apólice Jt  Municipacs:  ' 

40:6003000  Titulas  emdttidos  pela  Gtannm  Mtmicpial  dc  Magé--  j 


58.377:4583356 


7. 536: 3 533971 : ! 

1 S<  :444379G ; 7 .773;t»043766j 

1 i 

1 .963:742*380 ; | 

4:5433622  1 .968:2863002! 


1 3. 532: 370339 1 j 

20 : 1 0S81 44  13. 53 : +7S$535  ■ 

248: 1783422 j j 

16:71830001  264:8963422 


4:4273064 

2503000 

38:7223640 

1:0793334 

25:04237+1 

2:2953888 


l . 933 : 7 S73643 [ j 

276: 5953493 Í 

641:13S3207 | Í 

1.057:1333140  í 

50:0003000 j j 

1 0 :Cno$(M)0 1 3 . 958 : 65+34  S.Í  ] 

! 1 

- j 689SS75Í 

26:046*096; 


977 : 63539 í 


+13:3573544! 


60: 9321000 | 


60:OS13S10J 


5:0003000! 


13.*il9:91S$941 


9.741 : 8903768 


13.817 : 3743957 


36. S 79 : 1843666 


ri:8173676: 


14.1 49:3113230 


3.9S5:3903454 


55.085:7043026 


1 .51 6:s07$Â93 


1.734:3463437 


40:6003000 
•>S . 377 : 4o  $3356 


AN  NEXO  N.  2 


Receita  arrecadada  e classificada  durante  o primeiro 
semestre  de  1925 

(Sem  annullações) 


KXVOHTA*;*»» 


* 1.*  Imposto  cl#*  S */f  sobro  o caiY*  . . . 

$ sobre- taxa  <U*  3 francos  cobrado  por  smvi  <W 

caffi  expor Uido  

S 3.°  Imposto  tio  exportação  do  diversos  Sonoros  d.- 

p rod u dçã  o do  (Estado 

ç 4 " imposto  do  estatística  do  outros  ffoneros  o mer- 
cadorias do  produoção  do  Kstado  

rrner  dação 

$ Sedo  

5 imposto  do  transmissão  do  proprietários  hitrr- 

rivios  

§ 7«  imposto  do  transmissão  do  proprietários  cauxa- 

niorti? 

riTRi>s  T!»:rrTov 


s.“ 
n .♦ 
in.rt 


n.M 

1 2." 


Imposto  do  inclustrijus  o profissOes. 

Imposto  territorial  

Imposto  do  oonvurm-  do  lo n lio  . . . 

t:r-:.N das  j \' r.niu n i aks 


Rendimento  do  proprins  <b>  fistado. 

Fóros  o laudo  mios 

I >j vida  activa • 


2»;n:  i jftsílnk 
1 .49U:oHJS2si 

:J0S:G05S7SJ  7431  :0HÍS^7Ü 


jsii  :rfsn*3os 
. ::4i : 6Mnn:i2 

ÜS!<  2 . íO * : 3 2 l>$24ã 


2 .£13: 372*34 s 
1 .ã72: 057X31 4 
$; 


9575900 
4:01 lSftfiK 
224 :240$H2O 


:í.7S7:G29SG02 


22i*:209S$5K 


M .• 
ir,  • 
K.° 


ISA 

I0.° 


20." 
O ] o 


24. " 

*>-  * 

26.* 

25. " 


« 

20/ 

31/ 


RENDAS  í NDPSTTtlARS 

Renda  da  Pcnienciarla  

Renda  do  cscohs  pioíissionnos  

Ronda  da  Colonia  Agrícola  do  Alienados  do 

Varjrem  Al  o erro  

Renda  <?e  hortos  bc/enico  e florestai  

Taxas  escolares  

Taxas  de  c^ua,  espeto  o energia  eleotricu 

1‘J'NDAS  PiVFRS.VS 

Rendimento  de  loterias  

Sello  para  bilhetes  de  loterias  

Knorjxia  eloctrioa 

Contribuição  da  The  Rio  de  Janeiro  and  São 

Paulo  Tolephone  Company  

Taxn3  de  fiscal  izneã  o 

Taxa  judiciaria 

RKN  DA  K\T1  .'A  01:01  NA  Rí  A 


Multas  

Indemnizaç  os •• 

Evontuaes . . . 

RHXDA  COM  Am.ICAÇÃO  KSPIVÍAI. 

Taxa  addicional  do  as«uoar  

Taxa  especial  do  sal  

Imposto  de  viação  • 

Quota  de  20  *Z>  de  industrias  e profissões  de 
Nictheroy  

Total  da  receita  claosisfscada  . . . . . . 

USNDA  5 OR  CLASSIFICA?» 

Saldo  da  arrecadação  effec tunda  pelos  EsLtíuUih 
de  Ferro.  Central  do  Braril,  Lcopoldina.  Oést<* 
de  Minns,  Sul  Mineira.  Rio  do  Ouro  e Com- 
panhia Cantareira  o Viação  Fluminense... 


í; 

t : ispgflofi 

14:7C5$00O 
4 : CM  7*500 
9 : 120S00M 
206  íõTSSiJfia 


.72 : 3Q0SÜ0M 
1 1J lOTãSOOn 
(i(»:3r»ii$7»o 

ioaosoih) 
24:5005000 
:.!•  :93WiSn 


S7 : 072*7 SO 
37:3215140 
2!17:4S4*592 


62:424*642 
61  :303S600 
35:1215409 

69:649*600 


295:670*160 


326:373*280 


362:378*327 


228:499*251 


13.591:764*886 


6S2:226i0.3H 


14.273:9905923 


ANNEXO  N.  3 


Receita  arrecadada  e classificada  durante  o primeiro  semestre 
do  exercício  de  1025,  excluídas  as  anmillações 


; KXPo»tTA<:Ã<» 

I 

§ Io  Imposto  cio  $ sobre  o caí* 

2®  Sobretaxa  de  3 francos  cobrada  i>or  «tcca  de  caff»  ex- 
portado  - 

$ 3®  Tmpowto  do  exportação  de  diversos  sonoros  de  iproducçno 

do  Estado  

$ 4°  Imposto  do  estatística  <le  outros  generos  o mercadorias 

| de  producção  do  Estado 

] 

! cinci  :lac;Âo 


3.347:21  1*329. 


260:159X30* 


1 .49U:01  6*3  SI 


30S:605*7M  ' 


405:9905799 


$ 5°  Sello.  . . . 

§ 6°  Imposto  do  transmissão  de  propriedade  iHfrr-riro*-. 

$ 7°  Imposto  d©  transmissão  de  propriedade  can*a-worf/s  . 


outros  TRIBUTOS 


§ sw|  Imposto  do  industrias  »*  profissões. 
§ 9° (Imposto  territorial 


Imposto  de  consumo  de  lenha. 


10SNDAS  FATRIMONIABS 


§ 11° [Rendimento  de  próprias  do  Estado. 

$ 12°|  FÓros  e iaudemios.  . . . 

§ 13° (Divida  activa 


, RENDAS  1 N DUSmiAKS 

$ 14®]  Renda  da  Penitenciaria 

$ 1 5o  I Ronda  -de  Escolas  Profissionaes 

$ 16° | Renda  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  \ argem 

j Alegre 

5 17® I Renda  de  hortos  botânicos  o florestal 

$ IS®  i Taxas  escolares,  . . * 

§ 19° | Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eléctrica 

! U RN  DAS  DIVERSAS 

1 

$ *20® ! Rendimento  de  loterias  

$ 21® (Sello  para  bilhetes  de  loterias 

§ -22® ! Energia  eléctrica.  . . . •*  * ’ ; ‘ * * * • * * 

$ 23®  \ Contribuição  da  The  Rio  de  Janeiro  and  S.  Paulo  Tele- 

phone  Company - 

$12 4® (Taxas  de  fiscal  isaçfto.  . . . 

§ 25® i Taxa  judiciaria 

i KBXDAS  KXTRAOimi  XAKIAS 


299:157574* 
2 .337 : 6938052 
2 Ví  :nr,5$50r> 


2.195:946596* 
1 .372:0575814 
S 


957X990 í 
4 :0 L1Ç06S : 
224 :340Ç920 


$ 2G®  j Multas.  . . . * 

§ 279|lndemnisaçí>ett. 

Ü 2S®:Eventuaes.  . . 


rendas  com  ATFUCAÇÃO  ESPECIAL 


5 29®  j Taxa  addiciona]  do  assucar 

$ 30®|Taxa  especial  do  saX  . . . 

5 31® (Imposto  de  viação 

$ 32° 'Quota  de  20  & de  industrias  e profissões  de  Xictheroy.. 


14:7635000; 
4 :017|500 ; 
9 :1 205000; 
296:578X660. 


52 :5O0S0OO; 
1 14 :075SO0o 
60:3395700 

I5:000$0ft0; 
24: 5005000 | 
59:t»3SX38o; 


s7:47-2$7S»j 
35: 321X140! 
217:4845392; 


62:424$642| 
61:3035600. 
35:1215409 Í 
69: 6495600 t 


. 925: 9i)6$305 


. 70 S: 00482  82 


229:2»y$S$S 


295: 670816o 


325: S78S2S0 


360:2755537 


22S:41)9S231 


total»  i>a  ruxuciTA  classificada. 


13.539:437X492 


RKXDA  POR  CLASSIFICAR 

! 

Saldo  da  arrecadação  effectuada  pelas  estradas  de  forr©  | 
Central  do  Brasil,  Leopoldina,  Oéste  de  Minas.  Sul 
Mineira,  Rio  (TOuro  e Companhia  Cantareira  o Via- 
ção Fluminense 


GS2: 2265009 


14.221:6635531 


t 


ANNEXO  N.  1 

Receita  arrecadada  durante  o exercício  de  1924  e comparada  com  o exercício  de  1923 


ImpOKtn  di-  s •<  sobr»  ,i  

Sobre- troca  de  :i  framvs  cobrada  a>or  sacra  á»  ítuTó  exportado 
ImjKWto  dv  •■x|ui!‘ta<;ai»  <2%*  diversos  tfenoTOj,'  do  prodireçuo  d» 

Bstado.  . . 

Imposto  tlf  v-!:itisu»M  de  outros  tronem*  ,•  iiK*roíijdori:is  «le  j>r«i- 

duoçà»  EsUilo. 

Seílo ‘ ‘ ‘ _ . ‘ ‘ ’ * | ‘ 

TransmlssíVi  «S-  ;>r»i>ri ed.ui»  intvr-rirm 

Transmissão  d*  propriedade  í^iustn-mttrtix 

Imposto  iii*  industrns  o pnjfi«sOcs 

Inipoíto  territorial 

Imposto  do  iv  tis  unto  tU*  lenha.  

rtemliniorui,  pruprio.--  do  Kstad, 

Armiudad-  dr.t*  AT.un:cn>u!i<l:\d«»s  vencidas  ani»  s <la  ]o:  t»27 

POros  «•  Irud»  mios 

robranva  da  divida  Motiva 

í lenda  da  1 Vtti  tono  ia  ria . . - . 

Honda  do  «*sc»!;ts  profissionais 

I lenda  da  Olonia  ;-o  Alienado*  d*-  Varjjem  Aletrtv 

Honda  ,1o  hortos  ílorvsuics 

T<-^c:ls  ivc*o]:i  •*■*«. _ 

laxas  do  ajriii.  esgoto  o t eiivlrirri 

•'líendinvntn  do  loteria», 

•$»)!i,  p;ira  bilhetes  do  loteria 

. r onrnbuio.-to  d».  2$0(jo  .solwv  a produeçiu»  do  ♦•i,<t^Tíjl  e!*vtrica  d» 

todos  os  senuloros 

('imtnluih.ã,.  d;,  TV  Mio  do  Janeiro  * S.  Paulo  Telephono 

CotnjKiny 

Taxas  «!*•  fisc.ili-utãc* 

Taxa  Judiciaria 

Taxa»  '«-isih 

1 Multas  _ " ....  , • 

I ntlemnisa ^ 

Kvcntu>*s  <<i 

Taxa  adJioional  d*,  

Taxa  « -<7vvf-í»t]  dc  çioo  jx>r  sarro  do  s.'t2 

Iinoost*’  -lo  viat;**o 

Quota  -ii  V industrias  o nroíiseiVs  do  Xiethvrov 


ViiiTom  A ]«■«■»■•* ■ ■ 


♦ ix-r^iíL  oleei  rica  d» 


■ IV*of issifo»  do  Xiot  J>t«  >y 


I N SP  l-XTORI  A 1 > AS  1 tlCN  I * A 


9 . :i7<):3ãb.t)i33  j 13 . 324 : 7 72$4  4 7 
i .*3:1:360*1021  i .4K*»:t:1*isAN4 

i 

r.4  s :a:iss;i  7:: 

i 

:jG7:S4sS464,  315:022(043 

16:345(M*P  :M:iC,l$7m; 

$ ( 

S ; ( 


2*  SKPÇÀO  I>A  líWrKITA 


Tii;;Z(»n:AiíiA 


1 YHXKirroniAti 


l>KUCíbU  ÍAN.  A(  ÍKNOIAAÍ. 
H>STOS  !■:  HdiAS  KIKCAKS 


KSTHAl*A  1 >K  ;**|-;Hlín 


24:32**514 
1 . 726 : 1 90*67.» 
õ:52J!S134 
22:7ors::;i; 


17:306(979 
l :744$7(W,  . 
17»:  .1 49*179  2 
990:71 75051 
13:039(524 
1 1 :ST^Slt33 
? 


7.016:02  2S37.2 . 1 9 . 759 : 2 1 5(9  72 


los:  72»S2'»5 
5:io  :5(H$s.*2 
*5:740(315 
299 ; 110**2*0 
7,2 : 14  7. S 7 2» 
§ 

3 : 17,  INI 

5**40* 

7*** : 6.79*»  7 * 


$ 

$ 

77 : M'1'SO'iii 

$ 

í 2 tl : OOo$mm 


30 : 000.5(0  Mi 
i‘i7 : r»  «0(000 
1 7 : 262-S90» 
75:0(10*000 

9: 2499473 
ISO:  66  1.422» 
3S : 7o:’.S37,o 


74:  M75!023 
,9j4:7KSSQ]4 


307  ;m  7(4*5 
5*16: 229$  173 
99:071(973 

37:1: 2*53030 

7 1 : 314-Snuo 


::r>(Oou 
:I3:S21S747 
6;  007,  .*500 


30:O0U$o»U 
7 3: 7»  *3*37, *2 
16:974500o 

5 

:7:i37?sor, 
26: 369 .*971 
4-S : 6 16  Mi  Ci 


7> : >>:I4S  r»6  J 

1 .920:074(417* 


477: 424S267 
S 

% 

* 


4 

5 

S 

4 :ú 

7:6:>*2SS33S 

;t»:232si52 


3::W  6(431  ' 
2": 645(1 40 
370:610X762 


: 2 : 933  oi  24 
; ts:033$4  92 


12  OjíljlMMI 

:,::i  79  4 *<»r»7 


V* : tJs:)y.MM) 
17  :ol  r»J32â 


1 : 7»ó(974 
f 7,13VJ7o 


19»: 394 (444 
217:  4.*3$U1 1 
1 .9" 1 ; 661Í7S7 
7*71 : 308(330 
1 .7  7,1:  *96(21 7 
1 . : 177SS27 

? 

P 7o(ouo 
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ANNEXO  N 


Receita  arrecadada  durante  o exercido  de  1 924  e classificada  de 
accôrdo  com  o orçamento 


$ 2.”  Soluv-ta.vi  *U*  3 francos  n>I>ra.tl:t.  pop  <1* 

v 1."  <k*  S *A  snlin*  o <\U’«' 

cair  ••Npopt;«(ln  

> Importo  <U*  'exportarão  <!»•  diwrrns  <1c> 

proihiic i;ào  .Io  ICstado 

$ *•"  Impa-to  (!;•  vstat istioii  <lo  ouivos  gm oros  <•  mer- 

ctrtorjri <?r  produoc.m  '.lo  |«>;tnrtn 


IS  ■ 797:26S.5:C2 
f . fi-io  :G;a$6r('i 

1 . +4.1 : 7.V;s:t72  2 4 . 7 7 ü : 6O0$299 


k. 

S<llo  

''u:rrf..u;Ã( 

Imposto  -Ir 
i ires. 

tiYirtsiuissãn 

lie  prapi^rcíatíe 

í 7." 

Imposto  <lo 
mr>rtis\ 

trííiní.mis!tt7o  > 

rir  propriedade  caiuta- 

490:75 1*392 
5 .507:S:H»$:i$ii 

67o:3$0$303  6. 669 :026$253 


Or*TPns  THIBUTOF 

? I m {><»•( ,IV  industrias  c proí-issOe* 

* 1,0  Imposto  territorial  

i>  H*.*  Imposto  de-  consume  ão  Jenha 


- . J 25:1  s 15247 
1 .360:?-9l$S27 

1*27:197»30  3 . 613 :17I$004 


UKND.VS  1'ATft  I MON IAES 

* }!•"  I,;o:K'-imcnto  <le  proprios  do  .Estado 

* " <,a>  »n*"Wpn!Ma<lw  vencidas  antes  <R 

> -!«  tóros  o laudo  mios* 

? 3 4."  Cah rança  do  divirta  activa.  


2:37:>$400 


*:0G45?50 

347:tfíi3$353 


357:S33S5QS 


rtKN*nvs  ixnrsrnttAR;: 


^ d:1  Penitenciai 

■ ln"  rte  0*C0l<LS  nr* 


oe  o«co1<l«  prafi^ioraes. 


$17*  ^ **  rn!nn^  ’de'"  Alienados  dc  Varrrdrn 

s ^ n<Mida  do  hortos  florostaes 

? 13: 0 Taxas  escolare*  

Taxas  de  Ciprua,  osjroin  e onorjrin  oloctrioa 


56:()2S$23* 

79:2675352 

33:^21 $74 7 
6:0035500 
35:0205000 
624:23457(50 


s^35 :277$596 


kkniías 


5 21.*  Rorwiimomo  d<-  doterias... 

* Selln  paca  bilhete*  At  loterias’..  .’. 

> l ontribuição  de  2SOO*  sobre  a produ.-ção’  'dc'^ 

, „ BW  elcatrica  ,de  t(KW  os  ™ trlC-' 

s -4.  ( nrttrrhuirao  d*i  •rPh<»  j * * *"  * * 

^ 'Ph  71X1  do  Janeiro  * S.  Paulo 

^ or  o Teicphonc  Company  

* niy,'l  TílXíls  fiscal I^icn o 

•v  Tnxn  judiciaria  


WVKIT.l  KXTJUOnniNAI  r \ 

5 Multas  

$ 2$.'’  IndoranhnçiVs. 

§ 29.°  Evontuaes 


nnxDA  noM  utt.tcaçãd  hhwiaj. 

! 3l'l  i?*1  ;lJ<í'if-ional  do  a.**wwtr 

zzrr  . p.or ' - ■ • : ; : • 

QV‘0'Aã'JA  r''  d<'  ÍnÔUSlri;ls  •’  1’nofissOes  dV  .Vil 


ctheroj*. 

Total  P^oceita. 


126:000$000 
221 : 1005000 

N9:3S3$200 

30:0005000 
90:7S3Í252 
117 : S49S033 


139:626S061 
64:6925664 
507: 7 06 $9 75 


. 103:96^S42l 
.123:0235534 
4S3.0415S61 


C75 : 1 15$5So 


712 :0?5$700 


rs  :S:!  1 ^ 62  1 . 500 : 86SJS7S 

20.3Sl:9isja22 


Rcccitn  arrecadada  durante  o primeiro  semes 


IM1KXSTOS 


exportação 


Imposto  de  s r<  moIhv  o café 

Sobre-taxu  de  3 francos  cobmda  ]>or  svicca  cte  café  ©xgxw^ao 

ImpOstn  de  exportarão  do  d^ersog  gêneros  de  produeçõo  do  Estado 

Imposto  de  estatística  de  outros*  prenorog  e mercadoria»  do  produeçoo  do  Estado 


circulação 


Importo  de  transmissão  do  propriedade  inter-vivos. . . 
Imposto  de  transmissão  do  propriedade  caiiftr-mortfe! 


OUTROS  TRIHUTOg 


Imposto  de  industrias  ç profissões. 

Imposto  territorial ’ 

Imposto  de  consumo  do  lenha 


RHNdas  patrimoxiabs 


Rendimento  do  pnoprios  do  Estado. 

FYirOs  e laudejinios 

Divida  netlvu 


RHXDÀS  INOT-STRIABS 


Rondi  di  Penitenciaria 

Renda  de  escolas  profiecionaes 

Renda  da  Colonfa  Agri«>la.  <fe  Alienados  de  Va^em  Ãiê^re. 

Rendo.  de  hortos  hotanioo  floresta] ** 

Taxas  escolares 

Taxas  de  aguo.  esgoto  e enerva  ilectrica ‘ ‘ ‘ ' | ' ‘ ' ‘ 


RENDAS  DIVERSAS 


Ren  d ! me n tos  de  loteu ias 

KeOlo  pam  bilhetes  de  loterias .......... 

Energia  eteetríca 

SSf<£Çfí^?iJXRí  t,  Jal1e1r0  °nd  S'  I*ãúió ' Telõphòné * Compaiiy ! 
Taxa,,  judiaria  . ^ COmpanhiaS 


Multas .... 
Indenmisuçoes . 
Bventuaes.  , 


RKNUA  entraorducaria 


RíJNOA  OOAÍ  APPLíICAÇÃO  especial 


Tavu  udchciona]  do  ussucor 

'IYlxo  especial  do*  síü ^ 

Imposto  do  viação 

Quota  de  20  v do  imposto  <le  industrias  e profissões  de  Xicthemoy. 


Renda  não  cJassificadn . 


Maior  arrecadação  em  1020 


1.731:025^21 
1 . 116:39lS22í> 
3:099$505 


1 :323$400  j 
4:$32S1S4  i 
207 : 297*656  j 


$ 

13 :0O7$572  , 
12:757^650 
■2:003*000  j 
4:6405000  i 
275:328*944 


52:5OU$000 
103:SOO$000 j 
54:451*000  I 
15:000$000  . 
42:4405000  ! 
52 : S25ÇS24  : 


# 45:9985101; 
20:7605024 j 
188: 912§537  ; 


2.215:572*31$  ■ 
1 .572:0571314  ; 

$ 


aã 75000 
4:0115068 
224  : 240.8920 


$ 

1:1895000 
14:7655000 
4 : 017S500  . 
9:120$000  j 
266:5785660  í 


52:500*000 
114:0755000  J 

60:3595700  j 
15:0005000  ■ 
24:5005000  t 
59:93S$5S0  ! 


87:572*7S9 

57:3215146 

217:4S45592 


S 

5 

.‘i : 0995505 


365*500  j 
821*116  | 


-11:818*572  ’ 

5 

* 

5 

8:7505284 

5 


$ 

* $ 

5 

5 

17:9405000 

5 

â 


$ 

5 

5 


484:3465927  , 
455:6665094  j 

5 


$ 

5 

16:9435264 


$ 

5 

2:0075350 

2:0145500 

4:4805000 

5 


$ 

10:2755000 

5:90S5700 

5 

$ 

7:1125756 


41 :574*6S8 
36:561*122 
2S:572$055 


2 .1 0u : 0005000 
1.250:0005000 
15U :000$00 


3 : 000*006 
9:000*000 
300:0005000 


3:000*000 

30:000*000 

20:0005000 

4:000*000 

32:000*000 

686:000*000 


126:000*000 

210:000*000 

89:619*200 

30:000*000 

87:600*000 

100:000*000 


100 : 000*00o 
50:000*000 
200:000*000 


233:0055177  , 
51:4355699  , 
25:069*497  \ 
64:708*342  ) 


62:4248642 
61:303*600 
35:121*409  ] 
69:649*600  j 


170:5808535  J 

* 

* ! 
5 


f 1 .S00: 000*000 

9 : 867*90 1 j 100 : 000*000 

10:061*912  í 400:000*000 

4:941*258  j 76:000*000 


.612:8331793,  13.591:7648886  j i. M2: 3523795  ' 1<01. 

4 0A.  tdf  CiAft-  i'  OO  t J..VUA» 


4S3:435.$095 


6S2:226S039 


14.09G:328SSSS  j 14.273:9905925  i 1.522:^ 


177:6625037 


.522:3525795 

177:6623037 


1:501:2233838  31.907:2195200 

198:7903944  * 

1.700:0143332  ~~ 

5 


14.273:9905925  14.273:9905925’  1.700:01438321  1.700:0143332 


ANNKXO  ti.  7 


alancetc  da  Receita  c Despesa  do  Eslado  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  Junho  de 


fUJMiA 


IiSxi Hirta i.aiíu.  . 
CiivUluçâo.  . . 

outro*  tributos  

Itemla*  puirimoniae» 
U»  ndnji  industriai»*  • 

J tenda*  íUvoihum  • 
Itemla  extraordinária 


IUmkUi  rum  appilcagào  vkjmvímí 
1U*H'U  não  duMHificaUii . 


AMUNTaUKNTOS 

ibsvblito  •!«•  nuotiiH  do  Montc-pjo  <k*r.ü 

hlcm.  Idem  de  «u^gmuites  d.»  lolophone 

W«*m.  Idwn  da  <Vbta  Uviioficvmo 

Iilrm  d.*  coudímaç.VM  d:i  Oiixa  Auxiliador» 

idem  < i:i  As.  dos  Empregado»  Publicas  Civi> 
JdtMn.  idem  do  Bauru  PnsdJiü  do  EsUtdo 


rujcnaTuitAM  xi  lwjcitaj» 


Crolittufti  ,j.H  seguintes: 


P;uaty 

Pinüiy  

São  João  M;iroo> 



.Vova-Friburgo  . - 
Thw*‘20pOlÍH  


< "redito  de.s  la  Conta. 


-\!»25:i*m,*3or. 
•V7«S:ooi$2\2 
JJUl-JUOfSSS 
-10:670?  n;u 
"iá: *73*2*0 
360:27**527 


13. 3 10:11.1**241 

32.v4|9y*25i 

6X2:226*039 


í»O$0ÜU ; 
lti:199$05o' 
2:475*0u0. 
8:147*740: 
*QS0; 
308*5)00, 


i'«íU»UiU  \*>  IkTAU 


Srot  r ta  riu  r/o  interior  >'  Justiça 


]>rpo«t  ordJnorUi  

Crodltoa  ExtraondinurJoN 


Üfícrotoria  das  Finanças 


14.221  looasvn 


J Doopcso  o ilinarla  

Crodltoa  Extraordinários 


Secretaria  dc  A(/ricultura  c obras  PuMicua 


Despe*»  ordJnaria  

Crodltoa  Extraordinário 


ABKANTAM  MNTrVS 


i Hig0  ú.  Cuixu  Auxiliadora 

Idom  por  conta  da  Caixa  Beneficente. 

J-;:  SOI »N  Idem  ao  Monte-Plo  (ívral 

Idom  ao  Banco  Pml lai  do  Estado  . 

1 rdom  a Diversas 


prsfkiturah  m i:m«ji]'aa» 


Debitado  à#  s Cf/uivtcs: 


M agé  

Therezopolls  .... 

Pirahy  

São  João  Marcos 


juros  b r»ieaoo.\TOü 


l>*bíto  desta  Cunta 


. I!>:i:372*<i3l 
. n :0S",!S(WU 


;:irr.;*7*»}ij4u 


t . 7oi  ídjyjOf*. 
«si : 337*33:; 


*.  7«L’ : 'ioJSLMo 


596  : 432  *200 
34  : 431*534 
2:123*241 
^513*204, 
•iti:  473*040 


S36870O 
7 : 125*00u 
9XO*OíH ' 


«*AIXA  MC  DBJ“OSlTOS  LI  CAUÇÔCS 

Importância  rvcebidn  dc ata  Conta 


XUROS  K D RS  CONTOS 


Oredito  desta  Conto.- 


BANCO  Do  BRASIL 


Retlmdn  em  Conta  Corrente - 


WXKRCICIO  DK  1924 


Saldou  Qtir  passaram: 


Diversos  supprime-ntos  

C;dxa  EconomJca  do  Estado 

Banco  do  Brasil 

Banco  Portuguez  do  Brasil  c/a  proso  fixo-  . . . . . ’’ 

Bmco  do  Rio  dc  Janeiro 

Banco  Fluminense  

Samuel  Montagil  & c 

K%nco  Portsiiruoa  do  Knmil  C/zuavco^. 


Recebido*  do  di^rsow  . 
Dcposít  o*  cspcciacs: 


Ftíndo  dc  resgate 

«MMa  Caaa  <lc  Mlwritwdla.  de  Campei 

Hospital  de  São  João  Marcos 

Para  r Wffak*  do  Apólices  d©  200*000.  ■ 
Idom.  idem  do  HmpresUmo  Popular-  - - 
5>p*niios  de  bUhete*,  apprehendldos 


Deporito*  do  Juizo  dos  Fritos: 
Recebido  por  saldo  de  execuções- . 
Valores  dc  Terceiros: 


Reoebido  de  diversos  • 


Apólices  Munldpacs: 

Titulo*  emíttldos  pela  Camará  de  Mag^. 


1 .!*23:7S7$643 
270:095*493 
«41: 138*207; 

1 JI37: 133*240; 
00:000*000 
10:000*000  :i. 


«8Í)*S75; 

26:046*OP« 


302 : 7008334 
13:020*1160 
42:300*000 
14: 050*000  j 
«60*000 1 
C63300J  42 


lX*bito  de.- la  Cun  ta . 


«24  :<mo*000 


13:1*74*740 


l-*ebi  tu  de--  lu  Con  ta  • 


SAUtOS  i*aka  julho 


■ Caix:i.  

PniradoHa.  

«62: 414*  143  D.  da  Kocdta  (2*  .*K*iT;ão) 

Thesou:*aria  tLi  Fotçíí  Militar 

Comanlsüâo  de  Compro* 

Inspectorla  das  llcndas 

Colloctorias.  . . . 

Caixoa  Ruracs  

Delegacias.  Agencias  v Postos  fiscriw. 

Caixa  KconomJca  do  Esmdo 

Banco  F3umlncn.se  

Banco  Portuguez  do  Brasil  C/a  pr.i.vo  fixo. . . . . . . . . . 


3.  31*0*4  34 

10.S1*S:34C*224  I 


I Banco  do  Ilo  de  Janeiro 

J Samuel  Montagü  & c 

Binco  Portuguez  do  Brasil  C/nvarcos 


C*«ixa  dc  Depósitos  c Cauçticz: 


Saldo  desta  Caixa. 


( aij' a dc  Diversos  Vaiorcs: 


Suldo  desta  Caixa 


Ce  ira  dc  lityuias  ordinários: 
Saldo  desta  Caixa *. 


Caixa  Economitxt  do  Estalo: 
Saldo  Ua  caderneta  n.  G4 


2.743:322*176  ! 


1.S70:Õ4«|437 


JnsjKctoria  das  Ucnda.s: 
Üüdo  <Kl  Contr.  Corrente 


Banoo  Predial  do  Estado: 
Saldo  dn  Conta  Corrente 


^ tdores  caucionado* ; 
Tltulo.s  em  caucõo 


flnrantiai,  dc  Empréstimos: 
40:600*000  Títulos  emittidos  jK-da  Cnmara  de  Tda&. 

23.000:412*837 


33:. VI  7*21 6 
19N: «82*210 
73:101*900 
21:2023430 
481 :249*9SO 
31:303$SS2 
6õ8:14õ35Sl 
206 ■ 19SS521 
139:802*700' 
336:395*493 
10:000*000 
1 . 057 : 133M40 


.23:* : 610*5059 

i 

50:000*000' 

«S9*875j 

2«:.^45*096; 


♦U>5: 1*4  7*3!*  6 


425: 127*794) 


«24: 000*000 f 


23:464*176! 


CO:OÜ1*S10;  1 .743 : 931*176 


1 .870:546*437 


40:  <00*000 
25. 5M:  4 13*8*7 


_ ANNEXO  N.  8 

Receite  arrecadada  nos  mezes  de  Janeiro  a Junho  de  1925,  comparada  com  egual  período  do  exercício  de  1924 


IXSPECTORJA  DAS  RBXDaS  2.-  SBOÇÀO  DA  RETBI' 


THBZOURARIA 


COL  LICOTí  )U  I AS 


IMPOSTOS 


Café  

Sobro- taxa  do  3 francos 

E30>ortnção  

Estatística  . 

Sello  

tntcr-1'ivox  

Causa-morti*  

Industrias  e profissões 

Territorial  

Consumo  de  lenha . . 

F6ros  e laudemdos 

R.  de  proprios 

Divida  activa 

Renda  da  Penitenciaria 

Idem  E.  Proíissíonaes 

*dem  ria  Vargem  Alegre 

Idem  de  íH.  Botânicos 

Taxaa  escolares 

Idem  agua,  esgoto  e luz 

R.  de  Loterias 

SeUo  para  bilbetes >. 

Energia  efectrica 

S.  BauQo-Rio 

Taxa  de  fiscaitísação 

Idem  judiciaria 

Muitas  

Indeznnisações  

Eventuaes  

Taxa  add.  do  assucar 

Idem,  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 

20  7c  ind.  prof . de  Xictheroy . . . 


3. 615: 098*643  j 
490:8095818) 
1. 172:376*622  j 
15S:056$584 
7:S19$353 
5 
* 

$ 

* I 

3 :099$305 

5 I 

* i 

5 i 

* I 

5 I 

* í 

* i 

5 1 

* I 
5 i 
5 i 

* I 

* I 

6: 8408000 | 

* 1 

6:7938004  j 

* I 

S:  104  $342] 
233:00551 77  j 
S:699$299] 

6 : 1668619 | 

* I 


2.797:5018308 

228:3058195 

1.261:8458363 

193:6348068 

13:2968391 

3 

$ 

$ 

8 I 

8 

8 

§ 

$ 

8 

$ 

$ 

8 

8 

8 

8 

$ 

8 

$ 

8 i 

* ; 

2!9738317 

788195 

1:6948224 

62:4248642 

1558400 

13:8748555 

$ 


1924 

192í 

$ 

í ? 

$ 

? 

37:5005000] 

75:0003000 

$ 1 

? 

72 : 534 $9 64 | 

70:+id$951 

296 : 9315593 j 

226:-8483506 

41  ?134$785  ] 

57:  054|4i17 

266:2S0(130| 

317:8083600 

32 :342$200 [ 

34 : 844(140 

* i 

( 

45320] 

5S33O0 

1:2535400] 

S878900 

31 : 8815308 1 

22 :5?5$365 

$ i 

* 

S 1 

1:0495000 

12: 7576650 | 

14:7655000 

2: 003(000 j 

4:0175500 

5806000 I 

3:5405000 

? 1 

* 

52:50030001 

52:5005000 

í í 

5 

53:431$000| 

56:5815000 

15:0003000) 

15:0005000 

35:0005000] 

24:5005000 

6:562$000l 

9:0945780 

8:4945535 

51:2935700 

19:7048557 

2:4135MS 

37:5  SI $31 3 

101:6795000 

$ 

5 

$ 

5 

$ 

5 

64:7085342 
( . 

69:6495600 

5. 716:8698166]  4.375 :782|658  1 .089  !l?5$117|  1.211:6028277 


ltí:10X$440 

$ í 

* í 

5 J 

$ í 

$ I 

$ I 

5 I 
5 I 

13:00785721 

$ i 

* í 

* ! 

* I 

5 I 

103 :SOO$000| 

* i 

5 ! 

$ I 
5 I 

* i 

5 I 

105:039$66Sj 

* I 
5 I 
5 I 
? I 

1 

237:9058680] 


74:1018021 

$ 

$ 

? 

? 

$ 

$ 

8 

8 

* 

318400 

5 

i i 

$ ! 

( í 

114:075(000  j 

$ 

! 

8 

468440 

1S:113$400 

106:0928707 

8 

? 

518600 

* 


2:7675088; 
3295128) 
3n  .‘1048177  j 
62:090871 4 | 
91 : 393 8925 1 
2.286:0128921 ] 
240:6108177) 
1.464:7458271; 
1 .o.S4 : 0498020 

$ i 

4 : 8278864; 
70$000 j 
175:4168348] 

$ i 
5 i 
^ I 
* I 

4:0608900! 

275:3288944) 

? I 
í i 

1:0208000) 

$ } 

$ i 

46:263 8vS24| 
30:7108562] 
1:0558467] 
37:4S6S919| 

5 I 

42:7368400) 
7:5328460 | 

5 I 


1458920 
67  :-597$775 
64:23O$330 
141:7428945 
2.114:S32|926 
332:0018088 
I .897:7633748 
1.537:2138174 
* 

3:9528763 
708000 
201 : 6658555 

3 

1US8600 

5 

* 

5:5508000 

266:57S8660 

$ 

$ 

3:7785700  I 
* ! 
* ! 

50:S435S00  | 
33:229*332  I 
36:7165033  j 
S:0OS$552  ‘ 

$ 

61:1485200 
10:2585804  i 

$ 


DMLBGACIAS. 

POSTOS 

AOEXCTAS  E 
1TSCABS 

1 

í 

TOTAL 

EM 

1924 

1 

1925 

Í924 

1 

1 ->45:122(9  80| 

575:4015095 

4.162:9885711 

46:658(2551 

31:7083193 

537:7975201 

i 41:820(035: 

85:573$243 

1.289:8005X34 

27:010(S38j 

50:7413363  j 

247:1585136 

* í 

5 1 

187 :S36$6S2 

i 1 

$ 

2.582:9345514 

312:511$56S  6.896:6118209]  6.737 :467$930 


Beoeila  constante  desta  demonstração- 
Receita  arniullada 


Receita  contfta rate  do  balanchtte 


14.273:9908925 

52:3275394 

14.221:6635531 


Renda,  não  classificada 


$ i 

^ I 
3008095) 

$ I 
í ! 

11:3708418 



672:2828621! 


2S1 : 7445962 ; 
1.731 :023S421 
1.116:3915220 
3:0995505; 
4:8323184, 
1:3238400 
207 : 297565 r; 

$ i 
13:007^572 { 
12:7578650; 
2:0038000] 
4: 640$000 | 


TOTAL, 

EM 

1925 


5.372:9028403  | 
260:159830S  j 
.490:0168381  j 
308: 60587S1  i 
299 : 5 33 830 S j 
341: 631  $432  | 
2 S9: 05585 05  ' 
•215:572$34S  • 
.572:0578315  I 
5 

4:0113068 
3575990 
224 :2P:$ó20 

5 

1:1898000 

14:7658000 

4:0173500 

9:1203000 


5 

275:32S$944 j 

266:57S$660 

$ 

52:5005000) 

52:5005000 

$ 

103:8003000; 

114:0755000 

$ 

54:4513000] 

60:2595700 

$ 

15:0005000] 

15:0005000 

$ 

42:440$000| 

24:5005000 

$ 

52:S25$S24í 

59:92S5õS0 

305000 

45:9985101] 

87:5725789 

5 

20:7605024; 

57:8215146 

105109  • 

1S8: 9125537) 

217 : 4 $45592 

$ 

233:00551 77) 

62:4245642 

5 

51:4355699) 

61:3035600 

:936$450 

25: 0695497 í 

25:1215409 

5 

64:70S5342j 

, 

69:6495600 

:400$453  , 

13.612:S93(793| 

13.591:7645886  , 

483:4358095] 


682:2263039 


Maior  arrecadação  em  1925 


14.096:328$SSS|  14.273:9903925 

177:6625037]  $ 

1 

14.273:9905925]  14.273:9903925 


PAUA  MAIS  i PARA  MA LS 
KM  i HM 

1 924  1'j25 


790:OS6830S 

277:6378893; 

$ í 

8 

8 l 

241:25350X2 

S 

s 

8 

3:0998505, 

8218,116! 

3658500 


11  :S1SS572]  8 

S j 2:0075350 

5 2:0145500 

^ I 4:4803000 

V 75052 S4j  $ 

* ! 3 

$ ! 10:2755000 

* i 3:90S3700 

$ i 8 

17:9408000]  $ 

$ í 7:1128756 

$ Í 41:574568$ 

3 36:5615122 

$ 28:5723055 

170 :5S0$525  5 

3 9:8675901 

3 10:05(15912 

$ | 4:9413258 

1 . 522 : 3528795 I 1.301: 2233SSS 


8 i 19S:7903944 

1 

1.522:3323795!  1 . 700 :0143S32 

177:6623037)  5 

1 

1 .700:014$S32j  1 . 700 :014$S32 


ANNKXO  N.  !J 

Rccciía  arrecadada  durante  <>  exercício  de  1021  e comparada  com 
o respectivo  orçamento 


1M.I'OSTOS 


I 

1"  I Imposto  de  s 'u  . iil»IV  i»  iiiíé 
2“  t .Subic-laxa  de  d i:  a.:ii'ms  «•<»- 
| brada  por  sais  :t  di*  imsIc 

j • \ ] H «r:.  i dn 

5 1 . liiip'*stn  m:  fX pi  »r!.n;.m  d«* 

, <in  r!'st.s  POKTOS  dl'  pl»»- 

I • iucç.m  dn  10  t.iiln  

1 Li i di*  i ms: um.  «!♦.• 

i*ljL:*i'S  .•  mercado- 

1 r«.i v,  do  ]>!‘(KÍiii'i.à«i  do  H.s- 

j latiu , 

, oi^ti*v;ào  ' 

I 

.V.  Mello.  . . 

li ' , lm-posu»  de  t t'Uiv;m.s.N.'i<»  dn 
S i : i>;*:i  *=  i.  ti  li  - j/i./fT-  t'iru.s.  . . 
7"  1 iiípn.-tn  de  tiMiisniissao 
, ]*n*|in  rnusri.tnitfíi.s . . 

, iifTItuS  TÜUriOS 

V Ini]»ostcM  de  industrias  i*  pro- 

! r.  -*'õ<.*s 

*' Impnc.o  Li-rritoj-ia.  ■ 

'■ . 1:u;h»siu  d**  ct>r.sui:ni  ( 

, lenha 


, io;.v  v vs  i •atui  .m  n .vi abs 

I 

11"  Konàim.sito  de  ; mprtos  do 

, lO-.L.ulu.  . 

1-  An  : unia  ;<\s  «Lu  Msjri  n-ipaT : - 
, 11  -^o.s  .i-ri.uLus  antes  da 

1 •>“ j I*  • na  >s  i>  lati  h»mio.> 

i-i ' Cu.»; nnça  vLl  Div.cla  activa.. 

i 

i i u:\ji. v*s  ixnrsTuiAKs 

-J..  . ! 

!■*"  ilmr.Iu  da  Penitenciaria 

lo  liciiSa  de  vmoxi.  > pruQssio- 

*•  ,11'Uvla  «Ia  Oènnia  de  Alies  ia- 
; cíus  *:«•  \ o :u  Alegre.... 
l*'  i I* • I*  i.t  de  hortos  í:<  roüies.  . 

h'"  'laxas  erooÀLiasj  

-0  , laxas  <ie  ajíUa,  osjcolg  «.• 
i energia  escvtriui  . 


I 


ubm>a.s  divkusas 


I 

21° , Rendimento  do  lottfias 

«r^cllo  para  bi.hetes  de  loteria. 
-3" , Contribuição  de  2$uuo  >obrv 
1 ii  producçào  de  energia  vie- 

j CtTica  do  u»J««s  os  j;cni.  j 

IM^Co-ti-i buirão  da  The  Kio  de  . 
j Janeiro  & tí.  Paulo  Tele- 

j phono  Compnriy  , 

25“  j Taxas  de  íbcalíraição 

I ; 

| übxda  kxtj»\ouI'INaiiia 

j 

27"  Multus.  . _ 

2V’;  Indemni^itOe* 

2:,wj  Eveniuaos j 


| IíBXDa  com  aitucação  bs-  ! 

i PKCIAL 

. yix:i  addieioual  do  assucw.  ! 
31“ j Taxa  espt'cin|  de  $10tf  por  I 

í Kiieco  do  ml! I 

•ir (Imposto  de  viação 

23". Quota  de  20  '<  ,;..•  industrias 
{ e profissiVs  .!0  MeMun.y. 


Maior  arr-Mudação. 


ui-ifi-irrA 


A I tlt  1 ]i  W I »A  1 » 


15. 

I 

I 

I aiuuotiKi;;,:., 
i 
\ 

I 

I 

- 44V„,...J 

" K,1"i 

I 

I 

i :n» : ?r.4  v**'!* 

i 

. ..li 7 

tí7o;:;soj::o^ 


2.  iiíSlisi&m;, 
I .30'i;7:»I$v2T 


1 -7 : It'7?.*oM 


x:o04$;;,t» 

:UT:3V'^3:>:» 

I 

I 

I 

I 

7:»:2d7e352, 

,n  v,  i 

ti:Uu5$5oo j 

t>5:y2ü.iOOO 

i 

aiM:234$75:»i 


120:000^000 j 

221:100M)00| 


i 

MU3S3?20() : jOO  :fi4«$OOU 

I 

3ü:000$ü00, 

l'U:7í>3$Jj2| 

H7:s*iy$033j 


13t»:t>26$ütil  j 
01 :0yi’Stítl4  j 
507 : 1 00$0  73 1 


30:000§üt)0  ; 
103:COO$UOO  i 
100:000^000  ' 


120:000i?ü00 

ü0:000$000 

250:000^000 

j 


J.Jtk3:i*»;.s$n»i(  i .ooo:ooo$ouo 


333:023  >534 1 
4'C.:o4Umí1[ 


7S:S34Ç3C2[ 


Ml : UOOÇooo 

35ti:0un$ooo 


75:000$000 


.3M1  :!»1S?322|  24, 
S | 14. 


:h)o:24C$ooo 

l'íl:672$322 


30.3S1  :í)ls$322j  30 . 3M  :01}<$32: 


i ,»un . iiiiovLuim 
] . víin  ;ikmi^ooh 

I . 2<"l  : IMIllSlHHI 

1 . luu ; oniiviiiio 

3oo:inm.'souo 

2 . xM0 : iiuii.vuuu 

12"  : •HHtcLuiMi 


I í*mi 

1 . Too : miiii^uoh  , 
I 

j Ou : itiuj^uoo  ; 


; iiniivmin 


lu  ;i)i.MiJUUU 

'>:.*hmi^oüu 

.’7o:oeu$od0 


1 :5UOÇOU0 

1 r»;inmcvijtm  , 

2:0ooçooo 

32:oo»tjooo 

3iít»:oou^ouo 


320:ouü$u0o 

J23:mio^0O0 


LU'7  2GS>t*:i^ 


I 

( l.'(0:32'.i$J41 


1 . ;'.i"  í ?.M0 


! i.*i : 750^.17  2 


Ií"i;7:.4í:i:.2( 

I 

. 7*»7 : 


1 43: 1M  >2-1 7 


370?4*!O 


1 : .»04Ç7  50 . 


04 :207$352 

1S:n21$747i* 
4 : 005$ j 00: 
3:020$OLO; 

i 

5x:234$75it 


5 I 
^ I 
17: 6405033 | 


i:u  020$otil, 
4:602$0^4| 
337: 7*103075 1 


103;POS342J ; 

I 

33: 023^534 
1 35:041$.SC1  j 

I 

3:S34$502 i 


32:m*2$o7" 


10  :OüOSO'*i» 
JL 

5 


3:yoo$('iiu 


1 1:202$  Mti.i 


12:S10$04.\ 

$ 


7*»2:7S3$IS1|  221 :110Çs:»ll 

5 I 14. 1S1: 672J322 


702: 7X3$] KJ | 14. 702:753$1S1 


AN  NEXO  N.  II) 

Receita  arrecadada  durante  o exercicie  de  1924  en,  comparação  com  o 

exercício  de  1923 


IMPOSTOS 


AlMMOf  \\  I >A  i W > KM 


.M A.JOJ  i A.lllí  K(  \U  >A<,'AO  KM 


KXI»OltTAÇAO 


Imposto  do  S % sobro  o cafo.  . . 
Sobre-taxa  de  3 francos  cobrada 
por  sacca  do  café  exportado.. 
Imposto  de  exportação  de  outros 
sonoros  e mercadorias  de  pro- 

ducção  do  Estado 

Imposto  de  estatística I 

circulação  I 


I o . KfiS  :í‘!ir>$74í)  | l r» . 7íífi  :C«x$032 
2.0lx:4U4$103|  1 .*>40  :670*65!' 


'» - 150:29352811  j 5.825:9045336 
1.2í?ft:777$Oí)Sf  1 .445 :756$372 


•MS: 7331444 i 


4.92S:273$1»3 


075:G11$047 

224:9795274 


Sello 

Imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade inter-vivos. 

Imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade causa-mcrtis. 

°UTROS  TRIBUTOS 

Imposto  de  industrias  o profis- 
sões  i 

Imposto  territorial 

Imposto  de  consumo  de  lenha.  . 

RE.XDAS  PATRIMONIAES 

Rendimento  de  proprios  <lo  Es- 
tado   

Annuidades  das  Municipalidades, 
vencidas  antes  da  lei  627.  . . 

Fóros  e laudemios 

Cobrança  da  Divida  activa.  . . 

RENDAS  INDUSTRIAES 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  das  escolas  prof issionaes . ; 
Renda  da  Colonia  A.  de  Vargem 

Alegre 

Renda  de  ihortos  florestaes. 

Taxas  escolares 

iaxas  de  apua,  esgoto  e energia 
eléctrica 

REXDAS  DIVERSAS 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loterias. 
Energria  electrica:  contribuição 

de  2|000  sobre  a producção  de 

todos  os  geradores 

Contribuição  da  The  Rio  dê  Ja- 
neiro & S.  Paulo  Telephone 

Company 

Taxas  de  fiscalização . . . 

Taxa  Judiciaria.  ! 

Taxas  legaes  diversas 

RBCkita  extraordinária 


Multas.  . . 
Indemnisações. 
Eventuaes.  . . 


[RENDA  COM  APPLxI cação  espkctal 


331:91956721  490:734599* 

| 

3.  S 0.6: 925$169(  õ . 507 :S9O$960 


Jl'axa  addlcional  do  assucar. 

Taxa  especial  de5l00  por  sueco  1 

de  sal 

Imposto  de  viação 

Quota  de  20  % de  industrias  e 
profissões  de  Nictherov. 


MAIOR  ARRECADAÇÃO  BM  1924. 


332:71153591 


•1. 910: 75459  84 1 
1.130:9175655; 
142:9135594' 


3:2255900! 

I 

14:3265149| 
9 : S 13  5 330  j 
;í64:56SS900Í 


23:5515950 j 

5 : 


29:840$000j 

! 

331:7945057: 


670:3805303 


2.125: 131 $247 
1 -360: 79 15827 
127:1975930 


2:3795400 


S:0G4$75O 
347 :3S9S3ãõ 


56:ü2S$23S 

79:267S352 

33:S21S747 

6:0055500 

35:9205000 

624:2345759 


126:000$000 j 126:000$000 

216:0755000!  221:1005000 


106:8625000 | 89:3835200 


30:000$000 j 30:0005000 
94:7005000 j 90:7835352 
108:5135388 | 117:8495033 
75:0005000)  ; 


91:20(95034  139:6265061 
187:0895269  64:6925664 
679:1115885  507:7065975 


778:9725450|  1.103:9685421 


91: 2095934) 
381:5345274] 

I 

74:84750231 

1 

..255:3985889] 

.126:5195433] 


133:0235534 

485:0415861 

7$:S34$362 

39.381:9185322 

5 


* i 158:8355320 

í 

$ ; 1.651:9655791 

í 

$ i 137:6685944 


S i 
13:71*55664, 


8465500, 

14:326$!  49’ 
1:7495080] 
1 7 : 1 79S545 : 


214:4265263 

179:8745172 

$ 


32:476$28S 

79:2675352 

33:8215747 

6:0055500 

6:0805000 

92:4405702 


$ 

> :025$000 


9:3355645 

5 


24:8945953 

5 

$ 


. 381 : 918532C  | 39 . 3S1 :9US$322 


17: 4785800 i 


5 i 

3 : 9165648 j 

3 í 

75:0005000] 


122:3965605 1 
171:4045910] 


67õ:0045029|  5 

I 

$ | 41:8145500 

5 j 103:4875587 

j 

5 ] 3:9875539 

1 

.483:7515374]  8.610:2705807 

.126:5195433|  5 

1 

.610:2705807]  S .610:270$S07 


ANNEXO  N.  11 


Receita  arrecadada  durante  os  primeiros  semestres,  relativos  aos  exercícios  de  1919  a 1925 


IMPOSTOS 

T 

m» 

1 

1 

1020 

1921 

1922 

1 

1923  - 

1924 

1 

19-25 

hxportaçào 

y 

1,  S79:2J.0$323 

2.201 :085í44h 
432 : 897  J ^4 
1.083: 15  iri>7 
282:9025998 

2.138:621*621 

854:712*185 

1.049:695*436 

247:304*183 

2.394:6008393 
711:1788622 
012:2328826 
231 :207819S 

Sobre-taxa 

Exportação 

1.263:530*020 

718:510*361 

257:804*025 

2.867:8558499 

519:1748466 

1.065:6348918 

266:3118195 

4.162:9888711 

537:7978201 

1.289:8008834 

247:1588136 

3.372:902*403 

260:159*308 

1.490:016*381 

308:605*781 

CIRCULAÇÃO 

118:593*194 

159:622*626 

1.669:376*271 

168:039*796 

166:751*110 

1.327:631*655 

174:597*4StS 

147:7418792 

1.187:4078460 

273:2588225 

160:086*432 

Transmissão  inUr- vivos 

1.163:726*121 

187:8568682 

299  :5<83*308 

Transmissão  caxvsa  mortis 

388:946*925 

1.65883578078 

2 .5S2:934$5>14 

2.341:6818432 

293:346*807 

281 : 7448962 

289:055*505 

OUTROS  TRIBUTOS 

Imposto  de  industrias  e profissões 

1.096:320*688 
519:9695699 
11: 1051*302 

i 

L.  254: 374*118 
609*503*078 

1.499:426*957 

1.492:0898270 

1.605:165*255 

Imposto  territorial 

1.731:025*421 

2.215:5728348 

Consumo  de  lenha 

5 •AOf>£RJin 

80 i : 812*oI8 

oJ  1 . l,y45ob  í 
3:8898215 

970:1478264 

1.116:3918220 

1.572:0578314 

6 : 3 i 4*o  9o 

1 :29o*a9o 

3:0998505 

8 

RBNBAS  PATPJMONIAES 

Rendimento  de  proprios 

360*570 

$ 

3:840*674 

98-744*682 

1:OSO*400 

12:291$9S9 

4:439*696 

220:613*559 

1:3238400 

8 

9575900' 

8 

Annuidades  das  GVíunicipal idades 

Fóros  e laudemios 

5 

yuy*uy8 

10:127*587 

0 . CTCOni 0 

1 : lo  < *Db4 
10:758*352 

Divida  activa 

OO.IA^I  4 O 

U » Uü4fÍTO 

4:8328184 

4:0118068 

1 J.Õ . t ‘*0 

111:0/1*931 

11 1 : J0/S34S 

207:2978656 

224:2408920 

RENDAS  INDUSTRIAES 

Renda  da  Penitenciaria 

$ 

s 

* í 

13:0078572  j 
12:7578650  | 
2:0038000 
4:6405000 
275:3288944 

Renda  de  esoolas  profissionaes 

Renda  da  Colonia  Agrícola  de  Aliendos  de  Vargem  Alegre... 

Renda  de  hortos  botânico  e florestaes 

Taxas  escoiares 

Taxa  de  agua,  esgoto  e energia  electrica 

350*000 

$ 

$ 

16:020*000 

176:045*193 

$ 

s 

$ 

4:600*000 

182:409*750 

•í  . O 1 SÇoUij 

? 

$ 

$ 

9: 7408000 
213:5265436 

2 r 

* 

$ 

$ 

4:300*000 
237 : 221*992 

* 

$ 

$ 

* 

4:280*000 

238:596*409 

$ 

1:1898000 
14:7658000 
r 4:0175500 

9:1208000 
266:57SS6$0 

rendas  diversas 

Rendimento  de  loterias.  . 

Sello  pari  bilhetes  de  loterias 

Energia  electrica 

30:000*000 

53:050*000. 

dg  .C(>A«AAA 

36:000*000 

25:690*000 

A A « A A A ^ A A A 

36:0005000 

48:1008000 

48:5001000 

S 

19:S00|000 

23:9778106 

$ 

37:5008000 

41:322*565 

98:SSO*000 

52:500*000 

104:550*000 

52:5008000 

203:8008000 

52:5008000 

114:0758000 

Contribuição  da  The  Ttio  de  Janeiro  amd  S.  Paulo  Teleph 
Company  . . . 

Taxas  de  fiscalisaçâo  d.e  empresas  e companhias 

Taxa  judiciaria  . 

Deducçâo  em  Vencimentos  de  inactrvos 

Taxns  legnes  diversas.  ... 

*10  « OvuyOvU 
% 

27:650Ç000 

23:8675409 

ll:416f618 

37:5008000 

$ 

22:650*1^0 

22:942*952 

8 

87:500*000 

4S: 500*000 
$ 

24:703*219 

49:99S*204 

S 

$ 

48:500*000 

30:000*000 

34:200*000 

56:038*333 

S 

* 

54:4518000 

j 

15:0008000  ■ 
42:4408000  j 
52:S258S24  1 

S i 

s i 

60:3598700 

15:0008000 

24:5008000 

59:9388580 

5 

8 

RHKDA  bxtraordinaria 

j 

Multas.  . . 

Indemnisações 

Eventuaes. 

# 

26:3925432 

53:835$S01 

14:546$270 

28:763*072 

3:785*164 

112:728*564 

85:2388140 

11:0038007 

371:4328315 

25:901*2S9 

32:134*766 

60:455*975 

30:122*135 

19:656*433 

130:403*529 

i 

45:99S$101 

20:7608024 

188:9123537 

S7:572$789 

57:3215146 

217:4845592 

IlENDA  c/  appl,  especial. 

- 

Taxa  addi./ional  do  assucar 
Taxa  especial  do  sal. 

Imposto  do  viação. 

Quota  de  20%  de  industrias  e profissões  de  Nietherov  . 
Annuidade  da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy 

184:751$9S9 

47:8895500 

2:8925152 

$ 

S59:3255519 

409:403*492 

36:335*810 

10:643*837 

45:698*354 

$ 

272:6688955 

27:7998600 

13:0138606 

54:3478010 

8 

113:960*948 

36:684*400 

14:413*608 

55:867SS50 

* 

lS8:451*40f 

42:271*703 

16:095*633 

62:704*078 

* 

233:0058177 

51:4358094 

25:0698497 

64:7088342 

8 >.  7 

62:4245642 
61 :3035600 
35:1215409 
69:6495600 
5 

Total  da  renda  classificada 

Penda  não  classificada.  . 

T t idin  t 

f .134:7075470 
521;.35fi$137 

9.086:399*010 

409:823*307 

1 — — 

9.674:9378657 

399:6608802 

9.145:4918392 

368:0328012 

10.704:1698857 

533:5328998 

13.612:8938793 

483:4358095 

13.591:7645886 

682:2265089 

iviAli  (íKkAT.  â 

9. 65 6: 06 35607 

9.496:222*^7 

10.074:598*459 

9.513:523*404 

11.237:702*855 

14.096:328*888 

14.273  ríh)  0*92*5 

Na  receita  do  primeiro  semestre  do 


exercício  de  1&19  está.  incluída  a quantia  de  359:326*519,  da  annuidade  da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy,  que  foi  apenas  escripturada. 


J 


ANNEXO  N.  12 

/ 

Procedência  da  receita  arrecadada  durante  o primeiro  semestre  de  1925 


I.MI‘OST<  >S 


, I 

KXPOItrAÇÃU  I 

j 

Imposto  de  S fÁ  sobre*  o café | 

* obro-  taxa.  cie  3 francos  cobrada  por  sacra  de  café  j 

exportado j 

Tmpoôto  de  exportação  de  diversos  generos  d<*  pro-  j 

ducçâo  do  Estado ; 

Imposto  de  estatitstica  de  outros  gêneros  e mercado-  ; 

rias  do  proclueção  do  E atado ! 

i 

CMKCrLAÇÀO  j 


Kello I 

Imposto  cie  transmissão  cie  propriedade  inter-civos. . í 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade  ca usa-tnor tis.  j 

Ol'Ti:OS  TKIBfTOS 

íntposto  dc  industrias  o profissões ; 

Imposto  territorial ; 

Imposto  de  consumo  de  lenha | 

UEXUAS  P.VmMOXIABS 

Rendimento  de  proprios  do  Estado : 

j^õros  e laudemios 

l>M(ta  activa j 

t 

i 

KB.NDAS  iNDfSTIUAKS  ; 

Renda  da  Penitenciaria.  | 

Renda  das  Escolas  Profissionaes ; 

Renda  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados  cie  Vargem  j 

Renda  de  hortos  botânicos  <?  florestaes ; 

Taxas  escolares j 

Paxas  do  agua.  esgoto  e energia  electrica 1 

j 

khndas  diversas  j 

Rendimento  de  loterias i 

Se  11o  pa.ni  bilhetes  de  loterias j 

Energia  electrica • 

Contribuição  da  The  Rio  de  Janeiro  and  S.  Paulo  ] 

Telophone  Company. 

-Taxas  de  fiscal isaçã o do  empresa  e companhias 

Taxa  judiciaria, 


UEXDA  BXTKAOÍtniXAlUA 


Multas.  

fn  dem  nisaçòes 

Eventunes.  


1SKNDA  COM  ApPLlCAÇÃO  ESP0CIAL, 

Taxo  addiocional  do  assucar 

T.íxu  especial  do  sal 

imposto  cte  viação 

t^uota  de  20  de  industrias  e profissões  de  TCictheroy 

Total 


I nspeotorin 
das 

Rc-)  irias 


2. 797: 501 $308 i 
22$:305$195i 
1 I .261  :S45$3(i5 

i 

ncRuimocsi 


n:2imzn\ 

s 

$ 


$ 

Si 

$ 


j: 


$ 

$ j 

S i 
* ; 
s 

S j 

j 

s i 

s 

i 

t 

5 i 

i 

i 

1 

I 

I 

2:973$317| 

7ft$19ã! 

l:6U4$224j 

I 


62:424$ü42; 

1555400 | 
1 3 : 87 4S^5T)  j 

S I 

1 

4.57  5 : 7 S2$6  5S  j 


2"  srcçth) 

da 

Receita 


$ ; 

í 

í 

7~>:oop$ooo  ; 

í 

s 


70:4411951  j 
226:«48$506  i 
57 : 054841 7 ; 


317:8089600  ; 
34:8448140  i 
$ ! 

j 

SN 7 $9 00  ; 
ÕS$300  1 
22:5758366 


i 

$ ! 

1 :049$000  j 

i 

14:765*000  | 
4 :O17S500 
3 : 540*000 

$ 


52 :300$000  J 

$ 

56:581 $000  ; 

15:000*000  ! 
£4:500*000  j 
9:094*780  j 


31 :293$7O0  j 
2:413*318  j 
101  : 6791000  j 


$ 

$ 

$ 

69:640*600 


1.211:602*277 


Thcstt  uniria 


* i 

I 

* í 

I 

* ! 

I 

$ 


74: 1 01 $021 1 

$ ) 
X 1 


S 

$ 


% 

s 


$ I 

31X400 i 

I 

* i 

$ ! 


i 

8 j 
1 14 :075$000j 

% ! 

* \ 

.*  i 

s I 


463440 í 
18:H13S400j 
106:092$707j 


3 ! 

5 í 

51  $60  Oi 

$ t 

i 

312 :511$56S| 


f 'tillcctarhis 


% 

i 

145X920  i 

. i 

67 : 597X775  1 

I 

64:23u$350  j 


141 : 743$945  ; 
2.114: S32Í926  | 
232:<iniX0ss  ! 


l.S97:7U:i$74x  j 
1 .5:17:2131174  ! 

$ í 


70$0Ô0  ! 
3:9523768  ; 
201:6653555  * 


% 

lONStíOO  j. 

» 

$ ! 
5 

5:~3S0$U00  1 
2d6:n7S$n60  ; 


$ j 

$ 

3:7783700  ; 

$ ! 

% 

50:843$SOft  i 

í 

I 

33:22*jÇ332  j 
36: i 161033  ; 
2:00S$552  i 

t 

i 

j 

$ 

61:1489-200 
1 0:*25S$S04 

8 


6.737:4675930 


hcU'nitt:Uts, 
A ficadas  c 
I *.  f,'ÍXCt!'  X 


575:401X095 j 

i 

31 : 7088195: 

I 

85:573X243; 
50: 741 $363; 


$ 

$ 

$ 


% 

X 

S 


X 

% 

s 


$ 

$ 

s 

$ 

.$ 

8 


% 

$ 

s 

$ 

$ 

$ 


30S000Í 

s 

10$109j 


$ 

s 

fl>:!>36$45oj 
$ : 

754:400S433; 


T*  »t  \ 1 1 


,M172:ím»2«40:í 
260 : 1 59S30.S 

1 .4!t():i)ii;$:ísi 


30S:6o5$7si 


29 !( :5\5$30S 
2.341 : 6S 18432 
2X9:055*505 


2.215 :572$34S 
1 . 572 : 057*3 14 
$ 


9578900 

4:0118068 

224:240*920 


S 

1 :1S9$000 

14:765$000 
4:01 7S500 
9 : 120*000 
266 : 578*660 


52:500^000 
114:0758000 
60 ; 3598700 


:15:000$000 
24 : õuOSOOO 
5Í»:93S$5S0 


S7 : 5728789 
■57 : 321  $146 
217 :4S4Í592 


62:424^642 
6i::so3$r*oo 
35:121$409 
69 : 6 49$ 600 


13 .591 :764*SSr> 


Ai» IN rj AU  IN.  1,7 


Procedência  da  receita  arrecadada  duarante  o exercício  de  1924 


-MINKSTí  >S 


K.viN»urAt;Âo:  j 

1"  Importo  flc*  8 f'.r  sobro  n <»af«'  | 

-n  Sobro-tnxíi  dt*  :i  francos  cobrada  por  satura  de  café  ex- 
portado   - j 

:V*  Imposto  (V  exportação  de  diversos  gonoros  do  producção  ' 
fio  Estudo  

r I Imposto  de  estatística  de  outros  sonoros  o mercadorias 


do  producção  (ir»  Estado 

PjliCtLArÃo: 


V*  Sdlo 

*►“  Imposto  do  traiisnissão  do  propriedade  inter-vivos 

7"  Imposto  de  transmissão  do  propriedade  ca  usa -moí- tis. 

OfTitos  tiíirctos: 

-s"  Impostos  do  industrias  o pmfissòes  

9°  Imposto  territorial  ; j 

Imposto  de  consumo  dc  len.hr, 

I st  . . t 

1 } 

Rex das  patrxm  oxi  \JEJS : I 


jn'si»I(Xtoj:ia 

MAS 

ItHXpAS 


13.32-1:772*4471 

1.4N6:G79$5S4j 

i 

:t.5-IS:S3S$l73; 

r 

I 

3iri:fl22$043i 

í 

í 

31:O5l$70G{ 

$ 

i 

S 


$ i 

$ í 

3:3215040 


11°  Rendimento  de  proprios  do  Estado 

12°  An  nu  idades  dos  Municiai  idades  vencidas  antes  da  lei  l 

1 n.  627 ; 

13"  Foros  e laudemios  j 

15°  Divida  A. c.  ti  va 

i ; 

Renhas  ixhustriaes: 


l-'°  Renda  da  Penitenciaria  

P»'#  Rcndn  de  Escolas  Proflosionaes 

1<°  Renda  da  Colon.a  de  Alienado  de  Vargem  Alegre. 

IS*  Renda,  de  hortos  floresta  es 

19°  Taxas  escolares 

Taxas  dVigua.  «sjGfoto  o energia  electrieta 


1 í. EX  I IAS  I »I  VERSAS : 

i 
t 

-I*  Rendimento  de  loterias  i 

32°  .Sello  para  bilhete  de  loteria  I 

, f ontril>u;ção  de  2*000  sobre  a producção  de  energia  ele-  ! 

! °trlca  de  todos  os  geradores  I 

“**  Contribuição  da  The  Rio  de  Janeiro  & S.  Paulo  Tele- 

I phone  Oompany  | 

Taxas  de  fiscalização  ' 

-f,rt  Taxa  judiciaria ! 


I 


S 

$ 

5 


5 

$ 

.t 

.t 


$ 

$ 

5 

5 

5 

$ 


Receita  extraoedixaria: 


Multas  . . 
-Indemnizações  . . 
29°  -Eventuaes  . 


Re/i>a  c/appltcação  especial: 


Taxa  addicionn]  do  assucar 

"3°  ; Taxa  espeçioi  de  S100  por  saoco  de  sal 
i Imposto  de  viação 

•>3°  'Quota  de  20  5é  de  industrias  e profissõeõs  de  Nicthcroy 


Som  ma 


17:306*979! 

1:744*700; 

15:349*792: 


I 

990:717*<>51r 
13:039*524! 
J.l:  372*933' 

* ! 


NI*  VA  (> 
1>A 

uicceita 


$ 

$ 

37 : 500*000  j 


207 : 647*485 
536:2?í)Ç173  ' 
9!»:071J!»73 


373 :385$03ü 
51 :31 4ÇOOO  I 
$ 


2 :30U$400  j 

$ 

5$520 

75:576J232 


* 

3:',$000 
33:321*747 
6:003*500 
13:280*0000  ! 
8 ! 


126:000?000  j 

í | 

86:4775000  ' 
30:0005000 
33:5335352 
16:9745000 


17:137*S03 

26:3695971 

48:616*663 


5 

í 

S 

78 : 8345362 


Tm:sr»ri{AiMA 


CnU.KVTílitiAS 


j ! ai  tas, 

j UI K X I * í a S , | M )ST( »S 

H V.  KISrWKS 


80*704 

í 

1*386! 

236*552* 


24:572*190; 


S 


•t  i 

I 

* i 

f ! 

525*455 j 

í 


56: 02 8*238, 
79:232*352 

$ I 

* i 

s 


221:100*000 


$ 

$ 

* 

$ 


3:336*451 

20:645*140 

350:610*762 


J 


4: 705*974  j 
513*970  i 
70:247*323  ( 
190:  .'{94  $4  44 


217:482*611 
$ : " 4.971 :661*7S7 

571 : 308*330 


1 • 751:^96*217 i 
1.309:477*827  : 

§ í 


I 


70*000  i 


S: 059*230  : 
271:277*668  ‘ 


$ 

$ 

* 

$ 

17 : 640*000 
624:234*759  • 


* 

* 

2: 9065200  j 

$ ! 

* i 

100: $75*033  ! 


97:211*106  ; 
15:932*853  j 
91:931*802 

I 


* j 210:984*010 

3989601  18:292*376 

$ I * 


3 9.759:215*97?!  1.925:074*415  í 


766 : 419*190 | 10.456: 105*020 


2 . 455 : 1 37*607' 

l 

162 : 358*265 
2<M  : 65 1*51  o ' 
90: 655*1 03 


$ 

* 

§ i 


$ 

$ 

$ 

* 


1 91*520 j 

^ f 

4705782! 


í 

\ 

s i 

* í 

24:021$S79; 


iístiui>as  ; 

IjU  i 

nciuii  i j 


I 


12:57?$200 
117J454 j 
1 .967 :930$27S ; 
S4f*  :CS4$7S2 


$ 

Í 

123 : S76ÇS&0 


$ 

? ! 

.17 :200$000  I 

? ! 


4:442$20O 

^ | 

727*172  ! 


113:251*370 

* 

430:814*713 


2 .934 :4S6*666[  3.540:617*059 


TOTAL 


35 .797:268*9 32 
1.649: 6708659 
5.825:904*336 
1 . 445 : 7568372 


490; 754*992 
5.507 : 890*960 
670:380*303 


2.125:181*247 
1.360 :791*S27 
127:197*930 


79§4oy 


S:  064*750 
247:3898355 


56:*2S|238 

79:267*352 

33:821*747 

6:005*500 

35:920*000 

624:234*759 


126:000*000 

221:100*000 


89:383*200 

30:000*000 

90:783*352 

117:849*033 


139:626*061 
64:692*664 
507 : 706*975 


1.103:968*421 
133:023*534 
485: 041 *$6*1 
7S:S34*562 

39. 3S1 :91S*322 


AN  NEXO  N.  11 

Receita  arrecadada  pelas  Delegacias,  Agencias,  Postos  e Vigias  Fiscaes,  durante 


o exercicio  de  Í924 


J HBJOCACIAS,  AGK.WIAS.  POSTOS  K VKÍÍAS  K ISCA  RS 


Bom  Josna  do  Itabapoana  . ... 

I).  Rmllia  

Paria  Lemos  

Morro  Alto 

Mira  coma  

Ponto  da  Prata  

S.  Manoel  

S.  Sohnstião  de  Itabapoana. . , . 

Tombos  

Antnnio  Caetano 

Jiabapnona  

Porto  Novo 

Porciuncula 

Rio  Preto  

SJvoira  Carvalho 

Pirrvpetinga  

Anta 

Boa  Vista 

Estalo  

Paraokena 

Porto  cias  FlOros  . 

Pouso 

Ponte  do  Registro 

Santa  Kita  de  Jacutinga ... 

Sapucaia 

Serraria 

Tres  Ilhas 

An tonio  Carlos- 

Alberto  Furtado 

Bom  Suceesso  

Barra  do  Pirapetinga 

Barra  do  Ouro  

Ba  rhoza  G on  çal  ves  

Barreado  

Engenheiro  Passos  

Formoso 

II ha  Formosa  

José  Carlos  

Mauíi  

Mello  Barreto  

Perdigão  

Poço  Fundo 

Porto  do  Tuta 

Porto  do  Suruhy 

Porto  A:elho  

Parahybuna  

Ponte  da  Catharina 

Passa  Vinte  

Rialto  

Santa  Rita  dos  Coqueiros 

S.  Sebastião  do  Parahyba 

Simplicio  

Santo  Antonio  do  Itabapoana.. 

S . Luiz  

Santa  Fé 

SanfAnna  

Tres  Estados  

A^arginha 

Vargem  Grande  

Varre  Sabe  

Rezende  

Santa  Clara 

Merety  . . . 

Pavuna  

Santa  Cruz 

Villa  NTova  de  Itamby 

Anchieta,  Santíssimo  e Bangú.. 

Ilha  do  Governador 

Maria  Angü  

Ilha  de  Paquetá 

Porto  da  Pedra 

Porto  da  Ponte  

S.  Mhtheus  


Delegacia 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Agencia  de  1* 

Idem 

Idem 

I dem 

Tdem 

Idem 

Delegacia 

Agencia  de  2* 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Tdem 

Idem 

Tdem 

Idem. . . 

Idem I 

Ponto  Fiscal 

Idem 

Idem 

Idem 

Tdem 

Idem 

Idem 

Tdem 

Tdem 

Idem 

Idem 

Idem j 

Tdem 

Tdem 

Tdem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Tdem 

Idem 

I dem 

Idem. 

Idem 

Idem 

ioem 

Tdem 

Idem 

Tdem 

Tdem 

idem !!!!]”!!!!!!! 

Idem 

Tdem 

Idem 

Delegacia 

Ponto  Fiscal 

Vigia  Fiscal 

Tdem * 

Idem * * *’ 

Idem 

Idem !..!!!! 

Idem. 

Idem 

Idem ** 

Idem *[***** 

Idem 

Idem 
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ANNEXO  N.  15 


Synthese  mensal  da  Receita  e Despeza  das  Collectorias,  durante 

o exercício  de  1 924 


IlHíWTA 


ttccdtu  orw 
uientaria: 


Em 

Janeiro  

1 . 459:4765890 

Em 

Fevereiro.  ■ 

3S.S:7515647 

Em 

Mairço. 

550  :*3»22S0S7 

Em 

Abril 

1.134:4t41$3S6 

Em 

Maio 

1.276:1765278 

Em 

Junho 

917 :908$SG9 

Em 

J ulho 

(792 :6S5$7-59 

Em 

Agosto. 

632:6603563 

Em  Setembro 

776 :756?2S9 

Em 

Outubro 

719:9923351 

Em 

Novembro. . • . 

677 :4.16?85S 

Em 

Dezembro ..... 

902 :1SS?257 

Prazo  GkMcionai 

em  Janeiro 

44:4333601 

Prazo  adldicional 

em  Fevereiro.. 

31 :7S0?193 

Montepio: 


Em  Janeiro. 

97$550 

Em  Fevereiro 

iso$ooo 

Em  Março 

825500 

Em  Abril. 

1425550 

Em  Mauo. 

221$580 

Em  Junho 

127  $91 6 

Em  Julho 

1S7S132 

Em  Agosto. 

67$500 

Em  Setembro 

905000 

Em  Outubro 

1S4Ç214 

Em  Novembro 

150S0O0 

Em  Dezembro . 

P r a s o aíddicional 

733750 

em  Jajneiro 

P r a s o oidclioional 

5S5750 

em  Fevereiro . • 

30?416 

f)cspcza.  orçamen- 
taria c/annul- 
Jação : 


Em  J arneiro. 44$200 

Bni  Fevereiro 2365600 

Em  Março 316S600 

Em  Abril 299$500 

Em  Maio 480$100 

Em  Junbo 676$84S 

Em  Julíto 663 $79  8 

Em  Agosto 710$54S 

Em  Setembro 1:4ÕG$783 

Em  Outubro 1 :.934$820 

Em  Novembro 1: 9938449 

* , 


10 . 494:9855028 


1:696$$5* 


DBSPBZA 


D ( \v peza  o rçam a i 
ta  na 


Em  Janeiro. 53:5425042 

Em  Fevereiro. ....  317:276$Sí>8 

Em  Março <376  :S71§706 

Em  Abril 476:8715877 

Em  Maio 525:791^5012 

Em  Junho 493:386$I333 

Em  Julho. 4'2i2:  *5005867 

Em  Agosto 44  7 :!G9  3 $81 5 

Em  Setembro .....  426 : 013$575 

Em  Outubro 507:263$345 

Em  Novembro....  493:470$S72 

Em  Dezembro . 560:7773343 

P r a s o addicional 

em  Janeiro. . . . 467:163$084 

P r a s o aiddieional 

em  Fevereiro..  li33:&35$Í94 


Credito  extraordinário 

Em  Outubro * 

Renda  orçamenta- 
ria c/annuUdção 


Em  Março 5-&S4S0 

Em  Junho 1655000 

Em  Juüiho 1 64ÇOOO 

Em  Acosto >2'50$800 

Em  Setembro.  ....  250Ç400 

Em  Novembro 4:3365000 

Em  Dezembro. 5:4033600 

P r a s o aiddieional 

em  Janeiro. .».  • 6:783^780 

P r a s o addicional 

em  Fevereiro. . 9905000 


Exaetores 

Em  Abril 735824 

i Em  Julho 212Ç987 

Em  Setembro. . .?•  • 1463400 

Em  Outubro $52500*5 

Em  Dezembro. 3975035 

P r as  o aíddicional 

em  Fevereiro.  . 322S664 


Caixa  Escolar 


5 .701 :95S$õl3 


5:000$000 


18:4203060 


2:0045965 


Em  Março 


7554901 


ANNEXO  N.  15  (Continuação) 


RKCHITA 


Zona  litigiosa 

Em  Fevereiro. 

Em  Março 

Em  Abril 

Em  Maio 

Em  Jimiho 

Em  Julího 

Em  Agosto 

Em  Setembro ..... 

Em  Outubro 

Em  Novembro. . . . 
Em  Dezembro--.. 
Eras  o alddicional 
em  Janeiro.... 


Em  Dezembro 

1 : 61 9Ç567 

Praso  addicionai 

em  Janeiro 

1 :i$56$46X 

p raso  alddicional 

em  Fevereiro.. 

29 5 $553 

Pr  cf  ei  t u ras  Jfn  n 1 - 

cipacs 

Em  Maio. 

508665 

Em  Junho  

20 : 0S7$3'38 

Em  Julho 

l:ftll?350 

Em  Agosto 

iai$e&6 

Em  Setembro 

31 9 $17  5 

Em  Outubro 

10SS500 

Em  Novembro  • . • • 

1845643 

Em  Dezembro. 

13*666 

Praso  addicionai 

ern  Fevereiro  • • 

208000 

Exactores 

Fim  Março 

73SS24 

Em  Abril 

212S987 

Em  IV^aio 

2:33S$604 

Em  Junho 

9665000 

Em  Agosto 

845348 

Em  Outubro 

852$O05 

Dm  Novembro.  • • • 

4615636 

Em  Dezembro ..... 

3:3775243 

Praso  alddicional 

em  Janeiro 

1:1 4259  S9 

Praso  alddicional 

em  Fevereiro . . 

1S270 

25  : 959S756 
13:9965290 

26  úl72$070 
2: 7155720 
1 :654$29S 

C$930 
2:477$3S9 
12:2795307 
21:t963$483 
20:606$369 
27 :1217$237 

35:976Ç903 


12:0845829 


OICSPBZA 


Exercido  fie  1925 

Praso  adclicional  em  Fevereiro.  . , 


1945773 


22:7075193 


9:5105906 


Saldos  entregues  a 
Thcsouraria 

j Em  Janeiro.  * 
j Em  Fevereiro.  . . . 

; Em  Março 

Ii>r.  Abril 

Em  Maio. 

Em  Junho 

Em  Julho. 

Em  Agosto 

Em  Setembro.  . . . 

Km  Outubro 

Em  Novembro . . . 
Em  Dezembro.  • ■ ». 
P r a s o alddicional 
em  Janeiro-.* 
Praso  alddiciona 
em  Fevereiro., 


Banco  do  Brasil  — 
Saldos  recolhidos 

Em  Fevereiro.  .... 

Em  Março :■  • 

Em  Abril 

Em  Maio 

Em  Junho  - 

Em  Julho. 

Em  Ago?to 

Em  Setembro..... 
Em  Outubro  .... 
Em  Novembro* . . • 
Em  Dezembrof 
P r a s o addicionai 
em  Janeiro.... 


14:0995240 
642 :500?000 
184: 79 4 SI 02 
291 : 8565006 
396:6005000 
342 :1*OOSOO() 

334:6005258 
197:0005000 
191:5005000 
234:4045977 
1*35 :966S738 
83:000*5000 

157 : .2745422 

6:60S$037  3.212:3035780 


293:0005000 
176:00^5351 
127 : 0005000 
394:4585430 
346:5005000 
36B:800S0S7 
499 :392$391 
55:8:0(115606 
530 : 65550 41 
463:2005000 
482:0005000 

29 1 : 2005000  4 . 524 : 225$S06 


189:0255752 


Saldo  a-  entregar 

Pruiso  addicionai  em  Fevereiro  ♦ * * • 
Exercício  de  1923 


Em  Janeiro 

Em  Fevereiro ..... 


69:0995471 
19 :82SS007 


129:781 $O0 3 


89:1275478 


ANNEXO  JN.  15  (Continuação) 


ÜKOKITA 


/*; xer cicio  de  IP  25 

p i*:i  so  awídiifional 
em  Janeiro.  • ■ ■ 
Pr  aso  atldi-cional 
em  Fevereiro. . 

Sn ppridc  peia  Thc - 
souraria 

Fm  Fevereiro  . 

Krn  Março 

Km  Abril 

Em  Mhio 

Km  Junho 

Em  Julho. 

Km  .Agosto 

Em  Setembro ..... 

Km  Outubro 

Km  Novembro. . . . 
Km  Dezembro ..... 
Pr  a s o acldiciona.1 
em  Janeiro.... 

Delega  c ias . A gen  - 
cias  e Postos 
Fiscaes 

Saldos  entre- 
guem ás  Codlecto- 
rias: 

Em  Fevereiro..... 

Em  Março 

Em  Abril 

Em  Maio 

Em  Juního 

Em  Julho 

Em  Agosto 

Em  Setembro.  .... 

Em  Outubro 

Em  Novembro.... 
Em  Dezembro.  .... 
Pr  aso  addicional 
em  Janeiro ... 


SI  :74«$!»sri 
6S:992S2i>4 


1 : 3Ü.I-SOOO 
12:4598000 
26:!355$274 
2:i3i7557i34 
1-S:454$30>2 
25  rõHSSOOO 
4l:347SS99 
3S: 036340o 
3S: 2 SI $5 00 
78:9043000 
49 : 791 $6 00 

9 : 25 J SC 79 


lf>0 : 7393249 


342 : 2598 SOS 


S2:SS*1S6S3 
66  ;186$8IS 
83:Ò05S115 
71:01733104 
139 : S733H10 
193 :204$239 
399:9653101 
415:5903037 
354:S3-7$499 
362:6>50$830 
S30:472$447 

1 79 : 565326-3  2 . 679 : 3053334 


Caixa  Beneficente 
Praso  addicional  em  Jan-eiro. 


Renda  não  classificada 
Síddo  entregrue  ao  Escrivão  da  Col- 
l^otoria  -do  Carmo 


Bepositos 

Praso  addicional  em  Janeiro. 

Exercido  dc  1923 
Rni  Fevereiro 


4183346 

i 

í 

i 

i 

| 

3: 4SÍ314?  \ 
1:5875000 
4$i30O 


IH0SIM-3ZA 

Remia  não  classificada 

Saldu  entregue  ao  Escrivão  da  Cdl- 
'leotoria  do  Carmo 

Caixa  Beneficente 

Em  Junho 

Dc \)o  sitos 


Em 

FeVereiro.  • • • 

1:3M$543 

Em 

Marqo 

76: SOOÇOOO 

Em 

Abril i.  . 

69  a 67 5 $540 

Em 

Maio 

(?1:040$7SO 

Em 

J unho 

S:*51 7$500 

Em 

Julho. 

7005000 

I Em 

Agosto. 

575SOOO 

Em 

SetemlM-o ..... 

755000 

Em 

Dezembro ...... 

] :8OOSO0O 

3: 4883147 


595832 


220:4928363 


13.907 :S12$620 


13. 907:8125620 


ANNEXO  N.  16 

Arrecadação  effectuada  pelas  Collectorias  abaixo,  durante  o exercício  de  1924 


COLLECTORIAS  • CAFÉ  DIVERSOS 


ESTATIS-  ! 
TICA 


TRANSMISSÃO  DE  PRO- 
PRIEDADE 


; INTKlt-YIVOH  j 


INDUSTRIAS 

H TERRITORIAL! 
PROFISSÕES  PROPRIOS 


U*1  I»™* 
m mn 


taxas  de  agua  esgoto  e eneroia  electrica  de 

1 Jt.  J . Dfc  I ÍNTIK.  I 


Angra  dos  Rala 

Araruama 

Barra  Manta 

liam  do  Piraby. . . 
Barra  de  S.  Joio . . 

Uoiu  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucy 

Campo» 

Cantagallo 

Caplnry 

Carmo 

Duas  Barra» 

Igaasitt 

1 labora  hv 


Itaguahy 

ÍUO^ra 


J 9 

* 

18*800 

$ 

1:243*909 

i 

5:434*712 

1 

t 

* 

9 

881*092 

1 

12:586*211 

.!  * 

4 

* 

$ 

5:037*717 

189:067*33.^ 

i 

* 

* 

4 

7:767*624 

78:702*729 

4 

« 

951*000 

$ 

1 : 112*336 

37: 061*223 j 

9 

* 

* 

1 

1:947*1.16} 

54:568*904 

•!  1 ! 

i 

2:065*676 

146:022*545 

3: 327*290 j 

22: 73G*C12! 

! $ | 
■ í 

.*  $ 

t 

t 

2 : 601 $262 I 

107:679*319 j 

• ' 8 ' 

* ' 

i 

? ! 

48:201*292! 

1 .086;  244*413 ! 

Ttaporuna 

Macahé 

Magé 

Mangarmtlba 

Maricá 

Xora  Fri  burgo j 

P.irahyba  do  8nl j 

Paraty j 

P»tropotia í 

Piraby ! 

Reaendc ; 

BJo  Bonito j 

Rio  Claro j 

t j 

•''anfAnna  d©  Japabyba 

Sanu  Maria  Magdalena | 

Santa  Tfcaraza i 

Santo  Antonio  do  Padua i 
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ANNEXO  N.  18 


Synthese  da  demonstração  da  divida  activa  arrecadada  durante 

o exercício  de  1924 


» 1 !)04 

1905  

1 906  

1907  

1908  

1909  

19.10  

l.ovlÇGDu 

19.11  

19H2  

3:415S00a 

1913  

•1914  

19a  r>  

19a  6 

19H7  

19*1  S 

3 : li.v$415 

A m f\  m A a 

19H9  

1920  

1921  

1922  

1923  

45  :'6&6$954 



1906 
posto  <3h 
■de  1907 
posto 
dc  190!) 
posto  dc 
•cie  1911 
posto  d< 
■de  il91õ 
posto  ÜC 
de  1916 


ide  1920 
posto  d. 
ide  1921 
posto 
clè  192.2 
posto  {’* 
de  1923 


T“Í  1^...'^...*.  ‘"“""'«IW  «O  -«MOido 
Ta  * Si**. . *S"M0.  » ' do ' ‘ oxorüo 

Toja  «Va***,  «swo  ie  'ra«m7n«^o''a7'oxore'ioio 


de  1922 
<3e  1923 


í un-aaiiFítriíis 

0 

iprdfissôe® 

do 
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cio 
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do 

exercício 
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iprolfissõets 

do 
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proifissões 

do 
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655000 
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do 

exercido 

2105980 
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(prdfissões 

do 

exercido 

415600 

industrias 

€ 

profissões 

do 

exercido 

1S5S609 
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«proífissòes 

do 

exercido 

3635S00 
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cio 

exercido 
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l 1 ” ” ” ” 1922  . 

” 19-23  . 

Taxa  escolar  do  exercício  de  1903 . . . 
Geradoreg  eléctricos  do  exercido  de  emi 

„ ” ” ” ” 1922 

* 1923 


•2565200 

1:7218220 

•9 : 5 46$  ISO 
44:4155300 


14$400 

1C$SOO 

30$000 


Taxa  sanitária  do  exercicio  de  1923 
extmeto  imposto  de  10  .%  sobre 
cicio  de  1915 e 


1:9095000 

3:S005000 

4:5005000 


veincimentos,  exer- 


2?9:399$978 


36:9455732 


55:93S§900 

615200 
695000 

10$200?000 
4:24S$090 
53õ545lvT* 


347:3895355 


MUNICÍPIO* 


AnKfil  d OS  1 iois  . . ... 

Artrunma  

Barra  Mansa  

T Jarra  do  Pimhy 

IJruTa  do  São  João  . . . 

Bom  Jardim  . . 

Caba  Frio 

( ttmbuey • • . . 

Cnmjx  s 

OaiUasallo 

Capivary  

Carmo 

Duas  Hurras 

Ipuassfi  

I tu  hora  hy . .. 

Ivi?inhy  . . 

1 Ta  (»cá  ra i 

1 ta  por  una 

.Macahé  . . . 

.Man?,  ira  liba 

Maritfi 

Xicih^roy . . 

Nova  Friburço 

Pardiyba  do  Sul  . . 

Paraty 

P«tropolis  . .......... 

Pi  rali  y 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro  . . • • 

SontWnna  dc  Japuhyba  . 
Santa  Maria  Magdalena  . 

Santa  Therezn 

í>anto  Antonio  de  Padua 

São  Fi delis 

Sao  FYancisco  de  Paula  . 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra  . . . . 

São  João  Marcos 

So  Pedro  d’Aldcia 

São  Sebastião  do  Alto  . . 

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro  

Therezopolis  

Valença  . . . 

Vassouras  . . .... 


ANNEXO  N.  19 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  do  exercício  de  1924  ’ 

( Orimnizail»  pela  J*  Srrçiiu  ,1a  IJircctorla  ,la  U,  •celta) 

X>B  ^l:IUtlT0UJA1'  K Ul°  ,N',1I-’MT1!,'V-S  K « l,UOKIHHOKM  E TAXAS  D 'AO  CA  10  ESGOTOS 


IM  l»OHTO  TKIUMTurtUI. 


/ MjHwto 
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4kS$SOOj 
4;345$7<i0 
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440$200! 
l:67858uuj 
1:740$S00, 
7S:369$900j 
1 : 211 5400; 
1: 5465200) 
474S80U! 
43$200j 
11:091*650, 
38 7 $31 8 j 
6:O53$7O0j 
S39$100j 
S: 8105724 i 
7 :070$513 
2:6485538 
l:S59$S0O 
2:327$GOO 
?:226$100j 
3:899*200, 
3: 1295200 1 
1 :2ltS$214  j 
»> ; 6955000 1 
1: 5685800 í 
1 :672$400} 
341S0G0  j 
S41S200* 
3:1335147; 
3:6105400! 

1515300 | 

3 :67S$50Q ' 
2:74S$400  j 
1 :SS2$500i 
2:439$700: 

3: 8335920; 
2:2975127) 
2:045570o1' 

1 1 75050J 
74450001 
4785240! 
1755400; 
5055200! 
2:4105200 
3:1C3S080| 


1:374$S55. 
515$(J4<i'; 
1345640} 
1 : 303Ç728  f 
31 15364 [ 
133$100j 
5035680; 
530$ü00j 
22:011$loo; 
2635420 j 
463583o) 

1 425440 j 
135560 i 
3:3275495, 
II75332'; 
1: 8205140; 

2345400 j 
2:64457116 
2:1215154; 
1:1355087; 
Õ5S5140, 
6995560! 
6685400; 

1 : 1845000, 
9405500 ! 
3655632! 
1:7135970,' 
4655500  j 
50254S0; 

1 025705 j 
2525360 
9395949' 

1 :OS3$200 
455480 
1 :109$400 ' 
8305400 1 
5645750' 
7315910' 
1:1545681! 
0S95136! 
6215600! 
535300' 
226S400! 
1435520! 
525620! 

3 735560 I 
7235800’ 
9315802! 


192::T9$4U.  ST:655$472! 


5:9575233 
; 2:2345466 

I 5835440 

5:6495488 
1:3495244 
5735300 
2 : 1825480 
2 :2715700 
101:2815000 
1 :5745820 
2:0105030 
6175240 
585760 
14:4195143 
5045900 
7:8735840 
1:0935500 
11:4605520  j 
9:1915667  ! 
3:7835623  ; 
2:4175940  j 
3:0275160  I 
2:S94550ü  1 
5:6395400  ! 
4:0695700  * 
1:5835846  i 
7:4085970 
2:0345300 
2:1745880 
4-435765 
1:0935360 
4:0735096 
4:693$600 
1975OS0 
4:7S7S900 
3:37S$S0O 
2:4475250 
3:1715610  j 
4 : 9SS5601  j 
2:9865263  j 
2:6  6 75300  j 
1705330  i 
9705400  | 
6215760 
2288020 
7705760 
3:1455000 
4:0345882 

230:4345893 


IMPOMTO  l»K  IMirHTKIAS  K l*IU>KISHÒKS 
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7605000 Í 


3935600! 

2285000! 


3 : S0ã  $000 1 

1:1405900,' 

4:9455900 

28:4705000) 

8:6445000} 

37:1145000 

1:7925000} 

3375600} 

2:3295600 

3285000} 

985400} 
j 

4265400 

1045000} 

315200} 

1355200 

3:6365000) 

1:0905800} 

4:7265800 

50854S0) 

1525620} 

661S100 

2:02.85000} 

60854001 

2:6365400 

1S:3S05000} 

5:5145000} 

23:8945000 

16:5575000; 

4:9745200} 

21:5315200 

1: 7255000} 

1 

5175500} 

2:2425300 

3:1045000; 

9315200’ 

4:0355200 

405000) 

125000; 

525000 

10:0295230; 

3:0085770} 

13:03S$000 

5:6398400 

1 ; 6915900. 

7 ;331$8UU  j 

l:040$000j 

3125000; 

1:3525000  j 

9505000; 

2855000! 

1:2355000  i 

5:217$600I 

1 : 5655280 i 

6:782$S80 

805900; 

245000; 

1045000 

2:4085000; 

7225400 | 

3:1305400 

4805000 

144S00O 

624(000 

6165000} 

184$800’} 

SO0Ç800 

1:3105000; 

3935000} 

1:703(000 

5285000. 

1585400} 

6865400 

3250001 
10:63050001 
3:16450001 
l:3!»2SftOo! 
9 : 9365000 j 
2:0685000; 

2245000J 
2:2S0$600 j 

5205000 1 
S05000 ; 

1 905000 I 

: "o$ooo' 

31?$000j 
1: 1205000 ( 
5:024SOOOÍ 


95600 [ 
3:18950001 
949520O| 
4775600' 
2:9SO$SOO; 
620$400 j 
675200! 
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245000 í 
575000! 
S4S000; 
955600 ! 
339$000| 
1:30752  )J 


415600 
13:S195000 
4:113$200 
2:0695600 
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2 : 688S400 
2915200  | 
2:9615100  | 
65S5000  j 
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364SOOO 
4075600 
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6:5315200  I 


TAxa.s  »’A(irA  k Ksuirros 


Imposto 


2:2205000 

r 

6665000; 



2:8865000 

4:8085000 

1: 4425400 j 

6:2505400 

1:1365000] 

3405800} 

1:4765800 

7565000 

2265800; 

9825800 

5445000} 

1 .11  0»nn/v' 

1635200J 

707*200 

1:7055600  | 
9885000  í 


7:7445310 | 47:422$270|  205:196Ç380  ! 


RESUMO 


1:7345000; 

2:1605000 


1 92500 0* 
: 5325000 


:527$OOC; 


2645000' 


20:7725600 


1S05000| 


3: 7765500j 


6935600! 

S64500O1 


í 

6085800 ; 


TCSS00  í 
5065400 ' 


- I 

1055600 


1:0805000 


13:218?100 


2:4275600 

3:0245000 


2:6305800 


26S5800 

3:0385400 


6:8025378; 
6: 5265820! 
2 : 4 84 5X00 f 
â:  1018760 j 
1:581$880, 
1:5725200Í 
2:43S5S00f 
5:5455S00| 
116:2SU500j 
3:003$400j 
1:5725200} 
4715800 
1495200} 
14:7275650} 
8955998} 
8:0815700, 
19:2195-100 
27: 1065724} 
9:2305513* 
4:3735535' 
4:9635SOO 
2:3675600} 
12:2555330} 
9:5385600! 
6: 19 15200j 
2:1685214’ 
10:91 25600 ! 

1 :S40$SOO} 
6:6125400' 
S21S060 
1:4575200} 
4:4435147; 

4 : 13854U0 
1S35600 
14: 30S55001 
7:4395400} 
3:4745500! 
12:3755700} 
5:9015920 
2:5215127 
4:3265300} 
6375050} 
S24SOOO 
66S$240f 
4555400 
1:1715200 
3:5495200'  ] 

8:127$0S0  £ 


KHi;Af*ITI’liA«;Ao 


i Som  nta  ilajt 

1 i 

Total 

; m ulfti.s  } 

! í 

1 . 1 
2:0105835; 

8:X435233 

1:9585046, 

8: 4845866 

6555440; 

3:14  05240 

1 : 530552 Kj 

6:632(288 

4745564} 

2:0565444 

6265700} 

2:2785900 

7315680} 

3:170(480 

1:6715800} 

7:2175600 

.15:3315600} 

131:6135100 

9015020} 

3:904(420 

5265700 

2:2795900 

1425440 

617524U 

445760} 

1935960 

4:41X5295; 

19 : 1455945 

270$002 ' 

1 : 1665000 

2:42X5540} 

10:5105240 

5:7685400! 

24:9875500 

8:3125596} 

35:419  5320 

2:9855154} 

12:2155667 

1 : 6525587 J 

6:0265125 

1:4895340! 

6:4535140 

7115560' 

3:0795160 

3:67.75170, 

15:9325500 

2:873590o1 

12:4145500 

1:S61$300' 

8:0525300 

6305632} 

2:81X5846 

3: 2 795250 í 

14:1915830 

6665300) 

2:4075100 

1:7315280} 

S:343$6S0 

24657031 

1:0675765 

4375160} 

1:894(360 

1:3325949} 

5:776$096 

1:2415600 

5:3805000 

55 50 80 

238S680 

4:2985400; 

1S:6065900 

2:354  $400! 

9 :793$SOO 

1:0425350 

4 :51 65.830 

3:7125710' 

16:0885410 

1 :775$0S 1 . 

7:6775001 

i í»  6533  6 

3:2775+63 

1 :302S100 

5:6285400 

191S300’ 

8285330 

2505400 ' 

1:0745400 

2005520' 

86.85760 

136:620' 

5925020 

376576o; 

1 : 54 75960 

1:0645800} 

4:6145000 

l:  4395002' 

10:366508? 

28:1595100  j 371:3265329)  112:4645242'  4S3:790$ã71 


Imposto  territorial 

Imposto  de  industrias  e profissões. 
Taxas  (Vagua  e espotos 


192:7795419  j 

157:7745310  | 

I 

20:7725600  I 


57:6555472 

47:4225270 

7:3865500 


250:4345891 
205: 196(580 
2S: 159Ç100 


371:3265329 


4S3:790$571 


• *> 

GR=11  x 


ANNEXO  N.  20 

Receita  das  Collectorias  durante  o exercício  de  1 924 


COLL.ECTORUS 


Rcceitc 
orçam  rnt  ar  ta 


Aiifrra  -dos  Reis  . . . , 

Ara  rua  ma  

Barra  Mansa 

do  Piraiiy  . . . 
P-irra  tk*  Sào  João  . 
Bnm  .lardim  . . . ... 

Ciilio  Brio 

Cambucy 

Ci  aipos 

Car.tngnllo 

Onpivary  . . . 

Canno 

Duas  Barras 

kuassú 

Itabonihy 

Itrifruahy 

Paoeílra 

Tlnp^runn . 

Maralif* 

ara« 

Mançaratiba 

Mariríi 

Xo  va  Fribursro  .... 
Pa rahyba  do  Sul.  . . 

Paraty 

Potropolis 

Pirnhy 

Ronontlp 

T!:o  Bonito 

Rio  Claro 

SanfAnna  do  Japuhyba 
Santa  Maria  Magdalena 

Santa  Thereza 

Santo  Antonio 
São  Pi  dei  is  . 

São  Francisco 
São  Gonçalo  . 

São  João  da  Barra.... 
São  João  Marcos  . . . 
São  Sebastião  do  Alto  . 
São  Po dro  d*Alde!a  . . 

Sapucaia 

Saquareiria 

Sumidouro 

Tlinrozopolls  

VaVnça 

Vn^ouras 


de  Padua 
de  Paula 


3S: 5435378 
S3:173$100 
321: $305042 
199:2495431 
59:3595400 
140:$G3$SXO 
295:39S$71$ 
183. 425$327 
2 .146:5395124 
221:4065629 
47:1925183 
GS:47S$0S.-| 
77:9035300 
2S7:267ÇSS1 
62:7235997 
16:3955415 
132:3315740 
916:6375431 
376:0255008 
207:28S$423 
46:2935413 
36:5645750 
244:05S$117 
346:011525S 
41:057Ç299 
^10:2195674 
100:2465251 
332:793Ç595 
55:440$30C 
22:8955.069 
5S  :663$697 
130:3155374 
64  :S16Ç004 
412:540$S55 
327:1485000 
143:216$S07 
267:4335320 
159:9875314 
33:4505547 
52:7205647 
42:1415668 
172:3365105 
32  .'2245963 
62:1205330 
186:8375491 
214:5405572 
207:8415110 

10.494 : 9855028 


|an.nullaç5ks  km 

MOXTK-IMO  DESPESA 

, OltÇAMEXTARIA 

i 


PREFEITURAS  Ml> 


KXACTORHS 


1025908: 

* I 

* I 

4275500 

5 

$ 

5 

$ 

855200 : 
S ! 
$ ! 
$ 

$ ! 
1505000 
605000 : 

5 Í 
5 ! 


405000 | 

5 ! 

1050001 

$ I 

005000 

$ ! 

$ I 

472S500! 
S ' 

$ í 

s I 

$ i 
3 I 
3 I 

15$OOOj 

3 I 
3 I 
S I 
3 . 1 
S I 
3 I 
3 ] 

55SOOO' 

$ i 

CSS750Í 

3 I 
3 I 

60$000| 

60$000( 


1:696$S5S! 


305000 

$ 

$ 

1 :4205168 
37SSOO 

$ 

44*400 

235100 

S 

335913 

$ 

4705643 

215600 

1835000 

275600 

$ 

1:1575250 
1:1I0$3S0 
35051 IS 

* 1 
3245999  ! 

5 

2245925 

6935SOO 

2:4575217 

285800 

483623 

5 


$ 

$ 

5 

7S6S164 

$ 

5 85331 
205000 
2 74  54  0 0 
4545007 
36$400 
6005000 
245999 
2285000 
* 

163500 

1355300 

565372 


1?:0S4$S29 


$ 

5 

5 

$ 

5 

$ 

$ 

20 : OOOSOOO 
S 

s 

s 

s 

$ 

3 i 
3 í 
$ 

s ; 

3 í 
6595593; 
3 ; 

$ i 
1 :914$600j 
$ ! 
133S0001 


s$ 

s 

s 

$ 

$ 

5 

$ 

$ 

5 

S 

S 

5 

$ 

S 

$ 

$ 

5 

5 

5 

5 


I 


22:70731931 


$ 

$974 

68S750 

4085196 

5 

5 

1395935 


pkpositos  bs-  ( exercício 

t DK 

1’EClAttí  ; 1ÍI25 


9:5105906 


SALDOS  DAS  DEL.E- 


$ 

1 

i 

* i 

2:946$330 

$ 

* i 

$ 

$ 

S 

11:6535741 

74$094 

5 

12:4865165 

$ 

S 1 

$ 

5 

S 

1:0375315 

2289990 

S ' 

15:05G$111 

$ 

$ ; 

$ 

5 

5 I 

$ 

$ 

5 1 

5 

$ 

$ 

$775138 

$ 

$ : 

i>85$6Q0 

$ 

S 

391$300 

5 

s ; 

2915500 

$ 

$ 

6:130$0S1 

3:S44$559 

$ i 

1:0315659 

$ 

$ I 

5 

461544N 

1.89:0255732 1 

S: 0295577  ! 

i$ooo 

s ! 

5 

5 

$ 

5 

115700 

5 : 

$ 

s 

$ 

4:529$59S 

s 1 

* í 

5 í 

5 ! 

$ 

^ i 

5 $920  I 

$ * 

. $ i 

$ ! 

5 

4:OOOSOOO 

$ ! 

$ 

$ 

642S769 

5 

11:2355725 

$ 

S * 

v í 

3005000 

5 

$ 

1:3965056  j 

$300 

$ ‘ 

3245625 

$ 

$ 

$ í 

$ 

$ ! 

4975805  í 

$ 

5 j 

19:0005000  | 

5 

S I 

5 

9665000 

5 ! 

5 

5 I 

5 ! 

S *.7905202 

! :338$604 

$ » 

4135513 

3025315 

5 ! 

1:3205768 

5 

5 1 

5 

189 : 02557521 


2:5005000 

2725605 

3 

27:4145190 

3 

8:2273645 


150:7395249 


PKIA  j OACIÀS,  ACJE.V- 

hkhouiiahia  ]cias  e p.  fiscaes 

1 

8:1315800’ 

5 

s 1 

5 

$ ! 

1895387 

■86 :117$302  j 

5 

$ i 

5 

2:2135800! 

5 

$ í 

$ 

* i 

$ 

$ 

555:7395851 

$ ; 

5 

1:9855000 ; 

$ 

$ : 

5 

2:0005000 

5 

5 ! 

5 

34:2495000' 

5 

11  : 5.835000! 

S 

5 ! 

S 

S I 

1.709:471SS49 

25:"lK$200j 

$ 

* i 

$ 

7:9305279 

8 

34:3005000] 

S 

■ 5 : 

$ 

5 1 

11:8325937 

1 :ORl$3O0f 

5353625 

$ ' 

5 

5 

5 

6:37.85000] 

32:50336,38 

lã : 9905000 j 

3 

3:015$300’ 

$ 

s í 

5 

5 1 

5 

4:2315500’ 

3:4215681 

$ • ! 

136:6935181 

$ ! 

5 

15:0005000} 

$ 

29:664$600' 

$ 

5 f 

19:5975220 

1:549$300! 

$ 

7:2465300' 

5 

2:2595000' 

5 

5 » 

141:7295700 

12:6995327] 

5 

* I 

$ 

26:9145600] 

5 

$ I* 

17:5905221 

9 1 

$ 

CAIXA  BE NWI- 

CENTK 


342:25Í»$80S;  2 . 679:305$S34 


eou.iarmuu 


EXERCÍCIO  HK 
1 í*22 


r»Kl*OSIT0S 


$ I 
$ 

S , 
$ 

$ 1 

37150 SG i 
5 i 
S , 

s ( 

8 


$ 

$ 

$ 

s 

$ 

$ 

5 

S 

$ 

5 ; 
$ 

» i 
5 i 
? I 
8 I 
S I 
5 I 
5 I 

* I 
? I 
5 I 

40$00Si 

* I 

* I 

7*322, 


i 


S 

s 

$ 

5 

S 

5 

8 

$ 

$ 

$ 

$ 

3 :4SS$147 
S 
$ 

Ç 

$ 

$ 

$ 

§ 

5 
$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

§ 

$ 

$ 

$ 

5 
$ 

$ 

6 
? 

5 
$ 

5 
5 


41S$31G | 

I 


3:4885147 


5 

$ 

s 

$ 

5 

í 

8 

S 

8 

8 

$ 

$ 

$ 

8 

$ 

S 

s 

5 

$ 

« i 
$ 

S I 
$ 

8 

$ ; 
4 $2 00; 

3 i 
$ ; 
$ 

^ ; 
3 i 
$ 

$ i 

$ j 
5 Í 
5 i 
$ 

$ 

$ 

3 I 
S i 

3 Í 
3 ! 

3 | 

3 | 

3 | 

$ ! 


$ 

5 

$ 

$ 

5 

5 

$ 

7005000 

$ 

s 

$ 

$ 

$ 

$ 

£ 

$ 

$ 

$ 

5 
5 

5 


$ 

5 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$875000 

$ 

5 

$ 

5 

$ 

5 

$ 

5 

$ 

5 

$ 

$ 

5 

$ 

5 


l 


4$20O  | 


1:5873000 


47 

so 

311 
133 
78 
135 
243 
201 
1.62S 
1 $6 
60 
117 
56 
249 
27 
19 
230 
641 
325 

19 

34 
30 

251 

243 

39 

663 

71 
369 

46 

20 

35 
116 

72 
353 
31 S 
156 
211 

63 

25 

50 

54 

92 

32 

57 

156 

201 

21$ 


: 9025703! 
:3635637j 
: 5105941! 
: 62851 62 ! 
: 6095340; 
:94S$220: 
$375529 , 
: 51154251 
: 6825795: 
9605591; 
: 8075938 
:395$397j 
: 7865095;' 
:440$312| 

: 149S464| 

: 6535448 j 
: 0865451 j 
: 6165449; 
:099$747| 
2885791] 

: 0655326 j 
:974$106j 
:397$669 j 
:SS6$113) 
:4295081j 
:530$675  j 
:3845677| 
:90557S5 j 
: 5505258] 
:4625971| 
:3 055237] 
:4805579 
: 7485161 j 
4625307] 

: 0945625| 

: 7485937] 
:SS35957J 
:4S75134| 
.*4385509  j 
:1735073| 
:627$5li j 
:4S55l90j 
5235100] 
S495S74  j 
:3175504] 

: 732523  S 
0935410 


»í 


5] 


TOTAL 


97:6775119 
163:3385737 
645:1845111 
453  :4Q25S2- 
138:0065340 
280:4345301 
i>.)6  : j65$  i 48 
3S5:639$852 
4.341:6345388 
408:4018133 
110:S6C525l* 
190:4171872 
137:1025293 
537 :332$593 
130:34  05142 
32:5105031 
363 : 5755441 
3.466:3525836 
727:2345073 
405:2365807 
$8:3105718 
112:6935463 
457:4605338 
601:9555233 
$2:9165225 
1.4  80:6845266 
171:6595728 
753:5085179 
118:2S05594 
49:7695396 
94 : 7935859 
256:6825953 
145:7305151 
972:482550  7 
645  .*2425625 
315:9905075 
517:7925079 
246:098*185 
62:515$446 
110:1765420 
99:6S35179 
409:0765968 
GS:  102584  7 
120:5175008 
397:5365285 
434:0585321 
435:3255694 


S. 972:719*372 1 22.  í 80:531*992 


ANNEXO  N.  21 

Despesa  das  Collectorias  durante  o exercício  de  1924 


«•<  >LLK< TOlilAS 


Anura  •!">  líeis 

Ar.ini.iiiu 

lia  rr.t  .Miinsít 

ti*»  Pirnhy 

1!,i:tu  'I-  Sàu  .lurio 

liem  .íaniim 

< "iiho-Prin 

('amlnicy. 

< 'arripos 

OtOUtuaPa 

< \i|>iv;try 

< \irnm ‘ 

Jüias  Barras 

Iitnassú 

Jí;il‘<ir.i  iiy 

JiitLTUaiiy 

It;u*c;ira 

3 tn.pt  tu  na 

Alara  hé 

Mas»*.  . . . 

.Maniraratiba 

Maricá ' ’ 

Xuva-Friburço 

Pamliyna  dn  Sul 

Para ty 

Petnriulis 

Pirahy 

íieseiido 

líio  Ilrinit". 

líin  rlaro 

Sans/Amu  de  Japuhj-lisi . 
Sm  ta  Maria  Maçdalena. 

Santa  Theroza 

Santo  Antonio  de  Padua. 

S:m  Fita-üs 

■^àn  Kra tiei s<*o  dt*  Paula.. 

Sao  Bonr.do 

Sàe  Joãn  da  Barra 

San  João  Marcos.  ......  .. 

Sebastião  cio  Alto.  . 
São  Pedro  d* Aldeia  . . 

Sapucaia 

Sat|U:irema 

^'Jtnidourn. 

Th»>  roso  polis. 

Valência 

Va s«». uras.  . . 


Rccjitn 
orçamentar  i<i 


41 : 7745+1  6 I 
43:646*377 
14  5: 336*330 
234: 098*903 
B 1 :362$42rj 
46:S86*0X1 
106;402$969 
32:903*058 
.310:9375X77 
131:070*113 
34 ; 005*66(1 
47 : 022*495 
36:700*929 
142:404$S72 
*1: 934$939 
30:677*045 
Õ5:909$39S 
206:4973500 
1*65;  9373583 
XO:539SOSS 
42:2913606 
04 :3S9$06O 
1 12:3563227 
121:0273710  [ 
32:4073S44 
333:0013145 
55:5143326 
136:4923522 
62:4583621 
25:7733491  j 
37:1063922  | 
69:9793465  j 
47:9553990  | 
1G7:93G$922  I 
183:9463741  j 
159:1213721  J 
219:1743913  j 
73:5993755  j 
21 : 7633950 
33:0993655 
32:5293784 
67:6343727 
36:7023797 
27:0305067 
129:3883731 
115:8033371 
131 : 3325284 

701:9585513 


1'ltKIUTU  Bxm- 


A N X t * LLA^ÒKS 
KM  !t!<:X!>A 
OKVAMKNTAUIA 


MXKUrtcio  PK 


CAIXA  hfc*.VI  Alt 


8 

* í 

$ í 
5 

: 0005000 j 
$ ! 
$ . 
3 

$ ; 

$ i 


5235000 
5435SU0  , 
3545300  j 


3:0403800  | 
2:6263800  j 
363000  , 
8 
? 

$ 

$ ! 

3 ; 

6753000  j 

5 i 

% ! 

5 í 

3 ! 

$ ! 

153600  I 
$ 

10: 142S.S8U  ! 

5 I 

s ! 

703400  | 

* ! 

$ í 

5 I 

563480  i 

$ i 

S 1 

$ í 

3303000  1 

* í 

* I 


* I 

$ i 

1463400» 

S 

v [ 
8 1 

5 j 
lüU3300j 
9473395 [ 

s i 

5 I 

l i 

S í 


3 i 
$ 

3 

s í 

3 : 

* i 

$ í 

212S9S7  i 

5 I 

• $.  i 

* | 

$ ; 

3973085 1 

$ j 

5 Í 

5 I 


3 

3 

s i 

2GS20O  ! 
3 • 


SALIMS  KNTKK- 

KAU^  KNTIL» 

S.UJIUS 

K.smtcicio 

* « 1 ’ KS  A TlíK- 

OI 1 KS  AU 

A 

UK 

SufltAKIA 

iiAXn»  iNi  io:ahm.  , 

1 

KNTKHUAli  j 

1923 

8:ooosoo0 

8 

$ ! 

s 

37:3(M)$ooo 

s 

655634 

2: I 63*0X9 

137 : 734? 360 

s 

00  130  8(1 

5; 

lo:022?5oo 

s 

223500 

4 :6M  $ 873 

25:00030110  i 

s 

3 

2:.s-io$oo5 

97:6oosouo  j 

s 

$ 

$ 

C.Vt.XA  MÍNUTI- 


I 16: 9008000 
1 ,lOfi;O0O$IHMl. 


x.saiooçoun 
13  :ooo$(*oo  | 

22:2503859  ] 
4 1 : S92S43*»  ! 
14-*» : 4093022  : 

6:436$1 00  i 
$ 

76:0003000 

3 

1!!*:  61 23005 
lis:i>o05oo*i  : 
6:60030110  • 
7:unu$000 
130:0003000 
23.*!:  37031 17  | 
10:200500“ 
477:O00$0O0 
43:5003000  : 
246 : 1628140 
5:ooo5oom 
3 

21  :S8i?7on  ! 

3 

25 : 00050011  ’ 
13:0003000  . 
6:500300(1  ; 

8 i 

3U:500$iioo 
6:0003000  . 
15:1003000  . 
10 : 249  3 s 40 
12:1573118 
248:8575051 
2 : 2005000 

32:9663733 
111:5005000 
1 16:0003000 
35:0005000 





3:000*000 j 


64 :50oS«oo 
396:0005000 

129:2oo$O0(( 


102 : 6255x06 1 
3 ; 

$ 

$ 

$ i 

6 i 
5 j 

^ I 

5 

$ - 
4 . 524 : 2255806 | 


5 

12:5633304 
83 : N693S20 
2:«M6$J3l 

27381)74  • 


7275292 
475793 
262^100  ! 
1:1465260  ; 
S 

1:5035433 
7:094S627  i 
349$916  : 

5 ! 

2: 79IS406  | 
3: 171  $29  3 í 
.$78*409  ! 
7935446  [ 
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' ANNEXO  N.  22 

Demonsiração  da  rcccila  arrecadada  e classificada  de  1880  a 


I9MI  1903  I 1904  I 1905  1906  j 1907  1908  i 1909 


2.631:001*310 

S 

8 

$ 

3:6488710 

$ 

02:4258323 

8 

8 

8 

174:3918750 


196:8468192 

8 

$ 

283:8538703 
SI  78950 
100:3288000 

8 


O.G 11: 634*121 

I 

*11:2238491 

3:4208301 

2:5698562 

8 

56:8488357 

$ 

$ 


1-246: 3498001 
$ 

467:4398734 

1:1228200 

118:4768000 

8 


U.706: 1418342 

t 

173:9081346 

8 

9:7148577 

8 

03:723*641 

$ 


714:637,8409 

$ 

$ 

$ 

1.891:S24$993 

8 

304:0408867 

8 

104:9288000 


Caf* 

Sobre-taxa  de  3 franco»  «obrs  o eafe  oxportedo 

Exportaçlo . 

E«t*tH'iea 

Rendimento  de  proprlos.,... 

Aniiuldado  dm  Municipalidades 

Dlrldt  artlra 

I □ omnlsaçSos • 

Ronda  da  Penitenciaria 

Renda  de  Escolas  proflealooaos 

Industrias  • proflssOes * , . 

Territorial • • 

TranamlssSo  do  propriedade  lutcr-ríros 

Traosmisi&o  de  propriedade  cavia-DortJf 

Trinsmissio  de  propriedade 

Fóros  e Laudemios - 

Sello  

Sello  de  patentes  da  Guarda  Nacional 

Taxa  dc  Expodlente 

Sello  do  nomeação 

Consctno  de  lenha • 

De  Iticçdo  em  reuclroentos  o porcentagens....* 

Lotação  do  offlclos  do  Policia  o Justiça  

Iaactlvos  

Deducçio  em  Toncimeotos  do  sctlros  e Inactlvos 

Dedacçlo  om  honorários  do  Presidente 

Dedacçlo  em  sibsidios  dos  Deputados 

Taxs  d’sgaa,  esgoto  e lni.. 

Multas 

FiscslixaçEo  de  Empresas  o Companhias.: 

Taxas  legaes  dirorsas ... 

Eendlmiolo  extraordinário 

Taxs  Judiciaria 

Rendimento  de  loterias .*} 

Imposto  sobro  bilhetes  de  loteria ^ 

Loterias  para  casas  de  Carllade ^ 

Loterias  para  instrncçlo 

Prêmios  do  bilhetes  do  loterias • 

Loterias  para  indemnixsçSo  dos  cofre» - 

Rendimento  do  hosp’tal  de  Slo  Joio  Baptista 

ídem,  Idem  de  Santa  Theresa 

Decima  orbana 

Patente  de  conanmo  do  aguardente 

Direito  de  portagom 

Taxa  Itinerária  do  gado 

Bons  i?  arronto 

Dedacçlo  sobro  a renda  da  Estrada  de  Ferro  Cantagallo 

Qaotas  de  eletricidade 

Fiscalisaçlo  de  ensino 

. Taxa  de  matricula 

Taxa  addlcional  do  assucar 

Taxa  espocial  do  Sal 

Annnidado  da  Prefeitura  do  Nlctheroj 

Contrlbutcfio  da  The  Interurban..., 

Imposto  de  Vlaçlo . 

Renda  Especial 

Quota  de  20  °/0  de  Industrias  e proflstfes  de  Nicthsroj-.., 


T0TÁL 8.488:762$ 186  4-288:6861119  9 -990:584|40C  14-669:7931406  11, 


1.884:3061071 

8 

I 

I 

2:7884943 

• 

61:6061361 

I 

I 

I 

204:02G*875 

t 

I 

133:440* 27G 

I 

S 

17:643|4ll 

4:965*350 

68:668*000 

1:7948233 

I 

2:404*434 

t 

t 

$ 

t 

* 

19:015*828 

14:374*662 

$ 

8 

7 8183067 

8 

8 


8,020:5943098  11 . 846 : GÍH3589 


104: 312*763 
3 

1:219*960 

* 

24:019*057 

21:872*645 


6:007*363 

* 

56:873*265 

19:317*691 


20:346|G27> 

8:809*224 

« 

* 

76:295*483 

* 

$ 


17:054:554 

14:939*624 

I 

9 

100:244*802 

* 


17:829*586 

21:564*822 

* 


* 

' ê 

I 

110:420*000 

48:000*000 

96:000*000 

90:0001000 

120:000*000 

» 

168:000*000 

12:635*000 

16:512*000 

30:728*000 

* 

1 

$ 

8:385*900 

37:127*398 

95:593*000 

S 

t 

S 

318:042*357 

343:075*006 

408:828*178 

130:085*000 

226:8241000 

243:410*100 

11:280*020 

6:218*434 

1:484*620 

94:245*700 

24:676*300 

28:614*010 

43*650 

36*710 

242*238 

292:709*609 

* 

1 

144:000*000 

192:000*900 

26:937*000 

24:000*000 

59:087*800 

* 

602:563*535 

273:777*580 

9 


1.940:297*232 

* 

314:738*542 

S 

* 

* 

* 

I 

* 

I 

* 

$ 

I 

167:139*361 
8:558*123 
21: -160*000 
* 

20S:715Í7S5 

51:102*112 

$ 

I 

120:000*000 

128:000*000 

21:473*000 

24:000*000 

32:531*012 

t 


320:518*265 

8 


12.218:449*310 

» 

1153:041*116 

* 

131*012 

I 

9:071*897 

34:668*734 

í 

* 

S 

* 

* 

í 

1.709:189*687 

I 

204:846*765 

8 


9.741:805*144  10.35-1 : (129*808 1 7.1 

S | * 

587;  111*158  604:969*073 

* | $ 

1:6:15*081.  1:820;  $153 

* | l^S:(J43$3lit,  1 

1 

24 : 830*580  94  : 061*988, 

. 1 

126:657*851  80 : 998*9:17 

* | * | 


593:227*360 

• I 

I 

2:736*293' 

I 

133:145*040 
85:7:9)*  260 
98: 129*374 
í | 

1 ! 

* | 

t 

* 

* 


6.371:068*912 

I 

819:690*777 

655:929*7.13 

806*600 

137:305*820 

123:769*217 

17:691*092 

J 


i7  1.620:144*743  1 .878: 517*278  j 1. 


310:773*453  296  : 994  *074 


33  G:  134*956 

í I 


187:766*410 

8:215*762 

44:820*000 

$ 

285:199*342 

60:063*144 

* 

$ 

* 

S 

3 

* 

16:173*847 

13:437*900 


214:638*620 

132:548*954 

45:900*000 

12:135*000 

267:364*390 

t 

* 

$ 

* 

I 

* 

28:135*632 

13:204*585 


238:801*520 
33:825*210 
41:200*000 1 
4:055*000^ 
268:498*594 
$ 

* 

* 

S 

* 

18:659*731 

17:897*784 

* 


251:142*890 
52 1 695*8 15 
33:450*000 
4:320*ÕO0 
113:9931954 
* 

$ 

* 

I - 
* 
t 
$ 

13:401*100 

17:232*098 

I 


287:288*173 

5:806*977 

21:800*000 

3:500*000 

64:590*230 

C 


« ^ 
t 

I 

* 

8: 181*100 
14:387*390 

* 


* 

509:096*296 

311:324*104 

t 

* 

282: 196*739 
* 


63:819*788 

293:268*716 

19:315*294 

25:800*000 

45:480*000 

104:073*236 


* 

I 

$ 

6:284*199 

7:281*800 


4 .8.43:878$  509 

I 

fl22:U5GHX> 
63 1:362*210 
748*300 
83:215*600 
109:015*248 
0:47**079 
I 
* 
í 
í 

468:505*187 

297:432*871 

I 

S 

221:6271642 

t 

* 

S 

* 

* 

* 

I 

* 

I 

67:762*193 

291:324*832 

11:9*0*717 

18:«ÕOSQoO 

26:860*000 

64:322*414 

* 

* 

7:4163100 

« 

* 

* 

9 

8:000*628 

2:837*839 

3 


4. 890: 204*470 
* 

638:589*008 

570:091*102 

€68*200 

88:206*330 

133:995*110 

828:066*910 

* 

* 

• 

8 

684:456*345 

351:4723287 

I 

8 

171 : 570*175 

8 

8 

* 

8 

8 

8 

8 

144:091*360 

t 

t 

318:008*886 

6:959*090 

31:800*000 

19:543*406 

331:800*666 

* 

I 

4:904*700 


3.506:2‘>5*76:{ 

* 

GG0:9.JjG7l 
650: 1 181221 
72  :*;joo 
34:210*420 
9S:7i7|2S9 
9:7v.'í625 
* 
í 
* 

* 

689  :u:j  }i)57 
465:697*497 
5 

* 

166:722*052 

3 

i 

* 

I 

í 

I 

C: 289*732 
* 

3 

I 

267:4**7*201 
5: 1 .:i*999 
J2:4  )0*000 
264:2  93364 
115:1513371 
3 
3 

5:16,1250 

3 

3 

8 

* 

4:043*000 

* 

8 

3 

* 

t 

* 

i 

$ 

I 

* 

t 

$ 

í 

* 

* 

I 

4 


3.618:482*314 

t 

5G0:999|584 
C02;Ü04|97G 
257*100 
6:721*260 
38: '188*130 
8:462*271 
$ 


$ 

$ 

6:170*000 

$ 

$ 

S 

$ 

$ 

$ 

$ 

s 

$ 

$ 

8 

$ 

S 

8 

8 

8 

8 


2.95,.i:6,X»*6,.iS| 

8 

6 8:63(8410 
753:971*905 
158*321 ‘ 

8 I 

224:7 18*771 
7:843*426, 

* ! 


2.211  :'Xil*sl9i 
I 

f 

6l7:|t»l|527 
761 : 772*374 
137*84* 
112:1  t4*'.Hih! 
94:671*713 
<:  64 1*162 


2 : iU* : 497 * 944  j 1 . 757 : í 2i  l* 94 J 


16:523* MI  j 

811:145*243 

5 

1 l5^4.V*7:i.5 

>1: 554*880  j 

j 

1 3:268*52:1 ! 


673. 9 1 4 *>99 I 
819:  '1*4*830  j 
l 352*126] 
64  20832*9  ■ 
0*:  712*357  | 
G: 57 1*208 I 


1,288: 9 1 6*800  1 . 365 : 70: 1*9»  « 
5:21 : G9Í  i*778 ! 4*4:95  9*7*51 


535 : 355*052 
207:336*066 

í 

* 

1.3t:74S*547 

* 

I 

í 

« 


G4 1 : 349*848 
329:471*853 

í 

* 

162: 5'.l8*8*0 
* 

* 

$ 

22:022*640 

S 

Gl: 675*398 

t 


1N;:055$8sJ 


f 

$ 

12:381*150 
335: 133*553 
63:  >75*067 
8 


21:087 *000] 
1S3:875*S80 
2S: 742*524 j 
24: 800*000 ' 
30:1^90 *309 1 
187:470*932 
29:945*025 
46:696*000 
1:861*900 
* 

* 

$ 

$ 

1:419*400 

* 


20 : 66S*õOO 
176: 109*710 
50:285*730 
20:300*000 
37 : 13S*4C1 
1.97*:  978*0-14 
29:053*596 
_ 48:0008000 
36*600 


1 .29*  :28-*3>J ' 
144:672*223} 
C79::i06t-il2j 
342:5^5*492! 


130 : '.*03*942 1 


15: 061  *'300 
333:375*739 
S 

67:341*6?3 

* 

* 

24:980*007 
165:324*200 
47:320*675 
73:933*330 
X:  85 1*420 
354:072*387! 
28:260*'í20 
72:000*000 
3*200 


t 275:901*420; 
361:370*69*! 
60);  287*77  i| 
317:4:1*391  j 
* 

* | 
169: 778*499 ! 


V:  071*750  j 
356:45  *98s 

* i 

I 

60-7l:;*97bÍ 


29: 456*500  j 
l63:7S3*95o! 
49:531*495 i 
14:399*476 j 
X 905*174 ; 

1.077:561*504] 

I 

37:206*960| 

72:000*000} 


I 

* 

$ 

S 

* 

* 

$ 

* 

2:700*000 

í 


785:095*0:10! 
721: 387*333 j 
3:321*821 | 

39 : 78  .'*940 1 

1 

257:435*040, 

I 

6:6035158 

í 

8 í 

1 240: 809*0  ly] 

361  lX)S|22.'*| 

i 

666: 87  4*461: 
313:780*743 

, ! 

, ! 

1 

152:358*590 

I 

* 

I 

9:591*900 

350:169*1221 

* 

70:149*220 

t 

S 

51 :395|250 
lOG:  185*000 
70:594*801 
42:032*259 
42:  ■27*484 
71:959*204 
34:068*177 
72:000*000 
S | 


1.933: 1 75*9'-'.  • 
1 .78:1:5911:3: 
573:691*1)6' 
752.7L2IHÍ 
4:*5B4^0  9 • 
34:801*95" 
168:08^101 1 
11:129*  890 


3C6:80S*:81 
rVi  1:976*513 
254:100*::: 

i 

* 

136:389*077 

* 

* 

« 

S. 931*50' 
279:751*6o7 

? 

£G:  402*63’- 

* 

I 

1 O : 6S0*3CS 
1G4:675*50' 
41:376*396 
8:082*792 
4 9 201*7117 
48:594*06.'» 
29.618*231 
72:000*000 
» i 


• I 

* i 

17:200*000! 

S I 


331 : 763*779 j 14. 879: 491 |G61  16.343:381*707  18.U35:70G*149  18.944:871*636  10,465:703*496  9.705:760*323  7.969:327*219  9.224:166*487  6.728:199*812  C.796:7lC*94ò  8.231:2*1637  9.542:108*296  8.03:159*570  8.677, 


S 

I 

$ 

t 

t 

t 

I 

24:000*000 

$ 

I 

i 

I 

* 

t 

* 

* 


7.279:366*686  8.597:70G:928  92 


' ANNEXO  N.  22 
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72:000*000 

8 

S 

8 

* 

I 

8 

S 

* 

a 

8 

* 

I 

t 

17:200*000 

S 

I 

8 

I 

* 

S 

t 

I 

I 


1.932:175*959 
1 .783:694*133 
673:691*000 
752:712*986 
4 : 034*0*0 
34:801*950 
168:088*011 
1 4: 129*896 
$ 

* 

1.221:136*992 
366:808*181 
561: 976*513 
254:100*751 

$ 

* 

136:389*077 

* 

* 

t 

S. 931*300  j 
279:751104“ 

* 

66:402*693 

* 

S 

10:6S0*36$ 

164:675*300 

41:376*196, 

8:082*792! 

I 

49: 201*707 1 
48:594*  K5 
29.618*231 1 
72:000*  XK) 

* 

S 

* 

t 

8 

8 

t 

* 

S 

I 

I 

t 

8 

24:000*000  ’ 

1 í 

S i 

* ! 

• i 

* ! 

8 ! 
f 
S 
* 


1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

2.094:721*203 

2.561 :994* t0 

1 3.35-1: 966*4 '.'( 

■2.605:900*946 

1 .H03:128<5Hâ 

1.313:232*930 

1 113:452*66 

0 1.565: 195*280 

1.343:63.7*809 

i.221:828|777 

G17: 7 12*270 

6*J2:!f>3ÍW> 

6 91H:733*4oO 

1.3G1;  191*283 

1.081:691*228 

799:506*139 

» 17:662*33 

1 925:418*824 

972:881*195 

904: 7701354 

1:050*000 

501*73 

0 1:806*562 

2:484*500 

2:611*595 

31:352*866 

26:793*6.3. 

} 28:819*183 

24:301*103 

:7:72CÍ26t 

135:071*844 

220:901*04 

9 684:471*811 

97 : 090*876 

101 : 0291232 

941);  07;  $13*2 

13:831*01 

3 17:447*881 

25:506*890 

8:17  0*370 

* 

* 

* 

8 

5:GIO*31>6 

* 

1 

1 

8 

$ | 

1.189:807*936 

1 .(J7G:015*6S1 

1.119:0S7*S19 

1. 192:582.892 

1.166:621*389: 

333:632*540 

3111:985*61 

373:585*416 

400:01*9*301 

. 1 

ü 73: 779*395 

Ci2:210*9U 

936: 167$S6Í 

1 .203:123*669 

944:O04*’}83 

729:144*680^ 

348:3GP$0Gt 

2C7:I41*»3Í 

306:976*086 

056:670*272 

222: 78 1*4'.  Kj* 

1 

* 

* 

8 

1 

* 

8 

1 

* 

8 

S 

8 

133:558*899 

1 96 : 248*281: 

1 181:819*872 

207:0188934 

18S:2í>6$35õ 

S 

$ 

* 

8 

8 

* 

$ 

* 

8 

t 

b 

* 

•? 

S 

t 

6:470*850 

10:387*713 

1 21:074*631 

18:3*29*250 

20:134*847 

115:9421570 

122:510*528 

! 1 17  ClC*7õl 

153:227$SG2 

158:0773976 

3 

8 

S 

8 

f 

29:280*229 

27:549*907 

30:194*379 

29:642*315 

25:7813606 

1 

8 

J * 

$ 

3 

2:700*000 

2:567*500 

1:600*000 

1:800*000 

1.800*000 

* 

8 

* 

8 

8 

165.621*300 

ICC:  094*845 

176:982*300 

193:S87*443j 

219:530*125 

42:671*170 

29:681*679 

34:757*308 

08:320*060 

28.022*384 

14:371 *429 1 

17:283:879 

79:300*000' 

• I 

”9:700*000 

81:418*000 

56:793*940| 

SS:S35*.0S 

36.730*582 

41:256*242! 

1 

27:059*330 j 

I32:92l*449| 

56:232*950 

166:424*241 

655:593*324^ 

247:326*214: 

29:900*450' 

32: 116*820 

36:7SS8437j 

34:975*477! 

28:497*221 

72:000*000^ 

72:000*000 

72:000*000! 

1 

72:000*000 

72:000*000 

1916  1917 


1919  1920  1921  1922  1923  1924 


H1ST0RIC0 


32:000*000 

I 


44:uOO*OOQ  57;0(X>8000j 


* 

* 

S 

% 

* 

$ 

* 

* 

* 

I 

* 

* 

* 

59:366*067 


2.  »23;:j  16*575 
1.4-15:668*002 
1.1  (16: 477*055 
1 .006:032*522 
2:416*600 
17:24018-12 
K (9:707*685 
6:(;52|9G» 
* 

* 

1.061:254*251 

400:387*063 

983:523*262 

351:384*165 

* 

I 

175:3C6*C15 


27:618*170 

292:025*317; 

* 

33:015*457 

* 

6:750*000 

t 

266:752*378 

01:792*872 

67:200*000 

41:317*774 

69:064*766 

36:263*690 

72:000*000 

* 


2 . *142 : 202*666 
2.4(11: 206*188 
1 . 082 : 553*909 
1.166:685*234 
48:458*390 
19:087*530 
1.0-17:481*684 
17.695*207 
9:883*630 
8 

1 : 133:338*357 
-417:743*758 
1 ,4G7: 536*236 
304:389*825 

8 

8 

195:410*245 

S 

8 

8 

67:492*5 72 
314:900*350 

8 

34:597*906 

t 

7:200*000 

* 

259:432*700 
44:476*356 
78:274*800 
S8:G12*171 
529:075*510 : 
38:104*497 
72:000*000 


2. 1)64: 630*050 1 

1 .241:231*888 

2 0H):lHiy#(W7p 
1.102: 744*  193 

5C0*M 11 
21:231*587 
200:462*025 
1 1:497*631 
* 

* 

1.210:861*402 

658:753*353 

1.894:878*879 

254:620*152 


210:632*06G 

* 

* 

* 

J 46:546*732 
S26:402*5S3 

* 

31:221*651 

* 

7:184*516 

* 

264:559*815 
49:828*426 
SG: 700*000 
37:032*291 
175:945*047 
S4:CSSSI36 
72:000*000 


264:823*135  060:033*349 


59:366*067,  S8;  100*000 

* * 

8 * 

660:633*349  349:870*541 

$ $ 

1.262:500*000  1.262:5Cü*000  1 
% % 

8 t 

« 8 

8 I 


94:300*000 

8 

3 

389:837*079 
110:550*900 
645:231*279  1 


* 

8 

8 

* 

* 

98:000*000 

* 

8 

611:040*383 
109:632*640 
.871:121*377  1 
6:880*006 

* 

10:786*158 

8 


8 

8 

* 

8 

97:000*000 

4:809*900 

8 

908:292*750 
66:205*800 
.763:901*499  1 
6 710*094 
863:372*180 
1:701*  UI 
* 


1 .731:787*696 
577:052*804 
;U:18:75k*7»4 
1.162: 563*  144 
481*416 
19:323*078 
174:484*822 
:«I;90G?GS1 
$ 

8:713*863 
1 .223: 1 19*425 
574:120*218 
1.965:560*663 
293:376*231 
* 

4:400*144 

270:527*510 


238:243*571 

299:636*972 

? 

27:612*516 

S 

6:300*000 

* 

335:212*102 

46:550*536 

81:200*001 

2:409*440 

675:840*847 

32:611*430 

72:000*000 

i 

I 

* 

* 

* 

I 

$ 

I 

* 

3 

8 

8 

8 

9S:  800*000 
3:000*000 
42:700*000 
816:921*523  1 
108:382*800 
.735:118*281  1, 
8:743*210 
353:900*021 
* 

* 


0.190:690*597 
2.2i3; 452*5 « 7 
3.46 1:537*079 
962:912*610 
C77Í250 
17:082*9*3 
206:338*088 
117 : 505*2 18 
C:92C*1S9 
:i5o*ixx) 
1.270:177*105 
621:796:151 
3. 2 15: 9383887 
613:636**824 
* 

6:782*987 
341: 922*147 
* 

* 

* 

224:475*101 

* 

* 

18:539*598 


285:565*200 

52:796*546 

77:600*000 

75:000*000 

233:972*213 

46:S31*91S 

72:0008000 

'8 


l .294 : 37'  1*4  ‘ 1 1 7.231: 239*  161 

1 .mÍS::j*»s**;7h!  2-461  ;H2I*:a)8 

4. 31 9 -29' !*v.h>  1.071 : 400*7.12 

995:627*703  l.oil:  019*972 

, 1 .351*2.53  1 : 988*598 

10:434?  N2  11:017*658 

2^7 : 1 llfsi;9  1 7» : Sf>,*S550 

2 "> : 328*953  2.5 : ( )S*?922 

2:1: 812*275  7:157*715 

* 8 

1 .438 : S99 : 469  1 . 779 : 859*769 

728 : i >64*.  r*  s 92G : 855?  674 

3.364:1:  >3*2: 52  2 . 703 : 54  6*838 
49 1 : 8-15*6 17  113:725*068 

I * 

7:271*905  6:401*0941 


7.188:187*491  io.H0H:9'j;,|74'J  1 5 . 797 : 268*932  ^afó. 

1.9  14:714*901  *2.0 1H;  t * >4*  10 1 1. 04! >: 670*659  lixt  do  3 fr:u'roi  iobre  o etifí  rx por! fulo . 

15. 978:^5*607  5. 150:29.1*289  6.8'25: 001*336  Exporta*; 4- > . 

1.073:225*830  l.,220:777|096  1.415:756*372  Estatlilici. 


3:798*061  3: '225*900  2:739*400  Rendlturuto  de  Proprlo. . 

12:'2.»230G0  14:326*149  .*  Anauldado  dai  Mnnlcipvlldadts. 

272: «03*902  3Gl:5tí8|*JOO  347 : 389*355  Dirlda  Aollra. 

<>8:691*68.1  187:099*269  * 4:692*i>C-I  I ixleuiuIsaçGeB. 

1:577*827  23.551**50  66:028*2:^  Remi  a da  Penitenciaria. 

S I 79:267*352  Renda  de  Escolas  Proflsslonaus. 

1.788:254*960  1.910:704*084  2.125: 181*247  Induatri*»  e ProfiaeGts. 

1. iN >6: 955| 221  1,180:91 7*656  1.370:791*827  Territorial. 

2.625:035*510  3.855:925*169  5.507:880*960  Tr anemia sAo  de  propriedade  inlor-Vivo*. 

643:256*140  532:711*359  670:3rtO*3G3  Transmlailo  de  propriedade  CansaOlurtla. 

* * $ Trausmisaio  de  propriedade. 

6:547*137  9:613*8:30  8:064*750  Poros  c Laudcniiot. 


3: 225*90» 
14:326*149 


68:691*635  187: 099*269 

1:577*827  23.551*950 

• I 


324:759}  122  323:292*8061  281:480*183  331:919*672  490:754*992  Se  lio. 


216:8)1*1 10  233:758*665 


459:  -IS  >*I53 
82:300*015 
73: 000*000 
75:00*  >*000 
394 : 55 1*762 
50:586*895 
72:000*000 
73:070*000 
$ 


4.82:401*347 

152:842*890 

70:800*000 

75:000*000 

1.016:324*64:) 

54:68636:30 

72:000*000 

112:870*000 


S 

s 

8 

* 

S 

I 

97:000*000 
1:200*000 
44:140*000 
.141:187*976  1 
91:504*500 
GSG:8e  0*784 
4:212*408 
343:237*280 
t 
* 


S 

$ 

$ 

* 

97:000*000 
1:206*661 
33 : SG  fcfOOO 
.990:940*972 
G8: 101*100 
* 

* 

385:710*790 


3 

* 

* 

< 

t 

97:  (Dl *000 
4:80' **000 
34 : 28»  >3000 
1.078:948*374  1 
61.931*5*0 


340:863*445 

t 

64:216*588 


1.331:278*687  9.542:108*296  8.113:159*670  8.677:854*470  7.279:386*686  8.697:706:928  9, 


* * $ Sellç  do  patente  da  Guarda  Nacional. 

I í 3 Taxa  de  Expedlouto. 

* * $ Sello  de  oomcsçio. 

86:25**500  142:913*594  127:197*930  Consumo  de  lenha. 

3*3  Dedacçlo  cm  Toudtucatos  e porcentagens. 

* í * Lotnçio  de  officios  de  Policia  o Justiça. 

$ * 3 íoactivos. 

3*3  Dcdacçlo  cm  Tonclmento*  de  artivos  e inartim. 
3*3  Dedacçlo  em  honorários  do  Prostdente. 
3*3  Dedacçlo  em  sabsidios  doa  Depuiadoi. 

507:127*581  531:794*057  624:251*759  Taxa  d’agua,  esgoto  e ler. 

89: 473*547  114:731*108  139:626*061  Multas. 

S0: 213*21 2 94:700*000  90:783*362  Flaadixaçáo  de  Emp retas  c Companhia. 

«6:050*000  75:000*000  $ Taxas  logaes  diversas 

702:558*793  679:111*855  507:706*795  Rendimento  extraordinário. 

95:956*8SO  10S:5I3*3SS  117:849*033  Taxa  Judiciaria. 

ÍU:b22*564  126:000*000  126:000*000  Bendlmen to  de  loterias. 

221:730*000  216:075*000  221:100*000  Imposto^bra  bilhete*  do  lotarias. 

* * I LofcerTas  para  cmaas  de  Caridade.  % ‘V  . 

* S $ Lotoriai  para  Instrucçio.  ^ 

* * t Prêmios  de  bilhetes  de  loterias. 

* 3 t Loterias  para  indeoinisaçio  doa  cofres. 

8 3 $ Rendimento  do  Hospital  de  Slo  JoAo  Baptista. 

* 3 S Idoiq,  idom  de  Santa  Theresa. 

8 8 $ Decima  nrbaaa. 

8 * $ Patentes  de  consumo  do  aguardente. 

8 8*  Direito  de  portagem.  i 

8 8 * Taxa  ltlnenrta  do  gado. 

8 * * Bens  do  evento. 

8 $ I Deducçio  sobre  a renda  da  Gatrada  de  Ferro  Cantagallo. 

97:000*000  106:852*000  89:383*200  Quota*  de  electricidade-  * 

900*000  $ $ FUcalíxaçlo  do  ensino. 

30:000*000  29:840*000  35:920*000  Taxas  de  matricula. 

.309:912*090  1.778:972*450  1.103:96S*421  Taxa  addicional  do  assacar. 

75:386*300  91:209*031  «33:023*534  Taxa  eapecisl  do  sal. 

8 9*  Annnidade  da  Prefeitura  de  Nlctheroj. 

31:399*904  30:000*000  30:000*000  Coatrlbuiçio  da  ,The  InUmrban.. 

319:397*719  381:654*274  485:041*861  Impo.to  da  tlaçlo. 

8 8 * Renda  Espacial. 

06:862*014  74:847*023  78:834*562  Quota  da  20  % de  industrias  e proftsafisa  da  Nlctheroj. 


281:570*780  9.066:69*4386!  11.862.944*591  12.560:161*433  10.437:245*263  12 .694:401  *2«»  17, 


192:27l|G32i  15. 549; 617*023  16  056: 4*086 [23.702: 438*246; 21 


53:303*926  64:216*588  G6;862*014  74:847*023  78:834*562 

I 

,481: 119*351 .25.312:068*853,24.491:829*080  32.255:898*889  89.381:918*322; 


33:821*747  Renda  da  Colaaia  da  Targatu  Alegra, 
6:005*500  Renda  de  Hortos  Botânicos 


ANNEXO  N.  23 

Estatística  do  imposto  de  industrias  e profissões 

Quadro  demonstrativo  dos  lançamentos  relativos  aos  exercícios 
de  1924  e de  1925,  e do  augmento  deste  sobre  aquelle 


LANÇAMFNTO 
PAPA  1924 

LANÇAMENTO 

PAKA  1925 

DIFFEBENÇA 

MUNICÍPIOS 

Imposto 

Imposto 

«A?  dt  esta 
belccimcn 
tos  tabella 
dos 

a nxwi  iu  Aio  Lny 

EXEECICIO  DE 
1925  SOBKE  0 
de  1924 

Angra  doa  Reis 

1 7.7£n*nrkr 

Oi  . Kl  £Tá>AA/ 

14( 

231 

33Í 

44£ 

3:7558000 

Araruama 

a ( . i OUoUUl 
04»  ftTflCflfV 

/iQ . oaa*aa/ 

Barra  Mansa 

O/UôUUl 

4o:oyusuiK 

actm  01  Ao(\(\r 

23:5208000 

Barra  do  Firahy 

. TyOvvi/i 
79-07 

tXj  • 0 L4SUIK 
86:354S00( 
11:640800( 
58:055800( 

00 . r?£C\Gr\r\r 

21:3198000 

Barra  de  São  João 

* Âm  U/OÇUIH. 
Q- oiacaat 

14:2798000 

Bom  Jardim 

72 

257 

126 

380 

1.277 

302 

158 

128 

123 

441 

247 

I2y 

269 

893 

489 

265 

7u 

112 

2.050 

430 

489 

81 

1.462 

119 

316 

2:4008000 

Cabo  Frio 

Oo. 0^05001 

23: 0058000 

ha  • 

19:4105000 

Cambuoy 

uo • 1 uysuüt 
52:64(JS00C 

9*70  . ~oo£>Anr 

15:7648000 

Campos 

0/  UJ5UUU 
261:0628000 
51:2008000 

90./<Q^OMnn 

18:0708000 

Cantagallo 

Aio»  OOoípUUU 
az m nO"ínnr 

12: 471*000 

Caprrary 

OOruoDJWUll 

14: 880SOOO 

Carmo 

AZ.  30  U©UUU 
9i . oi ncnnn 

<±Z : OOOSUUU 
Oíi . oi  Aí*aaa 

20:0708000 

Duas  Barras 

OlU-frllUU 

19:5758000 

. OQnçnnn 

oU.oIUSUUU 

90  . A7A®  A/l  A 

9:0008000 

Iguassú 

-o.y/u©uuu 

108:7398000 

41:1028000 

4:d&ò$00t) 

Itaborahy 

o>o.  zyuíuuu 

40:4498000 

Itaguahy 

17:6328000 

Itaocára  

■1.x»  # yu©uuu 

f\0.nQncnnn 

lOi  l)l/vvUlJU 

4:8058000 

Itaperuna 

ü^.uovSUUU 

153:6708000 

ftfi-Q49«nnn 

Do« ütUSvvÜ 

1 to  . níJ"ííiArt 

1:4608000 

Maoahé.  

I / Zi  JüOíUUl/ 

II  £.  AVQ&rkfifx 

19:29õSÜUÜ 

Magé 

OO  • í/tíIiÇUOv 
Qfi.  QTAcnnn 

JLJLÜe  TÍ  0$VvU 

27:5368000 

Mangaratiba 

oo.  o i 

iO#  / iUSvvv 
oo.  iííc®nnA 

7:3708000 

5:8375000 

8:700SdüO 

Maricá 

J- 1 .dZOcUUU 

07 . ni  Ag  fíf\ a 

Nicfcheroy 

J0#01U©UUU 
30Q-R1  ftefifln 

aí  llUUSUUU 

Nova  Friburgo 

oi/y . OXUcUUU 
66:0188000 
64:1728000 

o.70K«flfln 

«X>±.  OOlxMjUU 

44:9518000 

29:8078000 

39:8848000 

Parahyba  do  Sul 

vy  1 vlOjyvH/ 
iPid-fKíteAnn 

Paraty 

J.v3t,  UtJOOvvU 
Q • zlfiAOAAA 

i etropolis 

208:9898000 

y • 4vUíiUUv 
91  H»  O^QOAAA 

7558000 

4:2708000 

Pirahv  

9D . CQ^ennn 

Rezende 

zuzoyooUUU 

5 : 9358000 
22:3408000 
10:5358000 
4:0058000 
9: 555800o 
8:4808000 
4:3658000 
7:3783000 
27:97uSOOO 
3:8558000 
11:5458000 

Rio  Bonito 

Ot  • ^Uü^vvV 

Qo . wtnnn 

UO.OUOoUUU 

A A . AQgg»AAf| 

Rio  Claro 

OO  « tWvÇlUvV 

7«d^n<tnnn 

■11  * UoD$UUU 

1 1 • J.O?\ÍSAAA 

aUI 

r*  4 

SantfAnna  de  Japuhvba  

1 « 3 OUvvvv 

11:4708000 

33:5408000 

14:3658000 

124:7978000 

47  *340*00(1 

■ll»  tíÍDÇUw 

21:0258000 

42:0205000 

1Ã  -7Qncnnn 

/4 

Tíl 

Santa  Maria  Masrdalpníi. . . 

é\J 

990 

Santa  Thereza. . . 

AZO 

Qf* 

^anto  Antonio  de  Padua 

iO. / oUoWU 

132:1758000 

OO 

077 

São  Fideíis 

oi  i 
91 1 

São  Francisco  de  Panla 

Tti  •trzvvvvl/ 

34:4658000 

93:1138000 

22:9868000 

4*8508000 

38:3208000 

1 04  • fóttftnnn 

210 

í?17 

São  (Tonçalo.... 

São  João  da  Barra. . 

jL  VT  i LWOWUv 

01/ 

São  João  Marcos 

aV  • *yOíH/vU 

5:9358000 

23:4428000 

18:6905000 

‘±AO 

A?\ 

2i2è » 4d2S0Q(} 
1:0858000 

1 A.  OOOffAíin 

Sao  Pedro  d' Aid  eia. . . 

13:1198000 

10:2558000 

20*7108000 

rrO 

19Q 

São  Sebastião  do  Alto 

lAif 

125 

99Q 

11*  • oJoSUUU 

O • /ÍOSOAAA 

Sapucaia. . . 

o:4oosuuu 

Ú.oi CftAArt 

Saquarema 

"V. / IU®UvU 

A*j  • vU 

OO  • 01  fí®  AAA 

AAi) 
1 07 

8*  0I0SOOO 

Sumidouro 

XU.üOvíUUv 

ou.yiDübUUU 

1 3 -TQfHfcfinn 

Ia  4 

Qf] 

14:d3oSOOO 

0 . 01 A0A/1A 

Therezopolis. . . 

IV  .uOvcwvU 

49  - 985*000 

i yucUUU 
40  • (lOílftnnn 

oU 

0 • ^lOSOUO 

Valença 

Vassouras 

TU)  • MXNDVvU 

64:9808000 

79:7908000 

tjO  • v/í7U©UUU 

78:8008000 

111:9028000 

Zoo 

365 

535 

5: 8 155000 
13:8208000 
32:1128000 

Total: 

2.506:9818000 

3.175:0358000 

16.259 

668:0548000 

/ 


ANNEXO  N.  24 


Estatística  Territorial 


Quadro  demonstrativo  do  valor  venal  das  propriedades,  com 
o lançamento  do  imposto  respectivo 


KXEKCICIO  DK  1024 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirahy 

Barra  de  São  João 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Canibucy 

Campos* 

CautagalJo 

Capivarr  ’ ' 

Carmo  * 

Duas  Barras 

Igaassú ’ 

Itaborahy 

Itaguahy . 

Itaoeára 

Ilaperana 

Maoahé 

Magó 

Maugaratiba 

Maricá  * * * 

Nictheroy 

Nora  Friburgo... 
Parahyba  do  Sul  ...!*!"* 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende  

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

San^Anna  de  Japuhyba. . 
^anta  Maria  Magdalena... 

Santa  Thereza 

Santo  Antonio  de  Padna.. 

São  Fideiis * 

São  Francisco  de  Patda. 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra 

oão  J oão  Marcos . . 

São  Pedro  d’ Aldeia.  . " " 
São  Sebastião  do  Alto. 

Sapucaia 

Saquarema 

Snmidonro 

Therezopolis 

Valença . 


oo 

V 

■e 

V 

•s* 


p 

s. 


S 

£ 


e 

i- 

R. 


564 
1.359 
526 
358 
847 
852 
450 
1.510 
10.]  83 
774| 
1.476 
309 
347 
1.832 
718' 
446i 
1.372! 
3.607 
3.270 

401 
260 
417 
380 

2.329 

1.063 

623 

2.485 

647 

688 

1.200 

402 
884| 

. 756 
254 
1.904 
2.748] 
631 
937 
3.493 
358 
667 
270 
409 
917 
205 
453 
1.402 


vassoiras.:.::::.;;;;;;;;;;  í.mÍ 


Total. 


59.194 


36S 
1.231 
434 
292 
637 
688 
358 
929 
7.119 
651 
938 
309 
248 
1.447 
402 
384 
1.234 
3.576 
2.156* 
]89 
184 
330 
273 
1.517 
9(3 
548 
2.041 
418 
521 
1.200 
278 
68u 
610 
247 
1.029 
2.306 
466 
811 
2.781 
262 
613 
206 
312 
870 
177 1 
3(8 
1.074 
991 


« e 
C ** 

> O 

<->■  'ei 

^•5 

» t. 

*s  £ 


45.546 


1.286 
323 

272 

823 
665 
401 
1.322 
0.679 
521 
1.457 
248 
253 
1.659 
675 
405 
1.272 
2.965 
3.072 
428 
225 
372 
329 
2.168 
782 
596 
2.299 
552 
466 
1.173 
360 
842 
592 
147 
1.676 
2.540 
497 
853 
3.435 
317 
625 
205 
319 
910 
1551 
281 
1.123 
936 


53.036 


0 

|-2| 

§*!>§ 
^ <0  c 

$ *9. 

i>  ^ ^ 

1 


24 

71 

145 

62 

22 

171 

32 

185 

402 

201 

18| 

49 

70 

136 

36 
35 
77 

562 

172 

52 

27: 

33 

37 
155 
221 

21 
155 
79 
178 
25 
40 
28 
145 
78 
212 
183 
104 
46 
44 
34 
38 
60 


I 50 
I ^ 

"2 

*S  Sj 

o 

§l§ 

MS 

^ o c 
c « * 
r* 


VALOK  VENAI. 


O 

2 

õ8 

24 

o 

16 

17 

3 


3 

10 

5 
2 

6 
3 
9 


102  63 

52 1 12 
1 

12 
24 
37 
7 
6 
23 
80 
26 
11 
8, 

12 
14 
6 

60 
6 
31 
16 
44 
2 
2 


14 

19 

29 

16 

25 

30: 

18 

14 

7 

4 

5 


74 

16 

6 

1 

42 

8 

144 

28 

212 

67 

182 

23 

125 

1.033 

4 

2 

6 

13 

9 


■ G67:2í.8S90( 
256:1518000 
575:5738500 
067:0428000 
.179:2668000 
.689:8798000 
.105:1908300 
803:8528400 
715:8638000! 
664:12080001 
6(8:3008000 
088:0958000 
.010:7508000 
•028:7878300 
.519: 6988500 
.966:0508000 
520:3608000 
002:50782(10 
•598:9018500 
■6J8:200$000 
.804:0008000 
•545:1508500 
.305: 6458000 
4C5:271S000 
577:151)8000 
935:1238000 
. 81:0158800 
213:2008000 
572:7628300 
731:GOOSOOO 
844:1808000 
873:2588100 
821:5628500 
777:3508000 
840:1648300 
764:981:800 
634:9188600 
670:0008000 
.969:0168500 
.223:1518900 
.928:0508000 
799:9778200 
955 : 6618000 
.613:4758000 
428:4508000 
280:100800o 
638:0008000 
625:8638500 


4. 

O 

•j 

i 

13 

2 

2. 

6. 

24. 

13. 

2. 

3 
2 

13 

8 

12 

4 

11. 

1 

11 

1 

1 

2 

7 

5 

10. 
9. 
7. 
4. 

5 
2 
*» 


369.544:3698000 


IMP08 ! O 


11:  618900 
12 :7C 88800 
45:4063300 
22:7918300 
9:1513900 
27:0748600 
14.-416S100 
39:4428200 
265:8578000 
54:4173600 
19:6688900 
8: 6(88200 
16:4778000 
52:1158100 
10:1868700 
13:1508900 
26:(  818400 
98:4108600 
55:2028700 
10:9828400 
17:4043400 
1 1:7558000 
53: 222*500 
34:715*800 
53:8213000 
20:7273500 
45:1573500 
5:5133400 
47:4483200 
6:9253500 
7:5198000 
12:0168560 
31:63lSÓO0 
24:3118400 
43:1708400 
40:5628600 
32.5113100 
18:6828500 
24:6928200 
11:0118100 
12:2978800 
13: 364(800 
3:8228600 
20: 138 >300 
9:9568600 
26:1868800 
56:3608200 
40:3348100 


1:538:4718400 


ANNEXO  N.  24-A 
Estatística  Territorial 

Quadro  demonstrativo  do  valor  venal  das  propriedades,  com 
o lançamento  do  imposto  respectivo 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis 

Ararnama 

Barru  Mansa 

Barra  do  Piraliy.... 
Barra  de  São  João. 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucy 

Campos ." . . 


KXBlícrciO  nu  1025 


§• 


564 
1.359 
620 1 
358 
902 
832 
450 
1.741 
10. 183 


a, 

'o 


Catitagallo ”.\7.í  7fl7 

Capivary j , 4?. 

Carmo i ««q 

Duas  Barras ! oA 

Iguassú. . ' -H/ 

Itaborahy 
Itaguahy. 

Itaocára. 

Itapernna. 


1.841 

881 

506 

1.362 


Maoahé'::::; i 

Magé 

Mangaratiba ’ ! ocn 

Maricá 417 

^ictheroy a j ogj 

^ora  Friburgo. ...  9 399 

Parahyba  do  Sal. i í 119 
Faraty | ™ 

FçtropoJis ! o 950 

Fira  hy I 

' 875 

Fio  Boaito j QOQ 

go  ciaro gf 

banfAnna  de  Japuhyba 900 

^aT*  ,nIaria  Magdalena ’ 756 

^anta  Thereza : 254í 

eanto  Vntonio  de  Padua.... ; 2.803 

»ao  Fideljs 2,748 

®ao  Francisco  de  Panla. . . 1 - 

r.10  Gonçalo 

bao  João  da  Barra 

j-ào  João  Marcos 

feao  Pedro  d’ Aldeia . . . 

o 0 Sôbastião  do  Alto...  . 

Sapucaia 

Saqnarema 

Sumidouro ...... 

Thereaopolis 

'alença .... 

Vassouras 


Total 


713 
720 
3.493 
361 
712 
348 
550 
947 
223 
612 
1.328 
1.147 

61.183 


360 
1.223 
526 
292 
603 
6 88 
353 
1.510 
7.119 
651 
941 
309 
248 
1.447 
656 
478 
1.244 

3. 607  V 2.773 
2.123 
491 
181 
325 
273 
1.792 
963 
519 
1.641 
417 
704 

973 
334 
680 
610 
247 

1.904 
2.283 
526 
609 
2.742 
262 
607 
271 
428 
917 
189 
473 

974 
991 


47.764 


396 

932 

882 


53.231 


V — 

"2  - e 

"S  ^ s 

© 5 C ^ 

s S*  ~ c 

^ ^ Ç 

*.«o.  - V 

§ ^ SS  w § 

9*  ^ ^ 2 

<£>  - o ^ A 

- 

§ g 

> ~ £ 

l-vi 

. 

i £ 3-g 

;Sè 

2 * 

2 ««»«) 

% ~ 

VA  1,0 K VENAL 

wlSÉÈí 

) í 

3.392:6988700 

81  14 

[ 

3.553:4158000 

62  131 

121 

- 19. 74õ:S70$000 

4t 

9.726:4008000 

j5  41 

í 

2.567:5308000 

49  221 

22 

8.410:9388400 

02  32 

16 

3.357:296*670 

08  225 

<5 

9.026:555^970 

79  402 

102 

78. 784:6208000 

74  220 

73 

14.741:0008000 

30  23 

I 

2.321:0798405 

02  79 

28 

10.962:6378750 

92  115 

40 

7.170:7508000 

39 

16.669:9818627 

19  46 

16 

3.775:3138594 

52  44 

10 

2.882:0668000 

22 

9. 109:  .3508000 

3 679 

155 

41.513:5468463 

'6  248 

46 

19.597.-399S664 

J2  57 

20 

10.273:1508000 

!5  26 

9 

2.557:9228000 

0 36 

11 

2.923:8808000 

13 

13. 407: 7558000 

1 247 

11 

11.057:2018000 

85 

16.357:5258000 

12 

1.731: 88 JS000 

6)  180 1 

43 

11.181:0158800 

25 

5.369:8398500 

■1 

60 

12.965:3908000 

1 34 

8 

2.493:3518070 

42 

3 

1.909:9428123 

33 

20 

3.747:9258458 

3 152 

21 

8 352:7  lOSOOÜ 

40 

7.319:6508000 

i 431 1 

74 

20.742:2008000 

16 

11.007:9718000 

36 

8.043:7008000 

» 46 

16 

5.994:2508000 

32 

8.822:5568822 

34 

8 

3.380:3508000 

H 1 

4 

2-.758:S55S0ÕÕ 

16 

5.390:0808000 

m 

52 

7.535:5008000 

17 

2 

1.954:8308700 

61 

16 

3.578:849:616 

187 

29 

7.730:150S000 

305 

91 

20.194:4508000 

212 

53 

13.371:9508000 

6.361  ; 

L.591  ~ 

gjgjgggjjjg 

IMPOSTO 


18:2885015 
13:9828432 
88: 1728729 
44: 04184 J0 
10:2708120 
34:6068070 
13:4298900 
36:6538841 
332:2348100 
62:213S060 
9:0588039 
46:6308349 
29:4708600 
78:0298597 
15:2738215 
12:4188180 
37:6128600 
166:6558734 
S4:584$626 
47:4928270 
11:930$610 
12:1248920 
53:689*680 
43:4748500 
71:4518400 
7:4928770 
45:1578500 
22:2188428 
54:6648360 
10:0048105 
7:9738900 
17:2318465 
34:7658804 
31:3728400 
84:1538810 
45:6738580 
34: 1758700 
26:9728720 
32:5183200 
17:6178472 
10:7078436 
21:6248290 
33:0348120 
7:6828220 
14:5808698 
31:9548072 
84:0528810 
56:3798446 


ANNEXO  N.  25 

Estatística  de  exportação  no  anno  de  1924 


..  , ! VAJ.OK  umCIAI. 

IMPOSTO  ! 

~ 

ÁUTUIOS 

UtilDAIlJB 

QUANTIJIADK 

í | 

akkkcadaim»  1 ij,  Pó  Arrecadado 

PRODUCTOS  ANIMAES 


Adubos 

j Kilo 

120.300 

1 1:2038001 

8 50 0u,  962:4008000 

Camarão 

! » 

(502.477 

3:0128387 

48000  2.409:9088000 

Chifres 

»> 

28.712 

287S13C 

8300 i 8:6138900 

Crina  animal 

i » 

4.40!) 

132828C 

> 38800 

1 16: 7548200! 

Couros  seccos... 

! » 

1 7)80.041 

87:1418291 

! 18965 

1 .141:5498065 

(■ouros  salgado.* 

1 » 

I 

7)02.700 

75:4158421 

. 18800 

904: 98 48200 ! 

Couros  ourtido? 

)) 

| 

1 285.201 

25:6688171 

38660 

1 .043.8358660' 

Carnes  frescas 

I » 

• 16.610 

6648407 

18000 

16:610S0O0( 

(iado  cavallar 

j Um 

1 1.1)05 

7:6228000 

! 2508000 

| 476:2508000 

(íado  muar 

í » 

; 1.680 

6:7208000 

3008000 

7)04:0008000 

(íado  raccum . . . 

» 

10.182 

0u: 7923792 

2508000 

2.7>33:OOOSOOO| 

(íado  novilho  . . 

» 

! í)8 

1:9628000 

3008000 

29:4008000' 

(iado  OYollmni 

u 

2.267 

4:0345800'  20SOOO 

45; 3408000 ; 

(íado  oabrnni 

u 

11.02!) 

11:9298000 

208000 1 238: 5838000  i 

(íado  suiiio  (cevado).... 

| Kilo 

288.603 

11 : 5448136 

38000 

865.8008000 

Gado  snino  (leitões'',..  . 

í 

66.637 

1 : 332874') 

38000 

199:9115000 

CJallinlias 

)) 

2.360.749 

141 :644c»69 

33890 

8.970:8465200 

Lã  em  bruto.  

to 

5.033 

1 .-0068700 

18900 

9:5628700 

Leite  

» 

16.954.008 

7) 8628026 

8600 

10.172:4048890 

Mel  de  abelhas. .......  j 

i » 

62.730 

3138650 

18830 

112:9143000 

Ossos 1 

» 

116.1331 

580S666 

8300 

34:8395900 

Ovos 

» 

, 2.216.938 

133:0168309 

18500 

3.325:4078000 

Peixe 

1) 

1.630.560 

8:17)28803 

28200 

3.587:2328000 

Pelles  curtidas 

» 

148 

138320 

38660: 

541  $68  )| 

Toucinho . 

» 

, 1.590.562 

31 : 8118252 

28500 

3.976:4058000! 

Unhas 

» 

2.800 

148000 

8300 

84ÜSOOO 

Xarque 

1» 

309.403 

3:6948036: 

28500 

923:5075500 

42.511:4458805 


PRODUCTOS  INDUSTRIAES 


Abanos 

Kilo 

192. 47Ü 

1928470 

3400 

76:98 S8000 

A ijo  e ferro  manufactur. 

» 

7.874.027 

39:3708135 

8300 

2.362:2088100 

Aço  e ferro  usado 

» 

2.647.852 

31:7743235 

8150 

397:7173800 

Agaardenfce 

Litro 

33.477.403 

437:0935977;  1SQ90 

36.490:3698270 

AlcooL . . . 

n 

61.948.628 

1.053:1263687 

. 18783 

110.228:5573840 

Anjl . . . . 

Kilo 

35.979 

1795895 

8500 

17:9893500 

Arreio.;. 

» 

30. 556 

2:7508100 

38660 

111.8143960 

Artigo  de  barro 

» 

969.606 

1:9393213 

3300 

290:8815800 

Artigo  de  bronze 

» 

T09.464 

5473320 

S300 

32.839*200 

Artigo  de  chumbo. 

» 

88.213 

4418068 

5050 

* 4:4108650 

Artigo  de  couro 

» 

15.755 

1:4181020 

33660 

57:6635300 

Artigo  de  cobre.,  . 

» 

78.392 

3918960 

5300 

23:5173500 

Artigo  de  gesso 

» 

4.740 

238700 

8150 

7115000 

Art)go  de  metal 

» 

174.882 

8743410 

8300 

52:4648600 

Artigo  de  folha 

» 

1.246.269 

6:2318346 

8600 

747 :76l$4Ü0 

Artigo  de  louça 

» 

324.212 

1:6213064 

8300 

97:2633600 

Artigo  de  osso . . . . 

» 

&5.610 

1788050 

8300 

10:6838000 

Artigo  de  vidro 

» 

2.S82.896 

14:4148484 

S60U 

1.729:73736)0 

Aasuoar 

» 

28.847.355 

1 3;3õ:825S725 

8945 

27.260:7503475 

^anha 

Tí  , , 

» 

751.224 

15:0243480 

28550 

1.915:6218200 

•Barbante 

7)  , , 

» 

9.788 

9783828 

138)0 

17:6181400 

Bebidas  alcoólicas, 

Litro  ; 

2.666.289 

34:6618768 

18780 

4 545:9958920 

Jjebidas  espumantes 

» 

95.448 

1:2403836 

18500 

143:1723000 

j5ebidas  xaropes . . . 

* í 

10.442 

4173700 

8900 

9.3978830 

^isooutos 

Kilo  I 

26.682 

1.3353411 

18500 

40:0235000 

Botões 

n_..  . 

» J 

66 

25J483 

33000 

1981000 

Butinna 

» 

71.206 

4278236 

28000 

142:4125000  - 

^alçado 

» 

74.445 

6:7005110 

33660 

27:2468870 

^anos  de  chumbo 

» 

135.475 

1358475 

roso 

6:7738750, 

^apachos 

» ; 

20 

5800 

3800 

1698000 

<arbureto  de  oaloio.... 

to  ; 

12.100 

248209 

3500 

6: 0508000 

^arnes  preparadas 

to 

996.267 

39:8505716 

2íf88 

2.083:2358496 

' arvâo  vegetal 

to 

19.658.480 

589:75434^9; 

8l2u| 

2.359:0275600! 

ANNEXO  N.  25  (Continuação) 


A lí'1'1  <IOS 


UMliADK  1 <il'nNT  I f >A  I>r; 


( aryào  animnl ... 

Ca.soina. 

(Vntos 

C*r  :w 

(Yrveja 

Chapéus  de  palha. 

Chapéus  de  lã 

Charuto* 

( 'hn  nibo  do  caça . . 
Cigarros 


- 1 Kilo 

• i » 

» 

• i » 

■ I Litro 

• ! Kilo 

■í 

• ■ 

i n 

» 

Cinza I TomsJadi 

ColIa 

*’ons-*rvas.  

( Vrdão 

( -onlas 

(.•reme  de  Jeite 


Drogas 

Inteiras 

Kstopas 

Fxplosivos. 

Fmbarcaçòes 

Farinha  de  mandioca... 

Farinha  de  trigo 

Fios  para  tecelagem 

Fitas ! 

hogos  de  artificio 

Formicida 

Fubás 

Fumo 

Feio . 


l.arangjuha 


Kilo 

)> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 


Ladrilhos 

Linhas 

Linguiças 

Manilhas 

Manteiga 

Massas  alimentícias 

Manteiga  de  tempero... 

Massas  de  fritetas 

Melado 

Cie os 

Ihipid  novo 

Lapel  relho 

Peneiras ’ \ w 

riíosphoros Lata 

Pohifho : Kii0 

* r es  unto 

Queijos 

Hapadnra.  

* lendas ’ ’ ' 

s;ibão 

Faccos 

s°bo}  graxa,  etc. . 

Sola 

'{'■•eidos  de  seda. ....... 

* ácidos  mixtos.. 

f ecidos  de  case  mira. . . . 

}y oidos  de  lã 

•'■eidos  de  algodão 

eeidos  de  aniagem .... 

J ‘eidos  de  meia 

MJias 

Líjoios 

'H  ntas 

^iras  bordada* 

1 rapo* 

^ assoaras,  . 

veias 

yiuho  artificial*.  ... 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Tonelada 


Kilo 

» 

n 

» 

» 

» 


122.933 
(12. 15(1 
337.0191 
19.704' 
852.33(1: 
301. 40<  ! 
2.2151 
3.015 
113.026 
22.132 
50 
82.805 
40. i8o ; 
1.23í).3í)5i 
502 1 
144.5251 
1.674.363 
202.590 
850.536 
121.745 
1 .264.041 


2.195.454 
378.160 
12.395 
28.650 
679.340 
807.283 
576.680 
7.08.9,284 
151 . 545 
2.305 
332.793 
4.976! 
69. 748 1 
507.865; 
690.618; 
1.545. 739 1 
337.075' 
152.6001 
1 52.573! 
208. 587 j 
6. 167. 588 [ 
578.050! 
16.136 
2.579.566' 

91.111 
2.729 

732.218 
13.704 
; 198  992 

I 499.712 

i 280-430 

62.517 
58.304 

58.112 
73.653 

330.758 
3.265 
593.600.766 
92.393 
67.879 
20.012.661 
92.794 
265.692 
85.350 
22.550 
448.773 
83.094 
8.453 


IM POSTO 
AKJI KCADADO 


:»:( 88-5000 
1 : 8643500 
3378019 
1978645 
8:5238361 
3018400 
4438100 
3018500 
2268052 
2:2138200 
S200 
3318580 
: 6078228 
: 3938950 
238680 
5:7818000 
78:5548077 
6:0778724 
85G8536 
6088727 
37:9218233 
4708000 
10:9778272 
1: 890-8>0 
2:479s.l40 
22.-920S700 
679S340 
24:2188516 
2:8835401  í 
7: 089828  4; 
1518545.' 


vai.oi:  oKiu  iAi. 


Da 


Unidade*! l>0  •V|'|',*«‘!i(|;id(i 


1; 

12: 


5300 
8600 
$(8J 
38300 
18200 
88000 
I5S000 
85000 
8100 
68000 
48000 
2®  000 
2SÜÜÜ 
105000 
68000 
18500 
28500 
58000 
8200 
18500 
lí  800 


30:87!WM0 
37:29U8000 
26:9615520 
59:2928000 
1.022: 8; 138200 
241 : 12OSUO0 
33:2255000 
24: 12O8000 
11:3028600 
132:7928000 
2:0008000. 
165:790500o1 
8>:360SU0O 
12.393:9508000 
3:5525000 
216:7875500 
41.859:0753000 
1.012:9505000 
171 :3u7?20U 
182:6178500 
2.275:2738800 


6658586 
498800 
2:7895945 
1:015S730 
27:6248731 
7 : 7288695 
2:0228455 
1:5265000 
6:10289221 
4:1715740 I 
12:335S177 
1:1565100 
1(55136 
77:38)5180 
4555555 
1098180 
29:2885730 
5485175 
1 : 9895920 
2:498  561 
2 : S048300 
1 : 2505351 
5:2478402: 
92:9798800; 
58:9228700! 
66:1518686; 

6535100 í 
593:60987661 
2.-771S794 
2:0368370 
40:0258322 
46:3978225 
1:3288460 
853S500 
455100 
4485773 
1:6618880 
6085550 


541:8  1 . 027 : 4725472 

1S300  191  .-6088000 

208000  247:9008000 

255000  716:2595000 

15500  1.019:0105000 

38000  2.421:8195000 

*300  173:0048000 

2S528  17.921:8095952 
5100  15:1548500 

18090  2:5128450 

S120  39:9355160 

75060  34:8328000 

48000  278: 9928000 i 

8380  192:  <'885700 

38000  2.071:8545000 

15000  1.545:7398000 

— 754:1508000 

18200  183:1205000 

25000  305:1468000 

28400  500:6088800 

6S000  37.005:5288000 
8020  11:5615000 

18500  24:2045000 

78S0ÜÜ ; 201 . 206 : 1485000 
8600  54:6668600 

2('SOOO  54:5808000 
35000  2.196:6545000 

8500  6:8528000 

208000  3.979:8408000 

5700  349:798S400 

48000  280:4308000 

18000  1)2:5178000 

3S000  174:9128000 

200SOOO  11 . 622 : 40Ü8000 
18(8000  13.257:5405060 
18  >8000  59 . 536  440S000 
1508000  489:S5OS0OO 

108000  59.360:9765600 
58000  461 : 9055000 

258000  1.696:9758000 

S38C  7.604:8118180 
65S0U0  6.031:6145000 

1(?800  478: 2458600 1 

18SOOO  1 . 536: 3008000 
8020  4518000 

8200  89: 7548600 

8600  49:8568400 

38000  25: 3598900 | 


ANNEXO  N.  25  (Continuação) 


AliTJCOS 

UNI  DAJ)K 

«JCANTIOAIM-: 

Vinho  de  oaima 

Litro 

)üü 

Vinho  de  fr netas 

n 

127.407 

Vinagro 

» 

76.592 

Soda  cáustica 

Kilo 

4.500 

TI  joliiia 

» 

199.270, 

Perfumaria* . 

u 

2.169 

PãO . 

26.238 | 

Turfa 

» 

3.1ÜÜÍ 

Varreduras 

10.150) 

Total I 

i 

IMPOSTO 

VAI.OH  OKFrCJAli 

AltUKCAU.AIiO 

1 

I 1 >:» 
U iiiil  íid 

Du  am<üU(iii(io 

J : 8908004 

. 38200 

2.016:0008000 

3; 8225231 

! 38200 

4U7: 7025400 

7658920 

8600 

45:9558200 

008000 

— 

9:3968000 

9965350 

S200 

39:8548000 

7:5918500 

38500 

7:5908500 

1318190 

$890 

20:9908400 

3S10üj 

$189 

55SS000 

205300 

$200 

2:0308000 

PRODUCTOS  MIINERAES 


Aguas  ininerae*.  

Areia 

Argillu,  barro 

Kaolim 

Minérios 

Mutues  usados  ......... 

Pedra 

Sal 

1-li i 

Litro 

Tonelada 

» 

Kilo 

» 

» 

Tonelada 

Kilo 

» 

1 .925  163 
153.400 
8.019 
66.727 
72.438 
15.700 
10.3S0 
83.969.219 
7 . 985 . 535 1 

! 

j 28:8778454 

| 5:3695240 

1:6035902 
1338454 
72453S9 
78$5(H) 
3:6335250 
167:9385439 
13:9718071 

1 18000 
i 158000 
8 $000 
15000 
75000 
5150 
J550G0 
8250 
5600 

( 

1.925:1638000 
2.301:0008000 
64: 1528000 
66:7275000 
506:(I66$000 
2:3555000 
155:7005000 
20.902:3048475 
4.791 :321SU00j 

LENHA 

E MADEIRA 

Lenha 

Kilo  I 

148.000.8001 

666:00386431 

; 

3.440:0245000 

Madeira  serrada. . .. 

M3 

16.548| 

19S:5S1S060| 

3305000) 

1.323:8405000 

Madeira  em  obra. . . . . 

m i i 

Kilo  ! 

476. 864 i 

607^551  j 

5. 736:5128000 

Total. 


702.971:3815855 


30.804:7883475 


10.500:8768000 


PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 


Algodão  ejji  ruma... 

Alho 

Amendoim 

Arroz 

Putatas. 

t’ac;ío 

<;ílfé ‘ ^ 

^annu  de  assucar... 

* upim  e forragens 

Rascas  para  cortume..  . 

(Vbolas 

Karas  e semelhantes... 

fVjjao 

Hbras  textis 

flores  naturae* 

brnctas ’ * ' 

Poinma  elastieu 

Legumes  , 

AKiho ’ .■■■■[;  ;;;* 

Muda?  de  arvores. 



í ama.  . . 

Paihas ;;;;;;;;;;; 

Palmitos * * * 

b Jantas  ornamentacs.. . 
Jantas  medicinae.v 

gementes * ‘ 

Papioca 


Kilo 

© 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

u 

» 

» 

» 

» 

KiJo 

» 

» 

Uma 

Kilo 

» 

» 

» 

Unia 

Kilo 

» 


Total 


19.523 

1 2:3425810 

93.317 

| 2795951 

8.322 

83S227 

1.757.143 

31:6285580 

3.797.498 

j 11:3925494 

110 

1S100 

68.091. 0(3.9  1 ô . 797 : 1288228 1 

471.387 

18:8555609 

1.058.374 

1:0585374 

15 . 757 

785785 

170.118 

5105354 

8 . 550 

1025600 

1.344.817 

16: 1375897 

51.317 

2:0525700 

726.522 

7:2655220 

42.346.40S. 

211:7325041 

120.083: 

6005416 1 

25.698.716) 

77 ; 0965149 

6.846.185 

82:1545220 

2.500 

2505000 

22. 413 i 

225413! 

1.445; 

1445500) 

30.481 

305481] 

363.116; 

3635116! 

4.953 

49553C0 

41.088! 

2:465s310j 

135.408; 

2:0315136, 

()Ã . 4n0  j 

1 

3275250! 

65613 

8200 

8500 

8940 

8400 

1.8402 

3SOOO 

8600 

S010 

$150 

8600 

$600 

8650 

28000 

8500 

8322 

38443 

18500 

8306 

18000 

8020 

45000 

5100 

18000 

18000 

8150 

5600 

8700 


129: 1055599 
1S:663S400, 
4:1618000 
1 .581;714S420 
1 .518: 5998200 
154S220 
204.273:2075000 
296:8325200 
10:583.^740 
2:3635550 
102:0705800 
5:1308000 
8 16:8905200 
102:6345000 
363:2615000 
63.635:5438376! 

413:4455769, 
38  548: 0748000! 
1.094:9328610 
2:5008000 
448S260 
4:3358000 
3:0488100 
363:1168000 
4:9538000 
6:1638200 
81:2448800 
45:8158000 


314.319:3898444' 


ANNEXO  N.  26  < 

Estatística  dos  impostos  de  exportação  e Estatística  de  expor- 
tação arrecadados  pela  Inspectoria  das  Rendas  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  em  1 924 

hnpo.stoH 


ARTIGOS 

1 'nUlnrlc 

QuanUfldfh 

nrrcnuUtdos 

AIxunios  

Aço  ou  ferro  manufacturado.  • . . 
Ixtom,  idem  usa-do 

kilo 

, ♦♦ 

78.470 
5 .(513 .736 

78.S470 
28:0 68$ 680 

Aguardente  

1.127.470 

13:52!)S64ft 

Álcool.  . , 

li  tix> 

2.351.520 

24G:9O9$810 

Affuas  mineraes  

5 .604 . 620 

1.0O3:!)62$755 

Algodão  om  

20 . 274 

304*120 

Alho  

kilo 

588 

70$640 

Amendoim  

5 .076 

1 5.$  225 

A nil  

056 

28Ç7O0 

Adubos  iixura  laToura 

32 . 67!) 

163*395 

Areia  

7.S90 

785900 

Argila,  barro,  tabatinga 

tonelada 

94.040 

3.322*950 

Arreios,  seilas,  eüc . . 

2 . 85  7 

571$502 

A rroz  

kilo 

.1  260 

76*150 

A rtefaietos.  de  co u ro 

119.0&3 

1:904*528 

Hem  de  folha 

2 16!) 

1305140 

Idem  ide  vidro 

67.323 

3363640 

Asrsucar  

1.731.009 

8: 6095545 

Banha  

17.567.882 

1.054:0725930 

Barbante  

tt 

17.876 

3575520 

Bataías  .... 

•* 

2 . 615 

2353420 

Bebidais  alcoolica** 

litro 

1. '202. 471 
1-3.170 

3:6075414 

I>irtas  espumantes  . 

f? 

1593048 

Biscoutos  

L-fln 

157 

95766 

Botões  

JVi  J v 

ff 

1 . 655 

85275 

Bictyrina  . 

1 

5380 

Caoáo  

71.206 

4275236 

Café  

' 

110 

15100 

Cal  

Ivllo 

ft 

54.564.329 

18.361 :S2235 32 

Calçado  

ft 

5 3 S 

1:1615076 

Camarão  

M 

2.835 

435.627 

2555210 

Canos  de  tchumbo. . . . . 

♦» 

2:1785435 

Ca.rma  de  ass-uear 

’250 

199.1:28 

5250 

Capim  e fo-rraffenisj. . . 

f 

9 : 3-505037 

Carnes  '.preparadas  e salgadas 

Carnes  frescais  .... 

fr 

ff 

o . bUO 

164 .520 

8$500 

65S5840 

Carvão  vegetal  . 

f* 

5.110 

305550 

215:8-255170 

Idem  animal  

ft 

7 .194.172 

Gasca^  teurtume. . 

ft 

112.815 

5.470 

3:3845460 

Caseira  

275895 

• 

• 

1.003 

5751OO 

ANNEXO  N.  26  (Continuação) 


AHTIGOS 

Cebolas  

C*estos  

Cena  

Cerveja  

Chapéus  de  palha 

)>itOs'  de  pa.nno 

Chifres  

Chumbo  de  caça 

Cigarros  

Cinza  

Colla  

Conservas  alimentícias  

Condão  -de  algcdão 

Crina  animal  

Couros  seecos  

Ditos  curtidos  

Cobre,  zinco  e latão  usados 

Doces  em  geral 

Drogas  e producto^  chimicos 

Esteires  

Estopa  

Explosivos  • . . 

Fle>ras  

Farinha  de  mandioca 

Feijão  

Fio  para  tecelagem 

Fibras  textis  

Flores  nat untes  

Fogos  de  artificio 

Formicida  _ 

Fruotas  

Fubás  

Fumo  

Gado  cavallar  

Dito  muar  

Dito  vaocum  

Dito,  dito  (novilhas  para  reproduoção)  • . . . 

Dito  avelhum  

Dito  cabrum  

Dito  isuino  

Gallinhas  e outras  íuves  domesticas 

GeJo  

Gomma  elastica  

Kaolim  e talco 

Leitões  

Ladrilhos  

Legumes  


Impostos 


Unidade 

Quantidade 

arrecadados 

kilo 

1.170 

3$ylÕ 

»> 

87.993 

87$993 

*• 

6.371 

G3$73  0 

litro 

392.929 

3:929$592 

kilo 

86.-200 

66$200 

n 

207 

I8l$500 

16.9-95 

169$850 

113.026 

22«$052 

6.48S 

6481800 

tonelada 

5 

$200 

kilo 

3.54-2 

141Ç680 

6.122 

244$910 

9.371 

6:32S$950 

80-2 

24$080 

202.874 

76:077$874 

?• 

145.785 

13:120$671 

41.039 

1:641?589 

*■ 

952 . 091 

50: 020 $647 

97.191 

2 :9il5$734 

349.818 

349$818 

kilo 

60 . 725 

3035627 

73.257 

2:197$733 

1.100 

1$10» 

»• 

165.893 

S29$466 

450.184 

6: 7525764 

?* 

1.258 

1135240 

18.320 

742 $800 

28.792 

287$920 

1.601 

48?030 

fr 

723.931 

21: 7175940 

11.438.732 

57:193$660 

6.6S1 

53Ç448 

rf 

• 16.649 

1: 6645900 

um 

59 

2365000 

211 

8445000 

1.552 

9.3485000 

unia 

59 

5955000 

um 

1.520 

3:0405000 

f* 

7.329 

7:3295000 

kilo 

113.114 

4:524$560 

1.363.223 

SI : 7035410 

85 

$085 

í* 

23.823 

144$116 

»» 

66 . 571 

1325154 

66.457 

1:329$140 

195.456 

390$912 

5.  738.958 

17:39€$874 

ANNEXO  N.  26  (Continuação) 


ARTIGOS 

Leito  

Lenha  d-e  iqualquer  ^quali&ilcL* 

Lenha  'de  consumo 

Linguiças,  salames,  etc 

Madeira  

Manilhas,  currais,  etc.,  de  bairro 

Manteiga 

Mossas  ali  menti  cias;  

Melado  

Mel  de  abelhas 

Milho  • 

Minérios  não  especificados 

Mudas  de  arvores 

Musgo  

Metaes  diversos,  uãuldos 

Manteiga  de  temipero. 

Oleos  

Ossos  

Ovos  

Paina  

Palhas  

Paimiitos  

Pa  pel  

Pedra  de  qiu^iuer  iiuüiiade 

Peixe  • • . 

Peneiras  

Phosphorog  

Plantas  ornamenta  es  

Idem  medioinaes  

Polvilho  

Presunto  

Queijos  e requeijões 

Rapadura  

Rendas  

Sabão  

Sueco*  

Sol  

Sebo,  graxa  e lubrlfLcalníes 

Sementes  

Sola  

Tapioca  

Tecidos  de  seda 

Idem  de  seda  e algodão 

Mem  de  casfemirn _ 

Idem  de  algodão 

Idem  «de  aniagem 

Idem  de  meias 


Impostos 


Un  idade 

Quantidade 

a trcciuUirtos 

litro 

46.040 

13851  20 

kilo 

2.514.822 

113  :16'G$!)93 

■m3 

— 

3:  «21  $040' 

kilo 

2.242 

89|720 

*— 

— 

101  : 0345625 

kilo 

800 

15600 

tf 

27.255 

1:090$239 

«♦ 

081.544 

4:907$770 

tr 

06.891 

4 :553$922 

tt 

16.448 

82  $240 

tt 

7.530.168 

52:7115182 

tt 

53.146 

531 $460 

uma 

686 

68*600 

kilo 

19.913 

195913 

6 .541 

781500 

t* 

•337.075 

2:022$455 

*t 

11.616 

232*320 

50.720 

■253$600 

1.926. 672 

115 : 600*369 

8.029 

305200 

tt 

12.061 

125961 

*t 

63.57$ 

190Ç730 

tt 

704.402 

1:4085984 

ton-elada 

$62 

301$900 

kilo 

398.375 

1 :991$875 

tt 

1.596 

15596 

lata 

232.051 

6!):  6155300 

uma 

136 

135600 

kilo 

IS. 903 

1:134$1S0 

47.634 

2385170 

tt 

231 

9$2S0 

tt 

19 .555 

7S25230 

tt 

2.186 

1025785 

tt 

4.901 

4415120 

tt 

75.082 

3755410 

J* 

10.605 

0545530 

kilo 

9.234.971 

38:4695942 

tt 

5.S96 

1175920 

•t 

119 . 859 

1 :797$886 

252.263 

2 : 273*690 

?? 

120 

5600 

tt 

411 

1:1515400 

tt 

) .482 

2:0005800 

tt 

65.579 

50:2335880 

tt 

4.662.159 

4-19: 5945320 

28.826 

4325410 

» 

3.470 

1565670 

ANNEXO  N.  26  (Continuação) 

Impostos 

artigos  Unidade  Quantidade  arrecadados 

Telhas  kilo  2.244.428  4:4SS$S56 

Tijolo  tonelada  15.204  7:647$000 

Tl>u<,inho  kilo  7 565  1511367 

Pelleís  curtklais  . ” 13J320 

Pedra  imarmore  « ‘>$000 

Perfumaria*  ” 2.169  ©5Ç07O 

Pilü  ” 25.638  12SJ190 

Soda  cáustica  ••  _ 3. 000  OOÇOOO 

Tijolina  ” 129.690  648$450 

Unhas  ” 2.800  14$000 

Vassouras  » 12.373  12*373 

Ve,as  ” 250  $500 

Vinho  artificM  litro  256  33S600. 

Dito  de  fruetas ” 15.525  4655772 

Vina»re  • ” 1.557  155570 

Varreduras  * 53.962  1: 0793242 

Xatrque  ” 20.413  204Ç136 


AN  NEXO  N.  27 

Estatística  dos  impostos  dc  exportação  e Estatística  de  expor 
tação  arrecadados  pela  Inspectoria  das  Rendas  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  durante  <o  prazo  addicional  de  1924 


AHTICOS 


Aguardou  to  

Álcool  

Aivla  - 

APfflIlii  

Anx»/  

Algodão  em  rama . . , 

Artefacto  do  couro 

Id°.m  de  vidro 

Hunlia  

Batata*;  

Bebidas  aleoolicLs  

Camarão  

Cunna  

Canas  

Carme  saJgada.  

Carvão  vegetai  

Idem  íunimaJ  

Céra  

Cosias  

Cerveja  

Coiuscrvas  

Couto  curtido  

J3ocos  

Dcogiis  

Estoiras  * 

Estopa  

Explosivos  

Farinha  

Feijão  

Ferro  novo  

Ldcm  velho  

Formicida  

Fibras  

Fructas  

Furoo  

Legumes  

I-ienha  

Madeira.  em  obru 

Manteiga  

Mel  <le  abelhas 

Melado  

Moinho  de  carvão 

G;tdo  cavai  lar  

Mem  cabrum  

Idem  ovei  hum  

Idem  suino  

Idem  cevado  • 

Ladrilhos  

Milho  

N ostro  

Ovos  

Latão  ...... ^ 

Palmitos  

Papei  ...... 

Peixe  

Phosphoros  

Queijos  

Sai  

Solas  

Tintai  

Toucinho  

Sementes  

Vinho  de  fructas 

Tecidos  de  algodão . 

Idem  mixto  

Idem  ide  seda 

Idom  de  casomh’a 


1 tn  jiostos 


1 liiiludr 

(Jutnituhnlr 

litro 

— 

:.i3$h.i« 

" 

— 

io«;,ou 

tonelada 

— 

3 2 S $03(1 

" 

— 

4 $000 

kilo 

— 

4 $400 

" 

— 

1$GM) 

— 

0$750 

— 

G0$0ü0 

*' 

— 

$SOO 

— 

2 12$G20 

litro 

— 

2Ç400 

kilo 

— 

2i»?cr>u 

— 

50$2OU 

— 

$U00 

" 

— 

1ÇJ0O 

tonelada 

— 

1 :S64$20O 

— 

C4Ç710 

kilo 

— 

i$->uo 

M 

— 

$200 

litro 

— 

3$20O 

kilo 

— 

2$40U 

" 

— 

14$  400 

— 

lt)7$72r. 

— 

17$  100 

— 

i*$52l> 

— 

2 $900 

— 

72$OOi) 

— 

$200 

— 

30$76G 

kiiu 

— 

2tU$6K0 

— 

8$43G 

— 

257$700 

— 

12  $000 

— 

1 :019$33ü 

— 

GG$$O0 

— 

441 $22$ 

— 

1 :312$200 

kilo 

— 

1 :3$2$723 

— 

9?40U 

— 

1Ç250 

— 

22$6õ0 

— 

i$ooo 

— 

s$ooo 

— 

525000 

— 

is$ooo 

— 

5$$400 

— 

3$$00 

— 

1$200 

— 

15$110 

— 

24SÇ200 

— 

1:61!J$300 

— 

25S60O 

— 

1$200 

litro 

kilo 


5$noo 

91<>$SOO 
2i$4S0 
901000 
103$230 
30Ç050 
2*000 
3$900 
37Ç20O 
3:15S$800 
112JOQO 
1871200 
1 :291$200 


ANNEXO  N.  28 

Taxa  addicional  do  assucar  no  exercido  de  1924 


MISSES 

SÀCCJL8 

Kir.OGIlAMMOS 

JMPORTAKCIA 

Janeiro  

23 . (i54 

1 1.387.410 

45:2598542 

Fevereiro 

| 6.734 

400.656 

12:4818725 

Março 

6.144 

484.565 

17:8158523 

Abril 

! 37.913 

! 

2.255.817 

84:0348424 

Maio 

14.457 

859.894 

34:2768758 

Junho 

16.456 

<979.073 

39:1378205 

Julho 

110.916 

6.722.309 

216:5888340 

Agosto | 

131.437 

7.942.042 

214:6263050 

Setembro ! 

83.198 

5.104.898 

134:5458500 

Outubro * j 

83.593 

5.338.192 

139:5433484 

Novembro 

26.114 

1 . 5o3 . o09 

36:603S1C9 

Dezembro 

22.513 

854.896 

19:401S718 

1 

Prazo  addicional | 

11.294 

120.963 

2:6153088 

579.423 

34.004.324 

997:0283466 

ANNEXO  N.  29 
Taxa  addicional  do  assucar 

Exercício  de  1923 


MK«KS 

8ACCAS 

KILOCJUAMMOS 

IMPOUTANCIA 

Janeiro 

45.973 

2.733.055 

50:6708783 

Fevereiro 

27.872 

1.658.364 

34:6098214 

Março 

17.002 

1.011.813 

27:5568462 

Abril 

7.268 

432.443 

13:0988272 

Maio 

1 G34 

Janho 

28.427 

1.716.193 

— * / O-Jvi  OOif 

59:7848311 

Jalho 

147.174 

9.185.050 

297:2758960 

Agosto 

182.817 

11.081.486 

362:7635263 

Setembro 

146.453 

8.S57.819 

283:1808239 

Oatubro j 

226.598 

13.518.337 

432:5358484 

Novembro .• j 

69.468 

4.139.209 

129:56SS1C9 

Dezembro 

14.708 

872.793 

28:2848593 

Prazo  Addicional 

2.073 

123  343 

4:1318571 

| 

897.467 

"55.427.128 
' 1 

1.726:1908650 

ANNEXO  N.  30 

Mappa  do  café  despachado  para  a Capital  Federal 
no  exercício  de  1924 


MKSES 


Janeiro. 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. . . . 

Outubro 

Novembro.  . . . 
Dezembro  . . . 


KI  LOGRAM  MOS 
PAGOS  NA 
INSPKCTOBfA 


3.251.38:5 
1.220.837 
1 .8*3.432.' 
2 . 442 . 4T>3 ! 

í 

4.103.604! 

’>.  778.64!»! 

7.163.575. 

7.819.679,' 

I 

7.303.047! 

j 

5.765.384! 
4. 861.560 
3.048.726! 


54.564.329 


IMPORTÂNCIA 


527:8998881 
207:6468010 
381:9405390 
509:6313686 
828:1268701 
1.160:8538975 
1 . 768:5318935 
2. 03 2:8998997 
1 .962:0345221 
] .566:6568118 
1.526:7878249 
909:8148419 

13.361:8228582 


KII.OG1EAMMOS 
PAGOS  NOS 
KKCJSTUOS 


725.149 
313.269 
463.685 
428.855 
538.593 
826.275 
1.346.695 
]. 385. 706 
1.575.085 
1.260.726 
1.257.846 
1.036.901 


11.158.785 


ANNEXO  N.  31 

Mappa  do  café  despachado  para  a Capital  Federal 
no  exercício  de  1923 

MKSH8 

KILOtiRAMMOK 
PAGOS  NA 
JNSPECTORIA 

í 

í IMPOKTASCIA 

i 

! 

KILOGKAMMOS 
PAGOS  NOS 
ftKGISTKOS 

Janeiro 

1.718.948 

r 

261:3248178 

i,  1.122.318 

Fevereiro  * 

1. 5119.675 

' 256:0048089 

1 

1 604.511 

Março 

919.524 

j 164:2578434 

233.172 

Abril 

450.792 

82:8598737 

80.027 

Maio 

2.888.146 

500:1425755 

351.510 

Junho 

6.608.220 

1.136:5748952 

932.728 

Julho 

8.117.708 

í j 

1.200:1618126 

• 1.310.028 

Agosto 

8.073.505 

j 

1.234:1778910 

1.317.660 

Setembro 

7. 737. 528 j 

1.229:9375761 

1.181.418 

Outubro.  . . 

S. 377. 113 

1.397:9785333 

1.2o8.866 

Novembro 

6-292.22sj 

1.115:3855330 

1.345.049 

Dezembro. . . . 

1.652.052 

825:6445687 

1.031.363 

I 

54.345.439 


9.404:4482292, 


10.618.650 


ANNEXO  N.  32 

Taxa  especial  do  sal  arrecadada  nos  exercícios 

de  1922  a 1924 


kstaçOes  arrecadadoras 

1922 

1923 

1924 

Inspeetoria  das  lieudas 

048500 

«>:  5288134 

13:1398524 

CoUectoria  de  Araruama 

13:252£890 

22:1408000 

33:1728100 

» de  Cabo  Frio 

55 : 1628800 

53:7758300 

74:5858700 

* de  S.  P.  d’ Aldeia 

li:  9058200 

9:7658000 

12:2268210 

ANNEXO  N.  33 

Receita  arrecadada  pelas  Estradas  de  Ferro,  durante  o exercido  de  1924 


IMPOSTOS 

Estrada  de  Ferro 

Centrai 

do  Brasil 

1 

Estrada  de  Fcror 
Oeste 
de  Minas 

Companhia  Can- 
tareira e 
Viação  Fhiminense 

Exportação: 

j 

Café 

10: 1508800 

Sobre-taxa  de  3 francos 

S17S-100 

I 5 

Exportação . . . 

$ 

923 : 690Ç050 

71$ 754 

! * 

Estatística . 

1 7 : 10SS783 

| 1 2 : 296Ç979 

< 40S630 

11:2058822 

1 

I 39 : 503Ç73S 

Outros  tributos : 

Imposto  de  consumo  de  lenha 

s 

i 

j 4:4798200 

* 

2:3118340 

Rendas  diversas : 

1 

1 

j 

1 / 

Taxa  de  fiscalisação  de  Em  prezas  e Com- 
panhias (letra  a) 

o 

o 

$ 1 

$ 

Receita  extraordinária: 

! 

Multas ... 
Eventuaes.  . . 

4:2fl2SSOO 

S 

S 

243S641 

1 

S 

1248883 

Renda  C/  App,  especial:  j 

T.ixa  addicional  do  assueor 

Imposto  de  viação 

S 

43:037$*G00 

S 

G:232SGOO 

$ 

$ 

I 

1.56S:911$880 

40:1588900 

\ 

54:2368940 

*>; 


The  Leopol- 
dina 

Raihcay  Conipany 

Estrada  de  Ferre 
Rêde 

Sul  Mineira 

1 

Empreza  de  Na- 
vegação Sul 
Fluminense 

Estrada  de  Ferre 
Rio 

do  Ouro 

> ! Estrada  de  Fim 

| 

j TherczopoUs 

) í 

: TOTAL 

i 

1:2418700 

% 

S66:980$S49 

195:0468730 

3628600 

458700 

13:9218800 

10:8638100 

t 

$ 

1 

$ 

8 

$ 

8 

133:3128517 

6:2358262 

! 

í * 

! 8 

6198600 
1 : OS4S500 

i 

1 12:572$200 

i 1178454 

1.967:9308278 
1 849 : 6S487S2 

107:6158790 

9:2638760 

206S800 

S 

S 

123:8768890 

37:2008000 

$ 

8 

$ 

$ i 

| 

| 37:2008000 

S 

608000 

$ 

? 

8 I 

S 

' 1498400 
29SS64S  i 

s 

s 

4:4428200 

727:172 

113:2518370 

361:4S5S600 

$ 

49:5248560 

1 

8 

3128980 

$ 

3688373 

% 

2:3148960 

113:2518370 

430:8148713 

1.682:8818739 

15:0621600 

5198780 

140:3648200 

4:019$060 

3.540:6178059 

i 

ANNEXO  N.  34 


!’A  1ZKS 


AnisK  rdíim 

Antuérpia 

lUu-nos  Aires 

*'aiu>  da  Bôa  Ksperanea . 

('niistantinopla 

Mi  versos  portos 

Hamburgo  o Breinon.  . . . 

Leixões 

Lishõa 

Londres  o Southamutnii.  . 

Meiiíevidéo 

Nt  w Orleans 

X l w York . 

Portas  do  Xorto  do  Brasil. 
Portos  do  Su!  do  Brasil.  . 

T ri  este 

ValiKiraiso ..  . 

Itaiia 


Exportação  de  café  fluminense  por  via  marítima,  no  anno  de  1923 


JANKtno  PEVKKKll»)  ' M.Mt*('0 


Sacros 

K ilos 

i Sacros 

K ilos 

! Sacros 
_ 

K ilos 

Sacros 

K ilos 

1 

845' 

50.700 

: 

35  i 2.100 

80G 

\ 48.360 

100' 

6.000 

H7fi  i 

58 . 5 G0 

— 

— 

4.405 

264.300 

- 1 

— 

1 . 400 1 

84 . 000 

2.518 

151. 0S0  1 2.46G!  147.960 

3.685 j 

221.100  ! 

— i 

— 

2.276j  13G.5G0 

— 

1 ,265 | 

75.900 

.1  2 .701 ; 

782.0(50 

8.037 

482.220 

! 

14.597 

“ 

875 . 820 

3.094: 

185.640  ! 

3.9251 

i 

235 . 500 

“ 

— 

— 

— 

5j 

300  j 

— l 

t 

— 

— 

— 

— 

IOOj 

6.000  j 

— 1 

— 

— 

— 

— 

— 

2! 

120  | 

— I 

— 

3 . 753 

225.180 

— 

— 

— 1 

1 

1 .216| 

72.980 

350 

21.000 

— 

— 

1 00 ! 

1 

6.000  : 

20.41*9!  1 

.229.940 

13.483 

808.980 

10.124 

607.440 

— ; 

1 

28.552;  1 

.713.120 

19.226 

1 .153.560 

7.096 

425. 7G0 

— ; 

_ j 

3.664Í 

219.840 

2.94-5 

176.700 

610 

36.600 

1 390; 

23.400  j 

2.459; 

147.55S 

1.925 

115.500 

75 

4.500 

430 ''' 

25. S00 

12.838! 

1 

758.280 

3.443 

206.580 

433 

25.980 

3 . 809 ; 

348.540 

100  j 

6.000 

- 

— 

! 

— 

69  lj 

41.460 

25.767  1, 

.546.020 

5.001 

300.060 

6.408) 

3S4.480 

2.151 j 

129.060 

3.5001 

] 

1 

1 

210.000 

1 .5951 

1 

1 

j 

95.700 

2.6S0; 

1 

1 

160.800 
, I 

i 

1 

3.4411 

í 

i 

1 

i 

206.460 

1 

M AIO 

J 

Sacros 

MU) 

jr 

um 

A«  ;<  >ST< ) 

Sare  os 

K ilos 

K ilos 

| Stic('os 

K ilos 

Safras 

K ilos 

j 

— 

j 

2 . Uíuj  129.6*0* 

1 

í 1 

5.250! 

| 

315.(*00 

! 

1.125; 

67.500 

:!7!,í 

22.740 

— 

- 

500  j 

30 . 000 

1.887; 

113.220 

3 .564  J 

213.840 

3.054 

183.240 

3.390; 

203.400 

3.305; 

198.300 

1 .053 ' 

1 

63 . 1 80 

500  30.000 

2.750 

3 65 . 000 

2 . 900  j 

174.000 

— - ! 

— 

500 

30 . 000 

1 .938! 

116.280 

193; 

29.580 

3.227! 

193.620 

13.489 

809.34(1 

40.666; 

2.439.960 

31.443 

1 .NS6.5S0 

1571 

9.421* 

275 

16.500 

2.698 

161 .88(1 

1.148; 

68.880 

100; 

<1.000 

— 



— ; 

651  ; 

39.060 

•1 ; 

121* 

— 

— 

1 .200  1 

— j 



~ 1 

— 

— 

20j 

1 

; 

900  j 

54.00o  } 

1 .385 

83 . 1 01* 

1 .014! 

j 

60.S4<»  | 

100 

6.000 

375  j 

22.500 

— 



14.065 

$43 . 900  i 

1 0 . 260  j 

615.600 

300; 

IS.00M  : 

3.250! 

19 5.0 OU 

22.482! 

1.348.920  ; 

12.215) 

732.900 

1 .375 ! 

82.500  ! 

2.230 

133.800 

2.880 

172.800  : 

1 . 645 1 

98.700  i 

1 . S03  j 

KJS . 1 80 

2.053 

123. ISO 

3.153; 

189. ISO  ! 

1 .350; 

Sl.ooo  ; 

1 . 069 1 

64.14'»  ; 

450 

27.000 

1.125! 

67.500 

ll.Oli; 

1 

660.660  : 

- í 

— ! 

1 .100 

66.000 

2.4751 

148.500 



3.2.S5; 

197.100  ; 

952! 

57.120 

3.003 ! 

189.180  ■ 

J .375;  ' 



S2sj 

1 

37.680  ! 

! 

1 

1 .925! 

1 

115.500 

43.116: 

2.586.960  : 

! 

3.625) 

| 

217.500  ; 

SF-TTKAl  Hftl  > 

nl’Tl 

Mio 

XMVKMÜK" 

1 KZFMIÍi:*! 

r ’ 

_ -j< 

VAl.ni:  nl  FUMAI. 

r 

r 

- " 

Sa<'cos 

I\  ilos 

Sarros 

K ilos 

Sarros 

K ilos 

Saf t os 

K ilos 

j 

4.775 

286.500 

3.500! 

210.000 

500 

30.000 

S.4M 

145 . 5*o» 

í 

2 . 593 : 923890*» 

- 1 

-- 

77fi! 

46.560 

! 4.063 

243.780 

16.86 8 

1 .012.040 

j 3 .922 :27S$0o*» 

6.236 1 

374.160 

4.987| 

299.220 

[ 5.935 

356 . 100 

5.007 

3**0.420 

5 . 7**3 : 121$S0** 

2.150; 

1 29 .000 

275 : 

16.500 

; 1.275’ 

76 . 500 

1.614 

96.840 

1.995:85086**0 

— 

— ! 

— 

625; 

37.500 

1 .375 

82.5*0» 

585:49  0.8  8 *MI 

29.91'!*:  1 

799.940 

; -25.845  1 

.550.700 

41.211 

2 

472.66*» 

22. 1**7 

1 .326.42** 

30 .652:527$*;oo 

11.224 

673.440 

2.750 

I 65.000 

502 

30.120 

3.31**’ 

19  8.6**0 

2.993:2078800 

— ! 

— 

100 

6.000?  — 

— 

55o 

33.000 

187.051:800 

i5i ; 

9.06o 

; — t 

— 

_ ! 

— 

— • 

— 

20:763860*» 

! 

— 

: 200' 

12.1*00 

j 300’ 

1 8.0fto 

4»J** 

24 . (*oò 

6J.2:092$40<» 

1 .450! 

87.000)  900 

54.000 

1.291 

77.46** 

1.445 

s6 . 7***J 

1 .228:7108400 

15.341 

92** . 460 

! 20 . 066 1 1 

.743.960 

21.3S9, 

1 

.283.340 

•>■>  o/m 

1 .343.940 

19. 4 60: 5 7 78600 

5.926 

355 .560 

j 8.003 

4S0.1SO 

1 i* . 1 S4 

1 . 

.151.010 

25. 25 7 

1.457.220 

18.492:5598400 

660 

39.600 

S5.V 

51 .300 

1.121* 

67.260 

1.681 

1 OU . $60 

2.491 : 7658200 

2.976 

17$. 560 

1.285’ 

77.100 

1.185 

71.10o 

2.470 

148.20** 

2. 57-5: 049  $000 

14.801  * 

SS8.0G0 

5.387 ; 

323.220 

■ 6. 149 

368.940 

7 . 587 

455.220 

s. 457: 01485 00 

60o ) 

36.000 

300 

18.000 

— ; 

167 . 

1 0 . *»2»* 

663:8x5$ soo 

7.9961 

82.500 

15.3U1 : 

479.760 

25 . 660 

918.060 

16.970 

2.539.600 

14.727:3248700 

9 . 7 1 3 [ 

i 

5S2.7S0 

3.977 

I 

238.620 

4.563 

273.7SO 

9 . 623 

577. 3 no 

10.302:4?T$600 

j 

1 

t 

; 

127.665 : 673$ 100  • 

ANNEXO  N.  35 


Exportação  de  café  fluminense  por  via  marítima,  no  anno  de  1 924 


PAIZBS 


FBVEHRIRO 


AJoirwwhu 

fVrsentina 

Dolíríoa 

r:i!»o  da  Bôa  Esperança.  . 

Chile 

Diversos  portos  extrangeiros 
Estados  Unidos.  ..... 

Finlandla. 

França 

Ho]  landa 

Inglaterra 

Itália.  . . 

Noruega 

Portos  do  Norte  do  Brasil. 
Portos  do  Sul  do  Bmsíl. 

[Portugal 

íáuecia 

Turquia 

Uruguay.  . 


VW°*  KÜ0S  Snccos  KUoít  Meco*  Kiloa  Saccns  Kiloa 


4.497] 
3 . 700 | 
7.61>S| 
3.260] 
2 . 020  j 
14.226] 
29.7S7] 
675  j 
19.390! 
1S.465Í 


269. S20 
222.000 
461.  SSO 
395.600 
121.740 
S53.560 
1.7S7.I220 
40.500 
1.163.400 
1.107.900 
15.09S 
2.007.790 
60 

109.300 
167. 5S0 
33.060 

397.500 

142.500 
21.000 


15.000 

214.320 

235.680 


- -125]  425.500 

40.687]  2.441.200 
625 j 37.500 
25,783]  2.546.9S0 
2-778]  166.680 

j 

14.461!  S 67. 660 

450 j 27.000 

1.032j  61.9-20 

3.307]  138.420 

825!  49.300 

4.268)  256.080 

1-000]  60.000 

1-148!  6S.S80 


4.657] 

270.420 

6.727 

' 403.020 

2.200 

626] 

37.560 

— 





2.931] 

175.S60 

200 

12.000 

2 . 328 i 

— | 

— 

330 

19. SOO 

1.400] 

10.867! 

652.020 

1.S90 

113.940 

6.056] 

2.969! 

178.140 

S.127 

487.620 

4 . 759 i 

750  j 

45.000 

250 1 

15.000 

1! 
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ANNEXO  N.  36 


Synthese  mensal  da  Receita  e Despesa  das  Delegacias,  Agencias 
e Postos  Fiscaes  durante  o exercício  de  1924 


RECEITA 


Renda  oiyjamcn- 
taria 

Bm  Janeiro. 

102:89<1$100 

Em  Fevereiro/ 

84: 87 08 877 

Em  Março 

102:7558204 

Em  Abril 

38:4218900 

Em  Maio . . - . 

160:955$440 

Em  Junho 

•217:, 1078500 

Em  Julho.. ....... 

434:017894  6 

Em  Agosto 

440:1878572 

Em  Setembro ..... 

375: 571 $522 

Em  Outubro 

382:8238896 

Em  Novembro .... 

34S:333$296 

Em  Dezembro.,-... 

196:5498413 

Exactores 

Em  Abril 

i$oao 

Em  Junho 

18480 

Em  Setembro . 

SU1 

Em  Outubro 

$100 

Em  Novembro .... 

Ç200 

Em  .Dezembro ..... 

8020 

2?911 

2 .934: 48 9 $57 7 


DESPESA 


Despesa  orça  m en— 
taria 

Em  Janeiro. 

Em  Fevereiro 

Em  Março 

Em  AT >nl 

Em  iMoio 

Em  Jmrho 

Em  Julho 

Em  Agosto 

Em  Setembro./ 

Em  Outubro 

Em  Novembro 

Em  Dezembro 


Saldo  entregue  ás 
Collectorias 

Em  Janeiro.  . 
Em  Fevereiro..... 

Em  Março 

Em  Abril 

Em  'Maio 

•Em  Junho 

Em  Julho. 

Em  Agosto 

Em  Setembro. 

Em  Outubro 

Em  Novembro .... 
Em  Dezembro.-.í.. 


Exactores 


Em  Janeiro. 1. 

Em  Fevereiro 

Em  Março 

Em  Abril  

Em  Maio 

Em  Junbo 

Em  Julho. t 

Em  Agosto 


7:S18$607 
7:0Ol$385 
7 :344$453 
6:8S7$174 
10 :520§640 
12:9485727 
22: 931  $174 
13:-299$498 
ilO  :341$623 
10 :599$170 
9 :857$0l84 
7 :*6i57$345 


95 
77 
94 
SI 
150 
■204 
411: 
426: 
365 : 
372:1 
338: 
188: 


:0'52S313 
:S67$062 
: 810$271 
: 5258536 
:434$760 
: 1498907 
:086§52'6 
:SS7$706 
: 2408010 
2248826 
4768412 
8928088 


208180 

28430 

18480 

$190 

8040 

108346 

$246 

$368 


127:7068S80 


2.806:7478417 


358280 


2.934:4898577 


municípios 


Aimr»  d oi  Kiii 

Araruiroí 

n*rr«  Mmu 

lUrri  do  Plraby 

;t*rr«  «U  S.  Joio 

Bom  Jardln 

Cibo  Frio 

Cimbucj 

Ciiupoi  

( lotifallo 

CijilTiry 

Cirrno 

Dui«  Barria 

Ifuasad  

Itibonhy 

lUfuihy 

Iuoeira 

Itaparuna 

Micihi  

Mifé 

Miogirmtibi 

Maricá  

Nora  Priburgo 

Parahyba  do  Bul 

Paraty 

Potro  poli* 

Plrmhy 

Raiando 

Rio  Botrfto 

Rio  Cliro..... 

SanUAnua  do  Jipabybi 

Saata  Maria  U«|l*]nt 

Santa  Tharaaa 

Santo  Antonlo  do  Padoa. 

S.  Fldolia  

S.  Fmnclico  do  Paula. 

S.  Ooufalo 

8-  João  da  Barri 

S.  João  Marcoi. 

S.  Podro  d*AIdet» 

S.  SobaiUlo  do  ilto 

Sapucaia. 

Saqnaroma 

Samidoiro 

Tborozopolli 

Valooça 

Taaioarao  


NICTHEROT  . 


ANNEXO  N.  :\7 

Divida  activa  cobrada  pela  Recebedoria,  durante  o exercício  Je  1024  e proveniente  dos  seguintes  municípios 
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664*7» 

163*100 

293*996 

76*136 

613*620 

656*30* 


62:260*4(2 

13:336*830 


4 : oOU*OUO  76: 670*232 
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ANNEXO  N.  38 

Balanço  do  “Activo  e Passivo"  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  relativo  ao  exercício  de  1924 


ACTIVO 


1'ROPKIOH  DO  MSTADo 


Wilor  dosUi  t*/. 


MOVJCIS  E SBMOVBNTKS 


Vnlnr  desta  o/. 


CAMÀKAS  municipaes 

Saldo.s  dos  emprestámos-  autorizados  pelas  Leis  ns.  140, 

de  1894  e 210,  de  18!>5,  em  moratória 

Moin,  idem  de  outros  empréstimos 


CONTAS  COK RENTES  OAl'  VNTLDAfí 
Valor  desta  c / 


COM  MISSÃO  DE  SANEAMENTO 

Valor  desta  c/ 


DIVIDA  ACTIVA 


Valor  desta  c/- 


DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 


\alor  do  debito  de  diversos  exactores. 
Adantaiiientos  nào  justificados 


exercício  de  1925 

Saldos  qu«  passaram  para  esse  exercício: 


*upprimentos  feitos  em  diversas  datas 

Banco  Fluminense  

Caixa  Economica  do  Estado .* 

R:mpn  d0  Bpasil  c/  a P raso  "fixo. 

Banco  do  Rio  de  Janeiro 

Banco  do  Brasil 


Samuel  Montagú  £ ç 

Banco  Portuguez  do  Brasil  c/3íârcõõ.' 


PASSrvO  DESCOBERTO 


Valor  desta  c/. 


DEPOSITOS 


Caixa  dc  Dcpositos  c cauções: 
baldo  d esto.  Caixa 


Caixa  de  diversos  valores : 
Saldo  desta  Caixa 


Caixa  Economica : 
Stàdo  da  caderneta  n.  54. 


Banco  Predial  do  Estado : 
Saldo  em  C/C. 


Conctoria: 

Saldo  em  poder  do  fiei- 


v.t7<aVP  de  comPC7lsaCão  no  passivo: 
Estampilhas  existentes  

Mcm  de  bühetes  de  loterias 

Idem  da  Caixa  Eoonomica  Escolar...." 

v a.ores  caucionados  

Apólices  Municipaes  ...  


4.403:060$38S| 

40:83«W<W| 


2G9:4>6SÇ30S| 

250$000j 


1.923:787*64; 

3| 

10:000*001 

D| 

276:595*49; 

3 

1.057:133*n4( 

) 

50:000$00( 

) 

64lJl3S*20l 

i 3.958:654*483; 

— 

‘ 

689*876  ] 

26:046*096] 
1 

977:436*539 

— 

413:357*544, 

— 

5:000*000 

— 

60:08)1*810 

| 

— 

60:932*000  ^ 

— 

890:6-14*400 

264:2a  8*000 

25:000*000 

1.734:346*437 

40:600*000| 


24.G29:412|000 


2.2SD:021f400 


4.443:899$883 


40:600$000 


J*AtJ8IVO 


10.058:07^31 


940:387Í001 


: 91 8*308 


DIVIDA  EXTERNA  FUNDADA 


Saldo  do  empréstimo  de  £ 3.000.000-0-0  ao  cambio  de 
16  (1.  £ 2.820.420-0-0 


DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 

18.000  apólices  de  500*000  — juros  dc  6 %... 
<300  apólices  de  1:000*000  — juros  de  5 % . 
107.927  apólices  de  100*000  — juros  de  4 9fc... 


DIVIDA  FLUCTUàNTE 


Diversos  credores  de  exercidos  íindos 

Caixa  Econormica  em  liquidação , 

Credores  do  extincto  “Cofre  de  Orphãos* 

Juros  de  apólices,  vencidos 

Prêmios  e resgates  de  apólices  soiteados-. 

Dinheiro  de  defuntos  e ausentes 

Credito  de  exactores 

Idem  *de  Gamaras  Municipaes 

Idem  da  Estrada  de  Ferro  Therezopolis . . . 
Idem  .le  ossigrnantes  de  telephone 


3.985:390*454 


17. 542:505*717 


depositos 

Dcpositos  csjjeciaes: 


04.696:741*992 


Fundo  de  resgrate 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campos. 

Hospita;  de  Sho  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  200*000  • . . 
Idem,  idem  do  Empréstimo  Popular  • . . 
Prêmios  de  bilhetes  apprehendidos 


1.516:507*893 

66.212:549*885 


2.954:778*837 
* 69.1*7:328*722 


Dcpositos : 

Recebido  de  dive2*sos 

Z>cposito  do  Juizo  dos  peitos : 


Recebido  p/sabdo  de  execuções 

Valores  dc  com.pcnsação  no  activo: 

Estampilhas  a emittir 

Idem  de  bilhetes  de  loterias . **. 

Idem  da  Caixa  Economica  Escolar 

VaJoreg  de  terceiros 

Caran tias  de  empréstimos 


42.306:300)000 


9.000: 000*000 | 

300:000)000] 

10.792: 700*000]  20.092:700*000 


I 


559:953*981] 

289:033*589 
228:643*832 
647:390*800 
407:846*000 
60:213*824 
8S: 793* 729] 

67:906*257! 

60*980] 

6:900*000]  2.296:741*092 


340: 690*2 S4 
15:620*960 
42:300*000 
14:050*000 
660*000 
30*300 


413:357*544 


1.060:334*712 


43:110*637 


890:014*400 

264:218*000 

25:000*000, 

1.734:346*437 

40:600*000! 


64.695:741*992 

64.695:741*992 


1.516:807*893 

66.212:549*885 


2.954:778*837 


ANNEXO  N.  39 


Pnncipaes  contas  dos  balanços  dos  Bancos  qne  funccionam  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Dezembro  de  1924 


ACTIVO 


BANCOS 


LETRAS 

DESCONTADAS 


EMPRÉSTIMOS 

HM  CONTA 

CAIXA 

CORRENTE 

FASSIVO 

DEPOSITOS  EM  CONTA  CORRENTE  DEPOSITOS 

A 

Com  jurou  Limitada  Sem  juros  VRA7Q  pixo 


TOTAKS 


Banoo  do  Brasil,  em  Campos 12.993:6178000 

Banco  Commercial  e Hypotheoario  de  Campos 6.183:2738000 

Agencia  do  Banco  Hypotheoario  e Agrícola  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Campos  4.114:0358000 

Casa  Bancaria  Abelardo  Qneiroz  & C?,  de  Cavipos 268:1638000 

Companhia  de  Credito  Geral  Brasileira  de  Campos 115:0852000 

d°  «“  919:4948000 

Ba„eo  Flanuneoae,  « 553:1228000 


5.816:3668000  3.467:0598000  101:2038000  1.754:1298000  29.073:1938000 
4.655:0468000  - _ 1.115:9818000  13.295:9518000 

4.825:8718000  1.614:5698000  20:4478000  812:0988000  12.859:9628000 

46:9808000  - 6:6208000  71:9978000  650:4448000 

~ — — 119:3068000 

1.372:8788000  354:7438000  1:0348000  206:3138000  3.604:0908000 

160:8048000  54:9738000  — 15:2008000  880:1228000 

877:2308000  841:1778000  12:4268000  701:4398000  3.757:45835000 


Banco  de  PetropoJis,  em  Petropolis 257:3418000 

25.404:1308000  5.295:8438000  4.633:9708000  17.755:1758000  6.332:5218000  141:730:000  4.677:1578000  64.240:5268000 


ANNEXO  N.  40 

Quadro  comparativo  do  “Activo”  e “Passivo”  do  Estado  do  Rio  de  Jaueiro,  entre  os  exercícios  de  1923  e 1924 


differjsnça 


activo 


Proprios  do  Estado 

Moveis  e semoventes 

Pi-eíeitur.i  Municipal  Xiotheroy  c/oonsoiwa<iõ 

Prefeitura^  [Munidpaes  

Contas  correntes  garantidas.. 

Cormnissão  de  Saneamento. 

.Divida  activa  

Diversos  responsáveis  


Caixa  Econômica  do  Esttido 

Ciixa  de  3 íruncos  ouro 

Com  mi  ssã  o de  C om  pras 

Rs»  vo  do  Rio  de  Janeiro 

Parco  do  Brasil 

Samuel  Montagú  & C 

Rance  Portuguez  do  Brasil  — c/morcos 

P:vie:tu:xi  Municipal  de  Nictheroy 

Ranço  Fluminense  

Panco  Portuguez  do  Brasil  — c/prasò  fixo. . . * j 

Passivo  descoberto  I 


EXERCÍCIO 

DE 

1923 


11.953:646$548 
1 .265 : $175919 
23.7S4:!)63.$378 
4.450:S74$8S1 
42: 400^000 
10 . 35S:  0768631 
S04:2645G$5 
271  :,946§763 


133:907$S4“õ 
1:3085436 
9: 9105884 
64:7405823 
50:0095000 
658:5155212 
4465096 
26:0465096 
14. 14S: 5205563 
$ 

$ 

$ 


EXERCÍCIO 

DE 

1924 


34.629:4425000 

2.285:5215400 

% 

4.443:S99$8$1 
40:6005000 
10. 55S: 0765631  | 
940:387$001 
269:91S$90S 


1.923:7$7$643 

276:595$493 

$ 

S 

50:0005000 

641:1385207 

6895S75 

26:0405096 

* 

10:0005000 
1.057:1335140 
17. 542:505$717 


PARA  MH. VOS  KM 

1924  í 


23 . 7S4:963537S 
6:9755000 
l:S00$OO0 
$ 

$ 

2:02758551 


PARA  MAIS  EM 

1924 


12.675:7955452 

1.019:7035481 

* 

$ 

$ 

$ 

136:1225316 

$ 


passivo 


Divida  externa  fundada 

Divida  interna  fundada 


DIVIDA  PLUCTUANTE 


9:9i105$S4 

64:7405823 

$ 

17:377500-5 

3 

$ 

14.14S:5205563 

$ 

$ 

$ 


6S.225 :3S65"60  64.695:741$992  3S.03S  :315$50S 


Cuixa  de  deposátos  e cauções 

*Caixa  de  diversos  valores 

Caixa  Economica  do  Estado. 

Corretoria  de  ApoUces 

Panco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro- 


336:-1105SSSl 
392:1555544) 
6 :000$000| 
* I* 

60:0815S10| 


977:4365539 

413:3575544 

5:0005000 

60:9325000 

60:0815510 


VALORES  DB  COMPELVSAÇÃO  XO  PASSIVO 


69.01S:735$002|  66.212:549?SS5  3S.036:315$50S 


Estampilhas  

Estampilhas  de  bilhetes  de  loteria 

Estampilhas  da-  Caixa  Economica  Escolar. 

' al°res  caucionados  

Apolices  Munidpaes  


707: 6225700 j 
185:31850001 
25:0005000) 
1.425:1965437) 
42:4005000) 


S90: 6145400 
264:2185000 
2o:000|000 
1.734:3465437 
40:6005000  i 


1.7S9:879579S 

275:2575057 

$ 

$ 

í 

? 

2435779 

* ! 

$ í 

10:0005000  i 
1.UÓ7: 1335140  | 
17. 542: 5055717  j 

34.506:6705740  í 


Diversos  credores  

Caixa  Economica  do  Estado,  em  li^ulda^lo  ... 

Cotfre  de  Orpbâos ’ 

Juros  de  apólices,  vencidos 

Prêmios  e resgate  de  apólices 

Dinheiro  de  defuntos  e ausentes 

Credito  de  exaetores 

Idem  de  Prefeituras  Municipaes 

Mem  da  Estrada  de  Ferro  Therezopalis 

Idem  de  asdgnaturas  de  telephones 


Patrimônio 


Dcpositos  cspeoiacs: 


641:3255651 

21:2025000 

$ 

60:9325000 

5 

35.230:1305391 


182:9915700 

78:9005000 

$ 

300:1505000 

* 


Fundo  de  resgate- 

Santa,  Casa  de  Misericórdia  de  Campos  ■ 

Hospital  de  São  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  2005000... 

Idem  do  Empréstimo  Popular 

Prêmios  de  bilhetes  apprehentíidos 


Depositas  

Dvpositos  do  Juizo  dos  Feitos  dttí  Fazenda. 


VALORES  DE  COMPENSAÇÃO  XO  ACTTVO 


71 . 404 :2725139 1 69 . 167:3285722 


1. 8005000 I $ 

3S. 038:1155508)  35  . S01:1725091 


71 . 404  :í2?2$139  j 69 . 167 :3285722 
35. SOI: 1725091)  38. 03 8 :.U  55508 


Estampilhas  a emittir 

Idean  de  bilhetes  de  loteria- * 

Idem,  idem  da.  Caixa  Economica  Escolar. . . . 

Valores  ce  terceiros- 

Apolicec-  Munidpaes  


I 

71 .404:2725139)  69.167:2285722 

1 .322:0455422)  3 .65S:9SS5S39 


107 . 205 : 4445230)  107 . 205 :44452S0  72 . 726  :í317?561 1 72 . 726 :3175561 


exercício 

DE 

1923 

EXEÜCIdO 

D li 

í 1924 

42.652:8005000 

42.306:3005000 

20.672:5005000 

20.092:700$000 

5S2:801$737 

559 :953$9S1 

2SO:035$80Í); 

LS9:033$5S9 

239:4845041) 

228:6435832 

791:4365300 

647:3905800 

526tl705000 

407 : 845  5 OO 

60:13135824 

60:2135824 

36:1615258 

3S:  7935729 

39:9555637 

57:9065257 

$ 

6059SO 

$ 

6:9005000 

2.343:82850641 

$ 

• — 1 

6S . 225 :3S65760 1 64 . 695 : 741|992 


319:4SS$284 

15:620$960 

14:3005000 

14:0505000 

660$000j 

36$30O| 


340:6905284 

15:6205960 

14:3005000 

14:0505000 

6505000 

365300 


363 : 3405370  j 1 . 060  .*-3345712 

37 : 8525328 | 43:1155637 


differexça 


PARA  MBXoS  LM  j PARA  MAIS  K\f 
1924  1924 


346:5005000 i 
579: S005000 


707 : 6225700) 
1S5:31S5000| 
25:0005000) 
1. 425  :<10  65437) 
42:400$000| 


890:6145400 

264:21S|000 

25:0005000 

1.734:3465437 

40:6005000 


1 . 404 :2725139 | 69.167: 3285722 


1:0025310 

8405209 

144:0455500 

118:3253000 

$ 

$ 


2. 343: 8285064  j 
3.557 :1SS5S39 


7:5445071 


21:2025000 


69.0lS:735$002j  66.212:5495885  3.057:1355839 


696:99453 42 
5:2635309 
751:0035722 


182:9915700 
7S: 9 005000 

$ 

309:1505000 

* 


l:SOO$OOOj  $ 

3. 35S:  9885839)  1.322:0455423 


ANNEXO  N.  41 

QUADRO  N.  I 

Immoveis  cadastrados  durante  os  mezes  de  Agosto  a 

Dezembro  de  1923 


L.OCAL  E DENOMJXAÇAO  DO  IMMOVEL 

VALOR 

MUNICÍPIO  DK  XIOTHEROY 

Prédio  e terreno  da  Síeoretairia,  Oemi 

Preditas  e terrenas  do  Horto  Botânico-  . 

1-000:0005000 

150:0005000 

13G:000$000 

100:0005000 

80 : 0005000 
14:5005000 
700:0005000 

Instituto  “Vital  Brazil”  (Terrenos  « dependencias).... 
Prédio  e terreno  do  Or.  esc.  «gjjva  Pontes". 

Terrenos  e prOHo*  ns.  109.  117  e 127.  A rua  Barão  ‘de  Arm- 
zonas st 

T«rreno  á rua  Barão  de  Ainiazonias  n 7^ 

Quartel  da  Força  Publica 

MUNICÍPIO  DR  RIO  bonito 

Edifício  do  Quairtefl  do  Destacamento  Pofiicíal  • • 

18 :000§900 

MUNICÍPIO  de  S.  OOXÇALO 

Hha  do  Oarvaliho 

Escola  de  “Pachecos" 

Hi-upo  Escolar  “Nilo  Peçanha*’..  .. 

4S0 :000$000 
20:0005000 
160:000$:M)0 

município  de  vassouras 

Prédio  e terreno  “Palacete  Camwwieo** 

Prédios  á rua  Oaiertano  Furquim 

400:0005000 
S0: 0005000 

município  de  VALEXÇA 

PS°  € }el1rei10  <*°  GruP°  -Escolar  “CasLmiro  de  Abreu*’ 
Prédio  e terreno  do  Quartel  e Cadeia- ... 

*redios  e terrenos  da  escola  de  “ Ju/paramã"  • • . 

1 os  e terrenos  da$?  escolas  d©  “ lT>iai>a5;  ■* 

270:000$000 

100:0005000 

40:0005000 

30:0005000 

ANNEXO  N.  42 

QUADRO  N.  2 

Immoveis  cadastrados  durante  o primeiro  semestre  de 
1924  (Serviço  da  “Commissão  de  Cadastro”) 

LOCAL  E ] >ENOJVI  J NA  CÃ  O IX)  1MMOVEL  Vr  A IXVR 

Prédio  e terreno  da  Ondfeia . . t;<>.ooo(<i00 

MUNICÍPIO  dr  CANTAGALLÜ 

Prédio  á praça  15  de  Novembro  (Forum) ...  52:000(000 

Pnedáo  á,  praça  15  de  Novembro  (Escola  feminina) 35:000(000 

3 pivdios  á rua  Mão  Ide  Luvtn r>0:000$000 

município  dh  buas  barras 

PaVdio  (A  praqa  Governador  Portella KG :00o(000 

MUNICÍPIO  I>E  MAíIÉ 

Terreno  em  “Estrella"  3<’0$ihk) 

Ice*  pequenas  casas  na  serra  de  Pe tropo] is 000(000 

município  de  nova  fríburoo 

Pi^edio  ã ima  Visconde  tíe  Itaborahy  (Cadleia) 13:000(000 

Terrenos  á praça  15  de  XoVemb ro  e obras  do  Grupo  escolar.  2GO:O<K>(O0O 

'MUNICÍPIO  DE  PAa^HVBA  IX)  SUL 

Edifício  do  Foram  e terreno.... XO:000$000 

Prédios  e terreno#  dia  Cadeia  e Quarto? 70:000(000 

Prédio  da  escola  de  u* Serraria” ........  25:000(000 

Prédio  e terreno  fda  eseofla  de  “Bncinizühada44 20:000(000 

Prédio  e terreno  em  “Moura  Brasil*’ 3:000(000 

Fcedio  e íterremío  dia  oadein  de  “Bem  Pwta" . 3:500(000 

Quatro  prazos  de  terras  em  “Entre  Rios” 4:000(000 

município  de  petkopolis 

Grupo  de  edifícios  á avenida  15  de  Novembro  (Çtoltectorras. 

Quartel,  Cadieia.  Forum.  etc.  • - S00 :000$000 

Grupo  Escoai r Pedro  II 1.000:000(000 

Prédio  e terreno  da  escola  de  Pedro  do  Rio 20:000(000 

Escola  do  “(Secretario*4 40:000(000 

Terrenos  á Avenida  Bolívar.  ...... 10:000(000 

município  de  santa  theueza 

Eehfido  do  Forum,  Q-uarteO  e Ondeia.  150:000(000 

Escoía  de  “Porto  tias  Fores” 1 S : OOOSOOO 

Terrienx)  ,em  Santa  Thereza „ ; 2:500(000 

Terrenos  e obras  da  escola  de  " Abarroícímiento44  14:  000(000 


ANNEXO  N.  43 

QUADRO  N.  3 

Jmmoveis  cadastrados  pela  Procuradoria  de 
durante  o segundo  semestre  de  1924 

LOCAL  E DENOMINAÇÃO  ÍX)  I MIMO  VE  L 
município  de  campos 


Prédios  o tenreiros  do  Liyccn  tíe  Hiimauitiad  ^ e Escola 

Normal.  . . 

Prédio  e terreno  da  Cadeia 

Prédio  e terreno  do  Quartel 

Prédio  e terreno  da  Escola  Profiseionail  Feminina 

EdifieiO43,  deperídfenlcias,  ar.aiahrnismos,  etc.,  da  estajção  de 

tratamento  d’agua  da  “Coroa” 

Ediif ioios,  dependemcaas,  maoh  internos,  etc.,  á,  rua  Barão  de 
Amazonals  <n.  114  (Escola  da  3 a Residência.  Esgétoís)  • * . . 
Prédio  e terreno  4 rua  do  Rialehuelo  (Est.  do  “Ruma’’).* 
Tres  estações  elevatórias  de  esgotos  (Pavflhões  e machi- 

nismos).  . . , 

Torre  de  distribuição  d’aguta  (Santa  Epfrygema) 

Rodes  de  ícanalisa-ção  tTa<gua  e esgotos 

Prédio  da  “Escola  Wenoesilau  Braz” 

Terreno  4 rua  Alberto  Torres  e obras  do  “Fomm” 

Tres  prédios  4 avenida  Beira  Rio  tns.  1,  3 e 5 

Prédio  (em  ruínas)  da  esc.  de  “Rio  Preto” ; 

Terreno^  e machinismos  da  Pédiretira  do  Itereré 

município  de  itàperüxà 

Prédio  4 avenida  Cardoso  Mioceira  n.  27  (Itaperana) 

MUNICÍPIO  DE  S.  JOÃO  DA  BARRA 

Prédio  da  Cadeia 

Prédio  do  Fórum  (em  recomstrucção) 

Prédio  do  Grupo  BsicOlar 

MUNICÍPIO  DE  S.  íTDELIS 


Fazenda, 


VALOR 


400:0005000 

180:0005000 

H20:000$000 

350:0005000 

700:0005000 

2SO:000$000 
S0: 0005000 

150:00050:00 

150:0005000 

.600:0005000 

50:0005000 

600:0005000 

10:0005000 

4:0005000 

150:000$000 


12:0005000 


8:0005000 

10:0005000 

60:0005000 


Eclificio  ão  Grupo  Eslcoílar 


60:0005000 


ANNEXO  N.  44 

QUADRO  N.  4 

Immoveis  cadastrados  pela  Procuradoria  de  Fazenda, 
durante  o primeiro  semestre  de  1925 

LOCAL  10  DENOMINAÇÃO  IX)  IMMOVIOL  v A LO  I I 

MUNICÍPIO  I>M  CAMIireV 

Prédio  íi  rua  13  de  Maio  (Cadeia) 20:000$fj% 

MUNICÍPIO  DE  CAPIVAnr 

Pi-edio  Ct  rua  Albnrtoo  Torro»  (Carteia) 15:000$biU 

Vnitio  (arruinado)  o terreno»  cm  ,\Iu;turnahyh;L“ 3 : SOO$(i«H) 

município  de  ITABOUAIIY 

Data  de  terras  om  “Pachecos**’ 1 : ."OOSOOA 

Prédio  da  escola  em  “Porto  das  Caixas" 23:000$000 

“-Sitio  do  Bomfim”.  (Vendido  posteíiarmerrto  por  3:400$000)  3:000$000 

Precito  da  Caldeia  o Camnra  (Incorporado  ao  Patrimônio  Mu- 

niciipal  em  virtude  da  lei  n.  8$,  de  1S94) $ 

município  de  ■macahé 

Prédio  e terreno  do  Grupo  Escolar  “Raul  Voipn  “ 1 : 000 $000 

Prédio  o terreno  ú rua  Cons.  Dantas 1.':<M)0$000 

Prédios,  maehinismos  e aecessorios  do  serviço  de  luz.  a?rua 

e esgotos  90fl:000$000 

Prédio  e terreno  á rua  Vise,  do  Rio  Branco  (e**e.  de  Obras)  2G:OOr>$0OO 

Terrenos  denominados  “Novo  Paraizo) 11:000$000 

Qua/rta  parte  do  lmmovel  “Olaria’’ 1:000$000 

Torrmios  denominados1  “Bocaino.’*  . . . 13:000$000 

“ Fazenda  de  S . Domincros" GO:O(H)$0OO 

Prédio  ie  terreno  em  “Conceição  de  Macnbú"  (Cr.  esc,) 27:000$000 

Prédios  (em  ruinas)  e terrenos  em  “Cabiunas” 4:00i)$000 

Terreno  á praxyi  da  Matriz  em  “Quissomã" 2:000$000 

município  de  magé 

Prt^dio  e terreno  da  Cadeia 25:000$')00 

Prédio  (em  ruiLnas)  e terreno  á ruas  da  Ponte  n.  2 6:OOOSOOO  • 

Edifício  da  CoUectoria  locai  e Câmara.  (Incorporado  íw  Po- 
trimonio  Municipal  em  virtude  da  lei  n.  $S  .de  19S4). 

MUNICÍPIO  DE  NICTHEROT 

Acerescimos  e reformas  da s Secretarias G00 : HOOSOfiO 

5 prédios  á rua  de  S.  Lourenço  ns?.  145  a 153 90:720$00i? 

14  pequenas  caisas  d rua  de  S.  Lourenço  n.  11  e 2 predio.s 

ns.  í»  e 11  da  mesma  rua 1 G7 :332SOOC 

MUNICÍPIO  DE  SANTA  MARIA  MàODàLEXA 

Prédio  da  'Cscola  de  “Triumpho" 35 : OOOÇOOf* 

MUNICÍPIO  DE  s.  FRANCISCO  DE  PAULA 

Edifkio  do  Forum,  em  Vise.  do  Imbé  (Villa  Aurora) 200 : OOOSDOO 

Edif.eio  -dc  Grupo  Escorar  Visco r?(3e  de  Ttaborahy 160:000 $000 

Prodio  da  Cadeia  e Quartel  em  Visconde  de  Imbé 60:ODO$i>00 

MUNICÍPIO  DE  SAPUCAIA 

Edificio  do  Forum,  Cadeia  e Quartei  • , . . 150:000$000 

MUNICÍPIO  DE  THEREZOPOLIS 

Pre!dio  do  Grupo  Escoflar  Bucljxies  da  Cunha 40:000$000 

Prédio  S,  rua  Gunuipy  n.  638 25:000f$000 

2 prazos  de  ternas  á rua  Javary  (ns;.  44  e 46) 99:000$00n 

4 prazos  kle  terras  fi  rua  Tocantins  (ns.  31,  23,  25  e 27) 15:000$000 

4 prazas  de  terras  ã rua  Gmr urpy  (ns.  22,  24.  26  e 28) 1$:000$000 

2 prazos  de  terras  £L  avenida  Amazonas  (ns.  5S  e 60) S:000$000 

município  de  ICUASSU* 

Prédio  do  Forum,  Cadeia  e Qunrtel S3:000$000 

MUNICÍPIO  DB  THEREZOPOLIS 

Terrenos  da  captação  d’a£nia,  caoialfcação,  etc 437:000$000 


ANNEXO  N.  45 

QUADRO  N.  5 


Serviço  do  Patrimônio 

Inventario  dos  bens  immoveis  do  Estado,  organizado  pelo 
triroonio  junto  á Procuradoria  da  Fazendu.  em 


LOCAL  K J>KXOM,IXAÇAo  DO  I.MMOVKL 

MCMCIPIO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

Freclio  ã Praça  Mu-nioLpaü  (Cadeia) 

P Pedi  o ã rua  Professor  Lima  (em  ruínas) 

atuxicrpio  de  araruama 

Prédio  e terreno  A.  rua*  da.  Praia  (Cadeia.) 


Mi  "Morno  de  barra  ao  pirahv 

Prédio  e terreDo  da  Cadeia  e Quartel 

Prédio  no  3.°  Disfcricto  (Tuito) 

Prédio  do  Grupo  Escolar  Cunha  Leitão  (Mendes) 

Pi*cdios  e tendemos  <10,  Oolonia  de  Alienados  de  Vargem  Alegre 
Escola  d.a  Vargem  Alegre 


MUNICÍPIO  DE  BARRA  MANSA 

Pi-edio  á rua  Direita  (Caldeia) 

Prédio  e terreno  do  Grupo  Escolar 

Prekiio  da  Escola  GVfixta  de  S.  Joaquim 

Terrenos  A Avenida  Joaquim  Leite 

Terreno  á margem  do  jRiheirão  de  Barra  Mansa 

'Perreiio  íi  rua  da  Misericórdia 

Installneõe*  do  abastecimento  d 'agua  de  Barra  Mansa 

*é 

MUNICÍPIO  DE  POM  JARDIM 

Predic  e terreno  da  Cadeia 

município  de  cabo  frio 

Prédio  e domínio  utòl  do  tterrono  do  Grupo  Escolar 

Prédio  e terreno  da  Cadeia  e Quartel 

MUNICÍPIO  IDE  CAMBUCY 

Prc-dk»  á rua  13  do  Maio  (Cadeia) 

MUNICÍPIO  DE  CAMPOS 

Prédio-  e terrenos  do  Lyioeu  e Escola  X nanai 

Prédio  e terreouo  da  Cadeia 

Preldlo  e terreno  do  Quartel 

Prédio  e terreno  da  Escola  Profissional  Feminina 


Serviço  do  I»n- 
1925 

ESTIMATIVA 

ACTUAL. 


40:000*000 

$ 


35:000*000 


30:000*000 

$ 

? 

1. 000:000*000 

$ 


115:600*000 
1 22 : 000*000 
4:000*000 
2:500$000 
3:000*000 
2:000*000 
403:000*000 


60:000*000 


250:000*000 

137:500*000 


20:000*000 


400:000*000 

180:000*000 

120:000*000 

350:000*000 


ANNEXO  N.  45  (Continuação) 

U.»CAIi  K .|Jl‘LVOAUNA(;AO  IX)  JAluVK  >VKL 

MUNICÍPIO  DK  CA  Al  P OH 

ladiTkios,  ílopeiulen-ciius  a ínachinisinos  da  estacão  do  truta- 

mento  d’agua  -da  ••■Corõa”  (dom.  uitil  de  ter.) 

Edifícios,  almoxarifados,  imaebinihanüs  e terreaios  da  rua  Burãu 

de  Amazonas  114  (tíscript.  da  3“  Rdsidencia) 

Prédio  e terreno  da  rua  do  Eiaahuelo  (Est.  esgotos) 

Estadões  elevatórias  de  esgotos  (Pav..  e inaolunísmos) 

Xortfe  de  Santa  Ephigenta  (dist.  d'agua) 

Redes  de  canaUsctçâo  dVagua  e esgotos 

Prédio  da  Escala  Wendeslau  Braz 

Terreno  á rua  Alberto  Torres  o obras  do  edificio  do  Foruin 

de  Campos  

Prédios  e terrenos  á Avenida  Beira  Rio  ais.  1,  3 e 5 

Prédio  em  Rio  Preto  (escoQa  em  ruinas) - 

Terrenos  e maJcliinismos  du  Pedreiro  de  Iteréré 

MUNICÍPIO  D13  cantagallo 

Prédio  ã praga  <15  de  Novembro  (Fórum) 

Prédio  á pruça  15  de  Novembro  (escola  feminina) 

3 prédios  á rua  MSLo  de  L*uva 

Pavilhões  o terrenos  do  posto  de  Monta  em  Cordeiro 

Pavilhões  das  Escolas  Dr.  Viçoso  Jardim 

MUNICÍPIO  DE  CAPIVARA’ 

Predir  e terreno  á nra  Alberto  Torres  (CmcTeio) 

Prédio  (arruinado)  e terreno  em  Junijirba 

MUNICÍPIO  '7)0  CARMO 

Prédio  â praça  Alves  Costa  (Oadoict) 

MUNICÍPIO  DIÍ  DUAS  BARRAS 

Prédio  á praça  Governador  Porte!  la  (Cadeia) 

Prédio  ã rua  Coronel  Domingos  cie  Souza 

Prédio  da  escola  Salvador  Conceição  em  Monerat 

MUNICÍPIO  DE  IGUASSlP 

Prédio  do  Fórum,  Quartel  e Cadeia 

MUNICÍPIO  DE  ITAPORAHT 

Datas  de  terras  em  Paxáiecos 

Prédio  da  escola  em  Porto  das  Caixas 

MUNICÍPIO  DE  ITAGUAHT 

Prédio  ã rua  Coronel  Freitas 

MUNICÍPIO  DE  TTtOCAlU 


JÍSTiAJ  ATIVA 
ACVUAL 


700:01)0^000 
3S0 : OOu^OOO 

S0:000$00o 

150:000^000 
150 :000$00ü 
l.SOO:0O0?COO 
50:000$000 

lí00:000$000 

10:0005000 

4:000$000 

]50:000$000 


;52:UOOÇOOO 
35: 0005000 
50: 0005000 

$ 

? 


1 5 : OOOSfOO 
3:5005000 


30 : 000$(,00 


0*0 : 500$000 

$ 

50:000$000 


S-5:OOOÇOOO 


1:500$000 
25: 0005000 


$ 


Prédio  dn  Cadeia  ^ 


14:500^000 


ANNEXO  N.  45  (Continuação) 


UM  UI,  K l>KJSTO.VMNA<;AO  IX)  IMMOVEL 
m rN* icirio  nr-  itaooaka 

Jlha  e barra  <lo  no  Pomba 

Pndip  (em  mnsMrueçãn)  á ru:i.  FInriiMio  IVixotn 

!>K  itapkui-na 

Pimklio  ú avenida  Oirdos-o  Moreira  .27  ( Itaipeinma.) 

IVoldio  em  Lugre  de  Muriuhr* 

Prédio  do  Orupo  Escoar  Friuioisieo  Po*rtelbi  (NailividaiJe) . . 
Pivdio  do  Grupo  h>VM'la.r  Arlinda  Vcipra  ( Porei  unicula) . . . . 
Serviço  de  íibíisteM monto  dbi.spia  de  Bom  Jesus 

Air NiniMo  Tíic  macaiié: 

Pi^edio  o terreno  do  Grupo  Ksi*olnr  Raul  Ye iga 

Prédio  e terreno  á.  rua  Conselheiro  Da.ntnsf 

Serviços  tle  a.gua.  luz  o esgotos  (usina  de  eleetririd&de  e 
rnnchinismos.  usina  do  recalque,  linha  hdutora  e rêdè 

de  distribuição)  

Prédio  á praça  do  Rio  Bmn.co  (esc.  de  ohms) 

Te r re n os  de n om i nados  **  X ovo  Faniso'* 

Terreno*  denomimados  “Olaria*' . 

Terrenos  denominados  “ Bocaina " * * 

Fa^end-n  de  í>.  Dom  in  nos 

Pi^dio  err.  Conceição  de  Macnbú  (Grupo  Esciolnr) 

Prédios  (em  ruinas)  o terrenos  em  OaWúnas 

Terreno  A praça  da  Matriz,  em  QiiL«$*iman 


MUNICÍPIO  DE  MAUÉ 

Prédio  á rua  Municipal  n.  2 (Cadeia) .... 

Prédio  (amúnodo>  e terreno  íí  rua  da  Ponte  n.  2 

Terreno  em  Estrella 

3 pequenas  casas  á mareem  da  estrada  de  Petropolis 

AT  l’  N rei p TO  I>K  M AN 0 A RATT BA 

Terreno  A rua  Coronel  Moreira  da  Sirva 

MUNICÍPIO  PE  NlOTHPnOY 

Rílifieios  dns  Secretarias  de  Estado  (rua  M\  Deodoro) 

Pdac.ro  Presidencial  

Quartel  dn  Regimento  Podcinl  e dom.  util  cb»  teiTeno 

Edífkno  da  Assembléa  Legislativa 

Bdifioiio  .*.Io  Palacio  da.  Justiça 

Bclíficio  da  Repartição  Central  da  Polkna 

Edifício  da  E&coM  Normal 

TTonto  Botânico  

Edifício  da  Escola  Aurelia.no  Leal 

Instituto  Yital  Brasil ♦ 

Escola  Silva  Pontes 

E^sc ol a.  IVash i rwrt o n Lu  is 

Esmln,  Ruy  Barbosa 

Escola  Yiscunde  de  Moraes 


HSTIM  ATIVA 
ACri’AL 


30:0ii()$oi>o 

lõ:000$0üO 


12:0003000 
LOOOÇOOO 
1 45:000.^000 
1 00:0003000 
150:000$000 


166  :i)OOSOOO 
1 5 ; 0003000 


000:000$000 
26:0001000 
ld:000$000 
1 :000$000 
13  rOOOÇOOO 
60:0003000 
27:000$000 
4:0001000 
2:0003000 


25:0003000 

6:0008000 

3003000 

ooosnoo 


TOOSOOO 


1 .000:0003000 
600:0005000 
700:0003000 
700:0003000 
52O:OO(>$O00 
3Õ0 :000$000 
3S0 :000$000 
150:000^000 
1-50 : 0003000 
136:0003000 
100:0008000 
200:0008000 
100:0003000 
K0 : 0008000 
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E J > E X O MT  X AÇ  AO  DO  IMMOVEL 

MUNICÍPIO  DB  NIOTIIEROr 


Esicola  Arthur  Bernardes 

jjscola  Quintino  Bocnyuva 

Inapetetoria  dc-  Hyffione 

Instituto  Yacdnieo  

Edifício  tia  Penitenciaria  e a-nnexos 

Etlificio  da  Caso.  clie  Detenção  e annexos 

Prédio  d rua  Barão  do  Amazonas  n.  109 

2 prédios  á rua  Barão  <lt>  Amazonas  ns.  117  c 127 

Prédio  ú rua  Barão  do  Amazonas  n . 79 

Prédio  á rua  S.  Lourenço  ns.  145  a 153 

Tribunal  da  Relação 

Domínio  «uti-I  de  terrenos  ã rua  S.  Lourenço 

Tcrneno  á Alameda  S.  Boaventura  (desmembrada  do  pré- 
dio 41  

Terrenos  entre  ás  ruas  Dr.  Celestino,  Bernardo  de  Vascon- 

eellos,  Marquez  de  Olinda  e Padre  Peijó 

Terrenos  ú rua  de  Santa  

Asylo  da  Velhice  Desamparada 

Prédios  á rua  de  iS.  Lourenço  ns.  9,  11  e 13 

município  db  nova  friburco 

Prédio  á Praça  Visconde  de  Itaborahy  (Cadeia) 

Terreno  á Praça  .15  e obras  do  Grupo  Escolar 

Cascata  do  Freeze 

município  de  parahyba  do  SUL 

Edifício  do  Fórum 

Prédios  «a  Caideia  e Quartel 

Prédio  da  Escola  de  Serraria 

Prédio  da  Escola  da  Encruzilhada 

Prédio  e te rronos  em  Moura  Brasil'» 

Prédio  da  Caideia.  em  Bem  Posta 

D “pendências  e aceessocios  de  Serviço  d’asrua  de  Entre  Rios 
4 p rasos  de  terra  em  Entre-Rios 

município  de  petropolis 


Grupo  de  edifícios  á Avenida  15  de  Novembro  (Cadeia,  Fó- 
rum, dtic 

Grupo  Escalar  D.  Pedro  II 

Escola  de  Pedro  do  Rio 

Escola  do  Secretario. 

Terreno  á Avenida  Bolivar  (cortado  pela  rua  24  do  Maio... 

município  de  pirahy 

Prédio  á rua  Barão  de  Pirahy  n.  40  (Grupo  Escolar)  •••  • 

Prédio  â.  rua  Barão  de  Pirahy  (Cadeia  e Quartel) 

Prédio  em  

Serviço  do  abastecimento  d’a.gua  de  Pinheiros 


BSTIM  ATIVA 
A.CPUAL 


80:000*000 
30:000*000 
12G:000$000 
S0: 000*000 
360:000*000 
191 : 000*000 
30:000*000 
50:000*000 
14:500*000 
90:720*000 
90:000*000 
S0: 000*000 

17:000*000 

130:000*000 

21:000*000 

120:000*000 

167:522*000 


13:000*000 

206:000*000 

60:000*000 


80:000*000 

70:000*000 

25:000*000 

20:000*000 

3:000*000 

3:500*000 

260:000*000 

4:000*000 


800:000*000 

1.000:000*000 

20:000*000 

40:000*000 

10:000*000 


20:000*000 

70:000*000 

15:000*000 

15:000*000 
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IjOCAL  13  JM3NOM1NAÇAO  JX>  1MMOVHL 


MUNICÍPIO  DE  REZENDE 

Prédio  n nui  l>r.  João  Maia.  n.  20 

Grupo  Escola*’  Dr.  João  Maia 

Terreno  <t  rua.  15  de  Novembro.. 

Depondeneirus  e accessorios  do  servido  d’agua  de  Itezenclo 

MU  MCI  IMO  DE  lUO  1ÍONITU 


Prédio  da  Cadeia 

Prédio  (em  rumas)  e terrenos  á ruo.  15  de  Novembro 

Prédio  k rua  í)  de  Abril  n.  3 

município  de  mio  claro 

Prédio  d^i  Cadeia 

'j 

município  de  sant\vxna  do  japuhyba 

Prédio  da  C;  Ideia  (em  ruínas) 

MUNICÍPIO  PE  SANTA  MARIA  MAGDÀLENA 

Prédio  do  Gnupo  Escolar  (rua  B.  de  Santa  Maria  Magdalena) 

Prédio  da  Cadeia 

Prédio  da  Escola  de  Triumpho 

Tnstallações  do  serviço  hidro-eOectrico  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena.  . . ■ 


município  de  santa  tmemeza 

Pdificio  do  Foram,  Quartel  e Caldeia 

Escola  de  Porto  das  Flores * 

Terreno  cm  Santa  Thei-ezn 

Tomrno  e obras  da  escola  de  aJbasteciinento 

MUNICÍPIO  DE  SANTO  ANTONIO  DE  PADUA 

Edificio  do  Gmpo  Escolar  Ferreira  da  Eu z,  em  Miraeema . . . 

Prédio  do  l>estioaTriiento  Policial  de  Mira  cerna 

Senaço  de  abastecdmento  d'a.gua.  de  Miralcema - * • 

Cadeia  Publica  de  Pndua 


MUNICÍPIO  DE  S.  FIDBLtS 


Edificio  do  Grupo  Escolar  Barão  de  Maeahubas 

Edificio,  mniohinismos  e rêde  do  serviço  de  aguas 

MUNICÍPIO  DE  S.  FRANCISCO  DE  TAULA 

dnstallações  do  Serviço  de  illumínação  do  Trajano  de  Moraes 

Edifício  do  Forum  em  V.  de  Imbé 

Grupo  Escolar  de  V.  de  Itaborahy 

Cadeia  e Quartel  em  Yisconde  de  Tmbé 


ESTIMATIVA 

ACTUAL 


1 S:(K)0$(jijn 
230:0005000 
15:0005000 
850:0005000 


18:0008000 

5 

20:0008000 


30: 0008000 


$ 


30:0008000 

15:0008000 

35:000^000 

100:0005000 


150:0008000 
1S:000$(M)Q 
2:5008000 
14 :009$000 


60:0008000 

16:000§000 

1)0:0008000 

20:0008000 


60:000$000 

100:0008000 


150:0008000 

200:0008000 

160:000?000 

60:0005000 


ANNEXO  N.  45  (Continuação) 


LOCAL  k denominação  do  jmmovel 

MUNICÍPIO  ME  S.  COXÇ.VLO 

Ilha  do  Carvalho 

Grupo  Escolar  Nilo  Pe.;anha 

Hscola  de  lhüchecos,  em  Cordeiros 

Escola  mixta,  cru  Sete  Pontes 

Pavilhão  d«.  Inspeetoria  Asrieola 

MUXIOLPIO  I1K  SÃO  JOÃO  DA  HAURA 

Prédio  da.  Cadeia 

Prédio  do  Foram  (em  eonístrukxjao) 

Prédio  do  Grupo  Escolac* 

município  i>r  são  joão  marcos 

Prédio  da  Cadeia 

Prédios  à rua  4 de  Maio 

município  nu  são  sebastião  do  alto 

P;  edio  da  Cadeia 

município  de  sapucaia 

Ediíkio  do  Fórum.  Quartel  e Cadeia 

município  de  saquahbma 

Edifício  do  Fortrm.  Quartel  e Cadeia 

município  de  sumidouro 

Prédio  á Praça  Feliciano  Sodré  (Cadeia) 

MUNICÍPIO  DE  THEREZOPOLIS 


Pi-edio  cio  Grupo  Escolar  Buclydes  da  Cunha 

Prédio  á rua.  Guruy'  n.  

Prasos  'de  terra  44  e 46  da  rua  Javary 

Prasos  'de  te.rn.ts  £1,  2*3.  25  e 27  4a  rua  Tocantins 

Fazenda  dos  Andes  (Soca vã  o) 

Terrenos  da  captaçãio  - 

Obras  de  catação.  rede  distribuidora,  etc-.-'  

1 prasos  'de  terra  ã rua  Guruy  (ns.  22.  24,  26  e 2S) 

2 .prasos  de  tenras  á Avenida  Amazonas 

MUNICÍPIO  DE  VALENÇA 


Prédio  do  Grupo  Escolar  Ca  semi  ro  de  Abreu 

Prédio  do  Quartel  e Cadeia.  • • ^ 

Prédios  das  escolas  de  Juparanã 

Prédios  das  escolas  de  Tpialias 


ESTIMATIVA 

ACTUAL 


4i$0 :000$006 
160:000$000 
20:0001000 
16:000$000 
00:000$000 


8:000|000 
10 :000$000 
60:0005000 


12:0005000 

6:000$000 


150:000?000 


50:000?000 


5 


40:000$000 
25:0005000 
9:0005000 
15:2005000 
35:0005000 
26:000500^ 
412:0005000 
IS: 0005000 
S: 0005000 


270:000$000 

100:0005000 

40:0005000. 

30:0005000 


ANNEXO  N.  45  (Continuação) 


BSTIM  ATIVA 

LOCAL  JO  OILVOMIX.VÇAO  DO  JMMOVEL.  actlwl, 

município  L>S  vassouras 


Edifioio  "Palacete  Cananva" 400:000$000 

Prédios  á rua  Caetano  Furquin S0:000$000 


Total,  .yp/proximado,  do ' patrimônio  immobiMario  tio  Eslaüo 

em  1925.  Junho  30 24.G.r>õ:442$000 


Observação  — Os  immoveis  ussigruilados  com  a indicação  (*)  carecem 
: linda  dos  serviços  de  cadastro.  O quadro  acima  foi*  organizado  com  os 
elementos  colhidos  pela  Procuradoria  da  Fazenda,  directimente  e por  inter- 
médio do  Servieo  de  Inspecção  de  Ftizendn,  junto  ás  eollcctorias . 


ANNEXO  N.  46 

QUADRO  N.  6 


Estimativa  do  patrimônio  immobiliario  do  Estado,  em 
30  de  Junho  de  1925,  classificada  por  municípios 

municípios  valores 


Angra  dos  Rei? 

Ararua.ma  • 

Bari^í  de  Pirahy 

Parra  de  S.  João  (*) 

Barra  Mansa 

Bom  

Gabo  Frio. 

Oambucy  

Cnxripos  . 

Cantn'ga'io  

Capivnry  

Ca  rmo  

Duas  Barras 

lguassO  

Itaboraby  

Ttagmhy  (*) 

Jtaooara  

Ttapemna  • • 

Macabé  

MagO  

ManigaraUába  (*) 

Maricá  

Nietiheroy  ‘ 

Nova  Friburgo 

Paraíhyba  do  Sul 

Paraty  (♦) 

PetropoMs  

Piralhy  

Rezende  

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SantAnna  do  Japuhyba  (*)••  

Santa  Maria  Magídalena. 

Santa  ' 

Santo  Antonio  de  Paduo 

Sãc  Fiddis 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo...- • 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos  (*) 

São  Pedro  da  Aldeia  (*) 

Sãc  Sebastião  do  Alto  (*) 

Sapucaia  

Saquarema  • * 

Sumidouro  

Thlerezqpolls  

Valença  

Vassouras  ‘ — 


40 : 0008000 
85:0008090 
l.fi30:000$00n 

+ 

657:1008000 
60:0008000 
387:5008000 
20-0008000 
4.S2-t:CCü$0('O 
]3<:GOO$Ú06 
1 :’:5 008000 
30:0008000 
116:5O0S0OO 
85:0008000 
26:5008000 
8 

59:5008000 
412:0008000 
1 .225:0008000 
32:2008000 
7008000 
$ 

7.493:7428000 

279:0008000 

465:5008000 

8 

1.870:0008000 
120:0008000 
1 .113:0008000 
38:0008000 
30:0008000 
S 

240:0008000 

184:5008000 

186:0008000 

250:0908000- 

570:0908000 

766:000$000 

73:0003000 

1S:0008000 

$ 

c 

V 

150:0008000 

50:0008000 

8 

587:2008000 

440:0008000 

480:0008900 


Estimaitiva  total 


24.655:4428000 


Observação  - Os  municípios  assinalados  com  a indicado  C)  *&>  fora™ 
ainda  inspeccionádos  -pelo  aierviço  do  poltrimomo . 


AN  NEXO  N.  17 
Paírimonio 


HÀ?  * 


Alterações  soffridas  por  esta  conta  no  exercício  dc  1924 


I >141  SITO 


dlvuia  activa 


ida  no  OXoiviclo. 


I'liCTT4ITriIA  M rXlCTPAL  DE  NICTKDtOY  C/CON ftoL LDADA 

de  f 12.525-10-10  ru>  cambio  do  1G  d..  re, ativo 
a nmortiznçuo  do  empréstimo  de  £ 1 .6G6 . GG6-13-4, 


Amortização  de  Abril  — £ fl.  183-08-10 . 
I.l.-in  do  Outubro  — £ 6.3-10-02-00 


moveis  e semoventes 


Depreciação  de  õ 6Í  nesta  c/. 


T/lEITÍITrUA  MUNICIPAL  DE  NlCTHHtOr 

R'!p.  a írppa ilação  da  quota  do  20  % do  Jirtposto  do 
industrias  o profissCes  a saber: 

np  1.*  do  J.moiro  a 30  de  Junho  de  1324 

1."  do  uJlho  até  o oncorramonto  do  exercício!!!! 

Im,»rta„oia  relativa  ao.  debito  da  Prefeitura,  dativo 
OS-  oporacOes  realizadas  e escrirtundoo 
encerramento  do  exercido  de  1924  e 
collada  om  virtude  da  Lei  n.  1.90?  J 
Tsovembro  de  lí>2-4 ’ ae 

difterença  de  cambio 

Rrcjuizo  nesta  o/ 


!>2:7S1$<J25| 

l>5:10d$500| 


I 


64:7085342 

34:1265220 


7S:S34$362 


41.445:6+153731 


DIVIDA  HXTKIíNA  FUNDADA 

345:3X95335  Importância  relativa  Ah  17*  e IX4  amortizações  do 
omprestJmo  de  L 3.000. 000-0  0.  a Naber: 


17*  emortlzação  — £ 11.400-0-0. 
IV*  amortização  — £ 11  . 700-0-0 . 


DIVIDA  1NTHKNA  VU  XUADA 

1S7.$83$12.»  \ ulor  nominal  do  5.728  apo.r.ccy  *tlo  fclmpr<A.stinil(jf 

•Popular,  premiadas  nos  68  c 60°  so-teloH 


120:200$G41 


41 . 524 :475$$3õ 


DIVIDA  ACTIVA 

Valor  das  certidões  de  divida  quo  ficaram  por  pagar. 
divida  pluctuantr 

Importância  paga  durante  o exercício  <le  juros  de 

upoiioes,  vencidos  até  o 2°  semestre  de  1023 

Idem  pelo  resgate  de  apólices  premiados  até  o 67° 

sorteio 

Idem  a credores  do  extincto  “Cofre  de  Orphãos'*. . . . 

Idem,  idem  tia  Caixa  Bconomica,  em  liquidação 

Peüos  créditos  considerados  proscriptos 

Differença  entre  os  créditos  de  diversos  cm  31  de 
Março  de  1024  e em  31  de  Maio  de  1025  — ex- 
copto  os  relativos  aos  exercidos  de  1324  e 1925. 


2:295$SSS 


PROPRIOS  DO  ESTADO 

! 

Drfforençn  entre  0 vnlor  apurado  para  Balanço  em 
1024  pela  Com  missão  encarregada  desse  serviÇo 
e o que  figurou  no  Balanço  do  exerdcio  de  1923 

MOVEIS  E SEMOVENTES 

| Vaior  dos  adquiridos  durante  o exercício ! 


PREFEITURA  MUXICIPAL  DE  NTCTIIEROY 

Importância  de  juros.  amortizações  e commissões  ven- 
cidos em  1924.  reativos  ao  empréstimo  de  libras 
1 . 666.666-13-4 


ADEANTAMENT03 


Differença  entre  o que  foi  recebido  de  diversos  con- 
tribuintes^ que  se  a/ liavam  em  atraro,  -cujos 
débitos  nao  tinham  sido  csc.ripturadog  e a quan- 
tia paga  no  Montepio*  Cera! 


171:0005000 

173:5005000 


144: 0455300 | 

I 

11S:325$000| 
S40S209 
1:002$310| 
1 :733$115| 


312:90S54S5| 


346 :300$fjOO 


79:8005000 


4X1:3115671 


57S:S34$619 


12.675:7935452 


1.139:9045122 


3.77S:0S45352 


JUROS  D DESCONTOS 


Lucros  verificados  nesta 


RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 


Receita  arrecadada 


1:9185322) 


Berfpesn  empenhada,  a saber:  j 

Secretaria  do  Interior  e Justiça 13.319 : 91 S5941 1 

Secretaria  das  Finanças *“  13.817:3745^57) 

Secretaria  da  Agricultura  e Obrns  Publicas. 9.741 :S90$7GS|  36.S79: 


210:4S75S59 


2.302:7335656 


Saldo  credor,  do  exencicio  de  1923  — q deduzir. 


PASSrVo  DESCOBERTO 


^ Po]o  pre^uIzo  resultante  das  operações  realizadas  du- 

42  r'lntc  0 oxertí<^o  do  1924 

2!343;s2S$9S4  M<“™io°  **  C/  “Patrlmoni°”  <Jo  exer! 


39.836:6065750 


2:S2S$064| 


17.542:5035717 

39.536:5O657S0 


ANNEXO  N.  48 

PrinCÍPaeS  COntaS  d°S  ba,aDÇ0S  encerrados  « 31  de  Dezembro  de  1924  das  Caixas  Ruraes  abaixo  mencionadas  estabelecidas 

no  Estado  do  Rio  de  Janeiro 


CAIXAS  BURAES 


Caixa  Rural  de  Rezende 

Caixa  RnraJ  de  São  Fidelis 

Caixa  Bnral  de  Santo  Antonio  de  Padaa 

Caixa  ^Lnral  de  São  João  Baptista  de  Maoahé. 

^Caixa  Bnral  de  Xo  va  Ignassfi. 

Caixa  Bnral  de  Cambuoy 

Caixa  Bnral  de  Santo  Antonio  do  Imbé 

Caixa  Bnral  de  São  Gonçalo 


LETRAS 

A 

títulos 

CONTAS 

CAIXA 

EECEBER 

DESCONTADOS 

-d  irvlUlllAb 

COERENTES 

Saldos  em  co- 

fri  e j Bancos 
/ 

645:2048440 

88:8438900 

_ 

200:7268863 

414:6688800 

33:4948300 

47:OOOSOOO 

— 

261:6998186 

313:8338500 

— 

14  *6035800 

75:0928030 

249:4018190 

15:6088900 

2; 9608000 

— 

73:3068080 

1598370 

27:3488000 

— 

— 

— 

1048465 

101:5008000 

13:5381740 

— 

13:0658825 

30:537*552 

11:2508000 

— 

— 

— 

5:1218300 

20:2008000 

— 

— 

— 

48000 

1.549:6138649 

138:8368940 

61:603*800 

161:4638935 

747:7538926 

DEPOSITOS 

DIVERSOS 


FUNDO  DE 
RESERVA 


1.039: 1078531 
610:9908670 
640:9978600 
74:5618210 
26:9628530 
134:7008450 
' 17:1618300 
20:3428000 


2.564:8238291 


52:1748196 

22:4418199 

13:6858920 


TOTAES 


4628000 


88:7638315 


m2. 026: 0568930 
1.390:2948155 
1.307:6118040 
166:5958560 
54:4178995 
293:3428567 
33:5328600 
41:0088000 


5.312:8588847 


ANNEXO  N.  49 
Caixa  Rural  de  Nova  Friburgo 


MOVIMENTO  GERAL 

! ^ 1 

ENTRADAS  j 

í 

j 

S AR  IDAS 

Em  Contas  Correntes  de  movimento. 

11.438:0338000 
893:5698000  j 
2.058:7908000  ; 

10.919:748SoOO 

706:6608000 

Em  tontas  Correntes  de  prazo  fixo 

De  Mutuários  (prestações) 

Empréstimos  realizados 

i;  51  í)*,W«rti|íi 

0 movimento  global  em  1924  attingiu  a 

l 

i 

V * 01^4  1 w t v VUV 

51.572:0008000 

ANNEXO  N 51 

com  juros  con<ados°até30  de JutóTde^ílV  como  M^meníos  í ,924’  pe*encentes  á extincta  Caixa  Economica,  em  liauidaçáo 

1922,  1923  e 1924  ’ P^entos  effectuados  durante  os  exercícios  de  1915,  1916,  1917,  1918,  1919,  1 920, 1921, 


AGENCIAS 


Angra  dos  Beis  . . .. 

Araruama 

Barra  Massa 

Barra  do  Pirahy  . 

Barra  -de  São  João 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary  ' 

Carmo 

Duas  Barras 

IguassOj 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Maricá  . . . 

* ****■**•*•• 

Nictberoy 

Nova-Friburg*o 

Parahyba  do  Sul  . . 

Paraty 

Pet^opolis  . . 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito . 

Santo  Antonio  de  Padua 
Santa  Thereza 

São  Fidelia 

Sapucaia 

Saquarema 
Volença 
Vassouras 


SALDOS  EM 
31  DE  DE- 
ZEMBRO 
DE  1914 

! 

19,5  1 

I 

17:45889,78 

1 

1:5418203] 

2:6458211 

1:0348870! 

52:4808733 

3:6S1S792; 

•*i 

6 :876§473 

1148470! 

•i  4573907 

8 

• i 5:5568034 

3 

11:6818799 

8 ; 

•i  19:6128523 

1:9588448- 

•|  8:3408232 

1748359 

■■  3:8988859 

9 j 

•1  1:8768652 

1998916 

• ! 4:479$860 

1:1958452! 

• L 

1:479$860  ! 

S 

PAGAMENTOS  EFFECTUADOS 


2:S63§555 
4578617  | 
18:2518478  I 
1:310$774  j 
59:084$271 ! 
34:076$750  ' 
6:105?701 j 
7$44?  I 
41:4958655  1 
1: 6913921 
24:7838938 
13:8061143 
7:1778665 
6: 5498108 
7:7348587 
1:5668663 
2:433$337 
20:2058071 
61:9388971 


S 

S 

8008000 
s I 

2 :329$57S; 
9518331 f 
1428561 j 
8 , 
2:2058851! 
16SS660 

$ ’ i 

723S4S9 

9 

54S293 • 
5278084' 

S 

5 i 

2M548323 


1916 


I 

1:2128165| 
169S740' 
6:947813i6j 
8428744! 

§ I 

9 

2178524  i 
1728905, 
7118979; 
1778563: 

5 i 

1: 8868393 | 
2558680' 

S i 
$ 

5: 785866 lj 
478752: 
11:0928235 
2:1118827 : 

$ 

S 

4:9928278' 

s : 

308436 j 
1 : 6998645 j 
7508000! 
3458438! 

1 : 2018687 j 

8 

78512 j 
4 .-9678271 1 
4:1748656! 


Total 


1917 


3068169) 
530ÇS12 
1:272S44 7 j 
1738059 
8 : 
2158650 
378375 : 
1408750 ‘ 
68986921 
1088480 | 

$ ; 

2S88168Í 

8 i 
1358242 
S j 
7418153 
8 

7:540849”! 
2:5188023; 
351882S 
8 ; 
3:0228213: 
628264! 
2:23381 76 1 
5078343, 
6548781 ' 
1:2293126;' 
558338 1 
1808471 

S í 

2:0728774, 

8158079: 


1918 


.1 


84$807| 
698203: 
1623134' 
48372 S 

§ ; 

$ 

63S986 

$ 

S 

788468 
8 
$ 

1158696! 

8978159 

S 

s 

8 j 
1 :2378135  j 
4328941 ' 

8 

* i 
918606; 

3348982 ' 
10:1888978- 
»ooSo33 ; 
l:9858073j 
300$300 j 
628374 i 
1308652! 

8 j 

2:1398023! 

3:0278386! 


25:8S1$417|  21:9158564 


1919 


8 

8 

1 : 7508771 
S 

9 

6418820 
611S073 
$ ‘ 

S 

s 

s 

8 

•598938 

$ 

S 

4:1428190 

483267 

5798672 

1388724 

1418388 

$ 

2:7438532 

9 

1908757 

3058143 

$ 

346S308 

8 

8 

168081 
14184 8S 
554$236 


12 :421$307 


! 98242 

8 i 
: 4:646$381 ' 
1848096 j 

5 i 

S 

8 

S í 

? i 

8 

•8 

^ í 

$ i 

1328050 ! 

§ i 

419Ç724 ! 

527$208| 

126S352( 

1758387' 

$ ; 

* í 

. 409S103: 

$ í 

2:4548443' 

2:7518536, 

138915' 

271SS72! 

8 

S j 
8 \ 
8253345; 
960S522Í 


S i 

§ I 
1308061; 

s í 

5 i 

S 

8 

S ! 
9 j 

278126' 

9 

* í 

4908412 j 
11385811 


S 

5 I 
5 I 

1668260 j 
5308704! 


8 

? i 

3693048' 

3218533 

8 

8 

8 

t 

S 

$ 

s 

S , 
§ 

8 ; 
8 
S 


8 

8 

$ 

97335? 

427S499 


S 

S ! 
8 

S3S221 

S 

s 

8 ; 
S 

S , 
8 

3 ; 

8 
8 

1458612 

8 


S 

1638300 

301S665 

5 1 

$ 

S 

1038950; 

1358821 

55 

3758213; 

621S927 

s 

11687991 

S 

$ 

5 i 

* i 

$ 

s 

t 

s 

S73S150 

$ ; 

S í 

$ 

14S552: 

$ 

$ 

S j 

s 

463S547 | 

5 i 

$ 

$ 

305971 

s 

S. 

13:957$176 


8 

-S 

s’ 

§ 

35681 S9; 


| 1920  } 

1 

1921  | 

1922 

i i 

1 im  i 

1924 

j [ j “ — — — 

SALDO  PARA 
O EXERCÍ- 
CIO DE  1924 


8 

S 

$ 

$ 

s 

s 

$ 

343571 

8 

S 

$ 

s 

s 

$ ! 

8 i 

394S054  | 

8 i 

8 í 

5418364  i 
S 
S 

s 

s í 

S I 

32Ç231 
8 
s 

$ 

8 
S 
8 
$ 


2:0998629 j 2:136S4S3 


i : 2S3S3S4 ! 

i 


1:0028310  ! 


14:3058392 
8400586 
33:5208963 
4:1088620 
4578907 
4:708Ç55õ 
10:751?841 
17:3078849 
6:764$202 
3:5078222 
1: 6760736 
1:1098848 
5o83734 
1:3898911 
4578617 
5:4438812 
6778547 
36:9398031 
26:2098133 
5:4130125 
78442 
27:1578922 
1:125Ç015 
9:671$596 
6:7678086 
3:8638895 
3:9708800 
5:S88?104 
1:2550540 
2:4098744 
7:641$232 
44:1268381 

289:0338589 


ANNKXO  N. 


Demonstração  das  itulemmsaçocs  recebidas  durante  o exercido  de  1021 
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ANNEXO  N.  54 


Bemostração  da  quota  de  fiscalização  arrecadada  durante 

o exercício  de  1924 


HM  PREZAS  B COMPANHIAS 


The  Rio  de  Janeiro  Tramwal  Light  and  Power  Com- 

pany  L^ited  

Idem,  iílem,  idem  das  Usinas  do  rio  Parahybuna  <.  ri- 
beirão do  Lucas  

Brasilian  Hydro  Electric  Company  Limited 

Brasilian  Meat  Company  Limited 

Companhia  Integridade  Fluminense 

Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica 
Companhia  Cantareira  o Viação  Fluminense 

The  Leopoldina  Raihvay  Company  Limited 

Rio  de  Janeiro  S.  Paulo  Telephone  ICompany 

Banco  Predial  

Companhia  Eléctrico  de  Nova  Friburgo 

Pago  aos  Fiscaes 

Liquido  

INSTirrTo  DH  ENSIXO 

Collegrlo  de  Santa  Izabel  de  Petropolis 
Faculdade  de  Direito  de  Nictheroy 
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Secretaria  de  Estado  do  Interior  e Justiça 

Demonstração  da  despesa  empenhada  e paga  durante  o exercício  de  1924 
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m>UK  UvGISLATIVO 

Subsidio  a 45  deputados  a razão  de  60$000  durante  3 mezes. 

Representação  do  Presidente  da,  Assembl&t ............ . 

Pessoal  titulado  da  Secretaria  da  AssembLéu.*  

Pessoal  assalariado 

Material,  expediente  e eventuaes. . ......  *! ’***’*  ’”** 

Stenoffraphiii,  redacção  e publkução .’ ..  .*  !!’***’**  \* 


PODBR  JUDICIÁRIO 


Desembargadores  # 

Representarão  do  Presidente  do  Tiibunai  da  Relação' 
Pessoal  titulado  inclusive  o do  Palacio  da  Justiça. . . 

Material  

J uizes  de  Direito  e Munícipaes  .................  ' 

Pessoal  do  Juízo  dos  Feitos  da.  Fazenticu. .......... 

Porteiros  de  nuditorios ’ ' ’ 

Pessoal  da  Vara  Criminal  de  Mietüeroy 

Porcentagem  do  Juizo  e Procuradoria  dos  Feitos-.  -. 
Material  

Promotores  e Procurador  Geral  do  Estado- ! . . 


PODER  EXECUTIVO 


I Subsidio  do  Presidente  do  Estado- 

II  Representação  do  Presidente  do  Estaldo ! 

III  Representação  do  Vice-Presidente  do  Estado- 
jY  j Pessoal  titulado  da  Secretaria  do  Palácio*.. 


V 

VI 


I 

II 

III 

IV 
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Material,  expediente  e outras  despesas- 
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II 
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Secretario  do  Estado 

Representação  do  Secretario .. 

Pessoal  titulado  do  Gabinete  do  Secretario- 

Pessoal  assalariado  
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directoria  de  necocios  do  interior  e justiça 
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ANNEXO  N.  55 


TirriAjs  io  hiistohious 


POLICIA  CIVIL 


Pessoal  titulada  . . 

Pessoal  assalariado 

Material  cia  Kepar  tição  Central  da  Policia 

Segurança  publica,  transporte  e diligencias 

Despesa  de  natureza,  secreta 

Pessoal  titulado  do  Gabinete  Medico  Legul 

Material  para  o mesmo 

Pessoal  titulado  da  Delegacia  de  Investigação  e Capturas. 

Material  para  a mesma 

Pessoal  ütulaJclo  cio  Gabinete  de  Identificação  e Estatística* 

Material  para  o mesmo 

Pessoal  titulado  da  Penitenciaria 

Pessoal  assalariado  da  mesma 

Material  para  a mesma 

Pessoal  titulado  da  Casa  de  Detenção • 

Material  para  a mesma 

Pessoal  titulado  das  Cadeias 

Material  para  as  mesmas 

Pessoal  titulado  da  Guarda-Civil 

Material  para  a mesma 
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in  Material  •_ ... "!!!"!  33787255000 j 

. Gratiílcaçao  e auxilio  aros  aCficiaes,  ajuda  de  custo  e transporte.  ' 56:0005000! 
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}_!  Alugueis  de  casas 40:000$000l 
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Professores,  adjuntos  e directores  de  grupos  escolares  eFfectrvos 

e em  commissão 

Gratificações  a directores  de  grupos  escolares,  professores  de 

cursos  nocturnos  e delegados  escolares 

Alugueis  de  casas 

Asseio  de  grupos  escolares 

Material  didactico  e de  expediente 

Movei*  escolares 
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ANNEXO  N.  56  (Continuação) 
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ANNEXO  N.  57 
Créditos  extraordinários 

Relaçáo  das  despesas  pagas  pela  Secretaria  das  Finanças,  em  1924 


RESTO  A PAGAR 


Decreto  n.  2.006,  de  2 de  Janeiro  de  1924  — Prêmio  & Caixa 

Rural  de  Rezende 

Decreto  n . 2.025,  de  31  de  Maio  de  1924  — Pagamento  por 
sentença  a Francisco  Pinto  de  Carvalho  Junicr,  professor 

jubilado  ; 

Decreto  n.  2.032,  de  11  de  Junho  de  1924  — Auxilio  à constru-  ! 

cçãio  ao  Palacio  da  Oajnara  dos  Deputados  Federaes 

Decreto  n.  '2.027,  de  17  de  Junho  de  1924  — Pagamento  por 
sentença  ao  Capitão  João  Chrysostomo  do  Nascimento.  . 
Decreto  n.  2.053,  de  9 de  Setembro  de  1924  — Prêmio  á Caixa 

r.ural  de  

Decreto  n.  2.052,  de  9 de  Setembro  de  1924  — Prêmio  á Caixa 

Rural  de  S.  F!  delis 

Decreto  n.  2.953.  do  9 de  Setembro  de  1924  — Prêmio  á Caixa 

Rural  de  Santo  Antonio  de  Paidua 

Decreto  n.  2.061,  de  6 de  Outubro  de  1924  — Pagamento  por 
sentença  a Joaquim  Roxo  Lã  m/a,  juiz  substituto  de  Itaócara. . 
Decreto  n.  2.063,  de  9 de  Outubro  de  1924  — Pagamento  por 
sentença  a jubiladas,  de  imposto  de  vencimentos  de  jubi- 
lação  

Decreto  n.  2.062,  de  9 de  Outubro  de  1924  — 'Pagamento  poc 

sentença  a desembargadores  de  sello  de  nomeação 

Decreto  n.  2.0S7,  de  4 de  Dezembro  de  1924  — Pagamento  por 
sentença  á viuva  do  ex-juiz  Dr.  Frajnciscb  Leite  Junior... 
Decreto  n.  2.090,  de  17  de  Dezembro  <de  1924  — Restituição  de 

imposto  ao  Asylo  de  N.  S.  Perpetuo  do  Socoorro 

Decreto  n.  2.091,  de  17  de  Dezembro  de  1924  — Indemnisação 
á Prefeitura  de  Angra  dos  Reis  de  despesas  de  terreno-  • • • 
Decreto  n.  2.088,  de  17  de  Dezembro  de  1924  — Restituição  de 
imposto  inter. vivos  á Igreja  Matriz  da.  Barra  do  Pirahy- . . . 
Decreto  n.  2.094,  de  26  de  Dezembro  cie  1924  — Prêmio  á Caixa 
QRura;!  de  Itaócara 

Dei  n.  1.832,  de  17  de  Outubro  dc  1924  — Pagamento  á viuva 

do  l.o  Tenente  Octavio  Moreira  Gomes  e outras 

Decreto  n.  2.092,  de  20  de  Dezembro  de  1924  — * Paga  mento  á 

herdeira  da  jubilada  Isabel  Monteiro 

Lei  n.  1.582,  de  8 de  Novembro  de  1924  — Pagamento  de 
oiddieáonaes  a Gastão  Adolipho  Briggs 
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RESUMO 


Despesa  paga. 
Resto  a pagar 
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ANNEXO  N.  58 

Demonstração  da  despesa  empenhada  e paga,  durante  o exercício 
de  1924,  pela  Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas 

SECRKT AK1A  I >10  ACHKTLTUKA  K OBRAS  PUBLICAS 

CKKDITÜS 

Créditos  orçamentários  . 

Créditos  complementares 
Créditos  extraordinários 


dkspbsas 

Despesa  ordinarin 

Despesa  extraordinária 


Despesa  ermpenhada  a pagar 

Saldos  das  consignações 

Saldos  dos  créditos  extraortlinarios 
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ANNEXO  N.  59 


Demonstração  da  despesa  empenhada  e pag^ li^nte  o exercido  de  1924;  pela  Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas 
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Pessoal  assalariado 

Material  de  expediente  e eventuaes. 
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DIRBCTORIA  DE  íTSCALISAÇÃO  DE  EMPRESAS 


Serviço  telepkanico . 


DESPESAS  GERAES 


e Industrias  Ruraes- 


DIRBCTORIA  DE  ESTATÍSTICA  E INFORMAÇÕES 


A transportar. 
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20:000)000j 
— 1 

1 

i 

10:000)000| 
'336)340 1 

54:000)000 

20:336)349 

64: 000)000 | 
I 

t 

10:336$340| 

i 

i 

j 

74:336)340 

I 

1 

90:437)5001 
9 :'5'62$500 1 
25:000)0001 
- 1 

1 

i 

19:131)3711 
$ 1 
5 I 

— — ! 

109:569)471 

9:56l2$500 

35:000)000 

1'25: 000)0001 

t 

19:131)9  71 1 

144^131)971 

DESPESA  PAGA 


DESPESA 

EMPUNHADA  E A 
PAQAR 


DESPESA 

EMPENHADA 


SALDO 

DAS 

CONSIGNAÇÕES 


24: 000)000 j 
G: 000)000 I 
13:531)6541 
6:520)0001 
13: 457)820 f 


03  :'5  08)974 1 


215:774)348| 
1:402)097 1 


6. 873:89S)479| 


47 :374)4S9  j 
14:1567)624 1 
147  n 163  $200 1 


209:045)314 


52:990S450 

19:7130)8401 

1 

72  :T21)2'9»( 


3 

3 

) 

) 

718)233 


718)233 


$ 

) 


I 

24:000$000| 
6:O0O?|J00| 
13:631)654| 
6:-520$000| 
14: 175)553 1 


6. 5S5: 722)034 1 162:4312)852 


162:432)852 


$ 

) 

519)000 


64:227)207 


215:774)34Sj 
72:402)097 1 
6.74S:1'54)3S6| 


519)000 


I 

605)500 


605)500 


47 :374$4S9 | 
14:507)624  j 
147:682)201| 

1 

209 :S64)314 1 


52:990)450 [ 
20: 336)340 | 

•{ 

r3:326$790| 


) 

§ 

17:900)346 
1 : 880)000 
824)447 

20:604)793 


3S:197)903 

601:845)114 


7. 036:331)331 | 640:043)017 


5:925)511 

1:292)376 

725)500 


7:943)387 


1 : 009)550 

$ 


1:009)550 


1 

f 

í 

109:569)4711 
7:412)494} 
2:352)600} 
,1  - 

3 

3 

22:647)400 

I 

1 

1 

109:569)471} 
7:412)494} 
25: 000)000 | 

$ 

2:150)006 

3 

119:334)56! 

20:284)600 

34:984)000 

13:590)000 

6:004)945 

52:800)000 

10:000)000 

51:098)987 

>i  22:647)400 

1 
1 
1 

1 327)400 

1 3 

1 5 

1 $ 

1 ) 

3 

3 

1 " 

141  :-981)965| 

1 

1 

1 

20: 612)000 | 
34:984ÇOOO| 
1)3:69 0)000 1 
5 : 004)945 | 

52: 800)000 1 
! 10: 000)000 | 

51:G9S)9S7| 

t 

2:150)006 

205)000 

2:669)000 

410)000 

) 

3 

3 

1S:30!)013 

188:362)532 

327)400 

1 

188 :689)932  j 

1 

I 

21:5853003 

32:563)279 

3 

1 

1 

22:563)279} 

3, 

2:073)764 

1 

54)000 

2 :437)764 1 

72)336 

34 :937$043 j 
1 

54)000 

24:991)043} 

72)236 

7.551:808)197| 

1 

187:304)385 

7.739:112)5S2} 

1 

693:408)002 
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TITIMjOS  OK*;AM!Í.NTAKIOS  J.J  llJBTOmcO 


Contlnuaçã> 

ENSINO  PRATICO  DM  AGRICULTURA 

* Pessoal  titulado  e contractado  da  Escola  Agrícola  Viçoso 

Jardim  

11  Mjaterlal  ■ 

í.1.1  Pessoal  titulado  e contractado  da  Escola  Presidente  Pedreira... 
v Material  


Totaes. 


TOTAL 

j 

UIJSHC.sji  ]*AOA 

dkhimíha 

J0A11*KNÍ  li  ADA  K A 

DliSIMCSA 

TACJAIt 

13  M PMN  l i AO  A 

4.283:3K3*775|  4 . 137: 23^$800  [ 8.432:520*584  7.554:S0iX$l!t7 


3:470*0S0 

6:762*120 

4:'2l20$000 

5:178*810 

19  :'631$01O 

4.315:0a6*785 


2 :0S8Ç624  j 
1: 204*200 I 

$ | 

15: 733*950 I 

19: 026*774 

4.166:161*58 $1 


5:558*704 
7 : 966*320 
4:220*000 
20:912*760 

38:657*734 

8.471:178*368 


5i'5õS$704  j 
7^965*820 
4:150*000 
16:'677*2'50 

84:35/1*774 

7.5SC:1'59$971 1 


187:304*385 


140*410 

140*410 

187:444*795 


'.739:112*0821 


a : 558S704 j 
7:965*820| 
4: 150*0001 
16:317*6601 


34:492*184| 

1 

7.773:004*7661 


.SALDO 

DAS 

UON.SIONAÇÒKS 


693:408*002 


* 

*500 

70*000 

4:095*100 

4:165*600 

697:573*602 


Credites  orçamentários  • 
Credito®  albtertos 


Despesa  paga 

Despesa  empregada  a pagar. 


Despesa  empenhada. 

Saldos  das  consignações- 


4. 315: 01 6*785  j | 

4. 156:1 61*5 S3I  8 .471: 178*368  |j  Totall, 


7. 586:159*971 | | 

187:444*795 1 7.773:  C 049? 76  6 1 Despesa  em- 

I j penhaida. 


I 

'.773:i604*766|  jí 

697:573*602|  8.471:178*368|| 


Totall. 


CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 


TÍTULOS 


INSTALLAÇÃO  DA  ESCOLA  AGRÍCOLA  P.  PEDREIRA  E FAZENDA  MODELO 
annejxa  AO  POSTO  ESTADUAL  DE  MONTA 


Decreto  n.  2.044,  de  13  de  Agosto  de  1924 

SANEAMENTO  DA  ENSEADA  DE  SÃO  LOURBNÇO 

Decreto  n.  2.045,  de  26  de  Agosto  de  1924 

INSTALLAÇÃO  DO  MERCADO  DE  EMERGENCIA 

Decreto  n.  2.079,  de  13  de  Setembro  de  1924 

prémio  ao  dr.  geraldo  rocha 

Decreto  n.  JL080,  de  13  de  Novembro  de  1924 

SERVIÇO  DB  FOMENTO  DA  CULTURA  DO  ALGODÃO 

Decretos  ns.  2.0811,  de  13  de  Novembro  de  1924  e 2.112,  de  30 
de  Março  de  1925 ’ ae 


CRÉDITOS  ) CRÉDITOS  J 

! COMPLEMENTARES  [ 

J I 


100:000*000 


2. 000: 000*000 j 


45:000$000| 


10:000*0001 


TOTAES 


2.189:170*0001 


S í 100:000*000 

I * 

I 


45:000*000 


10:000*000 


34:i170*000|  3:696*100  37:765*100 


3:595*1 00 1 2.192:765*100 


DESPESA  PAGA 


DESPESA 
EMPENHADA  A 
PAGAR 


99:S81*637 


2.000:000*000  1.777:962*962 


41:741*115 

10:000*000 

134:666*666 

1.963:742*380 


-1:237*622 


despb&a  I 

I. 

EMPENHADA  J 


99:$S1?63' 


3:306*000  i 7S1:2S$$962 


42:978*737 


10:000*000 


34:166*6661 


SALDOS 


118*363 


218:741*038 


2:021*263 


3:398*434 
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OJNfBia. 

TÍTULOS  0UCA.MKNTAUI08  11  IJISTORICO 

ORÇADO 

|CUMI>W>H  AIUOIITOH 

TOTAL 

UIJ.SriC.SA  PAíJA 

i 

l>iáH  PICHA 

HMJ'HNI(AI>A  K A 
PACIAIC 

JiJCHPEHA 

BMPMNJiADA 

HAUX) 

DAS 

OONHIONAÇÔKS 

Contlauaçi> . . 

ENSINO  PPAT100  DH  AGRICULTURA 

4.295:3-83$773| 

1 

4.137:2343809 

8.43-2:520^584 

7.õ5.1fX0H$W 

| 

í 

187: 304$385 

7.739:112$3S2 

693:4083002 

I 

II 

III 

IV 

Pessoal  tituJado  e contractado  da  Escola  Agrícola  Viçoso 

Jardim  

Mjaterial  • 

Pessoal  titulado  e contractado  da  Eaoola  Presidente  Pedreira... 
Material  

3;470S080 

3:7<G2$120 

4:'2l20$000 

5M7SÇ810 

2:0883624 

1:2043200 

$ 

15:7333050 

5:55Sf704 

7:9663320 

4:220$000 

20:9il2$760 

| 

5b5683704 
719653820 1 
4l  1603000 
1696776250 

3 

3 

3 

1403410 

5:55S$704 
7:965 $«20 
4:1503000 
16:3173660 

3 

3500 

703000 

4:0953100 

19  :>631$010 

19:0^6$7^4 

i 

38:6573784 

34:3wl?774 

1403410 

34:4923184 

4:1653600 

1 

i 

Totaes 

4.315:0163785 

4.156:1013583 

8.471:1783368 

7. 5SC: 1593971 

187:444$795 

7.773:6043766 

697:5733602 

RESUMO 


Créditos  orçamentários 
Créditos  albtertos 


Despesa  paga 

Despesa  empregada  a pagar 


Despesa  empenhada. 

Saldos  das  consignações- 


CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 


i 

» 

CPKSIG. 

1 

TÍTULOS 

I 

CRÉDITOS 

f CRÉDITOS 

| COMPLEMENTARES 

1 

1 

1 

1 

1 

1 TOTAES 

I 

1 

1 

| 

DESPESA  PAGA 

DESPESA 
EMPENHADA  A 
PACAR 

DESPESA 

EMPENHADA 

1 

1 

1 

1 

1 

| 

SALDOS 

i 

1 

| 

INSTALLAÇÃO  IXA  BSOOLA  AGRÍCOLA  P.  PEDREIRA  E FAZENDA  MODELO 
ANXBXA  AO  POSTO  ESTADUAL  DE  MONTA 



1 

I 

i 

i 

• ■ j 

i 

Decreto  n.  2.044,  de  13  de  Agosto  d©  1924 

SANEAMENTO  DA  ENSEADA  DE  SÃO  LOURBNÇO 

100:0003000 

$ 

100:0003000 

99:8813637 

* 

99:SS1?637 

1 

1 

1 

US$363 

t 

i 

Decreto  n.  2.045,  de  26  de  Arrosto  de  19«24 

2.000:0003000 

1 

I 

1 

i 

i 

INSTALLAÇÃO  DO  MERCADO  DE  EMHRGENClÀ 

$ 

1 

2.000:0003000 

1.777:9623962 

3:306$000 

1 

1 7S1:25839621 

í 

218:7413038 

i 

Decreto  n.  2.079,  de  13  de  ©eterribfo  de  1924 

45:0003000 

i 

i 

i 

i 

PRÊMIO  AO  DR.  GERALDO  ROCHA 

$ 

í 45:0003000 

i 

41:7413115 

-1:2373622 

42:9733737 

2:0213263 

Decreto  n.  J2.080,  de  13  de  Novembro  de  192-4 

SERVIÇO  DB  FOMENTO  DA  CULTURA  DO  ALGODÃO 

1 

10:00030001 

1 

i 

$ 

i 

1 

10:0003000 

1 

10:0003000 } 
1 

3 

10:0003000 

3 

i 

i 

í 

Decretos  ns.  2.081,  de  13  de  Novemkro  de  1924  e 2,112.  de  30 
de  Março  de  1925 ’ e 0 

i 

1 

34sl70$000| 
1 

3 95963100 

I 

( 

37:765$100 

1 

í 

84:1663666 1 

t 

24:1663666 

3:598*434 

224:4793098 

i 

2.189:17030001 

1 

3:5953100| 

f 

2.192:7653100 

1.963:74233801 

1 

4:6423622 

1. 968:2863002 

• 

4.315:0d6$78õj 

4.1'56:161$5S3 


r.586:159$971 

1$7:444$7#5 


8.471:17S?368|:  Totafl. 

í 

i 

I 

7 . 773  :,604$7'66 1 Despesa  em- 
I penhaiJa. 


7. 773  96045.7 66 1 |: 

697:57336021  S.471 :17SS368|  Total. 


AN NEXO  60 


Portos  cie  Nictlierojr 

-E- 


Angra  dos  Reis 


ANNEXO  N.  60 

Decreto  n.  16.961,  de  24  de  Junho  de  1925 

Ap  prova  as  clausulas  pura  a concessão 
ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  das  obras  de 
construcção  do  Porto  de  Angra  dos  Reis,  do 
mesmo  Estado,  e a respectiva  exploração. 

• 

O Presidente  da  Republica.  do,s  Estados  Unidos  do  Brasil,  attenidendo 
ao  que  requereu  o Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e tendo  em  v»«su 
a autorizaçao  constante  do  decreto  legislativo  n.  4.902,  de  31  de  Dezembro 
de  15*24,  decreta: 

Ártico  unioo.  Ficam  approvaWlas  as  clausulas  que  com  este  baixam 

assignadas  pelo  Ministro  de  Estado  da  Vnução  e Obra*  Publicas  para  a 

concessão  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  das  obrais  de  construcção  do  porto 
de  Ançra  dos  Reis.  no  mesmo  Estado,  e a respectiva  exploração. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Junho  do  1925,  104.»  da  Independencia  e 37.°  da 

Republica.  — Akthur  da  Silva  Bejrx  ardes.  — Fran-cisco  Sá. 

Clausulas  a que  se  refere  o Decreto  n.  16.961,  desta  data 

I 

E ccncedido  «ao  Estado  do  Rio  de  Joineiro,.  de  accôrdo  com  a Lei 
n.  4.902,  de  31  de  Dezembro  de  1924.  autorização  >para  a construcção  e 
exploração  do  porto  de  Angra  dos  Ríeis,  dura  ri  te  o prazo  de  75  aimos 
con/tados  da  idata  da  referida  Lei. 

ParaGraph  o único.  O respectivo  contracto  só  será  exeq  uivei  após  o 
registro  no  Tribunal  de  Contas,  não  se  responsabilisando  a União  nc  caso 
^e  ser  denegado  esse  registro. 


II 

As  obrais  necessárias  4 <^nstmcçào  do  porto  que  constituem  objecto 
da  presente  concessão  comprehenídem: 

«>n«truicçâo  de  um  “pder”  c»m  300  metros  de  extensão  dando  atra- 
caçao  para  embarcações  de  oito  metro®  de  oaüaflo; 

2. °  assentamento  de  linhas  tferreas,  com  respectivo  material  rodante; 

3. °  assentamento  de  uma  linha  ferrea  para  os  guindastes: 

4. "  construcção  de  dous  armazéns  com  a áreei  tota  de  quatro  mil  metros 
quadrados  (4.000rn2).  aspiparelhados  com  guindastes  rolantes; 

5. °  Irgnição  da  ilha  dos  Coqueiros  com  a cidade  de  Angra,  por  aterro 
sustentado  por  dort-o  enroeamentrs: 
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lí,"  ligação  das  linhas  do  cãc.v  com  as  das  E st  nulas  do  Ferro  Gosto  ite 
Minas,  Centiul  do  Brasil  e outras; 

7. 3 calçamento  da  zona  aterrada; 

&"  instnllações  ide  agua  potável,  esgotos  de  aguas  *p! uviaes,  luz  e força; 

íh°  assentamento  de  «liPpaivIhnTnemo  eapecial  para  carga  e doscar^a 
dv  carvão  e minério; 

Paragrapho  unLco.  Essas  obras  constarão  detalhadamente  do  projecto 
e orçamentos  que  serão  submet tidos  k approvação  do  Governo  Federal, 
dentro  do  prazo  de  seis  (6)  mezes  contoldo  da  data  do  registro  do  con- 
tracto no  Tribunal  de  Contas  e serão  considerados  approvados  si  o Governo 
se  não  houver  pronunciado  sobre  elles  findos  noventa  (90;  dias  depois  de 
aua  apresentação. 


III 


Durante  o prazo  de  concessão  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  gozará  da 
isenção  de  todo s os  impostos  e taxas  alfand-egarias  em  gerai,  com  relação 
aos  materiaes  maohinismos  e ap parelhos  importados  para  as  obras  e con- 
servação do  porto,  objécto  deste  contracto  e,  bem  assim,  de  Lodos  os  im- 
postos federae^ 


IV 


A União  transfere  ao  Estaido  do  Rio  de  Janeiro,  sem  onus  algum,  o 
domínio  util  sobre  as  áreas  dos  terrenos  de  marinibais,  bem  como  do» 
accrescMos  em  qualquer  grão,  attingidos  pêlos  trabalhos  de  saneamento 
necessários  & constracção  do  referido  porto,  conxprehendendo  os  cães,  os 
logradouros  públicos  e armazéns,  e ficando  o Estado  concessionário  inves- 
tido da  autoridade  para  decretar  desapropriações . 

!$■  U°  Para  os  terrenos  já  aforados  a terceiros  os  onus  das  desapropria* 
çôes  recahirão  sobre  o Estado  concessionário . 

§ 2.°  O Estado  concessionário  oederá  sem  ánidemnização  alguma  para 
a União  os  terrenos  necessários  aos  serviços  da  Estrada  de  Ferro  Oeste 
de  Minas  no  littoral  ou  na  ilha  dos  Coqueiros.  A limitação  desses  -terrenos 
será  feita.  -por  accôrdo  entre  a União  e o Estado  concessionário. 

® |3*°  A Estrada  de  Fcrx-o  Oeste  de  -Minas  lerá  o direito  de  estender 
«uas  Jiníhas  entre  o aterro  de  ligação  da  ilha  dos  Coqueiros  com  o conti- 
nente e de  fazer  installações  tprovisorias  nietiessanias  ao  seu  trafego,  em- 
qua|nfo  não  estiverem  construídas  as  que  o Estado  concessionário  tiver  de 
fazer  para  o serviço  do  porto. 


V 


E dispensada  a cobrança  dos  laudemáos  sobre  os  terrenas  de  marinha» 
que  forem  adquiridos  pelo  Estádio  do  Rb  de  Janeiro  para  os  fins  men- 
cionados ain-teriormcnte,  bem  como  sobre  os  terrenos  de  marinhas  e os 
aderescidos  beneficiados  que  o mesmo  Estado  vender,  os  quaes  continuarão 
sob  o domínio  directo  da  Unlao  q-ue  os  aforará  aos  respectivo*  com- 
pradores. 


VI 


Si,  dentro  do  prazo  da  concessão,  o movimento  commerciai  do  porto' 
de  Angra  dos  Reis  exigir  a ampliação  das  obms  de  que  trata  a clausula 
2 o Estado  concessionário  fará  a consfcrucção  e exploração  d aa  novas 
obras  de  accôrdo  com  o que  fica  estabelecido  no  presente  contracto. 
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VII 


CM  urm.izons  construiuo.s  pelo  Esuiclo 
o.s  favores  .•  vantagem»  o ficarão  sujeitos 
guilos  c-  entrepostos  da  1’nião. 


conccssioiuirio  gozarão  de  toaos. 
aos  < mi us  dos  ai-niaz»*ii«  alfaivde- 


VIII 


O ca.pi.tal  definitivo  será  o quo  resultar  ilb  tocUus  «ia  importâncias  reco- 
nhecidas como  definitnamente  emp regadas  nas  obras  pela  Commissão  de 
Tomada  de  Contas,  não  podendo  exceder  do  total  dos  omimontos  uue 
forem  approvoldos  pelo  O-overno  Federal. 

O capital,  uma  vez  approvado  pelo  Go*erno  Federal,  não  poderá  mais 
ser  alterado,  salvo  o caso  de  amp(lia<;âo  por  obra»  novas,  de  conformido.de 
com  a clausula  VI  deste  contracto 


IX 

As  obras  de  construeyão  serão  iniciadas  dentro  de  seis  (6)  mezes  a 
contar  da  data  do  inicio  do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Mina* 
até  a cidade  de  Angra  dos  Reis  e concluídas  dentro  de  tres  (3)  annos  a 
partir  a referida  data. 

Paragrajpho  único.  Si  o Estado  concessionário  preferir  antecipar  os 
■prazo?  oicima  estabelecidos,  poderá  fazei -o  apresentando  ao  Governo  Fe- 
derai o,s  estudos  definitivos  e respecth-os  orçamentos,  para  a necessária, 
a ppr ovação. 


X 

Todas  as  obras  serão  executadas  sob  a fiscalização  da  Inspectoria  Fe- 
deral de  Portos,  Rios  e Canaes,  sem  onus  algum  para  o concessionário,  por 
*ntJenníedio  çce  uma  contoissão  esfriai  composta  de  funcciona:rios  da. 
m esma  repartição . 

XI 


O Estado  dará  prefei^encia  em  igualdade  de  condições  ao  pessoal  e ma- 
terial nacionaes  pana  emprego  nas  mesmas  obras. 


Durante  o prazo  'da  concessão  o Estado  concessionário  será  obrigado 
a fazer  por  sua  conta  as  reparações  necessárias  ás  obras  e mantel-as 
em  perfeito  estado  dè  conservação,  ficando  no  Governo  Federal  o direito 
de,  ean  falta  de  cumprimento  desta  clausula,  mandar  executar  esses>  tra- 
balhos :por  conta  do  concessionário. 


XIII 

O Estado  do  Rio  de  Janeirc  terá  o direito  de  fazer  construir  na  zona 
não  atfandegadix  do  porto  menciondido  armazena  frigorlfrcoò,  gozando  dos 
favores  concedidos  em  lei . 


xrv 


Qualquer  trecho  do  cúes  acostavel.  com  o devido  npparelhamento,  só 
poderá  ser  entregue  ao  trafego  publico  mediante  autorização  do  Governo 
Federal,  para  o inicio  da  exploração  commercial  e da  cobrança  das  taxas 
do  serviço  de  exploração  commercíaü  e da  cobrança  das  taxas  do  serviço 
de  exploração,  que  poderá  ser  feito  pelo  Estado  concessionário  administra- 
tivamente  ou  mediante  arrendamento. 
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XV 

Para  remuneração  e anjortização  do  capital  omprogvtdo  nas  obras  e 
para  paigamemto  das  de.^pesas  de  custeio  e conservação  o concessionário 
terá  o direito  de  perceber  as  seguintes  taxais: 

A)  PAIU  KKMUXBKAÇÃO  K AMORTIZAÇÃO  IX)  CAPITAL.  BMDPECADO  NAS  OBRAS  — 
taxa  de  2 ouro,  cobrada  sobre  o valor  total  da  importação  pelo  Porto  de 
Angra  cios  líeis,  objecto  desta  concessão,  devendo  o producto  dessa  taxa  ser 
entregue  au  listado  concessionário  mensalmente,  de  accôrdo  com  as  instru- 
cções  que  o Ministério  da  Fazenda  expedir  á res]>eito. 

B)  Para  conservação  do  porto  — Taxas  cobradas  dos  navios  nas  se- 
guintes condições : 

a)  sobre  todas  as  mercadorias  de  importação  estrangeira 
desoa negadas  no  porto  quer  a descarga  seja  feita  no 
cães,  quer  em  qualquer  outro  ponto  da  bahia  por 


kilogramma ‘ ÇO02 

b)  sobre  mercadoria*  nncionaes,  sómente  quando  sejam  bal- 
deadas directamente,  de  *mmo  para  navio,  sem  utili- 
zação do  cáes,  por  kilogramma $001 


C)  Carga  ou  descarga  — Correspondendo  á retirada  dais  mercadorias  do 
convés  do  navio  para  o cães  ou  vice-versa,  não  com prehenídendo  o serviço 
de  estiva  do  porão  do  navio,  o qual  sená  feito  pela  tripulação  ou  á custa 
do  mesmo  navio: 

a)  para  os  generos  de  importação  estrangeira,  por  kilo- 


gramma desembarcado $001,5 

1?)  para  o carvão  de  importação  estrangeira,  por  kilogramma 

de*semboi)cx^do  

c)  Para  o genero  de  cabotagem  e de  exportação  para  o 
estrangeiro,  por  kilogramma  embarcado  cu  desembar- 


D)  Capatazias  Oomprehendenido  toda  a braçagérn  e movimentação 
das  mercadorias  ou  quaesquer  generos  desde  a sua  descarga  no  cáe>s  até 
a entrega  aos  respectivos  consignatários  nas  portais  exteriores  do*<  arma- 
zéns internos  e externos  do  porto,  nos  portões  de  sahida  dos  pateos  e 
depositos  do  cães  ou  nas  estações  de  estradas  de  ferro  situadas  na  zona 
do  porto,  sendo  nesse  caso  o desembarque  feito  dinectairrente  do  cáes  para 
o vagão  e a descarga  deste  por  conta  da  parte  interessada  ou  vice-versa: 


a)  para  geròeros  de  importação  estrangeira,  eKçepto 
apenas  os  casos  das  letras  b a b,  na  razão  de: 

Ein  volume  até  500  ki-logrammas  de  peso  bruto,  por  kilo...  $005 
Idem  ide  mais  de  500  até  1.000  k i lograram  as  de  peso  bruto, 

tpor  kilo $008 

Idem  de  mais  de  1.000  kilogramimas  de  peso  bruto,  por 

kik,->  $010 

o)  para  os  generos  de  importação  estrangeira  das  tabellas 
de  despacho  sobre  agua,  quando  não  obrigados  a ficar 
em  deposito,  de  um  dia  para  outro,  nos  armazéns,  pateos 
ou  dependencias  da  faixa  do  cáes: 


Ehn  volume  até  500  kHogrammas  de  peso  bruto,  por  kilo...  $003 
Idem  de  500  até  1.000  ki-logrammas  de  peso  bruto,  por 


$005 
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r<1<Mii  <1*  mais  de  1.ÚC0  at.'.  3.000  kllogrammn*  de  peso 

bruto,  por  kilo jqq8 

rrlom  do  mais  tio  3.000  kilogrn.mmns  de  peso  bruto,  por 

kII°-  • • * $010 

O valor  da  capatazla  para  cada  volume  será  calculado 
ipela  tabella  corra^pondente  ao  limite  do  peso  em  que  incida 
o volume,  applicado  á totalidade  do  seu  peso  effectftro. 


c)  -para  o carvão  de  pediu  importado  do  estrangeiro,  por 

kilogramma.  . $001,5 

d)  para  os  gcneros  de  exportação  para  o estrangeiro,  por  kl-* 

•logramma.  . . . • $001,5 

e)  «pura  os  generos  de  importação  ou  exportação  por  cat>o- 

tagem,  por  kilogramma $001,5 

f)  para  os  minérios  de  manganez,  ferro  e para  areias  mona- 

ziticas,  exportados  para  o estrangeiro,  por  kilogramma. . $001 

.o)  para  o sal  o o assueor  nacional,  por  kilogramma $00l 

70  para  o carvão  de  pedra  nacional,  por  kilogramma $001,5 


Para  os  generos  a granel,  a taxa  será  marcada  para  os  volumes  até 
500  kilogiummas. 

E)  Armazbxaoem  — Correspondendo  á guarda,  de  mercadorias  nos  ar- 
mazéns, pateos  e dependendo®  do  oáes,  sendo  cobrada,  a partir  do  dia  dia 
entrada  até  o din  da  sabida,  por  mez  ou  mezes  vencidos,  contando-se  como 
mez  inteiro  qualquer  fracção  de  mez,  e calculadas  as  taxas  sobre  o valor 
ofífi-cial  determinado  pela  Alfândega,  ou,  paia  as  mercadorias  nacionaea. 
sobre  o valor  do  conhecimento  ou  factura  commerciai: 

a)  tis  mercadoria®  de  importação  estrangeira  em  geral,  depo- 
sitadas nos  armazéns  internos,  páteos  de  depondencla 
do  cães,  pagarão: 


Um  mez,  ad  valoram 1 cf0 

Dous  mezes,  1 1/2  % a0  mez  ou  total  de-. 3 % 

Tnes  mezes.  2 # ao  mez  ou  total  de 6 % 

Quatro  mezes.  3 # ao  mez  ou  total  de 12  % 


Coaitimuando  daihi  em  diante  á razão  de  3 % para  cada  mez  que  se 
seguir; 

2?)  a??  mercadorias  de  importação  estrangeira  constantes  da  tabela  fc 
das  alfandegais  e recolhidas  aos  armazéns  internos,  pateos  ou  dependencáas 
• do  cães,  pagarão  o dobro  das  taxais  acima  indicadas; 

c)  as  mercadorias  de  importação  estrangeira  da  tabella  h das  alfandegoa 
e que  forem  despachadas  sobre  agua,  embora  tenham  de  transitar  pelo 
cães  e suas  dependencias  terão  isenção  de  tóxas  de  armazenagem  e o 
prazo  de  seis  dia«  uteis  para  sua  ‘retirada:  c<oso  seja  excedido  esse  orazo, 
ser-ühe-ha  então  cobrado  o dobro  das  taxas  de  armazenagem  a que  estariam 
•sujeitas,  se  mio  fossem  despachadas  a bordo  cu  sobre  agua; 

d)  a»  mercadorias  nacionaes  de  qualquer  natureza,  em  transito  pelo 
'cães  e suas  dependencns,  terâo  isenção  da  taxa  de  armazviugem  com 
direito  a seis  dias  uteis  para  serem  retiradas;  caso  seja  excedido  esse  prazo, 
scr-Ihe-ha  então,  'cobrado,  como  armazenagem,  o dobro  da»  taxas  geraes 
indicadas  na  lettra  a do  presente  capitulo  (mercadorias  estrangeiras) ; 

e)  as  mercadorias  recolhidas  aos  armazéns  externos  do  cáes  quer  as  de 
importação  estrangeira,  desembarcadas  já  com  aquelle  destino,  com  per- 
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missão  d a Alfandega,  quer  íis  niieionaos  do  qualquer  natureza,  pagarão  do 
armazenagem  taxas  Equivalentes  ás  adoptadius  nos  armazéns  externas  par- 
ticulares, eonstajntes  das  tabella s a,ppro»v;ul;us  pola,  fiscalização  do  porto  e 
revistas  annualmente; 

/)  em  qualquer  caso  de  demora  de  meraixlorias  no  cáes  e suas  depen- 
dências, por  motivo  de  questões  saisdtatías  pela  AUfandega  ou  referentes  ás 
conveniências  do  fisco,  serão  adoptadas,  para  a cobrança  das  taxas  de  arma- 
zenagem, as  mesmas  regras  estabelecidas  nas  alfandegUs  para  os  seus  ser- 
viços de  oáes,  procedendo -se  igmümente  com  relação  ao  modo  de  contagem 
de  prazo  e domais  casos  não  previstas  no  presente  artigo. 

F)  Transporte  — Correspondeindo  a qualquer  transporte  de  mercadorias 
não  comprehertdido  nas  taxas  de  eapatazias  acima  especificadas  e feito  pelas 
linhas  ferreas  do  porto: 

a)  em  vagões  de  propriedade  do  porto,  correndo  as  opera- 

ções de  carga  e descarga  por  conta  das  partes  e em  vo- 
lumes de  ]>eso  não  superior  a 500  külogrammas  por 
tonelada  ou  fracção 

b)  em  vagões  das  estradas  de  ferro  em.  correspondência  e 
nas  mesmas  condições  acima,  por  tonelada  ou  fracção 

c)  para  os  volumes  de  peso  indivisível  superior  a 500  kile- 
grammas  a taxa  de  transporte  será  igual  a de  capata- 
zias  correspondentes . 


2$OOfr 

1$000 


Nos  ^transportes  entre  os  armazéns  externos  particulares  ou  destes  para 
as  estacões  de  estradas  de  ferro  a taxa  mínima  de  transporte  correspomderã 
á meia  lotação  do  vagão  respectivo. 

Paragrapho  único.  São  isentos  de  taxas  de  conservação  do  porto  as 
lanchas,  botes,  escaleres  e outras  embarcações  miúdas,  empregadas  no  mo- 
vimento de  passageiros  e bagnigens,  assim  como  as  pertencentes  aos  navios 
atracados. 


XVI* 

O Estado  concessionário  fará  quando  julgar  conveniente  de  aocOrdo 
com  o Governo  Federal,  os  trabalhos  necessários  para  o estabelecimento  da 
uma  zdna  franca,  nos  termos  do  § 3.°  do  n.  XYI  do  art.  96  da  lei  n.  4.242, 
de  5 de  Ja/hedro  de  1921,  bem  como  o estabelecimento  do  serviço  de  iiiflam- 
maveis  e corrosivos  em  locaes  aproipriados  nas  vizinhanças  do  porto  objecto 
deste  contracto. 

Parapaipho  unico.  Esses  serviços  serão  explorados  pelo  Estado  con- 
cessionário, admmistrativamefnte  ou  por  arrendamento  respeitadas  ais  con- 
dições que  forem  estabelecidas  pela  União  quanto  ao  regímen  de  importação 
de  mercadorias  de  aocõrdo  com  a legislação  federal. 


XVII 

O Estado  concessionairio,  na  conformidade  do  I õ.°  do  art  1.»  do  de- 
creto n.  1.746,  dè  13  de  Outubro  de  1869,  poderá  reduzir  as  taxas  cobradas, 
de  aecôrdo  com  a clausula  XV,  quando  a renda  liquida  do  porto  exce- 
aer  de  12  % (doze  por  cento)  do  capital  empregado  naís  obras,  a que  se 
as  ^ausulas  VI  e VIII,  e bem  assim  quando  forem  utilizados 
apparelhos  ou  dispositivos  especiaes  que  facilitem  a carga,  descarga  e mo- 
vunentaçao  das  mercadorias  no  caes  e armazéns  do  porto  objecto  deste 
contracto,  com  a restricção,  porém,  constante  do  decreto  n.  4.902,  de  31  de 
íJezembro  de  1924,  de  que  as  taxas  reduzidas  não  poderão  ser  inferiores  ás 
taxas  edbradas  na  occasião  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 
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XVIII 

Para  os  of/eRos  do  ronrnirto  depois  do  inaugurados  os  servidos  do  expio- 
rtiijíto  cie  f ( u m 1 q uo  r t1  r<'ho  do  Crios  seriio  constderadcis* 

Renda  biiuta  — O producto  da  applicação  das  Laxas  da  clausula  XV  t, 
maia  a somrna  de  todas  as  rondas  extraordinária  eventuaos  ou  complomen- 
tan?s,  devidamente  discriminadas  no  regulamento  <iue  fôr  expedido  para 
exploração  do  porto  ou  o respectivo  contracto  de  arrendamento. 

Rkxda  Li  cr  ida  — A ronda  apurada  após  deducção  das  despesas  de 
custem.  <iue  comiprehendem  todas  as  que  forem  necessárias  á c-xeruçãb 
dos  .a  r\  -Ç<»s,  ,i  c onsei  v.K;,to  das  obras  fixas,  a manutenção  das  profundi* 
dades  do  porto  e do  canal  de  aceesso  ao  mesmo,  e as  sreraes  dc  adminis- 
tríM;;io. 

xrx 

, A _fixat'a°  da  reiu,a  bruta  c da  renda  liquida  durante  o período  da  ex- 
p.oraçao  do  porto  referido  será  feito  pela  Commissão  de  Tomadas  dc  Contas 
neurndn.  semestralmente  nos  termos  do  decreto  n.  6.501,  de  6 de  Junho  cie 

T;lTT?U’:l1  cabe  ^ualmente  a apuração  do  capital  mencionado  na  clau- 
sula VIII. 

XX 


A alrucuçuo  de  navios  ao  cães  e o transito  das  mercadorias  peio  mesmo 
serão  regulados  pelas  disposições  da  lei  n.  4.279,  de  2 de  Junho  ae  1921, 
e respectivo  regulamento,  ou  por  novas  disposições  legaes  ’ que  substituam 
aquelles  e que  tenham  caracter  geral. 


XXI 

A baldeação  de  mercadorias,  quer  de  importação  quer  de  exportação  no 
'interior  do  porto,  sóserá  permittida  á custa  dos  interessados  e mediemu 
conveniente  fiscalização  do  concessionário  e do  fisco  aduaneiro  e de  uccôrdb 
oom  as  disposições  da  lei  n.  4.2ft,  de  2 de  Junho  de  1921  e respectiw 
regulamento  ou  novos  dispositivos  legaes  a respeito. 

XXII 

Os  serviços  de  exploração  d_o  porto  serão  regulamentados  de  uccôrdo 
com  as  leis  em  vigor  de  modo  a harmonizar  o funccionamemto  do  fisco 
aduaneiro  exercido  pelo  Ministério  da  Fazenda  com  os  interesses,  da  admi- 
nistração do  trafego  do  porto  a cargo  do  Estado  concessionário  e os  ser  - 
viços de  fiscalização  do  contracto  a cargo  do  Ministério  da  Viação  e Obras 
Publicas,  representado  pela  Inspectoria  de  Portos,  Rios  e Canaes. 

XXIII 

Alem  das  txsxas  da  clausula  XV,  o Estado  terá  a faculdade  de  executar 
sèrviços  extraordinários  como  sejam:  emissão  de  warrants,  reboques,  abas- 
tecimento de  agua,  fornecimento  de  pessoal  e apparelhos  de  sua  propriedade 
e outros  serviços  não  determinados  neste  contracto,  cobrando  por  elles  ta-rac 
especiaes. 


XXIV 

O Estado  concessionário  poderá  executar  todos  os  serviços  da.  sua  con- 
cessão ou  qualquer  delles  por  preços  inferiores  aos  das  tarifas  approvadaa, 
mas  em  cotracter  gérai  e não  como  medida  de  excepção  a favor  de  quem 
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quer  que  í^eju,  vom  » appiovugão  do  Governo  Federal  o clepoiH  da  iiectviHaria 
divulgação  por  anmmcioH  ütflfixados  nos  estabelecimentos  do  eom-essionario 
e [publicado  no  jornal  ofíkJal  e principoies  jornaes  do  Estado,  com  a restricção 
poré-m  estabelecida  no  decreto  n.  4.902,  de  31  de  Dezembro  de  1924,  de 
que  as  taxas  mlluz*id<i«  não  poderão  sor  inferiores  ás  taxas  em  vigor  mquella 
occasião  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 


XXV 


Serão  embarcados  e desembarcados  grwtuitainente  no  estabelecimento  do 
Estado  concessionário: 

a)  quaesquer  sommas  de  dinheiro  pertencentes  á União  ou  aos-  Estados, 

ô)  as  malas  do  Correio; 

c)  as  bagagens  dos  passageiros  que  não  estiverem  sujedtas  aos  direitos 
aduaneiro*1-; 

d)  as  cargas  pertencentes  ás  legações  e consulados  estrangeiros. 

c)  as  cargas  pertencentes  ao®  (funccionanios  da  União,  cm  conimiBsão 
no  estrangeiro; 

/)  os  «petrechos  bellioos,  sómente,  porém,  quando  se  verificar  o caso  pre- 
visto na  segunda  parte  da  clausula  XXVII; 

g)  cs  rmmigrantes  e suas  bagagens,  sendo  gratuito  o transporte  destas 
ultimas  de  bordo  até  as  estações  iniciaes  da$  estradas  de  ferro  pelos  va- 
gões destas; 

h)  as  amostras  de  nenhum  ou  diminuto  valor; 

i)  os  generos  ou  objectos  importados  para  uso  doa  navios  de  guerra 
das  nações  amigas  e de  suas  tripulações,  que  chegarem  em  transporte  dos 
respectivos  Estados,  ou  em  paiquetes  ou  navios  mercantes,  mediante  requi- 
sição da  competente  legação  ou  chefes  de  estação  naval. 

j)  os  instrumentos  de  qualquer  arte  liberal  ou  mecanica  e os  objectos 
de  uso  dos  artistas  que  vierem  residir  no  padz,  na  quantidade  necessária 
para  o exercúcio  de  sua  profissão  ou  Industria; 

fc)  os  instrumentos  de  agricultura  e os  objectos  de  uso  dos  colonos,  con- 
tanto que  não  excedam  as  quantidades  indispensáveis  par*  seu  uso'  e de 
suas  famílias. 


XXVI 

O Estado  concessionário  dará  'preferencia  aos  serviços  do  Governo  Fe- 
dera; na  utilização  do  cães  e de  seu  apparelhamento,  recebendo  por  estes 
serviços  a competente  remuneração  estipulada  nas  taxas  do  contracto. 

No  caso,  porém,  de  movimento  de  tropa»  federaes,  poderão  essas  utiíi- 
sar  se  do  cáes  e mais  installações,  apparelhamento,  e dependencias  do 
mesmo,  para  embarque  e desembarque,  sem  ficarem  sujeitas  ao  pagamento 
de  taxa  alguma. 


XXV II 


A Umao  cabe  o direita  de  encampai  o porto,  depois  de  decorridos  4b 
annos  de  sua  respectiva  eonstrueção,  indemnisando  o Estado  concessionário 
e todas  as  despesas  realisadas,  de  nocôrdo  com  a conta  do  capital  t demaia 
ucros  cessantes,  calculados  segundo  aa  renda»  dos  últimos  cinco  anfiôs . ' 1 

xxvni 


refCiS^5  dG  CORtmcto  poderá  ser  declarada  de  pleno  direito,  por 
aecreto  do  Governo  Federal,  sem  dependencia  de  interpellação  ou  acção 
* zf?’.  Se  forem  excedidos  quaesquer  dos  prazos  fixados  nesta  concessãe 

ríbTT  er,conclUí:aí  -las  o1>ras-  salvo  o caso  de  força  maior  comprovado, 
a jUizo  do  Governo  Federal. 
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XXIX 

VeriíiciwJa  a reseisào  du  contnKjto,  iKuwarão  á plena  propriedado  da 
Uniuo  toda»  íus  obras  executada»,  sem  outra  índemmaoçào  além  do  pasrniônto 
do  capital  reconhecido  polo  Governo  Federal  como  rekíth  o as  mesma»  obras. 


XXX 

i1  indo  o praso  de  iõ  a.nnos,  contados  dtii  data  da  lei  n.  4.902,  de  3-1  dô 
Dezembro  de  1924,  Isto  é,  em  31  de  Dezembro  de  1999,  reverterão  para  o 
domínio  da  União,  sem  indemnisação  alguma,  as  obras,  terrenos,  bemfei- 
torias,  material  fixo,  rodante  e fluctuante  e bens  moveis  <iue  constituírem 
o acervo  da-  actuul  conceção. 


XXXI 

Verificada  a reversão  das  obras  do  porto,  ubjecto  deste  contracto,  ai  o 
Governo  du  União  resolver  arrendar  os  respectivos  serviços,  o Estado  con- 
cessionário terá  preferencia  pura  o arrendamento. 

XXXII 

As  duvidas  que  se  suscitarem  entre  o Governo  da  União  e o Governo 
do  Estado  concessionário,  sobre  a inteligência  das  clausulas  do  presente 
contracto,  serão  decididas  por  tres  árbitros  sendo  um  escolhido  pelo  Governo 
da  União  outro  pelo  Governo  do  Estado  e um  terceiro,  por  accôrdo  entre  as 
duas  partes  ou  por  sorteio  dentre  quatro  nomes  apresentados,  dous  por 
cada  um  dos  árbitros  unteriormente  escolhidos.  E para  todas  as  questões 
judicia  es  que  decorrerem  do  presente  contracto  fica  adoptado  o foro  fe- 
deral . 

Hio#de  Janeiro,  24  de  Junho  de  1925.  — Francisco  Sá. 


Decreto  n.  16.960,  de  24  de  Junho  de  1925 

Approva  o projecto  e orçamenio',  na 
importando  de  30 .000 :000$000  das  obras 
de  construcção  do  Porto  de  Nictheror ? no  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro • 

O Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  attendendo 
ao  que  requereu  o Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  decreta: 

Artigo  unico.  Ficam  approvados  o projecto  e o orçamento,  na  impor* 
taneia  tota-J  de  trinta  mil  contos  de  réis  (3(K. 000 : 000$000)  das  obras  de  con- 
strueção  do  porto  de  Niother <yy  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de  aocõrdo 
com  as  plantas  e mais  documentos  que  com  este  .baixam  rubricados  pelo 
director  geral,  interino,  de  Contabilidade  da  Secretaria  de  Estado  da  Viação 
e Obras  Publicas. 

Rio  de  Janeiro.  24  de  Junho  de  1925.  104."  da  Independeneia  e 37.*  da 
Republica.  — Arthtr  da  Silva  Berxarpbs.  — Francisco  Sá. 
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Decreto  n.  16.962,  de  24  de  Junho  de  1925  ** 

Approvti  as  clausulas  para  a concessão 
ao  Estado  do  Rio  dc  Janeiro , das  obras  dc 
construcção  do  Porto  de  Nictheroy , do  mes- 
mo Estado , o a respectiva  exploração • 

O Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  attendendo 
ao  que  requereu  o Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e tendo  em  vista 
a autorização  constante  do  decreto  legislativo  n.  4.002,  de  31  de  Dezembro 
de  1024,  decreta; 


-Artigo  rxico.  Ficam  approvadas  os  clausulas  qu>  com  este  baixam 
assignadas  pelo  Ministro  de  Estado  da  Viação  e Obras  Publicas  para  a 
concessão  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  das  obras  de  construcção  do  porto 
de  Nictheroy.  no  mesmo  Estado,  e a respectiva  exploração. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Junho  de  1925,  104.°  do  Independência  e 37.»  da 
Republica.  — Arthtr  da  Silva  Bern  ardes.  — Fran-cisco  SA. 

Clausulas  a que  se  refere  o Decreto  n.  16.962,  desta  data 

I 

E concedido  o o Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de  aocCrdo  com  o Decreto 
Legislativo  n.  4.992,  de  31  de  Dezembro  de  1924,  autorização  para  a con- 
strucçao  e exploração  do  porto  de  Nictheroy,  durante  o prazo  de  75  annos 
contado  da  data  do  referido  decreto. 

Paragiaipho  unico.  o respectivo  contracto  só  será  exequível  após  o 
registro  no  Tribunal  de  Contas,  não  se  responsabilisando  a União  no  caso 
cc  ser  denegado  esse  registro. 

II 


As-  obitis  necessárias  á construcção  do  porto  que  constitue 
presente . concessão  comprehenciem: 


o objecto  da 


- .**  D^a^a^em  de  1.700.(MM)m3  no  canal  cie  aiccesso  ao  porto  e na 

bacia  de  evolução.  O canal  com  a extensão  de  2,500  metros  seírL^o 

ímSÍiI  metros  no  fumlo  e profundando  <fc  oito  muros  iWii 

250  metr» aTlXra;  ' «•  evotacâo  que  te«t 

• a'\~  de  cáes  acostavel  na  extensão  de  56’  metros  «*• 

inetros;*  naV<?gílÇa0  de  °ito  metros  ^ «<&«*>.  e de  1.129  metros,  para’  dous 

5?i  cor, 77  eXeOUçã1°  d0  aterro  atra*  do  cães,  numa  área  de  cerca  de 
5<l.SO0m2,  com  volume  de  2.633.000m3;  * rca  ae 

quadmdTs Tf  Ca£° T q.uatro , armaf ens-  com  a área  total  de  9.680  metros 
quadrados,  na  faixa  do  caes,  ap-parelhados  com  guindastes  rolantes; 

-o  **  **  °U  “ 

fornLmentaoS1esÍese^indLteía  ^ °*  <*«  e 

Tha  lijação  das  linhas  do  cáes  com  as  linhas  das  estradas  de  ferro 

The  Leopoidina  Railway  Company  Ltd..  ^erezcpollV  ÍScTe  outís 

metrow  J ££%**  da  <**■  *»*.  minute  36 

10.»  — SííSís  * desagua0  píta vef6 esSto^  * **  aVenida  externa; 

2^^  _ Rua  Potável,  esgotos  de  aguas  pluviaes,  luz  e 
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J \u ugrapho  único,  tíssus  obras  sento  executadas  de  accOrdo  com  os 
projectos  e ornamentos  ;tppr  ovados  pelo  derroto  n.  lG.yiiO,  desta.  data,  os 
qiuues  só  poderão  ser  modificados  mediante  prévia  autorização  do  Governo 
Federal, 


III 

Duiante  o prazo  da  concessão,  o Estado  du  Rio  de  ./aneiro  gozará  da 
isenção  de  todos  os  impostos  e taxas  aifandegarias  em  geral  com  relação  aos 
moiteriaes,  maehinismos  e apixirelhos  importados  para  as  obras  e conser- 
vação do  porto,  objecto  deste  contracto  e,  bem  assim,  de  todos  os  im- 
postos federaes. 


IV 

A União  transfere  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  sem  onus  algum,  o 
dominio  util  sobre  as  Áreas  dos  terrenos  de  marinhas  bem  como  dos  açores- 
eidos  ^em  qualquer  gráo,  attingidos  pelos  trabalhos  de  saneamento  necessa- 
rios  ã construcção  do  referido  porto,  eomprehendendo  os  cães,  os  logra- 
aouros  públicos  e armazéns,  e ficando  o Estado  concessionário  Investido 
da  autoridade  para  decretar  desapropriaçOes. 

Paragrapho  unico.  Para  os  terrenos  já  aforados  a terceiros,  os  onus  das 
desapopriações  recahirão  sobre  o Estado  concessionário. 


V 


E dispensada  a cobrança  dos  laudemios  sobre  os  terrenos  de  marinhas 
que  forem  adquiridos  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  para  os  fins  men- 
cionados anteriormente,  bem  como  sobre  os  terrenos  de  marinhas  e os 
accrescidos  beneficiados  que  o mesmo  Estado  vender,  os  quaes  continuarão 
sob  o dorninio  directo  da  União,  que  os  aforará  aos  respectivos  com- 
pradores. 


VI 


Si,  dentro  do  prazo  da  concessão,  o movimento  commerclal  do  porto 
de  Nictheroy  exigir  a ampliação  das  obras  de  que  trata  a clausula  II,  o 
Estado  concessionário  fará  a construcção  e exploração  das  novas  obra* 
de  accõrdo  com  o que  fica  estabelecido  no  presente  contracto. 

VII 

Os  armazéns  construídos  pelo  Estado  concessionário  gozarão  de  todos 
os  favores  e vantagens  e ficarão  sujeitos  ao  onus  dos  armazéns  alíande- 
gaãos  e entrepostos  da  União. 


VIII 

O capital  definitivo  será  o que  resultar  de  todas  as  Importâncias  reco- 
nhecidas como  deífinitivamente  empregadas  nos  obras  pela  Commissão  de 
Tomadas  de  Contas,  não  podendo  exceder  de  trinta  mil  conto* 
(30.000:0005000). 

O capital  uma  vez  approvado  pelo  Governo  Federal,  não  poderá  mais 
ser  alterado,  salvo  o caso  de  ampliação  por  obras  novas,  de  conformidade 
com  a clausula  VT  deste  contracto. 

Paiagrapho  unico.  (Por  occasiao  da  primeira  tomada  de  contas  que  se 
realizar  sento  computaidas,  para  os  efifeitos  da  fixação  do  caipital,  todas  a» 
despezas  feitas  até  então  com  os  estudos,  serviços  de  terraplenagem  » 
outros,  referentes  ás  obras  do  porto  de  Nictheroy. 
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IX 

A»  obrius  de  construc-çào  serão  iniciadas  dentro  de  um  anno  a contar 
da  datii  do  registro  do  contracto  pelo  Tribunal  de  Contas  e deverão  ficai 
concluídas  dentro  do  prazo  de  cinco  annos  contados  da  me*?ma  data. 

X 

Todas  as  obras  serão  executada»  sob  a fiscal iaaígao  da  Inspectoria  Fe- 
deral de  Portos,  Rios  e Ganaes,  «m  onus  algum  para  o concessionário, 
por  intermédio  de  uma  Commissão  Especial,  composta  ce  íunocionarios  dá 
mesma  repartição . 


XI 

O Estado  dará  preferencia  em  igualdade  de  condlçOes  ao  pessoal  e ma- 
terial nacionaes  para  emprego  nas  mesmas  obra*?. 

XII 

Durante  o prazo  da  concessão  o Estado  concessionário  será  obrigado 
a fazer  por  sua  conta  as  reparações  necessárias  ás  obras  e mantel-as 
em  perfeito  estado  de  conservação,  ficando  ao  Governo  Federal  o direito 
de,  em  falta  de  cumprimento  desta  clausúla,  mandar  executar  esses  tra~ 
balhos  por  conta  do  concessionário. 


XIII 

_ ° ,?Rttd0  f°  Rio  de  Janeiro  terá  o direito  de  fazer  construir  na  zona 
nao  alfandegada  do  porto  mencionado  olrmazens  frigoríficos,  gozando  o* 
favores  concedidos  em  lei . 

XIV 


Qualquer  trecho  de  cáes  acostavel,  com  o devido  apparelhaJmento  só 
p era  ser  entregue  ao  trafego  publico  mediante  autorização  do  Governo 
federal  para  o inicio  da  exploração  commercial  e da  cobrança  das  taxas 
do  serviço  de  exploração,  que  podierá  ser  feito  pelo  Estado  concessionário 
aaTmnistraUvam.cn te  ou  mediante  aii-endamento. 


XV 

Para  remuneração  e amortização  do  caipital  empregado  jias  obras  e 
para  pagamento  das  déspesas  de  custeio  e conservação  o concessionário 
terá  o direito  de  perceber  as  seguintes  taxes: 

, A)  'P^R^/  REMUNE:RAÇ-S-0  B AMORTIZAÇÃO  DO  CAPITAL  HMVKBGADO  NAS  OBRAS  — 
ra»v  de  2 %,  ouro,  cobrada  sobre  o vaüor  total  da  importação  pelo  porto  de 
Nictheroy,  de  accôrdto  com  o n.  4,  <So  paragtraipho  unico  oto  art.  7.°,  da  let 
n.  3.314,  de  16  de  Outubro  de  18S6,  devendo  o producto  dessa  taxa  ser 
LDSla°  Estado  concessionário  mensalmente,  de  conformidade  com  as 
n.trucções  que  o Mnusteno  da  Fazenda  expedir  a respeito. 

. tB)  conservação  do  Porto  — Taxas  cobradas  dos  navios  nas  se- 

guintes condições: 

o)  sobre  todas  as  mercadorias  de  importação  estrangeira 
descarregadas  no  porto  quer  a descarga  seja  feita  no 

oâes,  quec  em  qualquer  outro  ponto  da  bahia.  por  kilo- 
gramma.  . . .... 

$001 
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7í)  sobro  mercadorias  nadonacfl,  sémonte  quando  sejam  bal- 
doadas dirootamente,  do  nnivlo  para  navio,  sem  utíll- 

do  cães,  por  kilogramma $001 

C)  Carga  ou  dbscarca  — Corrcírpondondo  k retirada  das  mercadorias  do 
convés  do  navio  j>ara  o cAes  ou  vice-versa,  não  comprehendendo  o servtço 
de  estiva  do  porão  do  navio,  o qml  serrt  feíto  pela  tripulação»  ou  á custa 
do  mesmo  navio: 


a)  para  os  generos  de  Inrportnção  estrmngeira,  por  kilo- 

grammn  desemfbnircado - $001,5 

fc)  'para  o carvão  de  importação  estrangeira,  por  kilograrrrma 

desembarioado  $4)01 

c)  Para  o genero  de  cabotagem  e de  exportação  para  o 
estrangeiro,  por  kilogrammn  embarcado  ou  desembar- 

• ■ : $001 


D)  Capatazias  — Comiprebendendo  toda  a braçagem  e movimentação 
das  mercadorias  ou  quaesqu1^  generos  desde  a sua  descarga  no  cães  até 
a emtrega  aos  re-spectivos  consignatários  nos  portos  exteriores  do  arma- 
zéns internos  e externos  do  porto,  nos  portões  da  sabida  do*  pateos  e 
depositos  do  cães  ou  nas  estações  de  estradas  de  ferro  situadas  na  zona 
do  porto,  sendo  nesse  caso  o desembarque  feito  direotamente  do  cáes  para 
o vagão  e a descarga  deste  por  conta  di  parte  Interessada  ou  vice-versa: 


cr)  para  os  generos  de  importação  estmngeirn.  excepto 
apenas  os  casos  das  letras  Z>  a h9  na  razão  de: 


Em  volume  até  500  krlograinmas  de  peso  bruto,  por  kilo...  $005 
Idem  de  mais  de  500  até  1.000  kilojErraminas  de  peso  bruto. 

Por  Mio.  . . $008 

Ideem  de  mais  de  1.000  k il ogrammas  de  oeso  bruto,  por 

kíl°-  $010 

5)  para  os  generos  de  Importação  estrangeira  das  tabellas 
de  despacho  sobre  agua.  quando  não  obrigadas  a ficar 
em  deposito,  de  um  dia  pera  outro,  .nos  armazéns,  pateos 
ou  dependencias  da  faixa  do  cáes: 


Em  volume  até  500  kilogramimts  de  peso  bruto,  por  kilo. . . $003 

Tdem  de  500  até  1.000  kilogrammas  de  peso  bruto,  por 

k!l<) $005 

Tdem  de  mais  de  1.500  até  3.000  kilograjnmos  de  peso 

bruita,  ipor  kilo. . . • •■ $008 

Idem  de  mais  de  3.000  kilogrammas  de  peso  bruto,  por 

k51<> : $oio 


O valor  da  capatazia.  para  cada  volumle  será  calculado 
pela  tabella  correspondente  ao  limite  do  peso  em  que  incida 
o volume,  applicado  á totalidade  do  seu  peso  effectrvo. 

c)  .paira  o carvão  de  pedra  importado  do  estrangeiro,  por 


kilogramma. $0015 

d)  para  os  generos  de  exportação  para  o estrangeiro,  por  ki- 

lograonma.  • ■ . $001,6 

e)  para  os  generos  dte  importação  ou  exportação  por  cabo- 
tagem, por  kilogramma jOOl  5 

/)  para  os  minérios  de  manganez,  ferro  e para  areias  mona- 

ziticas,  exportados  para  0 estrangeiro,  por  kilogramma..  $001  ‘ 

0)  para  o sal  e o assucar  nacional,  por  kilogramnia- $001 

h)  para  o carvão  de  pedra  nacional,  por  kilogramma $001,5 
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P;ini  os  generos  a granel,  a taxa  será  a marcada  para  os  volumes  até 
500  kilogrammns. 

Aiuuaz«.vai;ism  — Correspondendo  á guarda  de  mercadorias  nos  ar- 
mazens,  pateos  e dependencias  do  odes,  sendo  oobrada,  a partir  do  dia  da 
entrada  até  o dia  da  sahida,  por  mez  ou  mezes  vencidos,  contando-se  como 

mez  inteiro  qualquer  fracção  de  mez,  e calculadas  as  taxas  sobre  o valor 

officiíil  determinado  pela  Alfandega,  ou,  para  as  mercadorias  naeionaes, 

sobre  o valor  do  conheaimento  ou  fdctura  commeroiaJ:  ’ 

°>  as  mercadorias  de  importação  estrangeira,  em  geral,  depo- 
sitadas nos  armazéns  internos,  pateos  de  dependencia 
do  cães,  pagarão : 

Um  mez,  ad  valorem-. 1 % 

Dous  mezes,  1 1/2  c/c  a o mez  ou  total  de 3 % 

Tres  mezes,  2 r/c  ao  mez  ou  total  de g y0 

Quatro  mezes,  3 % ao  mez  ou  total  de lJ>  yg 

Continuando  dahi  em  diante  á razão  de  3 % para  cada  mez  que  s- 
.seguir; 

l)  a»  mercadorias  de  importação  estrangeira  constantes  da  tabela  k 
das  alfândegas  _e  recolhidas  aos  armazéns  internos,  pateos  ou  dependencdas 
do  cães,  pagarão  o dobro  das  taxas  acima  indicadas; 

c)  as  mercadorias  de  importação  estrangeiro!  da  tabella  h das  alfândegas 
f,Me  forem  inchadas  sobre  a agua,  embora  tenham  de  transitar  pelo 
caes  e suas  dependencias  terão  isenção  de  talxas  de  armazenagem  e o 
prazo  de  seis_dias.  uteis  para  sua  reünada;  cas0  seja  excedido  esse  prazo, 
se,-  íe-h.t  então  cobrado  o dobro  das  taxas  de  oJmazenagem  a que  estariam 
sujeitas,  se  nao  fossem  despachadas  a .bordo  ou  sobre  agua; 

* a’"  mei^a)doríias  naeionaes  de  quailiquer  natureza,  em  transito  pe’ , 

írcito  a^eis  d£penf  ?Cias’  teráo  isen^°  <*a  taxa  dte  armazenagem  com 
ser  lhe  LintS  utfls  Para  serem  retiradas;  caso  seja  excedido  esse  prazo. 

indicadi'  na  Sr»  C°°a °’  C°T  armazena^m-  Q dobro  das  taxas  gecaes 
indicadas  na  lettra  c do  presente  capitulo  (mercadorias  estrangeiras)- 

a?  ::'tl;!afl0na.S  reco’hidas  aos  armazéns  externes  do  <-Aes  quer  as  de 

missãf^d-0  ASn‘'>Sira’  ’de9ernbarCa3as  já  com  aduelle  destino,  com  per- 
missão d.  Aifanaega,  quer  as  nacionales  de  qualquer  natureza  na -amo  de 

SX^fonstSs  *°S  «“*»”"  êx^  par- 

vistas  annualmente  approvadas  pela  fiscalização  do  porto  e re- 

/)  em  qualquer  caso  de  demora  de  mercadorias  no  cães  e suas  dei>en 
corn-eincias^ofiLo6  su'scita|das  ^ Alfandega  ou  referenteTás 

a,  proz.  o d^ais  casos  %?,£££££**  ** 

não  comSeSS  * quafttTOr  transporte  de  mercadorias 

linhas  ferreas  do  porto:  ^ **  capata:!ias  acima  especificadas  e feito  pelas 

a>  cLlfS rle  P7priedade  POrt0'  c0rrend°  a*  opem- 
q5es  dejcarsa  « descarga  pof  conta  das  Partes  e em  vo 

Cída  ouTracct . * . 5°°.  por 

1>)  em  vagões  das  estradas  de  f-— __  __  2Ç00O 

o*»"  “***■  p»  toirolaâa  ou „„„„ 
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c)  para  os  volumes  de  peso  indivisível  superior  a 500  kilo* 
grommas  u taxa  de  transporte  será  igual  a cie  ca  pata. 
zias  correspondentes. 

Nos  tr.H.i.sportes  entre  oa  armazéns  externos  particulares  ou  destes  para 
as  estações  de  estradas  de  ferro  a taxa  minima  de  transporte  corresponde 
â mela  lotação  do  vagão  respectivo. 

Puragrapho  unico.  São  isentos  de  taxas  de  conservação  do  porto  as 
lanchas,  botes,  esicaleres  e outras  emoarcações  miúdas,  empregadas  no  mo- 
vimento de  passageiros  e bagagens,  assim  como  as  pertencentes  aos  navios 
atracados. 

XVI 

O Estado  conoesstionairío  íorá^  quamdlo  julgar  convemente,  de  accôrdo 
com  o Cxoverno  Federa),  os  trabanhos  necessários  <para  o estaToelecimento  de 
uma  zona  franca,  nos  termos  do  * 3.°  do  n.  XVI  do  ant.  96  da  lei  n.  4.24*2, 
_ ® c*e  ãonneiro  de  1921,  bem  como  o estabelecimento  do  serviço  de  iníiam- 

maveis  e corrosivos  em  locaes  apropriados  nas  vizinhanças  do  porto  objecto 
deste  contracto. 

Paragrajpho  unico.  Esses  serviços  serão  explorados  pelo  Estado  coii- 
cessionario,  ãdministrativ amante  ou  por  arrendamento  rei  peitadas  as  con- 
dições que  forem  estabe.ecddas  pela  TJnião  quanto  ao  regímen  de  importaçâ.o 
de  mercadorias  de  accôrdo  com  a legislação  federal. 

XVII 

v* 

O Estado  concessionário,  na  conformidade  do  8 5.°  do  art.  l.°  do  de- 
creto n.  1.746,  de  13  de  Outubro  de  1869,  poderá  reduzir  as  taxas  cobradas, 
de  accordo  com  a -clausula  XV,  quando  a renda  liquida  do  porto  exce- 
der de  12  7c  (doze  por  cento;  do  -capital  empregado  nas  obras,  a que 
referem,  as  clausulas  VI  e VIII,  e bem  assim  quando  forem  utilizados 
apparelhos  ou  dispositivos  especiaes  que  -facilitem  a carga,  descarga  e mo- 
vimentação das  mercâdorias-  no  cáes  e armazéns  do  porto  objecto  deste 
.contracto,  com  a restricção,  porém,  constante  do  decreto  n.  4.902,  de  31 
de  Dezembro  de  1924,  de  que  as  taxas  reduzidas  não  poderão  ser  inferiores 
ás  taxas  cobradas  na  occasião  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

XVIII 

Para  os  effeitos  do  contracto  depois  de  inaugurados  os  serviços  de  explo- 
ração de  Qumquer  trecho  do  cáes  serão  consideradas: 

Rextu  MttTTA  — O prod-ueto  da  appllcação  das  taxas  da  clausula  XV  e 
mais  a somma  de  todas  as  rendas  extraordinário^  eventuaes  ou  oomplemen- 
tares,  devidamente  discriminadas  no  regulamento  que  fflr  expedido  para 
exploração  do  porto  ou  o respectivo  contracto  de  arrendamento. 

Rexda  uquida  — A renda  apurada  após  a deducção  das  despezas  do 
custeio,  que  comprehendem  todas  as  que  forem  necessárias  á execução 
dos  serviços,  a conservação,  das  obras  fixas,  a manutenção  das  profundidades 
no  porto  e do  canal  de  aceesso  ao  mesmo,  e as  geraes  de  administração. 

XIX 

A fixa  ção  da  renda  bruta  e da  renda  liquida  durante  o período  da  ex- 
ploração do  porto  referido  será  feito  pela  Commissão  de  Tomadas  de  Contas 
reunida,  semestralmente  nos  termos  do  decreto  -n.  6.501,  de  6 de  Junho  de 
1907,  a qual  cabe  Igualmente,  a apuração  do  capital  mencionado  na  clau- 
sula VIII. 
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XX 


A atracação  de  navios  ao  cães  e o transito  das  mercadorias  pelo  mesmo 
serão  regulados  pelas  disposições  da  lei  n.  4.279,  de  2 de  Junho  de  19*21, 
e respectivo  regulamento,  ou  por  novas  disposições  legaes  que  substitucum 
aquellas  e que  tenham  caracter  geral. 

XXI 

A baldeação  de  mercadorias,  quer  de  importação  quer  de  exportação  no 
interior  do  porto,  só  será  permittida  á custa  dos  interessados  e mediomte 
conveniente  fiscalização  do  concessionário  e do  fisco  aduaneiro  e de  acieôrdo 
com  as  disposições  da  lei  m.  4.279,  de  2 de  Junho  de  19*21  e respectivo 
regulamento  ou  novos  dispositivos  legaes  a respeito. 

XXII 

Os  serviços  de  exploração  do  porto  serão  regulamentados  de  aiocõrdo 
com  as  leis  em1  vigor,  de  modo  a harmonisar  o funccionamento  do  fisco 
aduaneiro,  exercido  -pelo  Ministério  Fazendla,  com,  os  interesses  da  admi- 
nistração do  traifeglo  do  -porto  a cargo  do  Estado  concessionário,  e os  ser- 
viços de  fiscalização  do  contracto  a cargo  do  Ministério  da  Viação  e Obras 
Publicas,  representado  pela  Inspectoria  de  Portos-,  Rios  e Carnes. 

XXIII 

Além  das  taxas  da  clausula  XV,  o Estado  terá  a faculdade  de  executar 
serviçòs  extraordinários,  como  sejam:  qmissão  de  warrants,  reboques,  abas- 
tecimento d©  agua,  fornecimento  ide  pessoal  e apiparelihos  de  sua  propriedade 
e outros  serviços  não  determinados  nésto  contracto,  cobrando  por  ellés  taxas 
especia  es. 

XXIV 


O Estado  concessionário  poderá  executar  todos  os  serviços  da  sua  con- 
cessão ou  qualquer  delles  por  preços  inferiores  aos  das  tarifas  ajpfprovadas, 
mas  em  caracter  geral,  e não  como  medida  1e  excepção  a favor  de  quem 
quer  que  seja,  com  approvação  do  Governo  Federal  e depois  da  nceesoaria 
divulgação  por  annuncios  aiflfixados  nos  estrjbelecimentos  do  concessionário 
e publicados  no  jornal  officáfâi  e princálpoes  jornaes  db  Estado,  com  a restri- 
cção,  porém,  estabelecida^ no  decreto  n.  4.90*2,  de  31  de  Dezembro  de  1924,  de 
que  as  taxas  reduzidas  não  poderão  ser  inferiores  ás  taxas  em  vigor  naquella 
occasiâo  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 


XXV 


Serão  embarcados  t desembarcados  gratuitamente  no  estabelecimento  do 
Estaldo  concessionário: 

a)  quajesquer  som mas  de  dinheiro  pertencentes  á União  ou  aos  Estados; 
&)  as  malas  do  Correio; 

c)  as  bagagens  dos  passageiros  que  não  estiver^em  sujeitas  aos  direitos 
aduaneiros; 

d)  as  cargas  pertencentes  as  legações  e consulados  estrangeiros: 

€\  as  ***&*  pertencentes  aos  funccionarios  da  União,  em  commissão 
no  estrangeiro,  desdfe  que  iihes  seda  concedida  a isenção  de  direitos: 

/)  os  (petrechos  bellicos,  sómiente,  porém,  quando  verificar  o caso  pre- 
visto na  segunda  «parte  da  clausula  XXVI; 

ni+írfo  liamifran:tes  e suas  bagagens,  sendo  gratuito  o transporte  destas 
^ ^ erta*8es  íniciaes  dasi  estradas  de  ferro  peW va- 
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h)  as  amostras  de  neirhum  ou  diminuto  valor; 

l)  o*  generos  ou  objectoa  importados  para  uso  dos  navios  de  guerra 
das  nações  amigas  e de  suas  tripulações,  que  chegarem  em  transporte  do* 
respectivos  Estados,  ou  em  paquetes  ou  navios  mercantes,  mediante  requi- 
sição da  competente  legação  ou  chefes  de  estação  naval; 

j)  os  instrumentos  de  qualquer  arte  liberal  ou  mecanica  e os  objectoa 
de  uso  dos  artistas  que  vierem  residir  no  paiz,  na  quantidade  necessário» 
para  o exercício  de  sua  profissão  ou  industria; 

k)  os  instrumentos  de  agricultura  e os  objectos  de  uso  dos  colonos,  con- 
tanto que  nào  excedam  as  qir^ntidakles  indispensáveis  para  seu  uso  e do 
suas  famílias. 


XXYI 


O Estado  concessionário  dará  preferencia  aos  serviços  do  Governo  Fe- 
deral na  utilização  do  cáes  e de  seu  apparelihamento,  recebendo  por  estes 
serviços  a competente  remuneração  estipulada  nas  taxas  do  contracto. 

No  caso,  porém,  de  movimento  de  tropa»  federaes,  poderão  essas  utili- 
sar-se  do  cáes  e mais  installações,  apparelhamento  e dependencias  do  mes- 
mo, para  embarque  e desembarque,  sem  ficarem  sujeitas  ao  pagamento  de 
taxa  alguma. 


XXVII 


r 

A'  União  cabe  o direito  de  encampar  o porto,  depois  de  decorridos  40 
annos  de  sua  respectiva  oonstrucção,  indemnlsando  o Estado  concessionário 
de  todas  as  despesas  realizadas,  de  accôrdo  com  a conta  do  capital  e mais 
lucros  cessantes,  calculados  segundo  as  rendas  dos  últimos  cinco  annos. 


XXVIII 


A rescisão  do  contracto  poderá  ser  declarada  de  pleno  £ireito,  por 
decreto  do  Governo  Federal,  sem  dependencia  de  interpellaçâo  ou  acção 
judicial,  si  forem  excedidos  quaesquer  dos  prazos  fixados  nesta  concessão 
para  inicio  e conclusão  das  obras,  salvo  cajso  de  forço,  mu.or  oi-inp*  ovado,  a 
juizo  do  Governo  Federal. 


XXIX 


Verificada  a rescisão  do  contracto,  passarão  á plena  propriedade  da 
União  todas  as  obras  executadas,  sem  outra  indemnização  além  do  pagamento 
do  capital  reconhecido  pelo  Governo  Federal  como  relativa  ás  mesmas  obras. 


XXX 


Findo  o praso  de  75  annos,  contados  da  data  da  lei  n.  4.902,  de  31  de 
Dezembro  de  1924.  isto  é,  em  31  de  Dezembro  de  1999,  reverterão  para  o 
dominio  da  União,  sem  indemnisação  alguma,  as  obras,  terrenos,  bemfei- 
torias,  material  fixo,  rodante  e fluctuante  e bens  moveis  que  constituírem 
o acervo  da  actual  concessão. 
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XXXI 

Verificada  a reversão  das  obras  do  porto,  objecto  deste  contracto,  si  o 
Governo  da  União  resolver  arrendar  os  respectivos  serviços,  o Estado  con* 
cessionário  terá  preferencia  para  o arrendamento. 

XXXII 

As  duvidas  que  se  -suscitarem  entre  o Governo  da  União  e o Governo 
do  Estado  concessionário,  sobre  a intelligencia  das  clausulas  do  presente 
contracto,  serão  decidfdos  por  tres  arbitras,  sendo  um  escolhido  .pelo  Governo 
da  União,  outro  pelo  Governo  do  Estado,  « um  terceiro,  \\or  accbrdo  entre  as 
duas  partes,  ou  por  sorteio  dentre  quatro  nomes  apresenítadlos,  dous  por 
cada  um  dos  árbitros  anteriormente  escolhidos.  E para  todas  questões 
judiciaes  que  decorrerem  do  presente  contracto  fica  adoptado  o fôro  fe- 
deral. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Junho  de  1925  — Francisco  Sá. 


Discriminação  das  despesas  feitas  com  as  obras  da 
enseada  de  São  Lourenço 


Durante  o período  de  7 de  Setembro  de  1924  a 30  de  Junho  de  1925  da 
quantia  totaQ  de  7.O00:C00$000,  fixada  para  ais  obras  da  enseada  de  São 

o 'Ze^%^T  ,pela  Commissã'°  Saneamento,  a quantia  de 

• Col.  <L?804,  distribuída;  nos  seguintes  serviços,  a qual  compreheade  também 

os  matenaes,  machinismos  e adbessorios  adquiridos  para  a instailaçõo  dos 
trabalhos. 


COMMISSÂO  DE  SANEAMFNTO  DA  ENSEADA  DE  SÃO  LOURENCO 

exercícios  de  1924  e 1925 

Demonstração  ãa  despesa  total  empenhada  pelos  respectivos  serviços  durante 


o periodo  de  7 de  Setembro  de  1924  a 30  ãe  Junho  de  1925 


Verba  de  1924  — Decreto  n.  2.045,  de  26  de  Agosto  de  1324. 
"Verba  de  192o  — Lei  n.  1.90S,  de  27'  de  Novembro  de  1924 


2.000:000$000 


* 38,  art.  5° 

Verba  de  1925  — Decreto  n.  2.123,  de  31  de  Maio  de  1925.’." 


2.000: 000$000 
3.000:000*000 


Total 


7.000:000*000 
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DISCRIM  INAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

Aterro  da  Enseada 

A utoí novéis  e accessorios. 
Almoxarifado  despesas  pró- 
prias. . . 

Almoxarifado  material  em 

stock 

Despesas  de  inauguivição 

das  obras...- 

Despesas  diversas 

Despesas  de  desapropria- 
ções de  prédios 

Planta  Geral  das  Obras... 

Escavador  n . 327 . . 

Escavador  n . 324 

Escriptorio  — Contabili- 
dade   

Escriptorio  (-Reparos  no 

edificio)  

Fabrica  de  Manilihas  e La- 

drilnos  

Instrumentos  de  engenha- 
ria   

Matéria  es  e ferramentas . . 
Moveis  e utensílios. 

Secção  do  Cadastro 

Secção  Technica 

Secção  de  Obras  Marítimas 
Secção  de  Construcção. . . . 
Secção  de  Medição  e Fisca- 

lisação  

Secção  de  Desmonte  Hy- 

draulico  . 

Dirn-pe^  dos  terrenos  :ios  f 
fundos  do  Quartel  da 

Força  MSlitar 

l#ainoha  Machado  da  Cunha 
Seguro  de  Aocidentes  de 

•trabalho  

Terrenos  adquiridos  no  ! 

Campo  Sujo 

Gratifjioaçãc  por  sterviçGS 
eoctraordánarios  á Com- 

missâo  

Installação  de  uma  Olaria 
Despesas  de  prompto  pa- 
gamento (Adiantamento) 
Publicações  sobre  ag  obras 

da  enseada 

Es+mdas  do  Morro  S.  Se- 
bastião   

Publicação  de  edátaes  para 
-construcção  do  porto  cie 

Nictheroy  

Publicações  sobre  o decre- 
to n.  2.123. 
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